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Duas  palavras  aos  leitores 


Na  publicação  d'este  livro  miramos  apenas 
ao  desejo  de  iniciar  entre  nós  um  género  ha 
muito  explorado  n'outros  paizes,  sobretudo  em 
França,  mas  ainda  desconhecido  em  Portu^^aí, 
onde  ninguém  se  dera  ao  trabalho  de  repro- 
duzir, com  singeleza  e  fidelidade,  as  scenas  de- 
veras curiosas  que  se  passam  nos  nossos  tribu- 
naes  e  que  constituem  como  que  um  estudo  de 
typos,  de  costumes  e  do  modo  de  viver  de 
certas  camadas  sociaes. 

Foi  n'esse  propósito  que  escolhemos,  d'en- 
tre  muitas  outras,  as  chronicas  que  nos  parece- 
ram mais  dignas  de  interesse,  quer  pelo  lado 
cómico,  quer  pelo  lado  triste  e  pungente,  e  for- 
mámos esta  primeira  serie,  a  que  outras  se  se- 
guirão caso  o  publico,  esse  grande  Galeoío  de 
que  depende  o  bom  êxito  de  todas  as  empre- 
zas,  nos  acolher  com  agrado  e  favor  corres- 
pondentes ao  bom  desejo  que  temos  de  pro- 
porcionar-lhe  algumas  horas  de  distracção. 

c^lfredo    Finto. 


CAPITULO  I 
Os  vagabundos  de  Lisboa 


Entre  o  grande  numero  de  pequenos  criminosos 
que  dia  a  dia  são  chamados  á  barra  dos  nossos  tri- 
bunaes,  e  que  se  servem  de  todos  os  meios  para 
illudir  a  justiça,  atropellar  a  lei  e  fugir  á  responsa- 
bilidade dos  actos  que  praticam — tal  é  o  horror 
que  lhes  inspira  a  cadeia  do  Limoeiro,  quer  como 
correctivo  ás  suas  faltas,  quer  como  um  grave  trans- 
torno aos  seus  hábitos — alguns  ha  que  procuram  na 
prisão  um  refugio  contra  a  miséria  durante  os  me- 
zes  mais  invernosos,  quando  o  frio  e  a  fome  aper- 
tam com  elles. 

E'  d'estes  últimos  que  nos  vamos  occupar,  apre- 
sentando aos  nossos  leitores  um  dos  primeiros  e 
mais  completo  exemplar  dos  vagabundos  de  Lisboa. 

O  meirinho  interpella  o  réu: 

E'  um  velho  de  sessenta  e  tantos  annos,  alto, 
magro,  de  cara  encarquilhada,  barba  branca,  curta, 
completamente  calvo  e  desdentado.  Os  pés  descai- 


cos,  roxos  e  gretados  pelo  frio,  o  tronco  envolto 
n'uni  montão  de  farrapos,  cosidos  uns  aos  outros 
por  cordéis,  e  as  pernas  tremulas,  negras  e  ossu- 
das, mal  cobertas  por  umas  calças  cheias  de  bura- 
cos. Tudo  n  elle  respira  tão  grande  miséria,  um  tal 
abandono,  que  á  primeira  vista  impressiona  doloro- 
samente o  auditório. 

Responde  pelos  crimes  de  embriaguez  e  injurias 
aos  agentes  da  aiictoridade. 

Jui2  —  depois  de  perguntar-lhe  o  nome,  edade  e 
naturalidade:  —  «Qual  é  o  seu  estado?» 

Elle — com  um  sorriso  irónico,  passando  a  lín- 
gua pelos  beiços  e  estendendo  os  braços :  «Este  que 
V.  ex.*  vê: — quasi  nu  e  cheio  de  fome.» 

Juiz. — Não  é  isso  que  eu  lhe  pergunto-,  mas  se 
é  solteiro,  casado  ou  viuvo?» 

Elle,  com  certa  tristeza:  —  «Sou  solteiro.  Para 
desgraça  basta  a  minha.» 

Juiz. —  «Qual  é  o  seu  modo  de  vida?» 
Elle. —  «Trapeiro  no  verão.» 
Juiz.  —  «E  no  inverno,  em  que  se  occupa?» 
Elle.  —  «No  inverno...  occupo-me  em  estar  pre- 
so.» 

Juiz. — Mas  isso  não  é  occupação.» 
Elle,  sorrindo:  —  Não  será,  não,  mas  cá  a  mim 
convém-me  porque  escuso  de  morrer  com  fome  e 
frio.  Sim,  porque  no  verão  governa-se  agente... 
se  a  roupa  é  pouca  o  frio  também  não  aperta.  Mas 
no  inverno,  quando  vem  a  chuva  e  o  pobre  não  tem 
onde  dormir. . .  então  antes  a  cadeia,  porque  lá  ao 


menos  tem   a  gente  paosinho  e  diverte-se  com  os 
companheiros,  que  são  já  amigos  velhos.» 

Juiz.  —  «Pelo  que  ouço  já  tem  estado  preso  mui- 
tas vezes  ?» 

Elle  —  depois  de  calcular  um  pouco:  —  «Talvez 
mais  de  cem,  mas  nunca  por  roubar  nada  a  nin- 
guém. Sempre  por  embriague\es.i) 

Juiz.  —  «E  não  tem  vergonha  de  confessar  isso  ? 
um  homem  da  sua  edade!» 

Elle. —  «Vergonha,  eu?  Mas  se  eu  o  faço  de  pro- 
pósito para  ser  preso!  Lidei  emquanto  poude;  fui 
já  padeiro.  Para  vender  dois  sacos  de  farinha  moía 
o  corpo  com  trabalho.  ..  e  perdia  sempre  no  nego- 
cio, porque  não  roubava  no  peso  nem  apoquentava 
os  pobres  pelas  dividas,  graças  a  Deus  !  Vergonha, 
eu  ?  Depois  que  sou  trapeiro  e  revolvo  os  barris  do 
lixo  tenho  encontaado  restos  de  tudo.  .  .  De  vergo- 
nha é  que  nunca  encontrei  nenhuns,  ou  coisa  que 
se  lhe  pareça,  nem  quem  a  tivesse  de  mais  e  qui- 
zesse  vender-me  dois  vinténs  d'ella.  Vergonha,  eu  ? 
Vergonha  deve  ter  quem  rouba  ou  mata,  mas  neja 
quem  é  desgraçado  e  já  não  pôde  trabalhar ! . . . » 

Juiz  —  mostrando-se  um  pouco  condoído  :  — «Mas 
não  seria  melhor  vocemece  recolher-se  a  um  asy- 
lo?» 

Elle. — Qual  Q.sy\o  nem  qual  historia!  Já  lá  es- 
tive, já,  mas  deitaram-me  fora  por  não  poderem 
aturar-me.  .  .  nem  eu  aquella  velhada...  aquillo  é 
triste  como  todos  os  diabos !  acho  melhor  o  Li- 
moeiro.» 
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Juiz.  —  Quer  então,  por  força,  que  eu  o  condem- 
ne  ?  Quer  voltar  para  a  cadeia?» 

Elle. — «Lá  isso  quero,  até  passar  o  inverno.  De- 
pois volto  para  o  trabalho.» 

Juiz  —  sorrindo:  —  «E  se  eu  o  absolvesse  e  man- 
dasse embora  ? » 

Elle  — com  ar  triste  :  —  «Faria  v.  ex.^  muito  mal, 
porque  me  tinha  aqui  amanhã  e  todos  os  dias  até 
que  me  mettesse  na  cadeia  já  farto  de  aturar-me.» 

Juiz. —  «Bem,  bem;  em  vista  d'esse  seu  desejo 
faço-lhe  a  vontade  :  Condemno-o  cm  quatro  mezes 
de  prisão.  Está  satisfeito?» 

Elle  —  muito  risonho  e  esfregando  as  mãos  de 
contentamento:  «Serve-me,  serve-me  isso,  porque 
então  já  o  tempo  é  quente.  Muito  obrigado,  meu 
senhor,  seja  por  amor  de  Deus.» 

E  lá  voltou  para  junto  dos  outros  presos,  muito 
satisfeito  com  a  sentença  que  o  põe  por  algum  tempo 
ao  abrigo  da  fome  e  do  frio. 

Pobre  homem ! 


Uma  carroçada  de  borraolios 

Está  respondendo  um  homem  de  meia  edade,  cal- 
vo, de  olhos  baços,  rosto  avermelhado  e  nariz  ver- 
rugoso.  Foi  preso  por  se  ter  embriagado  e  haver 
commettido  toda  a  sorte  de  desatinos. 

Juiz.  —  «E'  verdade  que  se  embriagou  e  fez  tudo 
isto  que  diz  a  parte  de  policia?» 
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Elle.  —  Não  me  lembro  de  nada.  Soube-o  só  no 
dia  seguinte  porque  m'o  contaram». 

Juiz.  —  «Sim,  quasi  sempre  assim  acontece.  Va- 
mos a  ver  o  que  dizem  as  testemunhas.» — Dirigindo- 
se  á  primeira,  um  liomem  alto,  novo,  de  cara  ale- 
gre e  matacões,  trajando  como  a  maior  parte  dos  nos- 
sos camponezes  :  —  «Viu  esse  homem  embriagado?» 

Elle. — Mirando  o  reu  e  sorrindo:  «Ora,  se  vi! 
por  signal  que  eram  sete,  todos  no  mesmo  estado, 
graças  á  vinha  do  Senhor!» 

Juiz.  —  «Eram  sete,  diz  vocemecê?!» 

Elle.  —  «Eram,  sim,  senhor;  mas  os  outros  des- 
carreguei-os  eu  em  casa.  Este  é  que  me  sobrou  por 
não  saber  onde  morava.» 

Juiz  —  Um  tanto  intrigado  com  o  caso:  «Se  a 
testemunha  não  se  explica  confesso  que  não  perce- 
bo nada  do  que  me  está  dizendo». 

Elle.  —  «Pois  não  tem  muito  que  perceber.  Este 
homem  —  aponta  para  o  reu  —  e  mais  seis  amig-os 
estiveram  em  casa  de  meu  patrão,  onde  compraram 
um  cebolal  e  onde  passaram  o  resto  do  dia  comen- 
do e  bebendo,  —  sobretudo  bebendo,  —  de  modo 
que,  quando  chegou  a  noite,  nenhum  d'elles  sabia 
aas  pernas  nem  havia  meio  de  os  pôr  a  caminho. 
Estavam  tão  entrados  que  nem  podiam  abrir  os 
olhos!  E  vae  o  meu  patrão  chama-me  e  diz-me:  — 
Manoel,  como  tens  de  ir  com  a  carroça  a  Lisboa, 
levas  de  caminho  esta  gente  e  deixa-os  lá  em  casa, 
nas  moradas  que  ahi  vão  escriptas  n'esse  papel.  — 
Eu  assim  fiz,  mas  sobrou-me  aquelle.» 
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Juiz. —  «Mas  vocemece  conhecia-os  ?» 

Elle. Náo^  senhor,  nunca  os  tinha  visto  ma;s 

gordos. 

jxjiz  — sorrindo:  «Mais  gordos  ou  mais  bêbados?» 

Ell':. «Nem  mais  gordos  nem  mais  bêbados.» 

Juiz.  _  «Mas  então  como  se  arranjou  para  deixar 
cada  um  d'elles  na  sua  respectiva  morada?» 

Elle. «Ora!  dum  modo  muito  simples. . .  por 

sicrnal   que   me   custou  ouvir  bastantes  descompos- 
turas ...» 

Juiz.  —  «D'elles  ?!» 

Plle.  —  «Isso  sim!  se  nem  podiam  fallarl.  .  .  das 
mulheres,  das  mulheres  é  que  foi  i .  .  • » 

Juiz __ Com  certa  curiosidade:  «Não  percebo.» 

Elle.  —  «Pois  não  ha  nada  mais  fácil.  Dirigi a-me 

ás   moradas   e   batia  á  porta.  Quando  chegavam  á 

janella   a   saber  o  que  era  — sempre  mulheres,  por 

signal  —  eu  perguntava:  —  A  senhora  espera  alguém  ? 

Espero,  sim,  senhor  — me  respondiam —  espero 

meu  marido.  Pois  então  venha  cá  abaixo  escolher 
um  d'estcs .  . .  Aqui  é  que  começava  a  descompos- 
tura. . .  «seu  este. . .  seu  aquelle.  . .  vá  para  isto.  . . 
vá  para  aquillo...  eu  tenho  marido  certo,  seu  ma- 
roto, não  preciso  escolhel-o. . . »  até  que  por  fim, 
quando  eu  explicava  o  negocio,  vinham  á  porta  da 
rua,  escolhiam,  eu  descarregava  o  fardo  e  seguia 
logo  o  meu  caminho  em  direcção  a  outra  morada, 
onde  se  repeda  a  scena  e  quasi  sempre  a  mesma 
descompostura.  Depois  de  ter  corrido  todas  as  mo- 
radas   que   vinham   escriptas  no  papel,  recom.men- 
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dando  sempre  ás  mulhersinhas:  —  aveja  lá  não  se 
engane»  —  vi  que  me  sobrava  um  —  era  esse  homem. 
Como  não  soubesse  o  que  lhe  havia  de  fazer  e  pre- 
cisasse do  carro  para  outro  serviço,  despejei -o  n  uma 
estação  de  policia,  pedindo  que  m'o  guardassem 
até  elle  accordar.  Mas  parece  que  o  diabo  do  ho- 
mem, que  adormecera  com  bom  vinho,  acordou 
com  mau  azeite,  untando  com  elle  a  paciência  dos 
policias. 

Juiz,  para  o  réu,  mal  podendo  conter  o  riso  e  to- 
cando a  campainha  para  impor  silencio  aos  especta- 
dores, que  sohavam  estrepitosas  gargalhadas: —  «E' 
verdade  aquillo?» 

Réu.  —  «Lá  da  viagem  não  me  lembro;  recordo- 
iPiC  só  da  estação.» 

Juiz.— «Pois  para  que  nunca  se  esqueça,  vou 
mandal-o  viajar  até  ao  Limoeiro.  E'  uma  estação 
velha  e  antiga,  mas  muito  concorrida.» 

E  assim  se  pôz  termo  á  facécia,  com  grande  pe- 
zar  do  auditório  que  ha  muito  não  assistia  a  uma 
sccna  tão  patusca. 


Quem  bem  ama,  bem  castig-a 

O  meirinho  interpella  os  réos,  que  a  policia  diz 
serem  marido  e  mulher,  e  terem-se  envolvido  em  de- 
sordem na  própria  residência. 

Juiz  — para  a  ré,  depois  d'esta  ter  dito  o  nome: 
—  «E'  casada? 
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Ella.— «Sim,  meu  senhor,  sou  casada  e  á  face 

da  egreja.» 

Juiz _ para  o  réu:— «Escuso  de  perguntar-lhe  o 

estado  porque  já  vejo  que  é  casado.» 

Eu.E—<.<Préguntc,  pergunte  sempre,  que  talvez 

se  engane.» 

Juiz.  — «Pois  quê!  não  é  casado?» 

Elle  —  escancarando  a  bocca  n'um  sorriso:  —  «Eu 
não,  senhor,  nunca  fui.» 

Juiz.  — «Mas  essa  mulher  diz  que  é  casada?!» 

£lle_  fazendo  girar  a  fita  preta  em  volta  do 
chapeo  desabado,  castanho:  «Poderá  ser  que  sim, 
mas  neja  commigo. . .  Isso  é  lá  cem  outro  » 

Juiz.  —  «Vive  em  mancebia  com  essa  mulher,  pelo 

que  vejo?!»  ^ 

Elle  — encolhendo  os  hombros:  — «Isso  nao  taz 

nada  para  o  caso.  E'  como  se  eu  fosse  seu  mando ...» 
juiz  —.Até  mesmo  para  lhe  bater?» 
Elle  —  «'Stá  visto  que   sim...    se   eu  nao   lhe 
chegasse  ás  vezes  a  roupa  ao  pello  já  me  tmha  fei- 
to o  mesmo  que  fez  ao  outro. . .  passava-me  o  pe». 
Juiz-dirigindo-se  á  mulher:  «Porque  abandonou 

seu  marido?»  ^      .    . 

Ella -baixando   os   olhos:    «Porque   nao   fazia 

caso  de  mim. .  •» 

Juiz  —  «Elle  nunca  lhe  bateu?» 

ELLl-com  tristeza:  «Não,  senhor,  já  disse  av. 
ex  *  que  não  se  importava  commigo. ..» 

Juiz.-  «Bem,  bem-,  já  vejo  que  o  réu  tem  razão 
no  que  faz.» 
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Elle  —  muito  ufano:  «Eu  bem  digo. . .  é  preciso 
conhecer  coisas  e  pessoas,  . .» 

Juiz.  —  «E  sobretudo  as  pessoas.» 

Uma  pena  pecuniária  imposta  ao  réu  poz  termo 
a  esta  scena,  que  provocou  fortes  gargalhadas  no 
auditório. 
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CAPITULO  II 

Um  quadro  de  verdadeira  miséria 


Poucas  vezes  se  nos  deparam  nos  tribunaes  qua- 
dros tão  commoventes,  que  dêem  a  verdadeira  nota 
do  que  é  o  viver  do  povo,  como  aquelle  a  cujo  des- 
enrolar acabamos  de  assistir  n  um  dos  districtos  da 
Boa  Hora,  onde  foi  chamada  a  responder  pelo  crime 
de  exposição  e  abandono  de  infante  — quQ  assim  o 
•código  penal  classifica  o  acto  por  ella  praticado  — 
uma  pobre  rapariga,  que  ao  ser  mãe  pela  segunda 
vez,  e  depois  de  luctar  como  uma  heroina  pela  vida 
e  sustento  de  seu  primeiro  filho,  para  quem  era  toda 
dedicação  e  extremos,  por  quem  se  sacrificara  moi- 
rejando  noite  e  dia  a  fim  de  adquirir  com  que  pa- 
gar as  mensalidades  a  uma  ama  que  o  creava,  se 
viu  na  dura  e  tristíssima  necessidade  de  engeitar  o 
segundo,  de  ceder  ante  a  contingência  de  — aban- 
donar um  para  não  perder  os  dois. 

Para  isso,  e  exercendo  uma  grande  violência  so- 
bre os  seus  instinctos  maternos,  que  nunca  antes 
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falseara^  logo  que  deu  á  luz  o  segundo  fructo  dos 
seus  amores  clandestinos  com  um  homem  que  a 
seduzira  sob  mentidas  promessas  de  casamento, 
abandonando-a  depois^  individuo  cujo  nome  não 
podemos  saber,  mas  que  a  victima  diz  ter  perten- 
cido á  guarda  municipal  e  fazer  agora  parte  do  cor- 
po de  policia  civil,  correu  a  expôl-o  n'uma  escada 
do  prédio  n."  6  da  rua  dos  Anjos,  perto  da  qual  se 
conservou,  á  espreita  e  vigiando  a  infeliz  creança, 
para  que  nenhum  mal  lhe  acontecesse,  até  que  as 
auctoridades  tomaram  conta  do  innocente  e  o  re- 
moveram para  a  Santa  Casa  da  Misericórdia.  Só 
então,  e  já  segura  de  que  a  vida  do  filho  não  corria 
o  nienor  risco,  é  que  a  desgraçada  voltou  para  casa 
dos  amos,  onde  estivera  servindo,  na  quinta  do  Vian- 
ninlia,  ao  Campo  Pequeno,  casa  que  ella  abando- 
nara dois  mezes  antes,  sob  um  pretexto  qualquer, 
para  ir  ter  o  parto  n'uma  outra  da  sua  confiança. 

Maria  dos  Santos,  que  tal  é  o  nome  da  infeliz  a 
quem  a  lei  com  toda  a  sua  dureza  chama  criminosa, 
tem  apenas  vinte  annos  de  edade,  parecendo,  po- 
rém, muito  mais  velha,  tantas  são  as  privações  por 
que  tem  passado  e  que  tão  profundos  vestígios  lhe 
cavaram  no  rosto,  magro,  esquelético,  que  inspira 
o  mais  profundo  dó  nos  espectadores  que  assistem 
á  audiência,  entre  os  quaes  vimos  alguns  chorar,  e 
até  nos  próprios  magistrados  que  presidem  ao  jul- 
gamento, a  quem  julgávamos  endurecidos  pelo  habito 
constante  de  verem  desfilar  ante  si  tantas  misérias, 
mas  que   desta  vez,  com  grande  pasmo  nosso,  se 
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nos  revelaram  homens  de  verdadeiros  sentimentos^ 
embora  não  superiores  á  lei^ — que  não  o  podiam 
ser,  ainda  que  os  seus  corações  deveras  se  commo- 
vessem  ante  tamanha  desgraça. 

Entre  a  accusada,  em  cujo  rosto  sulcado  de  la- 
grimas se  lê  a  mais  profunda  e  sincera  dor,  e  o  juiz 
que  tem  de  proferir  a  sentença,  sr.  dr.  Magalhães 
de  Barros,  trava-se  o  seguinte  dialogo: 

Juiz.  —  «E'  verdade  que  vocemecê  em  12  de  ju- 
lho do  anno  passado  teve  uma  creança  do  sexo  fe- 
minino, que  pouco  depois  foi  expor  na  escada  do 
prédio  n.^  6  da  rua  dos  Anjos?» 

Ella.  —  «E'  sim,  meu  senhor,  isso  é  verdade». 

Juiz. — «Mas  não  via  que  isso  era  uni  crime  e  que 
uma  mãe  nunca  deve  abandonar  os  filhos?» 

Ella  —  entre  soluços:  —  «Deus  bem  sabe  quanto 
isso  me  custou,  meu  senhor!  Mas  que  havia  de  eu 
fazer  vendo-me  abandonada  de  todos,  sem  meios 
nem  forças  para  o  sustentar? — Para  accudir  ás  ne- 
cessidades do  meu  primeiro  menino  trabalhei  sem- 
pre como  uma  negra.  Tudo  quanto  ganhava  —  três 
mil  réis  por  mez  —  dava-o  eu  á  ama  que  o  creava, 
e  só  deixei  de  lhe  dar  dois  mezes  antes  do  parto, 
porque  já  não  podia  trabalhar  mais,  tão  fraca  eu  an- 
dava! (com  voz  sumida).  Pensei  então  que  era  melhor 
fazer  o  que  fiz,  porque  ao  menos  salvava  ambos ...» 

Juiz  —  procurando  disfarçar  a  commoção  que  o 
domina  : — «Mas  porque  não  se  encarregou  vocemecê 
mesma  de  seus  filhos,  sem  ter  de  pagar  a  ninguém 
para  isso  ?» 
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Ella.  —  «Porquê,  meu  senhor  ?  Bem  se  vê  que 
nunca  passou  pelos  trabalhos  que  passa  quem  é 
pobre  !  Se  eu  me  encarregasse  dos  meus  dois  me- 
ninos quem  é  que  havia  de  ganhar  para  elles  ?  Te- 
ria de  os  deixar  morrer  á  fome,  de  morrer  eu  tam- 
bém com  elles,  ou  de  andar  por  essas  ruas  a  pedir 
esmola  trazendo-os  ao  collo,  até  que  me  prendes- 
sem. Isso  não  podia  ser,  meu  senhor,  e  então  quiz 
antes  entregar  o  meu  segundo  menino  á  caridade 
da  Santa  Casa,  continuando  a  fazer  pelo  primeiro 
toda  a  casta  de  sacrifícios». 

Juiz.  —  «Mas  não  podia,  antes  de  dar  esse  passo 
dirigir-se  ás   auctoridades,   pedir   que  a   soccor^-es- 
sem?» 

Ella  —  com  um  sorriso  de  amargura:  —  «Isso  é 
bom  de  dizer,  meu  senhor,  mas  leva  muito  tempo 
antes  de  se  conseguir...  Até  lá  m.orreriamos  de 
fome». 

Delegado  — aparte:  «Pobre  e  infeliz  mulher!» 
E  bem  infeliz,  digo-se  a  verdade,  tão  infeliz  que 
uma  das  testemunhas  conta  o  se^^uinte: 

«Minha  cunhada,  que  é  quem  tem  ainda  a  creança 
a  seu  cargo  sem  a  menor  remuneração,  apezar  de 
muito  pobre  e  com  quatro  filhos,  procurou  duas  ve- 
zes a  ré  para  que  lhe  pagasse  as  mezadas  em  divi- 
da, respondendo-lhe  ella  sempre,  lavada  em  lagri- 
mas, de  mãos  postas  e  quasi  de  joelhos :  —  Não%ê 
a  desgraça  em  que  eu  me  encontro,  cheia  de  fome 
porque  não  posso  trabalhar  nem  para  mim? !  Tenha 
dó  d  uma  desgraçada,  peça-me  a  vida  em  troca  do 
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pão  para  meu  filho,  mus  não  exija  mais  porque  ou- 
tra coisa  não  tenho  agora!  Deixe-me  ter  o  parto, 
sanhar  forcas,  e  então  irei  servir  novamente  para 
lhe  pagar!» 

«E  minha  cunhada  — accrescenta  a  testemunha 
—  apezar  de  ser  também  muito  pobre,  lá  vae  man- 
tendo a  creança,  a  quem  considera  já  como  mais 
um  filho  com  o  qual  reparte  as  sopas  dos  outros. 
E  todos  vão  vivendo,  graças  a  Deus,  com  o  pouco 

que  ha ! » 

Em  vista  das  condições  excepcionaes  em  que  se 
achava  a  ré,  embora  incursa  n  um  artigo  do  código 
a  que  corresponde  severa  pena,  ficou  quite  com  dez 
dias  de  prisão  e  cinco  de  multa  a  cem  réis. 

Valeu-lhe  de  muito  o  commovente  discurso  pro- 
ferido pelo  representante  do  ministério  publico,  sr. 
dr.  Motta  Prego,  em  que  este  digno  magistrado  la- 
mentou não  ter  antes  de  accusar  aquelle  que,  pelo 
seu  infame  procedimento  e  abandono  da  ré,  a  ar- 
rastara até  aos  tribunaes. 

Nós,  que  acompanhámos  de  principio  toda  a 
scena  que  vim.os  de  descrever,  deveras  emociona- 
dos, não  podemos  resistir  ao  desejo  de  saber  quem 
era  a  boa  e  caridosa  mulher  que  assim  se  prestara 
a  adoptar  a  pobre  creança. 

Chama-se  Rosa  Maria,  e  vive  no  logar  de  Baldo- 
nas,  concelho  de  Thomar. 

E'  com  o  maior  prazer  que  aqui  lhe  consignamos 
o  nome,  como  um  premio  da  sua  muita  virtude.  Que 
os  seus  conterrâneos,  se  alguns  d'elles  por  acaso  le- 
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rem  esta  chronica,   saibam  prestar- lhe  todo  o  res- 
peito de  que  nos  sentimos  possuidos  ao  traçar  estas 
linhas,  ainda  sob  a  dolorosa  impressão  do  que  pre- 
senciámos. 
Boa  e  santa  mulher ! 


Juros  da  lei 


Apresenta-se  para  responder  um  homem  baixo, 
atarracado,  de  barba  curta,  grisalha,  de  óculos  ver- 
des e  envolto  num  enorme  casacão,  cor  de  mel, 
com  golla  de  pelles. 

E'  accusado  de  ter  aggredido  com  o  guarda-chu- 
va,  ferindo-o  levemente  na  testa,  um  individuo  que 
deixara  de  pagar-lhe  uma  lettra  no  dia  do  venci- 
mento, e  que  lhe  pedira  a  reforma  até  poder  arran- 
jar o  dinheiro,  visto  os  negócios  correrem-ihe  mal^ 
devido  á  crise  que  todos  estamos  atravessando. 

Juiz. — «E"  verdade  que  bateu  no  queixoso?» 

Elle  —  depois  de  hesitar  um  pouco  e  de  sorver 
uma  enorme  pitada: — «Bati,  sim,  senhor.  Bati-lhe 
porque  elle  me  deve  e  não  paga  o  que  me  custou 
tanto, a  ganhar.» 

Juiz  —  com  certa  ironia:— «Qual  é  o  seu  modo 
de  vida  ?» 

Elle  —  baixando  a  voz  : — «Sou  jurista,  infelizmen- 
te...  » 
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Juiz. — «infelizmente!  Nem  todos  dirão  outro  tan- 
to». 

Eus..  —  aE'  conforme.  Quando  se  encontra  calo- 
teiros ...» 

Juiz. — «Não  é  tanto  assim.  Quem  confessa  a  di- 
vida, pede  moratória  e  quer  pagar,  não  é  caloteiro. 
N'essas  condições  acha-se  o  queixoso,  que  pediu  es- 
pera e  que  se  não  pagou  é  porque  isso  lhe  foi  ab- 
solutamente impossivel». 

Elle  —  um  pouco  atrapalhado  e  limpando  o  nariz 
com  um  lenço  vermelho: — «Eu  dei-lhe  espera:  dei- 
Ihe  oito  dias  para  pagar-me.  Gomo  elle  não  o  fi- 
zesse n'esse  praso.  . .» 

Jiuz  —  atalhando: — «Pagou-se  então  o  senhor  por 
suas  mãos,  batendo-lhe  e  íerindo-o,  não  é  verda- 
de ?» 

Elle  — baixando  a  cabeça:— «O  dinheiro  é  san- 
gue. . .» 

Juiz.— «Tivesse  paciência,  que  são  os  ossos  do 
officio.  Se  fosse  sempre  carne  não  havia  melhor  ne- 
gocio. Uns  dão  para  os  outros  e  fica  ainda  grande 
saldo». 
Elle. — «Os  tempos  vão  muito  maus. . .» 
Juiz.— aPara  todos  em  geral.  E  é  por  isso  mesmo 
que  deve  haver  alguma  contemplação  com  os  po- 
bres, sobretudo  quando  elles  estão  dispostos  a  hon- 
rar a  sua  firma». 

ELi^E._rtHum!.. .  Aquella  firma  já  não  merece 
nenhum  credito.  Foi  por  isso  que  eu  não  protestei 
a  lettra,  mas  protestei  desforrar-me  na  primeira  oc- 
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casião.  Questionamos;  palavra  puxa  palavra...  e 
como  o  praso  da  paciência  tinha  expirado,  não  me 
pude  vencer:  saquei  contra  elle  do  guarda-chuva». 

Juiz. — «Fez  muito  mal;  devia  antes  recorrer  aos 
tribunaes». 

Elle  —  agitando  a  cabeça: — aPois  fiz  mal,  fiz; 
foi  uma  grande  asneira,  bem  sei,  mas  que  já  não 
tem  remédio.  Vou  pagal-o  com  usura,  mas  a  elle 
ha  de  ficar-lhe  de  lembrança  a  lição». 

Juiz.— Pôde  dizer-me  qual  foi  o  juro  do  emprés- 
timo ?  o 

Elle. — «Uma  bagatella:  cinco  por  cento  sobre  a 
quantia  de  cem  mil  réis,  o  que  me  dava  apenas  um 
interesse  de  cinco  mil  réis,  captivo  da  decima». 

Juiz. — «Effectivamente  é  pouco,  é;  cinco  por  cento 
ao  anno.  .  . » 

Uma  voz  na.s  galerias  :  —  Deixe-o  lá  fallar,  meu 
senhor;  são  cinco  por  cento,  mas  ao  mez.» 

Elle  —  muito  encolerisado  :  —  «Grande  maroto  ! 
Refinado  caloteiro!» 

Juiz. — «E'  verdade  o  que  ali  dizem?» 

Elle — sorvendo  uma  pitada: — «E',  sim,  senhor. 
Mas  o  risco  que  eu  corri  ?  Disso  ninguém  quer  sa- 
ber. . . » 

Juiz  —  para  o  réu,  depois  de  ouvidas  as  testemu- 
nhas e  com  a  maior  serenidade: — «A  divida  que 
contrahiu  para  com  a  justiça  paga-a  só  com  os  juros 
da  lei.  Aqui  não  ha  usura,  nem  quem  a  exerça,  fe- 
lizmente para  todos  nós.  O  senhor,  para  mim,  re- 
presenta uma  lettra  que  eu  vou  endossar  ao  dire- 


ctor  da  cadeia  do  Limoeiro,  a  oito  dias  de  vista.  O 
resto  é  com  o  escrivão  do  processo,  que  desde  já 
protesta  pelas   custas   e   sellos   que  tem  de  pagar- 

Ihe. » 

Elle  — vermelho  de  raiva:— «Recorro  da  senten- 
ça. . .  quero  que  se  me  tome  termo  de  appellação». 

Juiz.— «E'  uma  moratória  que  eu  não  posso  re- 
cusar-lhe.  Em  todo  o  caso  a  iettra  cá  fica  apontada 
e  duvido  muito  que  lh'a  descontem  nas  instancias 
para  onde  vae  recorrer».— Para  o  escrivão:— «To- 
me-lhe  o  termo  e  deixe-o  ir  em  liberdade,  visto 
achar-se  affiançado.» 

Uma  gargalhada  mal  contida,  que  ainda  mais 
exacerbou  o  sujeito,  poz  termo  a  esta  nota  deveras 
humorística. 


Ninguém  sabe  para  que  está  guardado 

Occupa  o  banco  dos  réus  uma  mulher  de  meia 
edade,  trigueira,  de  buço.  Veste  saia  e  corpete  de 
lã  verde,  e  cobre-lhe  a  cabeça  um  capuchon  de  ma- 
lha, da  mesma  cor. 

E'  accusada  de  soltar  a  lingua  em  tremendos 
desmandos  contra  uma  sua  visinha,  que  teve  de 
pedir  a  intervenção  da  polica  para  a  fazer  calar. 

Juiz. — «Como  se  chama!'* 

Ella. — »J.  do  R.» 

Juiz.— lí Quantos  annos  tem?» 


2D 


Ella  —  hesitando  um  pouco: — «Perto  de  qua- 
renta». 

Juiz. — «Só  ? 

Ella. — «Não,  senhor.  Vivo  com  meu  marido,  mas 
recebo  clientes». 

Juiz  —  muito  admirado: — «Recebe  clientes!  E 
não  tem  vergonha  de  o  confessar?!» 

Ella. — «Nenhuma.  Pois  se  a  minha  profissão  dá 
logar  a  isso. . . » 

Juiz. — «Mas  em  que  se  occupa  a  senhora?» 

Ella  —  muito  risonha  :— -«Sou  parteira,  para  ser- 
vir a  V.  ex.'^» 

Juiz. — «D'isso  a  livrarei  eu.» 

Ella.— «Ou  a  alguém  que  lhe  diga  respeito.  . . » 

Juiz  — franzindo  o  nariz: — -«Hum!...  também 
já  não.» 

Ella  —  curvando  a  cabeça: — «Como  v.  ex.'''  qui- 
zer.» 

Juiz. — «Diga-me  :  injuriou  a  queixosa  ? 

Ella. — «Não,  senhor.  Ella  é  que  me  insulta  cons- 
tantemente chamando-me  mangerico.» 

Juiz. — «Mangerico!» — reflectindo: — «Ah!  sim,  já 
sei.  E'  talvez  por  causa  da  cor  do  vestido  ?» 

Ella  —  muito  espevitada: — «Ninguém  tem  nada 
com  isso.  E'  da  minha  predilecção  e  muito  ao  gosto 
da  minhas  comadrinhas.» 

Juiz. — «Effectivamente  a  cor  é  symbolica.  Dá  es- 
perança !» 

Ella' — com  intimativa: — «Dá,  sim,  senhor.  Te 
nho-me  dado  sempre  bem  assim.» 
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Juiz—  sorrindo:— «As  comadrinhas  que  lh'o  agra- 
deçam.» 

Pouco  depois  é  lida  a  sentença,  condemnando  a 
accusada  numa  pequena  multa  e  nas  custas  e  sel- 
los  do  processo. 

Juiz  —  para  a  ré: — «Condemnei-a  no  menos  que 
pude  em  attenção  aos  seus  clientes,  a  quem  devia 
fazer  muita  falta  se  eu  a  mandasse  para  o  Aljube. 
Agora  pague  a  multa,  vá-se  embora  e  não  volte  cá, 
porque  não  desejo  tornar  a  vel-a.D 

Eli^^^._c( Muito  obrigada  a  v.  ex.''  Se  alguma  vez 
precisar  de  mim ...» 

Juiz. — «Obrigado,  muito  obrigado,  mas  d'isto  es- 
tou eu  livre,  felizmente ...» 


CAPITULO  III 


Entre  res-ateiras 


Foi  d"um  cómico  inexcedivel  o  julgamento  que  se 
realisou  n'um  dos  tribunaes  da  Boa  Hora^  não  só 
por  causa  du  assumpto  que  n'elle  se  discutiu,  como 
também  pelos  gestos  e  attitudes  das  protogonistas 
—  duas  vendedeiras  que  se  disputam  o  mesmo  ho- 
mem e  que,  por  isso,  se  odeiam  de  morte. 

Vamos  tentar  reproduzir  as  scenas  d 'esse  julga- 
mento : 

O  meirinho  interpella  a  accusada.  E'  uma  mulher 
de  trinta  e  tantos  annos,  baixa,  de  formas  opulen- 
tas, cara  larga,  bexigosa  e  de  bons  dentes.  Traja 
como  as  ovarinas  mas  não  pertence  a  essa  colónia, 
felizmente  para  ellas. 

Dá  pela  alcunha  de  a  T)a7'eira,  e  já  o  seu  nome 
figura  nos  cadastros  da  policia,  a  quem  não  tem 
dado  pouco  que  fazer  com  as  suas  constantes  des- 
ordens. Uma  mulher  de  faca  e  calhau,  na  verdadeira 
accepção  da  palavra :  de  mãos  nas  ancas,  celha  em 
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terra  e  a  lingua  solta  para  toda  a  casta  de  impro- 
périos, seja  contra  quem  for,  qualquer  que  seja  o 
motivo.  E'  natural  de  Lisboa  e  solteira. 

O  ministério  publico  accusa-a  do  crime  de  feri- 
mentos graves,  de  que  foi  victima  outra  mulher,  a 
quem  ella,  na  tarde  do  dia  doze  de  outubro  ulti- 
mo, partiu  a  cara  com  um  copo  de  vidro,  quando 
ambas  se  achavam  a  deciiíírar  n'uma  taberna  a 
S.  Paulo. 

Jijiz  —  para  a  ré  indicando  a  queixosa,  que  se 
acha  também  no  tribunal,  com  a  cara  coberta  de 
cicatrizes,  resultado  dos  ferimentos  recebidos:— «Ba- 
teu n'aquella  mulher?» 

Ella — fulia  de  raiva,  rangendo  os  dentes  e 
olhando  de  revez  para  a  queixosa: — «E'  verdade 
que  bati,  é,  sim  senhor.  Ella  tinha-me  insultado  di- 
zendo que  me  havia  de  partir...  uma  coisa  que 
eu  não  tenho  porque  não  sou  casada.  . .  ia  levar  o 
copo  á  bcoca  para  beber. . .  e  eu  ajudei-a  com  um 
socco». 

Juiz. — «Fel -a  beber  tudo,  não  é  verdade?  O  vi- 
nho e  até  o  copo?» 

Ella  —  impando  de  contentamento:  —  «Foi  um 
bochecho  que  até  lhe  rebentou  o  papo  da  cara. 
Grande  atrevida!»— em  voz  mais  baixa  mas  que 
todos  ouviram:— »Anda,  minha  velhaca,  agora  vae 
mostrar-lhe  a  bochechinha !  vae,  anda,  que  estás 
muito  bonita  para  isso ! 

Juiz. — «Mas  porque  tem  vocemecé  tanta  raiva  á 
queixosa?  Ella  fez-lhe  algum  mal?» 
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Ella  —  mordendo  a  lingua  : — «Klla  bem  o  sabe. . 
a  atrevida!» 

Juiz. — ^«Em  que  se  occupam  vocemecès?» 

Ellas  —  a  una  poce  e  medindo-se  como  dois  gal- 
los : — -«Peixeiras)). 

Juiz. — «Oíflciaes  do  mesmo  oíficio,  pelo  que  vejo.» 

Queixosa. — «Do  mesmo  officio,  é  que  eu  não  sou; 
d'essa  me  gabo  eu.  Ella  é  que  me  julga  do  mesmo 
officio  e  descompõe-me  quando  eu  fallo  a  um  ho- 
mem que  diz  pertencer-Ihe.  Mas  eu  nada  quero  d'el- 
Ic... — gritando  muito: — pôde  guardal-o  se  tem 
medo  que  eu  lhe  coma  a  creança,  com  barbas  e 
tudo.» 

A  RÉ  —  no  maior  grau  de  excitação: — «Grandís- 
sima velhaca!  Cara  sem  vergonha!  Para  cá  vens 
de  carrinho,  porque  estão  verdes!» 

Juiz — para  a  ré: — «Calle-se  lá,  mulhersinha». 

Ella  —  piscando  o  olho,  como  quem  vae  dizer 
asneira  grossa  e  deveras  esmagadora  para  a  sua 
rival:— «Dá-me  licença  què  eu  dê  duas  falias?» 

Juiz  —  convidando-a  com  um  gesto  a  que  fique 
quieta: — «Não  dá  mais  nenhuma,  não,  que  já  tem 
dado  bastantes,  até  de  sobra.  Agora  é  ouvir  e  ca- 
lar-se.  Quem  tem  a  palavra  é  a  queixosa».— Para 
esta  e  indicado  a  ré:— «O  que  ella  tem  são  ciú- 
mes ? » 

Queixosa. — «De  um  homem  casado?  Ora  essa! 
Que  tira  a  gente  de  um  homem  casado  ?  ! 

Juiz. — «Eu  sei  lá  1  vocemecès  é  que  o  devem  sa- 
ber. )) 
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Queixosa  —  com  a  voz  tremula  de  raiva:  —  Ella, 
ella  é  que  o  sabe  bem.» 

Juiz.— Basta,  basta-,  sentc-se  e  esteja  agora  quie- 
tinha. Já  vejo  que  os  ares  estão  ainda  muito  turvos 
e  que  esta  contenda  se  tornará  eterna,  caso  não 
cheguem  a  um  acordo.» 

Entra  a  primeira  testemunha,  um  homem  já  bas- 
tante edoso,  typo  de  camponez. 

Juiz. — E'  parente  da  ré  ou  da  queixosa?» 

EiLE.— «Não,  senhor,  não  me  pertencem.  Elias 
são  do  norte  e  eu  cá  sou  do  sul.» 

Juiz. — «Isso  não  importa.  Ahi  está  o  tal  homem, 
que  ellas  ambas  disputam,  que  é  talvez  do  sul,  mas 
que  nem  por  isso  deixa  de  pertencer  ás  duas,  e 
ainda  a  uma  outra,  que  é  sua  mulher  legitima  e  a 
única  que  devia  queixar-se  como  mais  prejudicada 
em  todo  este  negocio». 

EiLE._«Lá  d'essas  coisas  é  que  eu  já  não  sei». 

Juiz com  ironia: — «Não  sabe,  não,  coitado,  mas 

deve  ter  pena.  Vamos  lá,  diga  o  que  viu». 

A  testemunha,  que  é  de  vista,  conta  o  que  sabe, 
e  em  seguida  a  esta  depõem  outras,  também  pre- 

senciaes. 

Os  seus  depoimentos  são  interrompidos  por  gar- 
galhadas, que  mal  podem  reprimir-se  ante  a  atti- 
mde  das  duas  mulheres,  trocando  entre  si  olhares 
furibundos  e  gestos  ameaçadores  :  —  a  queixosa  fa- 
zendo surriada  á  ré,  esta  enchendo  as  bochechas  e 
indicando,  a  murro  fechado,  o  sitio  onde  a  outra 
tem  as  cicatrizes. 
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Uma  scena  das  mais  cómicas,  a  que  o  juiz  poz 
termo  lendo  a  sentença,  que  condemna  a  ré  em  nove 
mezes  de  prisão  e  em  um  de  multa  a  loo  réis  por 
dia,  além  das  custas  e  sellos  do  processo. 

Ao  acabar  a  audiência,  quando  ella  recolhia  ao 
calabouço  acompanhada  por  um  municipal,  deu  de 
cara  com  a  queixosa  que  a  esperava  na  passagem, 
cercada  por  alguns  populares.  Foi  a  muito  custo 
que  se  evitou  ali  mesmo  um  novo  conflicto,  pois  que 
as  duas  mulheres,  mal  se  avistaram,  cresceram  uma 
para  a  outra  como  dois  gatos  assanhados. 

Como  não  pudessem  passar  a  vias  de  facto,  vin- 
garam-se  de  lingua. 

«Fallei  muito  bem,  honra  me  seja.  que  já  fiz  trinta 
annos  e  ninguém  me  mette  o  dedo  na  bocca  sem 
que  eu  morda!» — exclamava  a  queixosa  dando  mur- 
ros no  peito  e  com  a  voz  tremula  de  contentamento 
por  ver  que  a  outra  ia  a  caminho  da  prisão. 

«Farta-te!  farta-te !  Enche  agora  o  papo  que  de- 
pois fallaremos,  minha  velhaca '.«^gritava  a  Varei- 
ra,  já  descendo  a  escada  do  tribunal  e  arrancando 
os  cabellos.  —  «Farta-te,  que  talvez  rebentes  mais 
tarde ! » 

Cómico  a  mais  não  ser,  não  é  verdade  ? 
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Invertem-se  as  scenas 


Aprcsentam-se  para  responder,  pelo  crime  de  oí- 
ícnsas  corporaes  reciprocas,  dois  homens  pobre- 
mente vestidos.  Um  d"elles  é  baixo,  trigueiro^  de 
cabello  á  escovinha  e  barba  crescida,  de  casacão  e 
calça  escura-  o  outro,  mais  alto,  corado,  de  cabello 
loiro  e  bigodinho  á  Faublas;  veste  de  azul,  calça, 
blusa,  e  até  mesmo  a  camisola:  tudo  é  azul,  da  cor 
da  própria  alma,  minada  pelo  ciúme. 

Como  só  pretendemos  frisar  a  nota  buriesca  do 
caso,  vamos  designal-os  pelas  iniciaes  X^  e  Z.  ^ 

Juiz  — dirigindo-se  ao  primeiro  —  ao  X:— «E'  ver- 
dade  que   se  envolveu  em  desordem  com  aquelle 

homem  ? » 

X.— «Não  senhor,  não  lhe  bati.  Antes  pelo  con- 
trario. Vinha  a  sahir  d  uma  taberna,  muito  socegado 
da  minha  vida,  quando  cá  este  nosso  amigo  — 
aponta  para  Z  — me  aggrediu  com  um  pau.  Agar- 
rei-me  então  a  elle  mas  só  para  defender-me.  Sim, 
que  cá  a  gente  deve  defender  o  corpo. . .» 

Z  — mastigando   em    secco  :  —  aPeço   a  palavra, 

sr.  juiz.»  ^ 

Juiz.— «Diga  lá  o  que  quer.» 

X  — interrompendo:— «Não  faça  caso,  sr.  dou- 
tou,  que  elle  é  um  aldrabão  muito  grande.» 

Z  — crescendo  para  X  e  chegando  muito  a  cara 
á   d^elle:— «Cala-te!    cala-te   ahi,    grande   maroto 
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olha  que  eu  não  respondo  por  mimi» — dirigindo-se 
ao  juiz,  que  olha  sorrindo  para  o  delegado  do  mi- 
nistério publico,  emquanto  que  nas  galerias  se  sente 
um  pequeno  rumor,  de  gargalhadas  mal  contidas.  «V. 
ex.^  dá-me  licença  que  eu  falle,  que  conte  a  maroteira 
que  este  gajo  me  fez  e  ponha  aqui  tudo  na  razão?» 

Juiz — com  certa  curiosidade: — «Falle,  homem;  já 
lhe  disse  que  podia  fallar.» 

Z  —  bambaleando-se  sobre  as  pernas  e  tremendo- 
Ihe  um  pouco  a  voz : — «Sr.  juiz. . .  este  homem  fez 
pouco  da  mulher  com  quem  eu  vivo. . . 

Juiz  —  desejando  apurar  bem  o  negocio: — «Que 
quer  vocemecê  dizer  com  isso?» 

Z — cerrando  os  punhos  : — aDesinquietou-m'a  para 
maus  fins ! » 

Juiz. — «E  chama  vocemecê  a  isso  fazer  pouco 
d"ella !  Muito,  muito  é  que  elle  fez.  A  prova  está 
em  que  vocemecê  achou  de  mais  e  zangou-se.» 

Z — depois  de  pensar  um  pouco: — «E' verdade,  é, 
V.  ex.^  tem  razão.  Eu  achei  de  mais,  achei,  e  por 
isso  lhe  bati. . .  sim,  porque  elle  tem  lá  também  a 
sua  mulher  e  eu  não  me  metti  com  ella...  Arreliou- 
me  tão  grande  pouca  vergonha!» 

Juiz — «Tem  razão,  tem,  coitado!  O  caso  é  para 
arreliar.  Mas  çonsole-se  porque  muita  gente  boa  sof- 
fre  desse  mal.» 

X — encolhendo  os  hombros  e  com  certo  desdém  : 
— <iEste  homem  tem  sido  toda  a  sua  vida  um  gran- 
de aldabrão.  Não  falia  verdade,  que  eu  não  me 
metti  com  a  sua  mulher!» 
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Z— voltando-se  para  X  e  levandolhe  as  mãos  ao 
peito:— «Tu  negas,  grande  maroto,  que  fizesses  isso?!  " 

X.— Isso  queria  eu...  mas  c  falso.  Que  venha 
ella  e  diga  se  me  deu  á  dica.  Sim,  que  venha  cila, 
que  não  deve  estar  longe ...» 

Z  — contendo-se  a  muito  custo  :— '^ Qual  falso 
nem  qual  diabo!  Você  e  ella  bem  sabem  isso  me- 
lhor do  que  eu ...  » 

X  — começando  a  encolerisar-se  :— <'Que  venha 
ella,  que  não  deve  estar  longe-,  sim,  que  venha  cila 
e  apresente  o  succedido.  Eu  cá  nunca  fallei  debaixo 
de  tijella  nenhuma. . .  que  venha  ella. . . »  ^ 

Juiz.— «Não,  não,  agora  aqui  não.  —Deixe  lá  es- 
tar a  mulher  que  não  é  cá  precisa». 

X—  «Eu  conto  como  a  coisa  foi.  Ella  queria  que 
eu^he  comprasse  um  vestido  de  chita,  para  depois 
me  pagar  em  engommados,  dizendo  ao  homem  que 
o  achara. . .  para  elle  não  desconfiar  do  negocio.  E 
que  venha  ella...  sim  que  venha  ella.  NYima  noite 
encontrámo-nos  ambos...  ella  disse-me  que  a  oc- 
casião  era  boa.  . .  Mas  eu  fugi,  não  quiz  comprar- 
Ihe  o  vestido. . .  e  que  venha  ella  e  diga  a  verdade. 

se  é  capaz.» 

Juiz.  — á  parte:    «Não  me  parece  que  seja  muito 

capaz  disso.» 

Z  — batendo  no  peito  a  murros  fechados:— «h 
falso,   seu  maroto !  Você  não  fugiu,  hcou,  e  e  do 
que  eu  me  queixo,  porque  ella  é  da  santa  casa  e  cá 
a   mim  já  me  puxaram  por  isso!  (gargalhadas  nas 
galeriasi. 
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Juiz  —  depois  de  tocar  a  campainha  para  chamar 
os  espectadores  á  ordem.: — Vocês  moram  ambos  na 
mesma  casa  ?» 

Z  —  «^Moramos,  sim,  senhor^  a  casa  éra  de  nós 
ambos.  Mas  o  resto  é  que  não  éra,  não,  que  cada 
um  tinha  lá  o  seu  arranjinho!» 

Juiz  —  depois  de  ouvir  as  testemunhas,  e  dirigin- 
do-se  aos  réos: — «Gondemno-os  em  dez  dias  de  mul- 
ta com  as  custas  e  sellos  do  processo,  custas  que 
vocemecès  pagarão  ao  meio,  que  é  para  mais  uma 
vez  ser  tudo  commum  entre  ambos.» 

Z  —  muito  triste:  —  «Ainda  por  cima!  arreliado  e 
apperreado ...» 


Um  incorrigível 

Julga-se  um  vadio  e  gatuno  incorrigível,  accusado 
de  furtar  algum  dinheiro  a  uns  pobres  maltezes  com 
quem  se  mettera  de  gorra,  até  saber  onde  elles 
guardavam  o  fructo  das  suas  economias.  Um  des- 
carado muito  grande,  a  quem  a  policia  e  a  justiça 
nunca  conseguiram  intimidar. 

Tem  vinte  e  tantos  annos,  é  alto,  delgado,  de  ca- 
bello  loiro  e  olhos  azues.  Veste  jaqueta,  cinta  azul, 
calça  esticada  á  perna,  alargando  m.uito  em  baixo, 
sobre  os  sapatos  brancos  com  os  saltos  de  pratelei- 
ra, e  usa  barrete  preto. 

Veiu  da  cadeia  responder. 


'» 
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Juiz.  —  «Onde  mora?» 

Elle.  —  «No  Limoeiro.» 

Juiz.  —  «E  está  lá  ha  muito  tempo?) 

Elle.  —  «Desde  o  semestre  passado.» 

Juiz.— aPelo  que  vejo  é  inquilino  antigo,  com 
quem  deve  haver  alguma  contemplação.  Vou  arran- 
jar-lhe  um  arrendamento  a  longo  praso.  Volta  para 
lá  por  mais  um  anno.  Ao  fim  d'esse  tempo  renova- 
remos o  contrato.» 

Elle  — com  ar  de  mofa:— «Muito  obrigado  a  v. 
ex^  Aquella  casa  está  sempre  ás  suas  ordens.» 

Juiz.— «Sei,  sei  isso  e  não  me  esqueço.» 


Boa  jurisprudência 

O  meirinho  interpella  a  ré. 

E'  uma   mulher  nova,  de  olhos  encovados  e  tez 

macilenta. 

Saracoteia-se  dentro  diurna  saia  de  percale,  muito 
curto,  gommada  e  em  tufos,  de  fundo  branco  e  ra- 
magem côr  de  rosa.  Gobre-lhe  os  hombros  um  pe- 
que^^no  chalé  azul,  um  lenço  de  seda  a  cabeça,  e 
caminha  aos  pulinhos  por  causa  do  calçado -uns 
sapatos  muito  decotados,  de  salto  á  Luiz  XV,  dei- 
xando ver  as  meias  encarnadas. 

O  ministério  publico  accusa-a  de  ter  offendido  a 
moral  publica,  n'uma  discussão  que  teve  com  outras 
companheiras. 


Juiz  —  depois  d'ella  declarar  o  seu  nome,  edade, 
estado  e  neutralidade:  —  Em  que  se  occupa  ?  o  que 
faz  ? » 

Ella  —  baixando  os  olhos  como  que  envergonha- 
da:—  Oh!  meu  senhor!  Poupe-me  amais  essa  ver- 
gonha... aqui,  deante  de  tanta  gente!» 

Juiz — reflectindo: — «Ah!  sim...  agora  compre- 
hendo.  Onde  mora?» 

Ella  —  sorrindo  e  dando-se  ares: — «V.  Ex.'^  bem 
o  sabe,  porque. . . » 

Juiz  —  atalhando: — «Não  sei,  não,  porque  estou 
cá  ha  pouco  tempo.  Ali  o  sr.  delegado  talvez  saiba.» 

Ella. — cMas  v.  ex."  mandou  lá  a  casa  para  me 
intimarem.  . . » 

Juiz. — '«Não  importa^  diga  onde  mora.» 

Ella. — «Na  rua  de. . . » 

Juiz.— «E  foi  lá  que  você  oífendeu  a  moral  publi- 
ca, preferindo  as  taes  palavras?» 

Ella  —  hesitando  um  pouco:— «Foi,  sim,  senhor, 
mas  eu  não  offendi  ninguém.» 

Juiz. — «Tem  razão.  A  moral  publica  não  frequen- 
ta esses  sitios.  Vá-se  embora  e  não  volte  cá  mais. 
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CAPITULO  IV 


Por  cansa  dum  gallo 


Assim  como  a  coisa  mais  insigniticante  basta  muitas 
vezes  para  determinar  os  grandes  acontecimentos, 
assim  também,  quando  menos  se  espera,  os  traba- 
lhos e  os  perigos  se  levantam  debaixo  dos  pés. 

Quem  diria  ao  maltez  Miguel  Dias  que  um  gallo 
de  que  elie  tanto  se  orgulhava,  que  ás  soltas  per- 
corria os  quintaes  da  visinhança  e  era  o  delnio  de 
todas  as  gallinhas  dos  arredores,  que  por  elle  caca- 
rejavam anciosas  arrastando-lhe  a  aza  —  boas  fortu- 
nas de  que  o  feliz  emplumado  não  se  gabava,  mas 
corriam  fama  no  sitio  — quem  lhe  diria,  repetimos, 
que  o  animalejo  viria  a  tornar-se  a  causa  indirecta 
da  sua  morte  ? 

Ninguém,  por  certo-,  e  no  entanto  o  caso  deu-se, 
infelizm.ente  para  o  pobre  homem. 

Miguel  Dias,  o  infeliz  maltez  que  com  a  vida  pa- 
gou os  seus  extremos  pelo  gallo,  deu  um  dia  pela 
falta  d'este  e  soube  que  um  visinho,  o  ferrador  Ven 
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tura  —  que  Deus  haja ^ lhe  ferrara  a  peça  de  ferrar 
com  elle  no  papo,  obrigado  a  bella  canja,  sem  vac- 
ca  nem  mais  nada. 

Exasperado  por  semelhante  procedimento,  indi- 
ano de  um  visinho  com  quem  mantivera  sempre  as 
melhores  relações,  jurou  desde  logo  dizer-lhe  quatro 
coisas  bem  fortes,  procurando-o  para  isso  na  taberna 
do  Ricardo,  um  outro  seu  visinho,  estabelecido  na 
rua  direita  de  Marvilla,  que  soubera  do  caso  e  ate 
lhe  achara  muita  graça,  sobretudo  por  ser  elle  quem 
fornecera  o  7nolho  para  o  banquete,  no  qual  toma- 
ram parte  alguns  amigos  mais  Íntimos  do  mestre 
Aventura. 

Ali  o  encontrou,  eftectivamente,  na  noite  de  i3 
de  março  ultimo,  e  com  eile  teve  uma  acalorada 
questão,  muito  renhida  de  parte  a  parte,  e  acerca  da 
qual  se  formaram  partidos,  acabando  por  sahiram 
todos  para  a  rua  á  pancada  uns  aos  outros,  pro- 
curando fazerem  valer  a  força  dos  seus  aj^giimentos. 

Estava  a  coisa  n'este  ponto,  não  se  sabendo  ainda 
de  que  lado  vingaria  a  razão,  quando,  dum  grupo 
de  maltezes  que  na  rua  assistiam  ao  contiicto  como 
simples  mirones,  se  destacou  Manuel  José  d'Almei- 
da.  por  alcunha  o  Liberal,  dizendo  para  os  com.pa- 
nheiros: 

aA'ocês  querem  ver  como  um  delles  cae,  rapa- 
zes? 

E  n"isto  cresce  para  o  logar  da  desordem,  ergue 
um  cacete  de  que  estava  armado,  e  zási...  Uma 
lorte  pancada  apanhou  em  cheio  a  cabeça  do  pobre 
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maltez,  partiu-lhe  o  craneo  e  atirou  por  terra  com 
o  desgraçado,  que  nem  tempo  teve  de  ver  quem  o 
aggredira,  e  poucas  horas  depois  marchou  d'esta 
para  melhor  vida. 

Uma  verdadeira  brutalidade,  que  outro  nome  não 
tem  o  acto  praticado  pelo  Liberal  contra  quem  não 
conhecia  e  nunca  lhe  causara  o  menor  damno,  bru- 
talidade por  que  elle  prestou  contas  á  justiça  em 
audiência  geral  do  i.°  districto,  presidida  pelo  sr. 
dr.  Magalhães  Barros,  um  dos  poucos  juizes  a  quem 
temos  ouvido  relatórios  verdadeiramente  impar- 
ei aes. 

O  accusado,  que  tem  apenas  vinte  e  um  annos, 
com  cara  de  poucos  amigos,  confessou  o  crime,  sem 
mesmo  procurar  uma  desculpa  qualquer  que  o  jus- 
tificasse. 

Juiz. — «E'  verdade  que  vocemecê  deu  uma  pau- 
lada no  pobre  Miguel  Dias?» 

Elle. — «E'  sim  senhor^  mas  não  foi  para  o  ma- 
tar.» 

Juiz. — «Conhecia  o  Miguel  ?» 

Elle. — «Eu  não  senhor;  nunca  o  tinha  visto  mais 
gordo » . 

Juiz. — «Então  porque  lhe  bateu  ?» 

Elle,  coçando  a  cabeça:— «Eu  sei  lá!  Deu-me 
para  ali. . .» 

Juiz.— «Mas  elle  fez-lhe  algum  mal?» 

Elle.— «Não  senhor,  não  fez.  Foi  uma  tolice  mi- 
nha, que  já  não  tem  remédio». 

O  jury  deu  como  provado  que  o  Liberal  com- 
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mettera  o  crime  de  ferimentos,  sem  intenção  de  ma- 
tar, mas  de  que  resultou  a  morte,  pelo  que  lhe  foi 
imposta  a  pena  de  oito  annos  de  degredo  em  Afri- 
ca, na  alternativa  de  cinco  annos  e  dois  mezes  de 
prisão  maior  cellular. 

E'  aqui  está  em  que  deu  uma  brutalidade. 


A  rainlia  das  provas 

A  confissão  do  crime,  que  por  quasi  todos  os 
praxistas  é  considerada  como  a  rainha  das  provas, 
torna-se  algumas  vezes  excepção  á  regra,  como  se 
mostra  pelo  seguinte  exemplo  que  aqui  apontamos, 
não  só  para  corroborar  essa  excepção  como  tam- 
bém para  mostrar  quanta  nobreza  d'alma,  quanto 
cavalheirismo  se  occulta  muitas  vezes  sob  as  po- 
bres vestes  do  desgraçado  a  quem  imprevistas  cir- 
cumstancias  arrastaram  ao  banco  dos  réus. 

Devem  muito  bem  recordar-se  os  nossos  leitores, 
porque  isso  se  passou  ha  ainda  pouco  tempo  e  foi 
largamente  noticiado  por  toda  a  imprensa,  do  caso 
conhecido  por  o  crime  do  Moinho  do  alto  da  Rapo- 
sa, em  que  se  achavam  envolvidos,  como  auctores 
do  assassinato  d'um  guarda  fiscal,  a  própria  mulher 
da  victima  e  o  seu  amante,  com  quem  ella  se  ligara 
depois  de  separar-se  do  marido,  já  farta  de  suppor- 
tar-lhe  os  maus  tratos,  e  que  terminou  pela  absol- 
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vição  dos  dois  accusados,  com  manifesto  desconten- 
tamento do  publico  —  que  n'isso  apenas  viu  uma  in- 
justiça praticada  cm  favor  do  homem,  desde  que 
este  confessara  espontaneamente  ter  sido  elle  o  au- 
ctor  do  crime,  embora  allegasse  tel-o  praticado  em 
sua  legitima  defeza. 

Pois  este  caso,  que  c  o  mais  recente  que  pode- 
mos invocar  contra  a  tal  rainha  das  provas,  mostra 
quanto  o  jurv  andou  bem  na  sua  decisão  e  que  toda 
a  cautella  é  pouca  quando  se  trata  de  crimes  cuja 
única  prova  consiste  na  confissão  dos  accusados, 
valendo  muitas  vezes  mais  absolver  um  criminoso 
do  que  condemnar  um  innocente. 

E  a  razão  d'isto  está  em  que  o  individuo  que 
confessou  ter  assassinado  o  marido  da  sua  amante, 
o  guarda  fiscal  a  que  vimos  de  referir-nos,  enter- 
rando-lhe  um  prego  no  olho  esquerdo,  fez  essa  con- 
íissão, — ■  segundo  elle  próprio  declarou  depois  do 
julgamento,  ao  illustre  advogado  que  se  encarre- 
gara de  defendel-o  —  sem  ter  a  menor  culpa  do  cri- 
me, porque  foi  a  amante  que  o  matou  com  uma 
thesoura,  assumindo  elle  a  responsabilidade  do  acto, 
por  uma  d'essas  dedicações  e  grandeza  d'alma  real- 
mente dignas  do  maior  elogio,  para  salvar  a  mulher 
que  o  acolhera  no  moinho,  mulher  que  elle  abando- 
nou logo  que  se  viu  livre  das  garras  da  justiça,  por 
ser  indigna  da  sua  estima. 

Registando  aqui  este  acto  do  mais  requintado  ca- 
valheirismo da  parte  de  quem  o  praticou,  ligamos  a 
elle  o  testemunho   do  distincto  advogado  a  que   já 
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alludimos.  como  prova  de  que  nunca  avançamos  fa- 
ctos menos  verdadeiros,  principalmente  quando  se 
trata  de  assumptos  tão  importantes  e  que  iremos 
pouco  a  pouco  apontando  por  serem  deveras  curio- 
sos e  dignos  de  publicidade. 

Vão  lá  íiar-se  na  coníissão  dos  réus,  na   tal   rai- 
nha das  vrov2S.  .  . 


Pobre  « Serapliini ! » 

Uma  scena  digna  de  ter  figurado  no  Rcí}io  das 
mulheres,  a  que  se  deu  n'um  dos  nossos  tribunaes 
do  crime  e  que  vamos  tentar  reproduzir: 

Occupa  o  banco  dos  réus,  triste  e  envergonliado, 
um  rapaz  de  vinte  e  tantos  annos,  muito  sympathico 
e  trajando  com  certo  esmero  bem  pouco  vulgar  nos 
indivíduos  que  geralmente  ali  vão  responder  por 
crime  tão  infamante  como  aquelle  de  que  o  accu- 
sam: — nada  mais  e  nada  menos  que  o  de  ter  sub- 
trahido  á  sr/'  Perpetua  Rosa  alguns  objectos  de  valor, 
entre  os  quaes  avultava  uma  grande  porção  de  rou- 
pa branca,  género  este  em  que,  pelos  modos,  ella 
era  forte. 

a},Iulher  de  boas  roupas» — pensarão  todos.  Mas 
de  mais  nada  bom,  nem  de  aproveitável. —  diremos 
nós  que  a  vimos  sentada  a  um  canto  do  tribunal, 
assistindo  ao  julgamento  do  pobre  rapaz  a  quem 
ella  queria  ver  castigado,  não  pelo  facto  em  si,  pela 


subtracção,  que  nem  existira,  mas  como  um  desfor- 
ço dos  desdéns  que  elle  tivera  para  com  ella  prefe- 
rindo-lhe  uma  outra,  nova  e  bonita,  e  passando-se 
por  ultimo,  com  armas  e  bagagens,  para  o  campo 
inimigo.  Uma  falta  que  nenhuma  mulher  perdoa, 
principalmente  quando  é  velha  e  feia. 

E  n'essas  condições  está  a  queixosa,  que  tem 
mais  de  cincoenta  annos,  é  baixa,  magra,  de  olhos 
castanhos  e  vivos;  de  rosto  comprido,  queixo  de 
rabeca,  faces  descarnadas,  vermelhas,  rugosas,  e 
com  o  beiço  inferior  tcão  saliente  que,  quando  fecha 
a  bocca,  em  parte  sem  dentes,  quasi  lhe  toca  o  na- 
riz, pequeno  e  um  pouco  aquillino.  Traja  vestido 
de  lã,  escuro,  chaile  do  mesmo  estofo,  em  quadra- 
dinhos azues,  e  lenço  de  seda  na  cabeça. 

Segundo  se  apura,  teve  em  tempo  casa  de  hospe- 
des, de  parceria  com  um  sujeito  qualquer  a  quem 
mais  tarde  abandonou  —  segundo  ella  própria  con- 
fessa—  depois  de  dissolver  a  sociedade,  passando- 
se  também  com  armas  e  tudo  para  o  campo  inimi- 
go, que  d'esta  vez  foi  o  pobre  rapaz  que  vae  ser 
julgado,  a  quem  ella  seduziu  levando-o  por  interes- 
se, dando-lhe  bons  fatos  bom  calçado,  e  quantias 
relativamente  avultadas,  minudencias  estas  que  vêm 
a  lume  no  decorrer  da  discussão  e  despertam  fran- 
ca gargalhada  no  auditório. 

Juiz  —  ao  réu: — aE'  verdade  que  vocemecê,  abu- 
sando da  boa  fé  da  queixosa,  subtrahiu-lhe  algumas 
jóias  e  roupas,  abandonando-a  depois  ?» 

El  LE.— aE'  verdade  que  lhe  fugi,  mas  não  lhe 


furtei  coisa  nenhuma.  Os  objectos  de  que  a  sr.^ 
Perpetua  se  queixa  deu-mos  ella  em  paga  dos 
meus  sacrifícios.» 

Juiz  — muito  admirado:  — aDos  seus  sacrifícios! 
Que  sacrifícios  fez  o  réu  por  ella?» 

Elle.— «Os  de  aiural-a.  Ainda  lhe  parece  pouco?! 
Ponha-se  v.  ex.'''  no  meu  logar  e  então  saberá  quan- 
to isso  custa.» 

Juiz. — o  Não  me  ponho,  não;  dispenso  bem  isso.» 
—  para  a  queixosa:— «A  sr.^  deu  os  taes  objectos 
ao  réu  ou  foi  elle  que  lh'os  tirou  ? » 

Ella.— «Lá  que  Ih  os  dei  é  isso  verdade,  mas  foi 
para  os  disfructar-mos  ambos,  e  não  para  elle  os  ir 
gosar  na  companhia  d^outra  mulher.» 

Delegado  — aparte:— «Era  para  os  gosarem  na 
constância  do  falso  matrimonio.» 

Ella  —  que  ouviu,  e  voltando-se;— «Na  constân- 
cia, sim,  senhor,  é  isso  mesmo,  diz  v.  ex.^  muito 
bem.  Bonita  coisa  é  o  saber!  Mas  elle  foi  um  gran- 
de falso,  e  d"isso  é  que  eu  me  queixo.» 

Juiz. — aMas  então  se  a  sr.-''  lhe  deu  esses  obje- 
ctos, não  ha  crime  nenhum  a  punir.» 

Ella. — «Não  ha  crime?  Ora  essa!  E  então  o  ha- 
ver-me  abandonado?  Isso  não  é  crime?» 

Juiz. — «Na  edade  em  que  a  senhora  está  com 
certeza  que  não.» 

Ella  —  muito  nervosa: — «A  edade.  .  .  a  edade. . . 
que  tem  a  justiça  com  a  minha  edade?  Aqui  onde 
me  vê  saiba  v.  ex.'^  que  desempenho  o  meu  logar 
como  qualquer  outra  mulher.» 
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Juiz.— «Quanto  tempo  esteve  o  réu  com  a  quei- 
xosa?» 

Elt.f — apontando  para  ella:— «Fui  para  o  poder 
daquella  senhora  haverá  anno  e  meio.^) 

Juiz — sorrindo:— «E  quando  lindou  essa  posse?» 

Elle. — «Ka  talvez  quatro  mezcs.» 

Juiz. — «Bem,  bem,  não  é  preciso  mais.  A  expia- 
ção foi  longa.  Vae  absolvido  por  esta  vez,  mas  não 
torne  a  cair  n'outra.» 

Ei,LE_ deitando  quasi  a  fugir:- -«Com  certeza; 
n  outra  como  esta  é  que  já  não  me  apanham.» 


Uma  nota  triste  ' 

A  lei,  que  tem  só  por  lim  punir  os  criminosos,  fere 
muitas  vezes,  ainda  que  involuntariamente,  aquei- 
les  que  não  tomaram  parte  no  crime,  nem  d'eUe  se 
aproveitaram,  e  que  na  pessoa  do  pac,  do  marido, 
do  filho  ou  d  um  irmão,  perdem  o  único  amparo,  o 
único  braço  que  os  mantinha  e  sustentava. 

E  emquanto  estes,  innocentes  de  toda  a  culpa,  se 
revolvem  nos  horrores  da  miséria  e  até  mesmo  da 
prostituição,  aquelles,  os  que  desacataram  a  lei  e  in- 
correram nos  seus  rigores,  vivem  á  custa  do  pró- 
prio estado,  que  toma  a  seu  cargo  protegel-os  e  sus- 
tental-os. 
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E  não  é  preciso  ir  longe  buscar  um  d'esses  exem- 
plos. Temol-o  recente,  deu-se  ainda  ha  pouco  um. 
no  2."  districto,  onde  foi  condemnado  a  cinco  mezes 
de  prisão  e  quinze  dias  de  multa,  além  das  custas 
e  sellos  do  processo,  um  rapaz  de  menor  edade,  of- 
ficial  de  cortador,  o  único  amparo  de  duas  irmãs, 
porque,  administrando  um  talho  na  rua  da  Prata, 
do  qual  era  proprietário  e  fornecedor  o  sr.  Joaquim 
Franco  Gannas,  marchante,  deixou  por  ultimo  de 
prestar  contas  da  carne  que  recebia,  alcançando-se 
em  cifra  superior  a  cem  mil  réis,  o  que  lhe  valeu 
ser  preso  e  entregue  ao  poder  judicial  pelo  crime 
de  abuso  de  confiança,  embora  allegasse — o  que 
não  provou  mas  podia  admittir-se — -que  a  carne  se 
lhe  estragara  com  a  força  do  calor;  que  tivera  de 
deital-a  fora  para  não  incorrer  n'aiguma  multa  por 
occasião  do  varejo;  e  que  isso  dera  logar  ao  alcance 
e  á  impossibilidade  de  liquidar  as  contas  com  o 
queixoso  quando  este  lá  mandara  um  dos  seus  em- 
pregados:  por  signal  que  n'esse  dia  —  accrescentou 
elle  —  eu  não  tinha  que  comer,  e  foi-me  preciso  em- 
penhar alguma  coisa  para  poder  sustentar-me  e  a 
minhas  irmãs,  que  são  orphãs  e  sem  mais  ninguém 
que  olhe  por  ellas. 

Um  pequeno  rumor,  como  que  um  soluço  abafa- 
do, partindo  do  lado  das  galerias,  cham.ou  para  ali 
a  nossa  attenção. 

Duas  raparigas,  vestidas  de  preto,  choravam  agar- 
radas uma  á  outra.  Eram  as  irmãs  do  accusado, 
uma  d"ellas  bem  bonita  e  por  isso  mesmo  sujeita  a 


maiores  perigos  no  abandono  a  que  ficou  entre- 
gue. 

Depois  da  audiência  acompanharam  o  irmão  ate 
ao  calabouço  e  ali  se  conservaram,  abraçados  todos 
três  e  chorando,  até  que  elle  recolheu  á  cadeia  do 
Limoeiro. 

Bem  triste  1 


CAPITULO  V 


Depoimento  engraçado 


Trata-se  do  furto  d'algum  dinheiro  —  pequena 
coisa,  segundo  se  apurou  —  de  que  é  accusada  uma 
mulhersinha  que  occupa  o  banco  dos  réus,  muito 
triste,  cabisbaixa,  olhando  de  quando  em  quando, 
de  soslaio,  para  a  queixosa,  uma  pobre  velha,  de 
rosto  encarquilhado,  envolta  n'um  grande  chalé,  es- 
pécie de  tapa-miserias. 

Entra  a  primeira  testemunha  de  accusação.  E'  um 
homem  alto,  pescoço  de  girafa,  rosto  comprido,  de 
matacões  e  um  pouco  pisco  dos  olhos.  Veste  jaqueta 
aberta,  deixando  ver  a  camisa  desabotoada  e  sem 
gravata. 

Depois  de  prestar  juramento,  pondo  a  mão  sobre 
o  livro  dos  Santos  Evangelhos,  mão  que  retira  pre- 
cipitadamente como  quem  se  tivera  escaldado,  o  juiz 
diz-lhe  que  pôde  sentar-se,  e  indica-lhe  uma  cadeira 
destinada  ás  testemunhas. 

O    homem,   porém,   deveras   embaraçado  e  pas- 
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sando  o  barrete  de  mão  para  mão,  olha  para  todos 
os  lados  e  acaba  por  sentar-se  na  primicira  que  en- 
contra, ao  lado  do  escrivão  do  processo. 

«Não  é  essa» — observa-lhe  o  juiz. 

Elle  então  ergue-se  muito  depressa  e  vae  sentar- 
se  ao  lado  da  criminosa,  no  banco  dos  réus. 

Depois,  percebendo  que  fazia  asneira  —  pelo  riso 
dos  espectadores,  que  não  poderam  conter-se  —  er- 
gue-se e  dirige-se  já  para  as  bancadas  das  galerias 
quando  o  delegado  do  ministério  publico  o  detém, 
dizendo-lhe : 

«E'  ali,  homemsinho,  é  ali.» 

Elle. — «Ah  ! . . .  sim,  senhor». 

Depois  senta-se,  estende  muito  o  pescoço  e  fica  á 
espera  que  lhe  perguntem  alguma  coisa. 

Delegado. — aDiga-me  o  que  sabe  do  crime  de 
que  aquella  mulher  é  accusada». 

Elle  —  com  voz  sumida  e  que  mal  se  percebe: — 
«O  que  eu  sei.  ..  o  que  eu  sei. . .  sei  só  que  aquel- 
la mulhersinha. .  .»  aponta  para  a  queixosa. 

Delegado.— «Mas  falle  alto,  homem,  que  nós  não 
ouvimos  nada.» 

Elle  — pondo-se  logo  de  pé  e  elevando  a  voz:— 

Sei  só. . . 

Juiz.— «Sente-se,  sente-se  e  vá  dizendo». 

Elle  —  sentando-se  e  outra  vez  com  voz  sumida: 
— «Sei  só  que  aquella  mu.  . . » 

Delegado  —  interrompendo-o— «Oh!  homem  de 
Deus!  você  não  ouviu  eu  dizer-lhe  que  fallasse  alto?» 

El}.e  —  erguendo-se  muito  depressa  e  alteando  a 
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voz:  «Ouvi  sim,  senhor.  Sei  só  que  aquclla  mulher- 
sinha.  .  .«  —  aponta  de  novo  para  a  queixosa. 

Juiz  —  interrompendo-o  e  já  um  tanto  incommo- 
dado  com  o  caso,  e  ainda  mais  com  os  risos  e  sus- 
surro das  galerias: — «Você  é  teimoso!  Já  lhe  disse, 
e  não  torno  a  repetir-lh'o,  que  se  sente.» 

Elle  senta-se  e  recomeça,  com  a  voz  cada  vez 
mais  sumida: — ^Sei  só...» 

Delegado — não  podendo  conter-se : — '<£'  de  mais! 
Já  lhe  disse  que  falle  alto,  e  vejo-me  obrigado,  se 
continua  teimando,  a  autual-o  como  desobediente. 
Falle  alto,  grite,  mas  de  modo  que  todos  nós  pos- 
samos ouvir  o  que  você  diz.» 

Elle  —  levanta-se  com  Ímpeto,  pisca  os  olhos  e 
diz:  «Ah!  já  sei...  agora  percebo».  E  repete  a  his- 
toria do  sei  só  n'um  berreiro  enorme,  isto  tudo 
acompanhado  das  gargalhadas  dos  espectadores, 
que  riem  doidamente  á  custa  do  pobre  homem  e  ao 
verem  a  cara  dos  magistrados,  que  não  podem  con- 
ter-se e  tomam  o  partido  de  rir  também,  percebendo 
só  então  que  a  testemunha  julga  que  fallar  alto  é 
fallar  de  pé,  dando  isso  logar  ao  qiii  pro  qiio  que 
entreteve  o  auditório  durante  cerca  de  dez  minutos. 

Serenado  que  foi  um  pouco  o  sussurro  que  ha- 
via no  tribunal,  e  tendo-se  explicado  á  testemunha 
que  podia  íallar  alto  ficando  sentada,  esta,  em  voz 
então  intelligivel,  continua: 

«Sei  só  que  aquella  mulhersinha» — aponta  para 
a  queixosa  —  tinha  umas  massas  guardadas  que  a  ré 
Hl  as  bifou,  ficando  ella  a  apitar ■>•>. 
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QurZixosA  —  erguendo-se  e  toda  espevitada: — «E' 
falso,  sr.  juiz!  esse  homem  mente  com  quantos 
dentes  tem  na  bocca  I  Eu  cá  não  apitei;  queixei-me 
só  á  policia  quando  dei  pelo  roubo,  e  isso  no  dia 
seguinte.  > 

Elle  —  muito  espantado:— «Eu  cá  não  disse  que 
a  senhora  tinha  apitado». 

Queixosa  —  muito  satisfeita  e  piscando  os  olhos: 
«Vê. . .  vê,  sr.  juiz,  como  o  marfado  mente?  Olhe 
que  até  já  nega  que  eu  apitasse.» 

Juiz -— sorrindo  e  para  o  delegado: — «Parece-me 
que  temos  novo  equivoco  que  convém  esclarecer, 
mas  com  cuidado,  senão  ficamos  aqui  até  amanhã 
e  não  acaba  este  espectáculo». 

Dirigindo-se  á  testemunha: — «Diga-me  então  cá: 
a  queixosa  apitou  ou  não  apitou?» 

Queixosa  — interrompendo:— «Mente,  o  cachor- 
ro ! » 

Juiz. — «Socegue  mulher,  esteja  calada  que  já  va- 
mos ver  isso  !  Para  a  testemunha  :  —  Aquella  mu- 
lher apitou  ? » 

£lle  —  escancarando  muito  a  bocca  e  soltando 
uma  gargalhada— «Ah!  agora...  agora...  Isso  é 
cá  moda  da  gente  se  explicar...  sim...  ella  não 
apitou. . .  mas  ficou  a  apitar  sem  a  massa. ..  é  as- 
sim como  quem  ^\z— ficou  com  cara  de  tola.y> 

Queixosa — ameaçando-o  com  os  punhos  fecha- 
dos:— «Atrevido!  má  peste!» 

E  aqui  terminou  o  incidente,  depondo  depois  mais 
outras  testemunhas  sem  importância,  e  lendo -se  por 
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ultimo  a  sentença,  em  que  a  accusada  foi  absolvida 
por  falta  de  provas. 


Um  bom  equivoco 

Apresenta-se  para  responder  uma  mulher  de  cin- 
coenta  e  tantos  annos,  muito  magra,  trigueira,  de 
chalé  verde  e  lenço  branco  na  cabeça. 

E'  accusada  de  se  ter  embriagado  e  de  causar 
grande  alvoroto  na  visinhança,  gritando  ao  da  guar- 
da sem  motivo  algum. 

Depois  de  ouvidas  as  testemunhas,  que  confir- 
mam a  accusação,  o  juiz  lé-lhe  a  sentença,  condem- 
namdo-a  n'uma  pequena  multa  e  nas  custas  z  sellos 
do  processo. 

Ella. — «Por  uma  coisa  tão  ténica.  . . » 

Juiz. — «E'  para  que  lhe  fique  de  emenda.  Quando 
a  cabeça  não  regula  o  corpo  é  que  o  paga.» 

Ella  —  sorrindo:  «Os  ossos,  os  ossos  é  que  o 
pagam.» 

Juiz. — «Os  ossos  e  também  a  carne.» 

Ella  —  um  pouco  nervosa: — «Os  ossos,  já  disse 
a  V.  ex.''*  que  são  os  ossos.  Pois  se  eu  vivo  dis- 
so... » 

Juiz  —  mirando-a  muito  espantado: — «Dos  ossos! 
dos  ossos  é  que  vocemece  vive  ? !  Pois  olhe  que  já 
devia  ter  morrido  de  fome.» 

Ella  —  com  tristeza:  —  «Deus   sabe   quanto  me 
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custa  a  viver  1  Os  tempos  vão  tão  maus  para  o  ne- 
gocio ...» 

Juiz. — «Creio,  creio  que  o  negocio  já  não  deve 
render-lhe  muito.  Na  sua  edade,  com  essa  cara...» 

Ella  —  muito  irritada :  —  « Com  a  minha  cara ! 
Que  tem  a  minha  cara  que  ver  com  isso?  Seja  a 
fazenda  boa  que  o  mais  não  é  da  conta  dos  fregue- 
zes.» 

Juiz  —  começando  a  impacientar-se  :  —  «Não  ha 
maior  descaramento !  A  senhora  ou  é  doida  ou  quer 
divertir-se  á  nossa  custa ! 

Ella  —  um  tanto  assustada: — «Eu  digo  a  verda- 
de, meu  senhor.» 

Juiz.  —  «Mas  ha  verdades  que  nunca  se  dizem, 
principalmente  quando  se  tem  vergonha.» 

Ella.  —  «Vergonha  !  vergonha  de  quê,  sr.  juiz  ? 
Ganhar  a  vida  honradamente  nunca  envergonhou 
ninguém.  E'  um  negocio  como  outro  qualquer.» 

Juiz  —  cada  vez  mais  irritado: — «E  chama  voce- 
mecê  a  isso  um  negocio!» 

Ella. — «Pois  que  é  senão  negocio? — Pelo  me- 
nos é  o  que  diz  o  alvará.» 

Juiz. — «O  alvará!  Mas  que  diabo  de  negocio  é  o 
seu  ?» 

Ella. — «Sou  trapeira,  meu  senhor.  Compro  e 
vendo  ossos,  trapos  e  tudo  o  mais  que  diz  respeito 
ao  meu  trato.  Ha  aqui  no  tribunal  quem  me  co- 
nheça e  saiba  que  isto  é  verdade». 

Uma  gargalhada  geral,  a  que  ninguém  poude  re- 
sistir, nem  os  próprios  magistrados,  acolhe  a  decla- 
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ração  da  pobre  mulher  e  póe  termo  ao  engraçado 
equivoco. 

Juiz  — ainda  softocado  com  riso:— «Mas  porque 
não  disse  logo  isso,  mulhersinha,  e  me  fez  tomal-a 
por  aquillo  que  a  sua  edade  já  não  permitte  ?» 

Ella  —  que  só  então  percebe  o  caso: — i Credo! 
ainda  vinha  a  tempo !  Não,  senhor,  nem  agora  nem 
nunca.  Sou  donzeila  e  sem  nada  que  se  me  diga.» 

Juiz.— «Bem,,  bem^  pôde  retirar-se.  Mas  trate  de 
pagar  a  multa  e  o  mais,  para  que  não  vão  incom- 
modal-a». 

EllíV  — com  tristeza:  — «Os  tempos  vão  maus, 
meu  senhor. . .  tem  havido  muito  pouco  osso.» 

Escrivão  —  aparte: — «Pois  cá  o  meu  officio  tem 
bastantes. .  . » 


Notas  aleg-res 

Julga-se  um  homem  do  povo,  accusado  de  ter  re- 
sistido á  policia  quando  o  admoestavam  por  andar 
-contendendo  com  os  transeuntes. 

Entre  as  testemunhas  que  deu  para  abonarem 
o  seu  comportamento  apresenta-se  um  homem  de 
meia  edade,  de  matacões,  queixo  rapado,  de  ja- 
queta de  ai  amares,  cinta  roxa  e  polainas  até  ao  joe- 
lho :  typo  de  almocreve. 

Logo  que  entra  no  tribunal  approxima-se  da  mesa 
onde  está  o  livro  dos  Santos  Evangelhos  e  pousa  a 
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mão  direita  sobre  elle,  estendendo  muito  o  pescoço 
e  olhando  attento  para  o  juiz. 

Juiz. — «Jura  dizer  a  verdade?» 

Elle. — «Não,  senhor.»  (Risos). 

Juiz  —  vendo  que  o  homem  não  percebeu  a  per- 
gunta:— «Jura  dizer  a  verdade?» 

A  testemunha  parece  hesitar. 

Juiz  —  insistindo: — «Conhece  a  que  se  obriga  pelo 
juramento  ?  Olhe  que  essa  imagem  é  a  de  Ghristo 
crucificado. » 

Elle. — «Conheço  muito  bem;  já  esteve  ao  meu 
serviço  durante  cinco  annos  e  nunca  teve  desordens 
com  a  policia.» 

Juiz  —  alterando-se  e  erguendo  a  voz: — «Você  é 
doido  ou  está  caçoando  commigo?» 

Elle  —  agitando  muito  a  cabeça  e  deveras  con- 
tente:— «Sou  surdo,  meu  senhor?»   Tableau! 

*       * 

Responde  um  rapazito  de  dez  annos,  franzino, 
miseravelmente  vestido,  que  a  policia  tem  já  pren- 
dido por  diversas  garotadas  e  que  d'esta  vez  é  ac- 
cusado  de  andar  jogando  a  pedra  com  outros  que 
se  evadiram. 

Juiz. — «E'  verdade  que  andavas  jogando  a  pe- 
dra». 

Elle  —  chorando  muito  :-ir-« Não  fui  eu,  meu  se- 
nhor, foram  os  outros  que  fugiram.  Eu  não  fiz  mal 
nenhum. 
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Juiz  —  compulsando  os  autos: — «Mas  tu  já  tens 
cadastro ...» 

Elle  —  soluçando: — <(Pad7'astro  não  tenho,  meu 
senhor.  Tive  pae  mas  morreu-me,  quando  eu  nasci 
no  hospital». 

Juiz  —  deveras  condoído: — «Mves  com  tua  mãe?» 

Elle. — «Minha   mãe   anda  a  trabalhar  aos  dias.» 

Juiz. — «E  tu  que  fazes?» 

Elle. — «Eu  cá  ando  na  rua.» 

Juiz. — Pois  vaes  agora  para  as  Monicas,  não  tanto 
pelo  que  fizeste,  que  bem  pouco  foi,  mas  para  que 
lá  aprendas  um  officio  e  possas  vir  a  ser  um  ho- 
mem mil.  Que  officio  queres  tu  seguir?» 

Elle  —  limpando  o  nariz  ao  barrete:  —  «Eu  cá 
quero  ser  marujo». 

Pobre  creanca ! 
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Capitulo  vi 


Verdadeira  alluGinação 


O  jury  do  3.°  districLO,  presidido  pelo  nosso  velho 
amigo  e  collega.  Lorjó  Tavares,  reune-se  nas  salas 
do  respectivo  tribunal  para  assistir  á  discussão  e  jul- 
gamento do  processo  de  querella  requerido  pelo  mi- 
nistério publico  contra  uma  pobre  rapariga, —  filha 
de  boa  familia,  segundo  consta  —  que  por  falta  de 
meios  se  viu  obrigada  a  abandonar  os  seus  e  a  vir 
para  Lisboa,  onde  ultimamente  se  occupava  no  mis- 
ter de  dama  de  companhia,  em  casa  d'algumas  fa- 
mílias abastadas,  que  se  condoeram  da  sua  pouca 
edade  e  sympathisaram  com  o  seu  porte  distincto  e 
honesto. 

Foi  n'essa  qualidade  que  eila  entrou  para  o  serviço 
da  sr.'^  D.  Maria  Braga,  residente  na  rua  Borges 
Carneiro,  n."  32,  rez-do-cháo,  casa  onde  se  achava 
havia  apenas  um  mez  quando,  sob  pretexto  de  ir  á 
terra  visitar  os  parentes,  sahiu  precipitadamente  e 
não  voltou.   Dias   depois   da  sua  ausência,  dava-se 
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pela  falta  de  algumas  jóias  que  a  queixosa  avaliou 
em  Soorooo  réis,  jóias  que  lhe  foram  restituídas 
pelas  pessoas  a  quem  a  rapariga  as  vendera  por 
trinta  e  tantos  mil  réis,  quantia  deveras  insignifi- 
cante, como  se  vê,  e  que  só  por  si  não  bastaria 
para  tentar  quem,  como  ella,  tinha  a  recommendal-a 
um  passado  sem  macula. 

Houvera,  pois,  um  motivo  imperioso  que  a  Isvára 
a  commetter  o  crime.  Mas  qual  fora? 

E'  o  que  se  trata  de  averiguar,  no  decorrer  do 
julgamento,  e  o  que  desperta  tão  grande  curiosi- 
dade que  até  alguns  jurados,  a  quem  por  sorte  não 
coube  intervir  na  causa,  se  deixam  ficar  no  tribunal 
para  assistirem  ao  desfecho  de  mais  esse  drama, 
todos  deveras  condoídos  pela  sorte  da  infeliz  rapa- 
riga, a  quem  um  momento  de  allucinaçao  arrastou 
áquelle  lugar. 

E'  triste  como  um  De  profundis  o  aspecto  do  tri- 
bunal quando  se  abre  a  audiência  e  o  sr.  conselheiro 
Neves  e  Sousa  toma  a  presidência. 

Ao  meio  da  sala,  no  banco  destinado  aos  crimi- 
nosos, senta-se  a  accusada,  uma  figurinha  de  Sèvres, 
mignonne.  gentil,  trajando  de  preto  e  coberta  por 
um  grande  véo,  através  do  qual  se  vêem  apenas 
brilhar  dois  olhos  negros  e  formosos,  húmidos  das 
lagrimas  que  ella  a  furto  enxuga  com  um  lenço 
branco. 

Emília  de  Jesus,  que  assim  se  chama  a  nossa 
protogonista  e  a  quem  só  lográmos  ver  o  rosto 
quando  o  p"esidente  do  tribunal  a  convidou  a  des- 
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cobril-o,  por  ser  isso  de  rigor,  tem  olhos  negros, 
sobrancelhas  também  negras,  muito  fartas  e  bem 
desenhadas,  còr  morena,  bocca  pequena,  lábios  car- 
nudos e  rosados  e  nariz  um  pouco  grosso. 

Ao  julgamento  assiste  também  a  queixosa,  uma 
senhora  ainda  nova,  de  porte  magcstoso  e  trajando 
com  a  máxima  elegância.  Faz-se  acompanhar  por 
duas  damas  e  um  cavalheiro. 

Quando  a  audiência  começa  a  ter  mais  interesse, 
quando  a  curiosidade  dos  espectadores  mais  des- 
perta é  no  inquérito  das  testemuiihas,  e  vae  cres- 
cendo gradualmente  até  aos  interrogatórios,  que  por 
si  só  constituem  o  verdadeiro  dou  de  todos  os  dra- 
mas judiciaes. 

Mas,  n'este  caso,  as  testemunhas  de  accusação, 
todas  ellas  policias  civis,  nada  mais  fizeram  do  que 
reproduzir  o  que  sabiam  pela  confissão  da  própria 
criminosa,  feita  com  a  maior  espontaneidade  e  o 
mais  sincero  arrependimento. 

Entre  ellas,  porém,  nota-se  uma  que  deve  ser 
por  força  um  grande  patusco,  alegre  e  jovial,  a  jul- 
gar pelos  esforços  que  emprega  para  tornar-se  sé- 
rio, para  que  o  tomem  como  tal,  conseguindo  por 
fim,  não  sem  custo,  arranjar  uma  cara  de  mata-moi- 
7'os,  arremettendo  com  todos  e  com  tudo,  até  com 
o  livro  dos  Santos  Evangelhos,  sobre  o  qual  dá 
uma  forte  palmada  ao  jurar  que  vae  dizer  a  ver- 
dade. 

Entre  as  de  defeza, — apenas  duas  ou  três  —  que 
abonam  o  excellente  comportamento  da  ré,  narrando 
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bom  estado  intellectual,  ha  uma,  um  homem  já  ve- 
lho, mas  cujos  olhares  insidem  cubiçosos  sobre  a 
accusada,  com  quem  de  bom  grado  aproveitaria  o 
seu  j'erão  de  S.  Martinho,  para  dar-lhe  provas  mais 
amplas  de  todo  o  interesse  que  tem  por  ella. 

Entre  esta  testemunha  e  o  delegado,  sr.  dr.  Alar- 
cão, trava-se  o  seguinte  dialogo : 

De].egado. — «Conhece  a  ré?» 

Elle. — «Conheço^  sim  senhor.  Se  a  não  conhe- 
cesse, com  certeza  que  não  me  chamariam  aqui». 

Delegado  —  insistindo: — «Mas  conhece-a  bem?» 

Elle. — «Intimamente  não  a  conheço,  mas  sei  d'ella 
o  bastante  para  julgar  que  não  é  certa  de  juizo  ?» 

Delegado. — «E  de  mãos^  também  não  é?» 

Elle. — «Isso  é  que  não  sei,  porque  nunca  expe- 
rimentei». (Infelizmente  para  elle). 

Delegado. — «Mas  em  que  se  funda  para  affirmar 
que  ella  não  é  certa  de  juizo?» 

Elle  —  olhando  a  ré  de  revés: — «Ora!  em  dar 
tudo  a  quem  lh'o  pede.  Já  até  uma  vez  deu  os  sa- 
patos e  ficou  em  palmilhas.» 

Delegado. — «Mas  isso  denota  bons  sentimentos 
da  sua  parte. .  .  mostra  que  é  caridosa. .  .  » 

Elle. — «Pôde  muito  bem  ser  tudo  isso,  mas  eu 
cá  considero-a  uma  hysterica,  porque  tenho-a  visto 
algumas  vezes  chorar  e  rir  ao  mesmo  tempo  sem 
motivo  para  isso.» 

E  não  se  engana  a  testemunha,  porque  nós, 
olhando  n'esse  momento  para  a  ré,  vemol-a  rir  mui- 
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to,  ao  mesmo  tempo  que  as  lagrimas,  grossas  como 
punhos^  lhe  correm  pelas  faces. 

Nos  interrogatórios,  que  logo  em  seguida  lhe  são 
feitos  pelo  presidente  do  tribunal,  e  em  que  este  jí 
procura  averiguar  o  motivo  que  a  levou  a  commet- 
ter  o  crime^,  apenas  tem  como  resposta  que  obede- 
cera a  uma  allucinaçao  que  ella  mesma  não  sabe 
explicar. 

Do  que  se  passou  na  discussão,  que  realmente 
foi  pouco,  mas  ainda  assim  o  bastante  para  se  es- 
tabelecerem duvidas  acerca  do  estado  intellectual 
da  accusada,  resultou  que  o  jury,  recuando  ante  a 
responsabilidade  de  concorrer  para  que  lhe  fosse 
applicada  uma  pena  grave,  como  aquella  que  cor- 
respondia ao  crime,  entendeu  que  era  muito  melhor^ 
visto  os  seus  bons  precedentes  e  as  muitas  outras 
circumstancias  que  militavam  em  favor  da  pobre 
rapariga,  reduzir  o  valor  do  furto  a  quantia  não  ex- 
cedente a  dez  mil  réis. 

E  iissim,  com  geral  satisfação  de  todos  quantos 
assistem  ao  julgamento,  habilitaram  o  julgador  a 
condemnal-a,  como  condemnou,  em  sessenta  dias 
de  multa  a  loo  réis,  pena  esta  que  lhe  salvou  tal- 
vez a  vida,  pois  que  lhe  ouvimos  affirmar  que  se 
mataria  caso  a  mandassem  para  o  Aljube. 

Que  lhe  aproveite  a  lição,  é  o  que  desejamos. 
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Por  causa  d'um  papagaio 

Quasi  todos  os  jornaes  de  Lisboa  se  occuparam 
ha  tempos  d'um  caso  deveras  extravagante,  que  foi 
certa  dama  ter  pedido  a  imervenção  da  policia  para 
ver  se  assim  conseguia  que  o  sr.  X,  commerciante 
honesto  e  muito  conhecido  na  nossa  praça,  lhe  en- 
tregasse um  papagaio  que  ella  dizia  pertencer-lhe  e 
que  elle  se  negava  a  restituir,  allegando  que  era  seu 
por  isso  que  o  recebera  como  um  mimo  d"amor  de 
que  jamais  se  desfaria,  desse  por  onde  desse,  quaes- 
quer  que  fossem  as  consequências. 

Pois  esse  caso,  acerca  do  qual  se  fizeram  os  mais 
alegres  commentarios,  teve  o  seu  desfecho  n"um  dos 
nossos  tribunaes  oude  o  sr.  X.  respondeu  como  au- 
ctor  d'um  crime  de  furto  no  valor  de  12^^000  réis, 
qae  foi  em  quanto  a  queixosa  avaliou  o  seu  loiro. 

Juiz — ao  réu: — «E'  verdade  que  reteve  em  seu 
poder  o  papagaio  contra  vontade  da  queixosa?» 

Elle. — «Contra  vontade,  não,  sr.  juiz;  foi  por 
muito  sua  vontade  que  ella  m"o  deu.  Só  mais  tarde 
é  que  tornou  a  pedir-m'o;  mas  isso  foi  por  eu  me 
casar  e  as  nossas  relações  terem  esfriado  um  pou- 
co.» 

Juiz. — «Quando  foi  que  ella  lh'o  deu?» 

Elle  —  depois  de  pensar  um  pouco: — «Já  me  não 
lembro,  sr.  juiz.  Isso  passou-se  ha  tanto  tempo !  — 
Só  tenho  idéa  de  que  ella  o  recebeu  d'um  hospede  que 
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chegara   d^Africa,   que  fomos   ambos  a  bordo  bus- 
calo,  e  que,  ao  passarmos  pelo  meu  estabelecimen-   1 
to,  ella  me  fez  presente  d'elle  e  eu  prendi-lhe  ao  pé    I 
o  meu  grilhão  de  oiro  —  por  signal  que  elle  depois   •" 
o  partiu  todo  com  o  bico.» 

Juiz, — «Pelo  que  vejo  o  senhor  tinha  o  animal 
em  muita  estimação  ?» 

Elle. —«Pudera  não  ter!  uma  recordação  dos 
nossos  bons  tempos  ! .  . . » 

Juiz. — «Sim,  isso  vejo  eu,  assim  como  também 
vejo  que  lhe  passaram  depressa  esses  enthnsiasmos: 
a  prova  é  que  casou  com  outra,  abandonando  a 
dona  do  papagaio.» 

Ellj;  —  sorrindo:  —  «Ella  também  não  era  boa 
peça.  Tanto  que  fugiu  para  o  Brazil  na  companhia 
d'outro  individuo,  quando  viu  que  não  tornava  a 
apanhar  o  bicho.  y> 

Juiz. — «A  comparação  não  é  das  mais  lisongei- 
ras  para  o  réu,  porque  o  bicho  que  ella  queria  apa- 
nhar era  o  senhor.  O  papagaio  foi  apenas  um  pre- 
texto.» 

Elle  —  muito  risonho :  —  «Talvez,  talvez;  —  mas 
este  bicho  é  que  não  podia  dispor  de  si». 

Juiz. — «E'  muito  razoável  a  sua  resposta,  é,  mas 
se  já  não  lhe  servia  o  papagaio  restituisse-o  á  sua 
dona». 

Elle. — «Andei  mal,  é  certo,  mas  não  foi  com  in- 
tenção criminosa,  como  v.  ex.^  bem  pôde  ver,  por- 
que sou  muito  conhecido  e  todos  me  julgam  inca- 
paz de  commetter  um  crime.» 
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Juiz. — «Bem^  sente-se.» 

Depõem  em  seguida  as  testemunhas. 

A  primeira  é  um  homem  já  bastante  idoso.  Quan- 
do o  juiz  lhe  pergunta  se  tem  algumas  relações  de 
amisade  com  a  queixosa,  mostra-se  oífendido,  bate 
com  a  mão  no  livro  dos  Santos  Evangelhos  e  ex- 
clama: «Não,  senhor-,  Deus  me  livre  d'isso!» 

Juiz  —  mal  podendo  conter  o  riso: — «Sim,  isso  é 
natural,  já  vinha  tarde.» 

Elle  —  com  certa  aspereza  na  voz  e  nos  gestos : 
— «Não  é  por  isso,  mas  sim  porque  sou  amigo  do 
senhor  réu.» 

Juiz. — «A  queixosa  disse-lhe  alguma  vez  que  ti- 
nha dado  o  papagaio  ao  reu  ?» 

Elle  —  muito  zangado: — «Não,  senhor,  ella  nun- 
ca fallava  n^essas  coisas  em  publico...  eram  lá 
contractos  particulares  para  que  nunca  fui  chama- 
do.» 

Juiz. — «Sabe  que  relações  havia  entre  ambos? 

Elle. — «Também  não  sei,  porque  isso  não  era 
da  minha  conta.» 

Juiz. — «Nem  ao  menos  sabe  que  elles  se  namo- 
ravam?» 

Elle. — «Lá  isso  é  mais  que  verdade,  porque 
muitas  vezes  o  ouvi  dizer  na  visinhança,  antes  do 
senhor  réu  se  casar.  Depois,  como  elle  mudou  de 
systema,  nunca  mais  se  fallou  em  tal.» 

Juiz  —  para  o  réu: — «Gomo  não  se  provou  a  ac- 
cusação,   absolvo-o.  Mas  tome  cuidado  com  os  pa- 
pagaios  e  não  mude  outra  vez  de  sj^stema,  como 
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acaba  de  dizer  a  testemunha,  porque  isso  ás  vezes 
acarreta  graves  complicações.  Pôde  ir-se  embora. 

A  sentença  foi  muito  bem  acolhida,  principalmente 
por  illibar  um  homem  sério  e  honrado,  como  é  o 
sr.  X.,  para  quem  já  foi  demais  a  vergonha  por  que 
passou  e  os  commentarios  a  que  o  caso  deu  mar- 
gem. 


Notas  alegres 

Juiz  —  a  um  ébrio  incorrigível  que  fora  preso  por 
andar  proferindo  obscenidades:  —  «Commetteu  o 
crime  de  que  o  accusam?» 

Elle. — «Não  fui  eu,  sr.  juiz,  foi  o  vinho.» 

Juiz. — «Mas  como  foi  você  que  o  bebeu,  e  os 
mais  não  têem  culpa  das  suas  asneiras  para  o  atu- 
rarem, mando-o  até  á  cadeia  por  quinze  dias,  que 
é  para  não  tornar  a  beber  de  mais.» 

Elle  —  a  caminho  do  calabouço: — «De  mais... 
de  mais...  isso  é  que  nunca!  De  menos  sim,  e  é 
d'esse  mal  que  eu  me  queixo. 

Mais  um  que  faz  o  vinho  caro. 

Apresenta-se  para  responder  um  rapazito  de  doze 
annos,  bem  vestido,  de  cara  alegre  e  insinuante.  E' 
accusado  de  andar  no  jogo  da  pedra  nas  terras  do 
hyppodromo  de  Belém. 
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Juiz. — «Como  se  chama?» 

Elle. — «Francisco». 

Juiz. — «Só  ?» 

Elle  —  muito  prompto  : — «Não,  senhor;  com  nieu 
pae  e  minha  mãe.» 

Juiz  —  sorrindo: — «Onde  nasceu?» 

Elle — •«Na  freguezia  de  Santo  Estevão». 

Juiz. — «Hum  ! ...  Já  não  me  admiro  de  que  goste 
tanto  de  jogar  a  pedra.  Vou  absolvel-o  em  attenção 
á  sua  pouca  edade  e  ás  informações  que  tenho  a 
seu  respeito,  pois  me  dizem  ser  o  réu  um  bom  ra- 
paz, estudioso  e  obediente  a  seus  pães.  Mando-o 
embora  mas  recommendo-lhe  que  tenha  juizo  e  muita 
cautella  com  as  armas  de  cerfos  santos;  ouviu?» 

Delegado  —  aparte: — «E  sobretudo  com  as  do 
santo  do  seu  nome  de  baptismo.» 

Juiz. —  «Já  as  inclui  na  advertência.» 


CAPITULO  VII 


Olironica  do  Carnaval 


Vamos  dar  hoje  aos  nossos  leitores  —  a  quem  pe- 
dimos não  tomem  o  caso  á  conta  de  blague  carna- 
valesca—  o  compte-rendu  do  julgamento  que  acaba 
de  realisar-se  no  5.°  districto  criminal  da  Boa-Hora^ 
um  dos  mais  engraçados  e  cómicos  a  que  ali  temos 
assistido. 

Uma  tentativa  de  roubo,  praticada  de  noite,  em 
casa  habitada  e  com  uso  de  chaves  falsas,  accres- 
cendo  ainda  contra  o  réu  a  circumstancia  aggravante 
de  ser  vadio^  foi  o  assumpto  discutido. 

O  accusado :-- Um  pobre  homem  que  até  ali  go- 
sara  sempre  fama  de  muito  sério,  de  trabalha- 
dor e  honesto,  mas  que,  por  uma  serie  de  fata- 
lidades que  elle  não  soube  prever  nem  evitar,  se 
viu  no  ultimo  quartel  da  vida  a  braços  com  a  jus- 
tiça e  vergando  sob  o  peso  da  mais  injusta  accusa- 
ção,  embora  todas  as  apparencias  fossem  contra 
elle.  E  se  não  veja-se: 
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O  infeliz  horoe  d'esta  chronica,  a  quem  só  desi- 
gnaremos peia  inicial  Z  —  por  isso  que  todos  o  co- 
nhecem no  nosso  mundo  bohemio,  onde  presta  as- 
signalados  serviços  e  tem  fama  de  especialista  na 
sua  arte —  é  um  homem  de  cerca  de  sessenta  an- 
nos,  alto,  muito  nutrido,  de  grande  abdómen,  pes- 
coço curto  e  apopletico;  de  rosto  vermelho,  nariz 
grande,  verrugoso,  de  pouca  barba  e  completamente 
calvo,  trazendo  sempre  a  cabeça  coberta  por  um 
barrete  preto,  de  lã,  muito  justo  ao  craneo,  de 
modo  que^  a  certa  distancia,  parece  ter  cabello. 
Usa  sapatos  de  panno  preto,  bastante  largos  e 
onde  se  movem  á  vontade  uns  pés  enormes,  e  ves- 
te calças  muito  largas,  cobertas  até  meio  da  per- 
na por  um  grande  casacão  escuro,  abotoado  d'alto 
a  baixo. 

Das  nove  para  as  dez  horas  da  manhã  costuma 
sahir  de  casa,  onde  só  regressa  tarde,  perto  da  uma 
hora  da  madrugada,  que  é  quando  termina  os  seus 
aíFazeres,  e  depois  de  cear  cá  por  fora  no  mesmo 
restaurant  onde  janta  habitualmente,  para  não  dar 
trabalho  á  mulher,  que  se  deita  cedo  e  nem  mesmo 
se  incommoda  em  abrir-lhe  a  porta,  pois  que  elle 
traz  sempre  comsigo  as  chaves. 

Embora  não  tenhamos  conhecimento  pessoal  da 
mulher,  a  quem  nunca  lográmos  ver  porque  vive 
muito  concentrada  e  poucas  vezes  sae  á  rua,  a  não 
ser  em  casos  extremos,  conseguimos  apurar  que  é 
uma  pobre  velha,  da  mesma  edade  que  seu  mari- 
do, mas  um  tanto  bisonha,  frenética,  e  sobre  tudo 
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muito  amiga  do  socego,  que  ella  considera  como  o 
principal  elemento  de  felicidade. 

Estas  informações  —  e  aqui  cabe  um  voto  de  gra- 
tidão a  quem  nol-as  forneceu  —  devemol-as  a  um  re- 
pórter muito  nosso  conhecido,  verdadeiro  croque- 
mitaine  da  policia,  a  quem  nada  se  pôde  occultar 
e  que  explora  os  crimes  de  sensação  nos  seus  mais 
pequenos  detalhes,  desde  o  passado  do  criminoso, 
que  consegue  reconstruir  de  modo  tão  completo  que 
elle  próprio  se  admira,  até  á  mais  ligeira  prega  que 
se  desenhe  na  epiderme  da  victima. 

A  rabugice  da  pobre  senhora  —  é  ainda  o  repór- 
ter que  falia  —  dá  logar  a  que  não  só  viva  mal  com 
o  marido,  cujo  génio  alegre  e  expansivo  de  modo 
algum  se  coaduna  com  o  seu,  mas  também  com  os 
visinhos  a  quem  ella  ralha  pelo  mais  pequeno  ba- 
rulho que  elles  façam, 

D'aqui  o  andar  constantemente  com  os  tarecos 
d'um  lado  para  o  outro,  de  bairro  para  bairro,  sem- 
pre em  busca  de  casas  onde  a  visinhança  seja  muito 
socegada. 

O  marido,  o  nosso  homem,  o  sr.  Z.,  que  lhe  co- 
nhece o  fraco  mas  não  quer  contrarial-a,  por  isso 
que  ella  se  encarrega  de  todos  os  incommodos  da 
mudança  —  que  se  effectua  em  quasi  todos  os  se- 
mestres—  não  lhe  dando  com  isso  o  menor  traba- 
lho, trata  só  de  saber,  quando  sahe  de  casa  pela 
manhã,  qual  a  rua  e  o  numero  da  sua  nova  residên- 
cia, a  fim  de  lá  ir  pernoitar. 
'    Feita,  como  está,  a  apresentação  do  sr.  Z.  e  do 
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seu  modo  de  viver,  vamos  passar  á  narrativa  da 
serie  de  fatalidades  que  o  lançaram  na  senda  do 
crime. 

Nos  fins  do  mez  de  novembro  ultimo,  sua  mulher 
que  então  vivia  muito  desgostosa  com  os  visinhos, 
por  causa  do  grande  barulho  que  se  fazia  durante 
a  noite  n'um  dos  andares  do  prédio,  onde  davam 
hospedagem  a  estudantes,  tratou  de  procurar  casas. 
Achou-as  já  devolutas,  alugou-as,  e  deu  parte  ao 
marido^  quando  este  regressou  a  casa  á  noite,  de 
que  no  dia  seguinte  se  mudariam  para  a  rua  de  S. 
Bento,  mas  sem  lhe  dizer  o  numero,  que  elle  tão 
pouco  se  lembrou  de  perguntar. 

Gomo  tinha  por  costume,  sahiu  o  nosso  homem 
na  manhã  seguinte  para  o  trabalho,  andou  cá  por 
fora  todo  o  dia  e  parte  da  noite,  e  só  quando  tra- 
tava de  recolher  a  casa  seria  uma  hora  da  madru- 
gada, é  que  se  lembrou  do  que  sua  mulher  lhe  dis- 
sera com  respeito  á  mudança,  e  que  se  esquecera  de 
perguntar  o  numero  da  porta  da  sua  nova  habitação. 

Dois  ou  três  amigos,  que  tinham  ceado  com  elle 
e  aos  quaes  contou  os  apertos  em  que  se  via,  de- 
ram-lhe  de  conselho,  depois  de  rirem  a  bom  rir  do 
caso,  que  fosse  pernoitar  a  casa  d'algum  d'elles, 
para  não  ter  que  dormir  n'uma  hospedaria  ou  que 
passar  a  noite  ao  relento. 

«Qual  relento  nem  meio  relento!»  exclamou  o 
nosso  Z.  «Eu  não  preciso  dormir  na  rua  nem  in- 
commodar  os  amigos.  Para  que  serve  isto  ?  —  acres 
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centou  elle  levando  uma  da  mãos  ao  bolço  das  cal 
ças  onde  se  desenhava  um  volume  comprido.  «São 
as  chaves  da  casa  onde  morava.  Vou  para  lá  guar- 
dar os  ratos.  Uma  noite  depressa  se  passa,  muito 
jjiais  —  acrescentou  elle  com  modos  patuscos  e  sol- 
tando estrondosas  gargalhadas  —  quando  se  come- 
ça quasi  pelo  fim.» 

oLeva  comtigo  alguma  gata  —  replicaram-lhe  os 
amigos,  despedindo-se  d'elle  e  dando  também  fortes 
gargalhadas. 

«Talvez  se  arranje  isso,  talvez» — respondeu  o 
nosso  homem,  todo  contente  com  a  facécia  e  to- 
mando o  caminho  da  sua  antiga  morada,  onde  che- 
ga pouco  depois,  cerca  da  hora  e  meia  da  madru- 
gada. 

Puxar  a  corda  do  trinco,  accendar  um  pavio,  su- 
bir a  escada,  chegar  ao  patim  do  andar  onde  mora- 
va, abrir  a  cancella,  a  porta  de  dentro  e  entrar,  foi 
obra  d'um  momento  e  que  o  nosso  homem  fez  qua- 
si machinalmente,  como  tinha  por  costume  todas  as 
noites. 

Dirigia-se  já  para  a  alcova,  a  fim  de  ali  ficar  o 
resto  da  noite,  quando  um  pequeno  rumor  lhe  cha- 
mou a  attenção,  seguido  logo  de  gritos  aíflictivos 
uSoccorro!  Soccorro!  Aqui  d'el-rei  contra  os  la- 
drões! quem  me  acode  que  me  matam  !t> 

E  n'isto  vê  passar,  envolto  em  brancas  vestes, 
um  vulto  que  se  dirige  correndo  para  a  janella  e  re- 
petindo os  gritos  de  (í Soccorro!  Soccorro!  Aqui 
d'el-rei  contra  os  ladrõesl  quem  me  accode  que  me 
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gem! socegue  que  Já  lá  pamos!» 

Perplexo,  tremulo,  pallido  como  um  cadáver,  o 
nosso  homem  só  então  percebe  a  critica  situação 
em  que  se  encontra  e  mede  todo  o  alcance  do  pe- 
rigo que  corre  de  ser  preso  como  um  gatuno,  pois 
por  outra  coisa  não  podem  tomal-o,  áquella  hora  e 
n'uma  casa  estranha  onde  se  pede  soccorro  contra 
elle. 

Afflicto,  querendo  fugir  a  tamanha  vergonha,  cor- 
re ás  portas,  abre-as,  e  vae  já  para  sahir,  quando 
se  sente  agarrado  pela  gola  do  casaco  e  ouve  gritar: 
nCá  está  elle!  cá  está  o  ladrão!  Temol-ojílado!»  — 
ao  mesmo  tempo  que  vê  luzir  as  laminas  dos  sabres 
policiaes,  dos  mantenedores  da  ordem  publica,  já 
em  acção  de  apalparem-lhe  as  costas  se  o  pobre 
homem  oppuzesse  a  menor  resistência,  pois  que  o 
caso  não  era  para  menos, —  diga-se  a  verdade  em 
abono  e  louvor  dos  agentes  da  auctoridade. 

«Falta-lhe  alguma  coisa?  Chegaram  a  fazer-lhe 
algum  mal,  minha  senhora?» — pergunta  o  mais  gra- 
duado dos  policias  dirigindo-se  á  pessoa  que  pedira 
soccorro,  uma  pobre  velha,  coberta  apenas  com  a 
roupa  de  dormir,  e  que  quasi  não  pôde  fallar,  ta- 
manho fora  o  susto  que  apanhou. 

«Não  sei!  não  sei!» — grita  ella  a  muito  custo  — 
apalpem-me. . .  vejam  se  eu  estou  ferida!» 

Como  ninguém  se  prestasse  a  isso,  e  não  esti- 
vesse lá  o  tal  repórter  a  que  já  alludimos,  teve  ella 
de  apalpar-se  a  si  mesma,  acabando  por  convencer- 
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se  de  que  o  seu  corpo,  secco  como  um  arenque  fu- 
mado, nada  soíírera. 

Teria  havido  roubo  ? 

E'  o  que  faltava  ver  e  do  que  então  se  trata,  pas- 
sando-se  rigorosa  busca  á  casa,  emquanto  que  o  in- 
feliz Z.,  fulminado  como  se  um  raio  lhe  cahira  aos 
pés,  e  seguro  por  dois  policias,  nada  diz  em  sua 
defeza,  nem  uma  só  palavra  que  explique  a  sua  es- 
tada n'aquella  casa  e  áquella  hora.  E  para  quê,  se 
todas  as  apparencias  são  contra  elle  ? 

Concluídas  as  pesquizas,  que  deram  em  resultado 
verificar-se  que  nada  faltava  nem  houvera  arromba- 
mento de  espécie  alguma  —  o  policia  a  que  já  nos 
referimos,  depois  de  tranquilisar  a  pobre  velha,  vol- 
ta-se  para  os  seus  eollegas  e  diz-lhes: 

«Bem,  bem-,  isto  está  prompto  e  já  podemos  clas- 
sificar o  caso: — Foi  uma  tentativa  de  roubo,  de 
noite  e  com  entrada  em  casa  habitada.  Este  tem  a 
cama  feita  e  já  nada  o  pôde  salvar.» 

«Tenho,  tenho :  tenho  a  cama  feita  e  á  minha  es- 
pera mas  é  lá  em  casa. . .  que  não  aqui,  onde  en- 
trei na  melhor  boa  fé!» — consegue  dizer  o  pobre 
homem,  rompendo  n^um  choro  convulsivo. 

«Na  sua  casa!»  exclamou  um  dos  policias — «Mas 
onde  é  que  você  mora?» 

«Eu  sei  lá,  homem  de  Deus  !  Por  não  o  saber  é 
que  estou  aqui  e  cheguei  a  esta  desgraça» — res- 
ponde o  infeliz,  soltando  gemidos  de  cortar  o  cora- 
ção.» 

«Ah !  sim !  — você  ainda  troca  com  o  caso  ?  ainda 
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que  nós  o  arranjaremos, — seu  ladrão,  seu  vadio!» 

«Lá  isso  é  que  eu  não  sou,  porque  trabalho,  te- 
nho casa  e  familia. .  .» 

«Mas  onde  ?  responda,  com  todos  os  diabos !  que 
já  lhe  perguntámos  isso  uma  vez.» 

aNa  rua  de  S.  Bento.» 

«Mas  o  numero,  o  numero,  seu  grande  malan- 
dro ? » 

Elle — hesitante:  —  «Isso  é  que  eu  náo  sei,  por 
que  não  m'o  disseram.» 

Um  dos  policias  —  dirigindo-se  a  dois  collegas: — 
«Vão  com  este  homem  ver  onde  cHe  mora,  que  é 
para  amanhã  se  tomar  informações  a  seu  respeito.» 

E  lá  vae  o  pobre  Z.,  escoltado  por  dois  policias, 
correr  a  enorme  rua  de  S.  Bento,  que  só  tem  ou- 
tra rival,  no  paiz  —  a  de  Santa  Catharina  no  Porto 
—  olhando,  indagando,  sem  poder  atinar  com  a 
porta  nem  haver  quem  lhe  dê  informações  a  tal  res- 
peito. Afinal,  já  fartos  os  policias  de  andarem  para 
baixo  e  para  cima,  e  julgando  que  tudo  aquillo  não 
passava  dum  pretexto  de  que  o  supposto  criminoso 
lançara  mão  para  illudil-os  e  achar  ensejo  de  esca- 
par-se,  pregam  com  elle  na  esquadra,  sempre  se- 
guro pelos  braços  para  que  não  fuja. 

E  eis  aqui  está,  a  traços  rápidos,  por  que  série 
de  circumstancias,  realmente  esmagadoras,  um  ho- 
mem da  melhor  Índole,  incapaz  de  cometter  a  mais 
leve  falta  e  tendo  a  abonal-o  um  passado  irrepre- 
hensivel,  se  vê  de  repente  a  braços  com  a  mais  tre- 
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menda  accusação,  e  é  entregue  ao  poder  judicial 
com  uma  parte  em  que  se  diz:  «que  fora  preso  em 
flagrante  delicto  de  tentativa  de  roubo  numa  casa 
onde  se  introduzira  por  meio  de  chaves  falsas,  com 
as  circumstancias  aggravantes  de  ser  vadio,  sem 
modo  de  vida  conhecido  nem  casa  de  habitação». 

De  tal  desfecho  só  elle  teve  culpa,  diga-se  a  ver- 
dade, porque,  em  vez  do  procurar  justificar-se,  co- 
mo devia  e  poderia  fazer,  não  deu  exphcações,  te- 
mendo que  o  caso  se  tornasse  publico  e  houvesse 
de  pôr-se  em  duvida  a  sua  probidade.  Pobre  ho- 
mem ! 

A  fatalidade  dera  em  perseguil-o  de  tal  forma 
que  até  os  próprios  visinhos,  que,  se  acudissem, 
poderiam  desmanchar  o  engano,  trataram  mas  foi, 
mal  ouviram  gritos  na  escada  e  perceberam  que 
o  caso  não  era  de  fogo,  de  se  fecharem  a  sete 
chaves  com  receio  de  que  os  tomassem  por  teste- 
munhas da  desordem,  ou  do  que  quer  que  fosse,  e 
se  vissem  depois  obrigados  a  andarem  pelos  tribu- 
naes,  perdendo  tempo  e  prejudicando  os  seus  affa- 
zeres. 

Conhecido  como  fica,  pelo  que  vimos  de  narrar, 
o  que  deu  logar  ao  processo,  vamos  agora  descre- 
ver o  julgamento  e  as  diversas  peripécias  que  n'elle 

se  deram. 

* 

O  nosso  homem  o  sr.  Z.,  que  conseguiu  soltar- 
se  com  fiança,  occupa  o  banco  dos  réus,  triste  e  de 
mãos  cruzadas  sobre  o  ventre. 


77 

A  um  dos  cantos  do  tribunal  está  a  queixosa, 
uma  múmia,  vestida  de  preto  e  com  uma  mantilha 
na  cabeça. 

Durante  a  leitura  do  processo,  que  foi  breve  por 
isso  que  se  limitou  á  participação  da  policia,  em 
que  se  descreve  o  caso  com  as  mais  negras  cores, 
erguem-se  nas  galerias  alguns  clamores,  trocam-se 
mesmo  algumas  phrases  favoráveis  ao  accusado. 

Restabelecido  o  socego  ao  toque  da  campainha 
do  presidente,  e  depois  d'este  se  dirigir  aos  espe- 
ctadores recommendando-lhes  que  estivessem  na  or- 
dem para  não  se  ver  obrigado  a  fazel-os  sahir,  ti- 
vessem ou  não  vontade,  começaram  os  interrogató- 
rios, que  são  quasi  sempre  o  prato  de  resistência 
em  casos  d"esta  ordem. 

Juiz  —  depois  das  perguntas  do  estylo: — «O  réu 
já  sabe,  pelo  que  acaba  de  ouvir  ler,  o  crime  de 
que  o  accusam.  E'  verdade  que  o  senhor,  na  sua 
edade,  e  depois  d'um  comportamento  exemplaris- 
simo  como  me  dizem  ter  tido,  se  esqueceu  por  tal 
forma  do  que  deve  á  sociedade?» 

Elle. — «Bom!  lá  temos  nós  agora  outra!  Eu  não 
devo  nada  a  ninguém,  nem  mesmo  á  sociedade.  Ha 
dez  annos  que  sou  sócio  da  Incrível  Almadense  e 
trago  sempre  as  minhas  quotas  em  dia.» 

Juiz. — Vejo  que  não  me  comprehende  ou  faz-se 
desentendido.  A  divida  a  que  me  refiro  é  a  da  hon- 
ra e  da  probidade,  a  que  o  réu  parece  ter  faltado 
commettendo  um  crime  tão  grave  como  aquelle  de 
que  o  accusam.»    . 
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Elle. — «Eu  não  commetti  nenhum  crime.  Estou 
innocente.» 

Juiz.— «Nega  então  que  o  encontrassem  em  casa 
da  queixosa?» 

Elle.— «Lá  isso  não  nego  eu  porque  é  verdade.» 

Juiz.--«E  que  fazia  áquella  hora  n  uma  casa  es- 
tranha onde  entrou  por  meio  de  chaves  falsas  ?» 

Elle  —  com  modos  arrenegados:  «E'  boa  a  per- 
gunta! Ia  deitar-me,  e  estava  lá  porque  julgava  que 
a  casa  era  minha,  visto  tel-a  pago.  As  chaves  de 
que  me  servi  eram  as  próprias  e  que  eu  trazia  sem- 
pre commigo  para  abrir   as  portas,  visto  recolher 

tarde». 

Juiz. «O   réu   está   aggravando  a  sua  situação. 

Não  vê  que  depois  de  ter  tentado  contra  os  have- 
res da  queixosa  tenta  agora  contra  a  sua  reputação, 
pondo  em  duvida  a  sua  honestidade  e  dando  a  en- 
tender que  ella  o  recebia  fora  de  horas  e  habitual- 
mente ? » 

A  QUEIXOSA— muito  tremula  e  erguendo-se  a  custo 
da  cadeira:  «Sr.  juiz,  protesto  contra  tamanha  in- 
fâmia! Uma  pobre  mulher  não  pôde  estar  assim  á 
mercê  de  qualquer  gabarola!  Peço  á  justiça  que  zele 
pela  honra  d'uma  viuva  honesta. . . » 

Juiz— procurando  tranquilisal-a:— «Socegue,  mi- 
nha senhora-,  socegue  que  ninguém  duvida  da  sua 
honestidade.  Do  que  se  duvida  é  que  tenha  havido 
quem  tentasse  contra  ella.» 

Ella— cheia  de  raiva  e  ameaçando  o  réu  de  pu- 
nhor  fechados:  ainfame !  atrevido !  seria  a  primeira 
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vez  depois  que  ha  25  annos  perdi  meu  homem,  que 
Deus  haja!» 

Juiz. — «Creio,  creio» — para  o  réu:  «Insiste  então 
em  ffirmar  que  a  casa  era  sua  e  que  entrava  lá  com 
o  consentimento  da  queixosa?» 

Elle. — «Eu  nunca  lá  vi  aquella  mulher,  senão 
hontem.  E  melhor  era  que  não  a  visse,  porque  a 
ella  devo  toda  a  minha  desgraça.» 

Juiz  —  para  a  queixosa:  «E'  verdade  o  que  elle 
agora  diz  ? » 

Ella. — «Lá  isso  é,  sim,  meu  senhor.  Elle  nunca 
me  tinha  visto ...  a  verdade  manda  Deus  que  se 
diga.  Talvez  até  que  elle  julgasse  ainda  lá  morar  a 
outra  familia  a  quem  aluguei  a  casa  pelo  resto  do 
sem.estre,  porque  essa  tinha  fama  na  visinhança  de 
possuir  alguns  vinténs.» 

Juiz. — «A  senhora  morava  então  ali  havia  pouco 
tempo?» 

Ella. — «Tinha-me  mudado  para  lá  poucas  horas 
antes  d'aquelle  homem  querer  roubar-me.» 

Juiz. — «Mas,  então,  não  era  com  certeza  á  senhora 
que  o  réu  queria  roubar,  porque  quando  elle  mandou 
fazer  as  chaves  ainda  lámoravamos  outros  inquilinos.» 

Elle  —  soltando  um  suspiro  que  mais  pareceu  um 
rugido:  €  Com  certeza,  meu  senhor,  e  a  prova  é  que 
esses  inquilinos  éramos  eu  e  minha  mulher.  Foi  ella 
que,  pelo  seu  maldito  génio  e  constantes  mudanças 
me  metteu  n'esta  alhada.  Tenho  testemunhas  d'isso, 
até  o  próprio  senhorio  da  casa,  e  v.  ex.^  já  vae  ou- 
vil-as!» 
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Juiz. — «Mas,  admittindo  mesmo  que  isso  seja 
verdade,  não  explica  como  se  encontrou  áquella 
hora  n'uma  casa  estranha  sem  ser  para  maus  fins. 

Elle.— «A  explicação  é  fácil,  se  v.  ex.*  me  qui- 
zer  ouvir». — E  logo,  auctorisado  pelo  juiz,  que  lhe 
fez  um  gesto  affirmativo,  o  nosso  homem,  o  pobre  e 
infeliz  Z.,  depois  de  soltar  outro  suspiro  de  allivio 
ao  ver  que  a  coisa  tomava  bom  caminho,  conta  com 
voz  ainda  tremula,  mas  de  modo  que  todos  ouviram 
perfeitamente,  a  historia  dos  seus  infortúnios,  tal  qual 
nós  já  aqui  a  narrámos,  desde  a  sua  sahida  de  casa 
pela  manhã  até  lá  voltar  á  noite,  ignorando  que  ella 
já  se  achava  habitada,  pois  que  sua  mulher  nada 
lhe  dissera  a  tal  respeito,  historia  que  é  a  todo  o 
momento  interrompida  por  fortes  gargalhadas  dos 
espectadores,  a  que  faz  coro  o  próprio  juiz,  não 
podendo  conter-se  ante  um  caso  tão  cómico,  como 
elle  nunca  vira  outro  egual  durante  a  sua  longa  car- 
reira de  magistrado. 

A  queixosa,  que  só  então  comprehende  tudo  e  vê 
que  nem  os  seus  haveres  nem  a  sua  honestidade 
tinham  corrido  o  menor  perigo,  também  se  farta  de 
rir,  a  ponto  de  lhe  virem  as  lagrimas  aos  olhos  e 
de  exclamar  muito  commovida: 

«Pobre  homem !  coitadinho !  Se  eu  soubesse  não 
tinha  elle  taes  desgostos: — antes  pelo  contrario!» 

Algumas  testemunhas,  ouvidas  em  seguida  sobre 
o  caso,  destroem  completamente  a  accusação  feita 
pelos  policias  captores,  que  não  fizeram  mais  do 
que   reproduzir   o    que  elles   tinham   visto,    e  que 


na  apparencia  era  deveras  atterrador  para  o  accu- 
sado. 

Uma  absolvição,  acolhida  pelos  espectadores  com 
salvas  de  palmas,  pÕe  termo  ao  julgamento,  sahindo 
o  réu  do  tribunal  e  logo  atraz  d'elle  a  queixosa,  bas- 
tante triste  e  exclamando  ainda: 

«Coitadinho!  Se  eu  soubesse. . .» 

Mas  não  soube,  felizmente  para  elle, —  e  para  nós 
que  não  temos  por  isso  de  registar  n'esta  chronica 
um  tão  triste  acontecimento  que  viria  enluctar  o  dia 
de  hoje,  quando  a  alegria  deve  reinar  franca  e  com- 
pleta, como  a  desejamos  de  todo  o  coração  aos  nos- 
sos leitores. 


CAPITULO  VIII 
A  celebre  Geraldinlia 


Na  vasta  galeria  dos  criminosos  que  habitual- 
mente frequentam  os  nossos  tribunaes,  occupa  um 
logar  proeminente  a  celebre  Geraldinlia,  natural  da 
Guarda,  uma  das  gatunas  mais  ladinas  de  que  ha 
noticia  e  cujo  nome  de  guerra  inspira  o  maior  res- 
peito, a  mais  profunda  veneração  aos  que  cultivam 
a  arte,  entre  os  quaes  ella  figura  como  uma  estrella 
de  primeiro  fulgor,  sempre  querida,  sempre  lembra- 
da, até  nos  banquetes  do  Limoeiro  em  què  os  pre- 
sos nunca  deixam  de  brindar  essa  mulher  extrór- 
dinaria,  como  um  d'elles  a  classificou  ha  tempos, 
ao  apregoar-lhe  as  virtudes,  ao  descrever-lhe  os  fei- 
tos. 

E  esse  prestigio  que  exerce  sobre  os  f  liados  nao 
o  desconhece  ella,  não,  que  d'isso  se  ufana,  que 
d'essa  miséria  faz  gala,  a  ponto  de  apresentar-se 
no  tribunal  revestida  sempre  do  maior  descaramen- 
to, como  ainda  ha  pouco  se   deu  no  3.'  districto, 
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onde  foi  chamada  a  responder  por  mais  alguns  cri- 
mes de  furto. 

A  Geraldiyiha  é  uma  rapariga  de  vinte  e  tantos 
annos,  de  estatura  regular,  bem  torneada,  de  rosto 
comprido,  côr  trigueira,  um  pouco  corada,  de  olhos 
castanhos,  vivos,  de  testa  oval  e  cabellos  negros. 
Traja  vestido  claro,  em  riscados,  chalé  azul  escuro, 
liso,  e  lenço  de  seda  amarello  com  barras  escuras. 

Sympathica,  deveras  insinuante,  é  talvez  essa  a 
arma  mais  terrivel  de  que  se  serve  para  illudir  os 
incautos.  Como  rival  no  género  só  encontrou  uma, 
que  ainda  assim  lhe  ficava  muito  a  perder  de  vista: 
—  foi  a  celebre  Cepa,  a  pianista,  que  tanto  deu  que 
fallar  e  que  a  estas  horas  vae  talvez  a  caminho  de 
Africa,  em  companhia  de  Balthazar  de  Mesquita, 
seu  legitimo  marido,  a  quem  por  ultimo  se  ligou 
pelos  laços  do  matrimonio,  depois  de  terem  vivido 
durante  muito  tempo  na  mais  estreita  communidade 
de  aífectos  e  de  roubos.  Dois  génios  que  a  ai^te  per- 
deu ! 

Feita,  como  fica,  a  apresentação  da  Geraldinha, 
vamos  ouvil-a  agora  no  julgamento : 

Juiz. — «Como  se  chama?» 

Ella. — «Rosa  Maria,  uma  sua  creada.» 

Juiz.« — Dispenso  taes  serviços  porque  teria  de  os 
pagar  bem  caros.  E""  conhecida  por  a  Geraldinha  ? 

Ella  —  sorrindo  ironicamente  :  —  «Fui  baptisada 
só  uma  vez.» 

Juiz. — «Uma  vez  na  egreja  e  outra  na  giria.v 

Ella. — «O  baptismo  do  bispo  é  que  vale.» 
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Juiz. — «Que  edade  tem?» 

Ella. — «Não  sei;  não  me  lembro  porque  nunca 
tirei  certidão  d'isso.y) 

Juiz. — «Seus  pães  ainda  vivem?» 

Ella. — «Não  sei,  porque  não  os  vejo  ha  mais  de 
dez  annos.» 

Juiz. — «Em  que  se  occupa?» 

Ella. — «Também  não  sei.  Pergunte-o  á  policia, 
que  talvez  saiba  dizel-o.» 

Juiz. — «Sim,  sim,  tem  razão.  A  policia  diz  que 
vocemecê  só  se  occupa  em  roubar.» 

Ella  —  movendo  os  hombros  com  desdém:  «Ha 
ladrões  mais  finos  e  que  roubam  mais  do  que  eu. 
D'esses  não  faz  a  justiça  caso.» 

Juiz. — «Tem  estado  presa  mais  vezes  ? 

Ella. — «Com  verdade  e  com  mentira  já  tenho 
estado  muitas  vezes.  A  policia  assim  o  quer!» 

Juiz, — «A  policia  e  a  senhora!» 

Ella. — «Mande-me  para  a  terra,  que  já  isto  aca- 
ba.» 

Juiz. — «Bem  me  fio  eu  nisso.  Se  lá  se  visse  vol- 
tava logo  para  Lisboa.» 

Ella  —  rindo:  «Pois  para  que  se  fez  o  comboio, 
senão  para  isso?» 

Juiz. — «E' verdade  que  furtou  um  par  de  sapatos 
duma  loja  na  rua  das  Janellas  Verdes,  onde  se 
apresentou  dizendo  ser  criada  d'uma  visinha  e  pe- 
dindo-os  para  amostra?» 

Ella. — «Não  senhor,  não  é  verdade». 

Juiz. — «Mas  como  se  atreve  a  negar  isso,  santi- 
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nha,  se  vecemecê  os  trazia  calçados  quando  foi  pre- 
sa ?» 

Ella  —  erguendo  a  saia  e  mostrando  os  pés: — 
«Também  agora  trago  uns.  Vejam  lá  se  são  es- 
tes.» 

Juiz. — «Mas  se  o  queixoso  os  reconheceu  por  se- 
rem os  mesmos  que  vocemecê  lhe  furtou .  .  .  :> 

Ella  —  olhando  o  juiz  de  revez  e  com  ares  de 
troça: — «Ora!  é  porque  tinham  olhos  azues!» 

Juiz. — «Bem,  bem,  passemos  adeante.  Também 
furtou  uma  pulseira  ?» 

Ella. — »Náo  senhor,  furtar  não  furtei.  Fiquei 
com  ella  porque  a  dona  me  comeu  muito  mais  do 
que  isso — -aquella  bagateíra  do  diabo!» 

Juiz. — aBagateiral  Não  sei  o  que  isso  é.» 

Ella. — «Fazia  bruxarias,  adivinhava...» 

Juiz  —  sorrindo: — -«Mas  não  adivinhou  que  voce- 
mecê a  ia  roubar  ?» 

Ella. — «Lá  isso  não  adivinhou,  não  senhor,  por- 
que n'esse  sentido  fui  eu  mais  bruxa  do  que  essa 
intrujona.^ 

Juiz. — «Diz  bem,  diz:  mais  bruxa  e  mais  intru- 
jona  do  que  ella.» 

Ella. — «Quem  melhor  as  tem,  melhor  as  joga.» 

Juiz. — «Furtou  também  um  annel  ?» 

Ella  —  já  aborrecida  de  tantas  perguntas: — «Era 
uma  jóia  de  familia,  meu  senhor. . .» 

Juiz  —  admirado: — «Uma  jóia  de  familia!» 

Ella — muito  seria: — «Sim,  sim,  é  como  lhe  digo. 
A  queixosa  é  minha  prima  e  herdou  o  annel  d'um 
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tio  que  já  morreu  ha  muitos  annos.  Eu  então,  para 
que  elle  não  sahisse  da  familia,  tirei-lh'o.í 

Juiz. — «Pois  fez  muito  mal,  como  vae  ver,  por- 
que a  mando  para  o  Aljube  por  mais  quatorze  me- 
zes. 

E  lá  marchou  para  a  cadeia,  atravessando  o  tri- 
bunal muito  risonha  e  piscando  o  olho  aos  especta- 
dores como  quem  diz:  «O  juiz  bem  queria  atrapa- 
Ihar-me,  mas  cá  para  mim  veiu  de  carrinho.» 

São  quatorze  mezes  de  descanço  para  a  policia 
e  para  os  tribunaes.  Passando  esse  tempo  continuar- 
se-ha. 


Dividas  de  honra  —  Deveras  repugnante! 

Noticiaram  vários  jornaes,  sob  o  titulo  Reparação 
devida,  o  consorcio  dum  preso  da  cadeia  do  Li- 
moeiro com  uma  pobre  rapariga  a  quem  seduzira 
sob  promessas  de  casamento,  promessas  que  elle, 
com  certa  repugnância,  é  certo,  se  viu  por  ultimo 
•obrigado  a  cumprir,  como  único  meio  de  escapar  á 
pena  que  lhe  fora  imposta  na  audiência  em  que  con- 
fessou haver  commettido  essa  falta,  allegando  que 
não  a  reparara  ainda  por  não  ter  calhado. 

Em  eguaes  circumstancias  se  acha  um  outro  indi- 
viduo, cujo  julgamento  teve  logar  dias  antes  d'aquelle 
a  que  vimos  de  referir-nos  e  que  também  confessou 
o  crime.  Este,  porém,  allegou  que  não  cumprira  a 
sua  promessa  porque  a  queixosa  se  recusava  a  isso, 
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o  que  se  provou  ser  falso,  e  apenas  mero  expediente 
para  ver  se  conseguia  illudir  os  jurados.  Como  foi 
condemnado  e  tem  agora  de  optar  entre  o  degredo 
e  o  casamento,  está  tratando  de  arranjar  os  papeis 
para  que  a  ceremonia  se  realise  quanto  antes  e  com 
ella  a  sua  sabida  do  Limoeiro. 

Com  respeito  a  estes  dois  casos,  em  que  o  jury 
se  pronunciou  abertamente  contra  os  culpados,  de- 
pois de  reconbecido  o  direito  que  ás  queixosas  as- 
sistia de  pugnarem  pela  sua  honra,  nenhuma  duvida 
resta  de  que  se  fez  completa  justiça.  Outros  ha,  po- 
rém, que  são  mais  difficeis  de  resolver,  principal- 
mente quando  falta  a  confissão  dos  réus.  E'  para 
estes  que  chamamos  a  attenção  dos  julgadores  apre- 
sentando-lhes,  d'entre  os  muitos  de  que  temos  no- 
ticia, o  seguinte  facto  que  bem  mostra  quanto  toda 
a  cautela  é  pouca  e  quão  grave  a  responsabilidade 
que  se  assume  condemnando  injustamente. 

O  caso  a  que  vamos  alludir  e  que  constitue  um 
erro  judiciário,  embora  as  consequências,  felizmen- 
te, não  tenham  sido  graves,  deu-se  ha  poucos  an- 
nos  ainda,  nos  nossos  tribunaes,  e  teve  por  proto- 
gonista  um  homem  verdadeiramente  de  bem,  que 
preferiu  cumprir  na  cadeia  a  pena  que  lhe  impu- 
zeram  a  reparar  uma  falta  que  não  commettera. 

Esse  homem,  que  na  época  em  que  o  facto  se 
deu  não  passava  d'um  simples  trabalhador  rural, 
tendo  como  único  património  a  sua  enxada,  negou 
e  sustentou  sempre,  quer  na  policia  quando  preso, 
quer  no  tribunal  ao  ser  julgado,  que  tivesse  conj- 


mettido  tal  crime,  invocando  para  isso  o  testemu- 
nho d'algumas  pessoas  que  de  perto  conheciam  a 
queixosa  e  ás  quaes  esta  não  merecia  grande  credi- 
to, a  julgar  pelo  seu  reprehensivel  comportamento 
antes  de  tornar-se  a  conversada  do  pobre  campo- 
nez. 

Pois  apezar  de  tudo  isso  o  jury,  certamente  illu- 
dido  na  sua  boa  fé,  deu  o  crime  como  provado, 
impondo-se  ao  réu  uma  pena  que,  se  bem  nos  re- 
corda, andou  por  dois  ou  três  annos  de  prisão. 

íQuer  reparar  a  sua  falta  casando  com  a  quei- 
xosa?»—  perguntou-lhe  o  juiz  depois  da  leitura  da 
sentença. 

«Não,  senhor  —  respondeu  elle  com  toda  a  hom- 
bridade deveras  estranhavel  n^um  homem  da  sua 
classe.  —  Se  eu  llie  devesse  alguma  coisa  tel-o-hia 
pago  sem  vir  aqui.  Na  minha  famiUa  nunca  se  rela- 
xam taes  dividas  quando  ha  direito  a  pagal-as.  E' 
esse  direito  que  eu  nego.  Vou  para  a  cadeia  mas 
não  darei  nunca  o  meu  nome  a  uma  mulher  que  não 
o  merece.» 

E  foi  para  a  cadeia  sem  que  o  juiz,  deveras  com- 
movido  ao  ouvir  tal  declaração,  podesse  remediar 
o  que  já  estava  feito. 

Uma  das  testemunhas  de  defeza,  senhora  de  meia 
edade,  viuva,  rica  e  proprietária,  impressionou-se  de 
tal  modo  com  o  procedimento  digno  e  correcto  do 
pobre  homem,  que  o  protegeu  durante  todo  o  tem- 
po em  que  elle  esteve  preso,  e,  não  contente  ainda 
com  essa  prova  da  sua  sympathia  pelo  honrado  ra- 
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paz,  offereceu-lhe  mais  tarde  a  sua  mão  e  a  sua 
fortuna,  tornando  o  simples  e  honesto  trabalhador 
n'um  dos  mais  abastados  lavradores  d'uma  freguezia 
bem  próximo  de  Lisboa,  onde  o  seu  nome  é  muito 
conhecido  e  bemquisto. 

Se  d'esta  vez  a  victima  d'um  erro  judiciário  en- 
controu no  próprio  erro  a  compensáo  de  tão  grave 
injustiça,  quantas  e  quantas  vezes  se  obriga  um  des- 
graçado a  transigir  com  os  seus  brios  e  pundonor, 
ou  se  atira  com  elle  para  as  plagas  africanas  como 
expiação  d'uma  falta  por  que  outro  é  responsável?! 

E'  por  isso  que  recommendamos  ao  jury: — -muita 
e  muita  cautela,  que  toda  é  pouca  em  casos  doesta 
ordem. 

* 

Ainda  sobre  o  mesmo  assumpto  de  que  acima 
tratámos,  lembra-nos  um  outro  caso  de  que  vimos 
de  ter  conhecimento : 

Ha  bem  pouco  tempo  ainda  respondeu  nos  tri- 
bunaes  de  Lisboa,  também  por  violação  de  menor, 
um  operário  que  allegava  não  ter  casado  com  a  quei- 
xosa por  esta  recusar-se  a  isso,  recusa  que  ella,  es- 
tando presente,  confirmou. 

Passados  dias,  quando  o  casamento  se  realisou 
muito  a  contento  dos  dois  pombinhos,  soube-se  en- 
tão pela  própria  noiva,  que  nenhuma  duvida  teve 
em  contal-o,  quaes  os  motivos  que  a  tinham  impel- 
lido  a  regeitar  primeiro  a  reparação  que  o  noivo 
lhe  offerecia.   «A  culpada  não  fui  eu  —  contou  ella 
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—  mas  sim  minha  mãe,  que  tinha  as  suas  idéas  so- 
bre o  rapaz  e  que,  despeitada  por  ver  que  elle  me 
preferia,  se  queixou  á  policia  e  trouxe  o  caso  para 
os  tribunaes.  Eu  então,  como  não  podia  vingar-me 
d'outra  maneira,  recusava-me  a  casar.  Era  asneira, 
bem  sei,  mas  queria  arrcUj.l-a.  Agora,  nem  eu  nem 
meu  marido  lhe  passamos  pela  porta.  Não  ha  que 
fiar  d'aqiiella  senhora  /» 
Deveras  repugnante  ! 


CAPITULO  IX 

Os  nossos  camponezes 

No  banco  dos  réas 


A  scena  de  que  nos  vamos  occupar  e  cujo  desen- 
lace se  deu  num  dos  nossos  tribunaes,  teve  começo 
n'uma  aldeola  dos  arredores  de  Lisboa,  entre  dois 
camponezes  ali  muito  conhecidos,  uns  pobres  ho- 
mens, simplórios  mas  honestos,  aos  quaes  ninguém 
no  sitio  quer  mal,  antes  os  desculpam,  principal- 
mente um  d'elles  cujas  rabujices  todos  attribuem  ao 
seu  muito  amor  pela  pinga.  Ambos  são  Manueis  e 
um  d'elles  tem  por  alcunha  o  Burro,  talvez  por  cau- 
sa das  suas  birras. 

Ha  tempo,  o  mais  velho,  o  ^urro,  precisou  de 
quatro  homens  para  fazerem  meio  dia  n'umas  ter. 
ras  de  cevada  que  trazia  de  renda,  e  foi  ter  com  o 
mais  novo  para  este  lh'os  arranjar,  negocio  que  logo 
se  concluiu  ao  preço  de  200  réis  por  cabeça. 

Parece,  porém,  que  Manuel  Burro  não  ficou  con- 


tente  com  o  trabalho  dos  taes  homens,  por  isso  que 
só  pagou  a  dois,  respondendo  aos  outros,  quando  es- 
tes lhes  pediam  o  preço  do  ajuste: — «Quem  traba- 
lhou^ ganhou;  quem  não  trabalhou  não  ganhou,  k  — 
D'aqui  começou  a  contenda  entre  os  dois  Manueis, 
pois  que  o  mais  novo,  logo  que  soube  do  caso,  ju- 
rou que  o  Burro  Ih^as  havia  de  pagar. 

Dias  depois_,  achava-se  elle  no  cimo  d'uma  pe- 
dreira que  borda  a  estrada,  quando  viu  Manuel 
Burro  que  se  dirigia  para  os  campos^  levando  adeante 
de  si  um  rebanho.  Gritou-lhe  então: 

«O'  seu  Manei!  você  paga  ou  não  paga  aos  ho- 
mes?r> 

Ao  què  o  outro  lhe  respondeu  com  modos  pro- 
vocadores e  ares  de  desafio: 

«Salta  cá  abaixo  que  eu  te  pago  tudo,  meu.  . .» 

E  logo  se  envolveram  ambos  em  pancadaria,  re- 
sultando ficarem  ambos  feridos  e  ser  o  caso  levado 
aos  tribunaes  onde,  como  já  dissemos,  se  discutiu 
perante  grande  numero  de  espectadores,  na  sua 
maior  parte  amigos  e  conhecidos  dos  dois  réus.  E 
ganharam  bem  o  dia,  porque  ao  menos  riram  a 
bom  rir  da  attitude  dos  dois  camponezes,  capazes 
de  se  devorarem  ali  mesmo,  tão  grande  era  o  ran- 
cor que  nutriam  um  pelo  outro. 

Manuel  Antunes,  o  mais  novo  dos  dois  antago- 
nistas, tem  cerca  de  trinta  annos.  E'  alto,  secco,  de 
olhos  azues,  rosto  comprido,  côr  de  lagosta  cosida, 
de  barba  curta  e  cabello  á  escovinha.  Veste  jaqueta 
preta  de  alamares,  collete  da  mesma  côr,  calça  de 
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picotillio,  camisa  muito  branca  e  collarinho  voltado, 
sem  gravata. 

O  mais  velho,  o  Manuel  Burro —  como  todos  o 
conhecem  no  sitio — é  homem  de  cincoenta  e  tantos 
annos,  alto,  reforçado,  de  olhos  negros,  pequenos, 
mas  vivos,  já  um  pouco  calvo  e  a  barba  de  passa- 
piolho,  grisalha.  Veste  quasi  como  o  primeiro,  mas 
é  muito  mal  encarado,  de  modos  impertinentes  e 
reíilóes.  Mal  entra  no  tribunal,  onde  desde  logo  pro- 
voca o  riso  com  os  seus  ares  de  arremetter,  volta  cos- 
tas ao  Manuel  Nunes  e  começa  a  medir  de  alto  a  baixo 
os  magistrados,  resmungando  e  gesticulando  muito. 

— «Que  é  isso  homem?  Que  tem  você?  pergun- 
ta-lhe  o  juiz.  — Olhe  que  isto  aqui  não  é  lá  a  sua 
aldeia.  Porte-se  com  respeito  se  Ucão  quer  soíFrer 
algum  desgosto.» 

—«Algum  desgosto!— exclama  elle  muito  colé- 
rico.—  Desgosto  já  eu  tenho  por  cá  vir.  E  é  que  se 
não  me  despacham  hoje  não  tornam  a  apanhar- 
me ! . . .  não,  com  certeza,  porque  tenho  mais  que 
fazer,  e  a  mulher,  os  filhos  e  os  carneiros  estão  lá 
á  minha  espera.» 

Juiz. — «Falta  uma  das  suas  testemunhas  de  de- 
feza,  que  o  official  de  diligencias  certifica  não  estar 
em  Lisboa.  Quer  passar  sem  ella,  ou  quer  que  o  jul- 
gamento se  addie  até  que  essa  testemunha  regresse  ?» 

Elle.— «Eu  sei  lá,  home!  Eu  é  que  não  lhe  es- 
crevo, porque  não  sei.  Se  querem  andar  com  isto 
para  deante,  muito  bem;  se  não  querem  vou-me  já 
embora.  E'  pegar  ou  largar. . . » 
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Juiz  _  com  a  maior  prudência,  e  emquanto  os 
espectadores  contêem  a  custo  as  gargalhadas:  — 
«Passa  então  sem  a  testemunha?» 

Elle. — «Que  remédio  terei  eu. . . » 

Juiz.— «Bem,  bem,  vamos  então  a  isto:— Gomo 
foi  essa  desordem?» 

ELLE_pondo  o  barrete  no  hombro:— «Ora!  como 
hãPéra  de  ser  1  Cá  este  senhor  —  indicando  o  outro, 
para  quem  se  conserva  sempre  de  costas  voltadas 
—  quando  eu  passava,  levando  a  deante  o  meu  re- 
banho, saltou  d'uma  pedreira,  mais  dois  que  o  afoi- 
taram, e  quiz  dar-me  cabo  da  existência  da  vida. 
Deu-me  emquanto  quiz,  e  só  parou  quando  estava 

farto ! » 

Juiz.— «Mas  elle,  segundo  aqui  vejo  no  processo, 
também  se  queixa  de  ter  sido  ferido  por  voceme- 

cê . . .  » 

Elle  —  gritando  muito  e  levantando  os  braços: 
—«Pois  se  o  diz  mente. . .  com  muita  honra  e  brio.» 
(Gargalhadas  no  auditório.) 

Juiz.— «Porque  foi  que  vocês  brigaram?» 
Elle —  encolhendo  os  hombros:— «Ora!  por  uma 
coisa  muito  ténica. . .  Porque  eu  tomei  quatro  homes 
para  trabalharem  meio  dia  numas  terras  de  ceva- 
da, e  no  fim  não  pude  pagar  senão  a  dois.  Vae  elle 
então  esperou-me  lá  na  pedreira,  e  quando  eu  pas- 
sava saltou-me  ao  caminho,  gritando:— Tu  não  pa- 
gas o  meio  dia  aos  homes?  Pois  espera  que  eu  tam- 
bém vou  agora  trabalhar  meio  dia  de  graça!  E  se 
melhor  o  disse  melhor  o  fez^  porque  agarrou  d'um 
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pau  e  trabalhou-me  nas  costas,  muito  melhor  que 
os  outros  nas  terras  de  cevada, —  o  alma  do  diabo!» 

N'isto  o  mais  novo,  o  Manuel  Nunes,  ergue-se  ás 
mesuras  e  protesta;  o  que  irrita  o  velho  de  tal  mo- 
do que  este  avança  para  a  mesa  do  escrivão,  sobre 
a  qual  começa  aos  murros. 

Manuel  Nunes. — «Elle  é  que  me  insultou  cha- 
mando-me  grande . . .  uma  coisa  que  ninguém  quer 
ser,  sr.  juiz,  muito  mais  quando  um  home  é  casado 
e  pae  de  seis  filhos.  Foi  então  que  eu  lhe  dei  com 
um  pausinho.B 

Juiz. — «Elle  é  valente?» 

Manuel  Nunes  — ■  «E',  porque  tem  dado  mais  do 
que  eu.» 

Juiz. — sMas  porque  foi  essa  birra  de  elle  não 
querer  pagar  aos  homens?» 

Manuel  Nunes. — «Ora!  porque  tem  esse  costu- 
me e  ninguém  lhe  arranca  uma  de  X.  Só  se  for 
para  a  pinga.» 

O  velho  —  dando  grandes  palmadas  nas  pernas 
e  voltando-se  para  as  galerias  em  grande  gritaria: 
— a  Se  ha  ahi  alguém  a  quem  eu  deva  dinheiro,  que 
se  accuse.» 

Juiz. — «Tenha  prudência,  homem,  olhe  que  isto 
pôde  custar-lhe  caro. 

Elle. —  «Pois  se  tudo  aquillo  é  mentira!  saiba 
vossoria  que  a . . .  pancada  foi  tanta  que  até  andei 
coxo,  sem  poder  levantar  uma  aza.  . . » 

O  OUTRO  —  atalhando: — «Isso  foi  queda  que  você 
deu  com  a  bebedeira.» 
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Juiz  —  para  o  velho: — «Você  então  bebe?» 

Elle. — «Se  não  bebo  mais  á  porque  não  o  tenho, 
não  m'o  dão  ou  me  falta  dinheiro  para  compral-o. 
Parece-me  a  mim  que  ninguém  tem  nada  com  is- 
so?» 

Juiz. — «Mas  vamos  lá  saber  como  c  que  foi  ques- 
tão-, quem  é  que  provocou?» 

Manuel  Nunes.— «Foi  elle,  sr.  juiz  que  me  cha- 
mou a  tal  coisa ...» 

O  VELHO. — «Não  te  chamei  isso,  mentiroso,  por- 
que nem  tu  o  és,  nem  tua  mulher  te  fez.» 

Manuel  Nunes.— «Mas  ha-de  me  provar  isso. . .  » 

O  OUTRO — dando  grandes  murros  no  peito:  — 
«Qual  provar  nem  qual  raio  que  te  parta!  Pois  eu  é 
que  hei  de  provar-te  isso,  desgraçado !  um  home 
velho  como  eu  ?! ...  » 

Juiz  —  vendo  que  o  caso  cada  vez  se  embrulhava 
mais  e  desejando  pôr  termo  ás  gargalhadas  dos  es- 
pectadores:—  «Bem,  bem,  sentem-se.  As  testemu- 
nhas me  dirão  qual  de  vocês  é  mais  culpado.» 

Delegado  —  á  primeira  testemunha,  um  campo- 
nez  de  pala  sobre  o  olho  direito: — «Conhece  esses 
dois  homens  ? » 

Testemunha. — «Conheço  muito  bem.» 

Delegado.— «O  de  cá  é  valente?» 

Testemunha. — «Dá  e  leva.» 

Delegado. — «E  o  outro?» 

Testemunha. —  «Esse  tem  sido  um  armazém  — 
coitado!  mas  nunca  se  queixa.» 

Delegado.— «Como  começou  a  desordem?» 
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TestemunHxV. — «Eu  trazia  uns  queijinhos  no  cabaz 
e  vinha  a  conversar  com  o  Burro. .  .» 

Delegado. — «Com  o  burro!» 

Testemunha. — Com  o  Manei  Burro ^  com  o  mais 
velho. . .  sim. . .  porque  ambos  são  Maneis,  mas  só 
um  é  Burro. 

Delegado. — «Ah!  sim,  já  percebo». 

Juiz  —  querendo  forçar  a  nota: — «Mas  em  que  é 
que  vocês  conversavam?» 

Testemunha.  —  «Paliávamos  do  que  elle  levava 
adiante.» 

Juiz. — «O  que? !» 

Testemunha. — «Sim,  sim;  nas  ovelhas,  no  reba- 
nho que  elle  levava  para  o  pasto.  Vae  senão  quan- 
do o  outro,  que  estava  n'uma  pedreira,  grita-lhe: 

— «O'  Manei!  ó  Burro!  quando  pagas  o  que  de- 
ves ? 

— «Vem  cá  abaixo  —  respondeu  o  'Burro  —  que 
eu  te  pago  tudo. 

«Foi  depois  d'isto  que  se  embrulharam  ambos. 
Um  dava  e  outro  aparava.» 

Delegado. — «Qual  d'elles  é  que  aparava?» 

Testemunha. — «O  Burro.» 

Delegado. — «Mas  onde  ?» 

Testemunha. — «No  pau  e  na  cabeça.» 

Delegado. — «O  Burro  gosta  de  vinho  ?» 

Testemunha. — «Gosta  d'elle,  gosta,  sim  senhor, 
como  possoria  e  todos  nós.» 

E  nisto  consistiu  não  só  o  depoimento  d'esta  tes- 
temunha como  o  de  todas  as  outras  que  se  segui- 
7 
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ram,  de  modo  que  o  juiz  teve  de  cortar  a  contenda 
ao  meio,  condemnando  os  dois  camponezes  em  egual 
tempo  de  multa  e  nas  custas  e  sellos  do  processo. 
E  lá  sahiram  do  tribunal  resingando  um  com  o 
outro,  no  meio  das  gargalhadas   dos   espectadores. 

* 

Aprestnta-se  para  responder  um  homem  ainda 
moço,  trajando  à  camponeza,  de  cabello  curto,  tes- 
ta curta  e  intelligencia  curta,  o  que  desde  logo  se  co- 
nhece á  sua  entrada  no  tribunal.  Caminha  para  o 
banco  dos  réus  a  passos  curtos  e  hesitantes,  olhan- 
do para  todos  muito  espantado  e  torcendo  nas  mãos 
um  barrete  preto.  E'  accusado  de  ter  desobedecido 
a  um  policia  quando  este  o  mandava  retirar  da  por- 
ta d'uma  egreja,  onde  estava  pejando  a  entrada  aos 
devotos. 

Juiz. — «Como  se  chama?» 

Elle. — «Simplício  de  Carvalho.» 

Juiz. — «Já  respondeu  alguma  vez?» 

Elle. — «Tenho  respondido,  tenho,  sim,  senhor; 
respondo  sempre  que  me  prógiintam  alguma  coisa. 
Lá  boa  inducação  deu-me  minha  mãe  que  Deus  ha- 
ja.. .  Assim  ella  me  desse  o  que  me  falta. . .» 

Juiz. — «Não  é  isso  o  que  eu  quero  saber,  homem: 
pergunto-lhe  mas   é  se  você  já  foi  julgado  alguma 

vez.» 

Elle  —  com  um  sorriso  alvar:— «Já,  sim,  senhor, 
já  fui  julgado  incapaz  para  o  serviço  militar.» 
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Juiz  —  sorrindo: — «Já  vejo  que  vocc  é  um  gran- 
de simplório.» 

Elle. — «Simplício^  Simplício  é  que  eu  sou;  Sim- 
plício de  Carvalho,  um  creado  de  vossoria.y> 

Juiz. — «Pois  também  eu  vou  julgal-o  incapaz... 
de  responder  pelos  seus  actos.  Vá-se  embora  e  te- 
nha Juízo.» 

E  lá  se  foi,  por  entre  os  espectadores,  que  a  mui- 
to custo  continham  o  riso. 

Como  testemunhas 

Estão  respondendo  dois  camponezes  d'uma  po- 
voação distante  algumas  léguas  de  Lisboa,  contra 
os  quaes  a  auctoridade  local  deu  parte  de  andarem 
caçando  munidos  de  espingardas  para  cujo  uso  não 
haviam  tirado  a  competente  licença. 

Ambos  elles  confessam  ter  commettido  esse  de- 
licto,  mas  allegam  serem  pessoas  innoffensivas  e  in- 
capazes de  causar  o  menor  mal,  excepto  aos  coe- 
lhos de  que  são  verdadeiros  inimigos.  Preferencias 
de  caçador,  que  não  ficam  mal  a  ninguém. 

Entre  as  testemunhas  de  defeza  produzidas  pe- 
los réus,  apresenta-se  uma  verdadeiramente  typica  e 
que  tomou  a  seu  cargo  a  parte  cómica  do  julga- 
mento. 

E""  um  homem  baixo,  grosso,  de  pernas  curvas, 
cabello  á  escovinha  e  matacões.  Veste  jaqueta  de 
saragoça,  calça  sapatos  ferrados  e  usa  barrete 
preto. 
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Juiz  —  indicando-lhe  um  dos  réus  em  favor  do 
qual  vem  depor: — «Conhece  esse  homem.-" 

Elle  —  com  voz  áspera,  avinhada,  c  gestos  lar- 
gos:— «Quer  que  conte  tudo  seguido  ou  salteado?» 

Juiz. — «Pelo  que  vejo  traz  historia  para  inpingir?» 

Elle. — «Nada  d'isso.  Se  quer  que  conte  tudo  co- 
mo se  passou,  conto;  se  não  quer,  faça  favor  de 
prégwita7\ 

Juiz. — « Parece-me  melhor.  Conhece  esse  ho- 
mem ? » 

Elle. — «Conheço,  sim,  senhor;  é  muito  boa  pes- 
soa, não  desfazendo  em  quem  está  presente.  E'  até 
bom  de  mais.» 

Juiz  —  sorrindo — «De  mais,  diz  vossemecê?!  En- 
tão porque  ? » 

Elle  —  com  modos  arrenegados —  «Porque  é  to- 
lo. Se  não  fosse  tolo  não  estava  agora  aqui.» 

Juiz — com  muita  curiosidade — «Não  estava  aqui ! 
mas  porque?» 

Elle. — «Porque  não  tinha  cá  vindo.  Que  fossem 
lá  buscal-o  á  freguezia,  se  eram  capazes ...» 

Juiz. — «Então  que  acontecia?» 

Elle  —  cada  vez  mais  arrenegado  —  «Que  acon- 
tecia? Ora  essa!  Experimentem,  que  ficam  saben- 
do tanto  como  eu.  Pois  assim  se  mettem  dois  ho- 
mens em  processo  por  andarem  a  caçar  coelhos?! 
Fosse  commigo  que  eu  les  diria  se  cá  me  apanha- 
vam! E  olhe  que  não  sou  melhor  pessoa  do  que 
elles,  porque  também  faço  o  mesmo...  também 
caco. » 
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Juiz. — «E  tem  licença  para  isso?>i 

Elle. — «Que  m'a  venham  cá  pedir!  Faço  d'ella 
bucha  e  só  a  mostro  quando  descarrego  a  arma. 
Que  se  astrevarn ! 

Juiz. — «Ah!  sim?  Pois  eu  já  lhe  arranjo  uma  bu- 
cha muito  melhor,  sem  me  expor  a  que  vossemecê 
não  faça  caso  das  intimações  judiciaes.  Fica  já  preso 
e  ha-de  responder  também  por  detenção  d'arma  pro- 
hibida. —  Dirigindo-se  ao  escrivão: — «Lavre  o  auto 
e  tome  testemunhas  da  declaração  doesse  homem.» 

Elle. — «Alto  lá  com  isso !  o  que  em  disse  não  é 
para  valer. .  . « 

Juiz. — «Pois  para  brincadeiras  é  que  eu  não  te- 
nho tempo;  depois  fallaremos  a  esse  respeito,  no  dia 
do  julgamento.  Por  agora  não  tem  outro  remédio 
senão  sujeitar-se  ás  leis.» 

Pobre  caçador !  Agora  nem  Santo  Huberto  te 
salva ! 

Apresenta-se  para  depor  como  testemunha  um 
homem  de  meia  edade,  alto,  reforçado,  typo  de  la- 
vrador, a  quem  o  meirinho  interpellou  sob  o  nome 
de  13aíe  casacas. 

Juiz.  —  «Diga-me  o  seu  nome.  Da  alcunha  não 
quero  saber.» 

Elle. — «Mas  quero  eu,  que  a  herdei  de  meu  so- 
gro e  respeito-a  muito.» 

Juiz  —  com  verdadeira  curiosidade :  —  «Desejava 
bem  que  me  explicasse  a  razão  disso.» 
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Elle. — «E'  bem  simples:  meu  sogro,  que  gosava 
no  sitio  boa  fama  como  honrado  e  valente,  disse-me 
á  hora  da  morte  :  Rapaz,  conserva  a  nome  de  guerra 
por  que  todos  sempre  me  conheceram,  que  te  has 
de  dar  bem. —  Ganhei-o  na  festa  da  Senhora  San- 
t'Anna,  onde  eu,  com  o  meu  varapau,  corri  mais 
d'uma  dúzia  de  casacas  que  contenderam  com  mi- 
nha mulher,  com  aquella  santa  que  já  lá  está  na 
terra  da  verdade !  Usa,  pois,  do  nome,  do  cajado 
que  ainda  conservo,  e...  bate  casacas  sempre  que 
for  preciso. 

«E  aqui  está,  sr.  juiz,  porque  eu  conservo  essa 
alcunha  e  estou  sempre  disposto  a  mantel-a  e  res- 
peitai-a.» 

Juiz. — «E  conte  commigo  para  fazer  justiça  ao 
seu  nobre  procedimento,   com  tanto  que  nunca  se 

exceda.» 

* 

N'um  processo  por  espancamento  apresenta-se 
para  depor  uma  testemunha.  E'  um  camponez,  de 
cara  rapada,  testa  curta,  olhos  pequenos,  baços, 
bocca  larga,  nariz  comprido  e  afilado.  Approxima- 
se  do  livro  dos  Santos  Evangelhos,  para  o  qual  olha 
como  que  a  medo. 

Juiz. — «Jura  dizer  a  verdade?» 

Elle  —  mastigando  em  secco  e  correndo  a  lingua 
pelos  beiços:  — «Ora  essa!  juro,  sim,  senhor.» 

Juiz. —  «Mas  ponha  a  mão  direita  sobre  o  li- 
vro.» 
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Elle  —  que  conserva  n'essa  mão  o  barrete  e  não 
sabe  que  destino  ha  de  dar-lhe,  íica-se  quieto. 

Juiz  —  insistindo: — «Então!  não  ouviu  o  que  lhe 
disse  ?» 

Elle. — «Ouvi  muito  bem,  sim,  senhor,  ora  essa!» 
—  atira  com  o  barrete  ao  chão  e  põe  a  dextra  so- 
bre o  livro. 

Juiz. — «Bem,  agora  sente-se  n'aquella  cadeira  e 
responda  ao  que  lhe  perguntarem.» 

Elle. — «Sento-me,  sim,  senhor,  ora  essa!  E  tam- 
bém respondo^  já  se  vê  que  sim,  ora  essa !  Para 
que  vim  eu  cá  senão  para  isso?» 

Delegado. — «Viu  aquelle  homem  bater  no  ou- 
tro?» 

Elle. — «Se  vil  Ora  essa!  já  se  vê  que  sim.  Por 
signal  que  foi  com  um  sacho.» 

Delegado. — «Mas  o  réu  diz  que  o  outro  o  provo- 
cou, que  lhe  deu  primeiro  um  murro.  E^  verdade 
isso  ?  vocemecê  viu  isso  ? 

Elle. — «Calculo  que  sim.» 

Delegado.  — -  «Mas  preciso  sabel-o  com  certeza, 
não  quero  cálculos. » 

Elle  —  lambendo  os  beiços  e  depois  d'uma  gran- 
de pausa: — «Não  sei  mais  nada.» 

Delegado  —  começando  a  impacientar-se: — «As- 
sistiu ao  começo  da  desordem  ?» 

Elle. — «Não  sei  mais  nada.» 

Delegado. — «Estava  na  taberna  ?» 

Elle. — «Não  sei  mais  nada.» 

Delegado. — «Você  está  mangando  commigo». 


104 

Elle  —  quasi  a  chorar.  —  «Mangando!  ora  essa! 
Já  disse  que  não  sei  mais  nada.» 

Delegado.— «Ora  essa!  Pois  eu  lhe  farei  saber.» 

Elle  —  deveras  assustado,  ergue-se  da  cadeira  e 
olha  para  todos  os  lados,  como  que  procurando  uma 
sahida. 

Delegado. — «Então  em  que  ficamos,  homem?  In- 
vente alguma  coisa,  mas  não  fique  calado.» 

Elle  —  Moita, 

Juiz  —  intervindo: — «Ficamos  no  óra  essa  e  não 
se  passa  disso.  Elle  é  lá  capaz  de  inventar!  Foi 
coisa  que  nunca  fez  na  sua  vida !  E'  melhor  o  col- 
lega  prescindir  do  seu  depoimento,  porque  ha  ou- 
tras testemunhas  que  fazem  prova.  —  Para  o  cam- 
ponez  :  —  Pôde  retirar-se.» 

Elle  —  escancarando  muito  a  bocca  n  um  sorriso 
de  contentamento: — uTossc-me  ir?)) 

Juiz  — perdido  de  riso:— «Pôde,  sim,  ora  essa!» 

E  lá  vae  o  pobre  lorpa  tropeçando  em  tudo  quan- 
to encontra  no  caminho,  acolhido  na  passagem  por 
uma  gargalhada  dos  espectadores. 

Pois  se  elle  nunca  inventou  coisa  nenhuma. . . 

Nas   arrematações 

«Seis  centos  mil  réis!. . .  Ha  quem  dê  mais?.  .  . 
Ha  quem  lance  mais?...  Dou-lhe  uma...  dou-lhe 
duas. . .  affronto  e  arremato  se  mais  não  acho! ...» 
^  grita  o  pregoeiro  judicial  caminhando  a  passos 
curtos  nos  corredores  da  Boa  Hora,  tendo  na  mão 
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direita  um  lápis  com  que  aponta  os  lanços,  e  na  es- 
querda o  Diário  do  Governo  onde  vem  descripta  a 
propriedade  rural,  bem  como  o  preço  da  avaliação 
e  as  condições  em  que  deve  ser  arrematada. 

«Seis  centos  mil  réis!...  —  repete  elle  com  uma 
entonação  de  psalmo  cantado,  deveras  monótona  para 
os  indiferentes,  mas  que  vibra  na  alma  dos  lança, 
dores  como  o  som  de  bronze  marcando  a  hora  da 
justiça  para  os  condemnados  á  morte — «Dou-lhe 
uma.  . .  dou-lhe  duas.  . .»  repete  ainda,  correndo  a 
vista  sobre  dois  grupos  de  camponezes,  da  mesma 
freguezia,  visinhos,  amigos,  que  se  conhecem  de  pe- 
quenos, que  viveram  sempre  na  melhor  harmonia, 
mas  a  quem  o  negocio  separa  agora  como  verdadei- 
ros inimigos,  qual  d'elles  procurando  chegar  melhor 
a  bra^a  á  sua  sardinha,  olhando-se  de  revez  como 
se  estivessem  prestes  a  desencadear  em  forte  pan- 
cadaria uns  aos  outros. 

aDou-lhe  uma. . .  dou-lhe  duas. . . »  repete  a  voz 
cadenciosa  do  meirinho,  esperando  que  deccorram 
os  6o  minutos  contados  da  abertura  da  praça,  a 
hora  ojjicial  para  dar  as  três,  para  affrontar  e  ar- 
rematar: — 6o  minutos  de  verdadeira  tortura  para 
os  pretendentes,  durante  os  quaes  as  testas  se  lus- 
tram de  suor  ainda  que  faça  o  frio  mais  intenso, 
tão  fortes  são  as  commcçoes  por  que  passam  os 
nossos  camponezes  emquanto  se  não  liquida  a  con- 
tenda, até  que  um  d^elles  ganhe  o  ramo!  E  estas 
scenas^  que  tanto  se  repetem  nos  nossos  tribunaes 
civis,   onde  geralmente  se   fazem  as  arrematações, 
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representam  por  si  só  quadros  de  verdadeiro  estudo 
para  quem  se  dê  ao  trabalho  de  anal3''sal-os  de  perto. 

«Carregue  lá  mais  dez  tostões!»  —  grita  um  dos 
pretendentes  para  o  meirinho,  esticando  o  barrete 
sobre  a  perna  esquerda  e  com  grandes  contrações 
nervosas.  aVenha  de  lá  essa  espiga  para  ainda  mais 
me  atrapalhar  a  vida!  E'  um  mau  negocio. . .  uma 
compra  de  7nel  diabos!  aquillo  não  dá  mesmo  na- 
da.. .  nem  salva  a  semente.  A  amisade,  a  amisade 
é  que  faz  tudo.  Foi  lá  que  me  nasceram  os  filhos. . . 
a  outro  não  convém. . .» 

«Pois  cubra  com  mais  de^  mel  réis!  —  grita  outro 
com  voz  de  trovão  —  ponha  lá  mais  issso  que  não 
é  por  minha  conta.  Sim,  que  cá  eu  nem  dada  a 
queria,  tão  ruim  peste  ella  é!» 

«Seis  centos  e  onze  mil  réis  !» — prosegue  o  meiri- 
nho, indifferente  a  todas  essas  artimanhas  e  piscan- 
do sorrateiramente  os  olhos  aos  dois  antagonistas, 
como  prevenindo-os  de  que  teem  ali  um  amigo,  in- 
teressando-se  por. . .  aquelle  que  mais  dér. 

Aproxima-se  a  hora,  está  quasi  a  expirar  o  praso 
fatal,  e  com  elle  redobram  as  afflicções. 

O  primeiro  lançador,  o  homem  dos  filhos,  masti- 
ga em  secco,  os  cotovelos  fincados  sobre  os  joelhos 
e  a  cabeça  apertada  entre  as  mãos  negras  e  callo- 
sas  do  trabalho.  De  quando  em  quando  estremece 
e  olha  de  revez  para  o  seu  antagonista.  De  repente 
ergue-se,  solta  um  ronco  agudo  e  grita: 

«Ponha  lá  mais  de^  mel  t^éis-»  por  minha  conta  ! 
E'   o  pão   dos  meus  filhos,  mas  vão-se  os  anneis  e 
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fiquem  os  dedos.   Mã  raios  me  partam  se  eu  der 

?nais  um  real ! 

(iSeis  centos  vinte  e  um  mil  reis!» — apregoa  o 
meirinho  sorrindo  para  o  grupo». 

«Metta  lá  na  conta  niais  cinco  tnel  réis  que  é  até 
onde  tenho  ordem  de  lançar! — grita  o  outro  —  E 
vou-me  já  embora»...  —  acrescenta  elle  dando  al- 
guns passos  para  a  porta  como  quem  se  resolve  a 
pôr  em  pratica  o  que  promettera. 

O  outro,  o  dos  filhos,  escancara  a  bocca  n'um 
bocejo  forçado,  procurando  disfarçar  um  sorriso 
alegre  que  logo  se  apaga  ao  lembrar-se  de  que  tudo 
aquillo  é  apenas  um  jogo,  que  o  homem  não  se  vae  tal 
embora,  antes  está  resolvido  a  disputar-llie  o  terreno 
palmo  a  palmo.  Ainda  assim,  conserva-se  na  espec- 
tativa  um  bom  pedaço,  e  só  quando  o  meirinho 
puxa  pelo  relógio  e  declara  faltarem  apenas  minu- 
tos para  a  hora  fatal  é  que  elle  se  resolve  a  cobrir 
o  lanço,  lanço  que  o  outro,  o  que  se  ia  embora,  lo- 
go recobre,  e  assim  vão  até  que  a  propriedade,  que 
pouco  antes  era  uma  espiga  por  6ooy3í)00o  réis,  at- 
tinge  o  dobro  da  avaliação,  chega  a  um  conto  e  du- 
zentos mil  réis,  e  é  afrontada  ao  homem  dos  filhos, 
que  manifesta  um  contentamento  louco,  que  tantas 
voltas  dá  ao  barrete  que  acaba  por  enfial-o  na  cabe- 
ça, até  aos  olhos,  justamente  quando  entra  no  gabi- 
nete do  juiz  para  ali  se  lavrar  o  termo  de  arrematação. 

«Você  tem  muito  frio,  homemsinho  ?»  —  pergun- 
ta-lhe  o  juiz  ao  ver  a  semceremonia  com  que  elle 
se  apresenta. 
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«Frio  !  —  exclamou  elle  —  qual  frio  nem  meio  frio  I 
Calor,  calor  é  que  eu  tenho  e  estou  abrazando  em 
febre.  Safa!  até  que  emfim  é  minha  a  propriedade! 
Nem  pelo  dobro  a  deixava  ir...  Não,  que  aquillo 
é  um  torrão  abençoado . . .  bom  arvoredo,  boa  agua . . . 
Ha  20  annos  que  a  amanho  por  conta  do  dono  e 
conheço-a  como  a  palma  das  minhas  mãos.» 

aMas  tire  o  barrete»— diz-lhe  o  juiz,  sorrindo  por 
ver  a  atrapalhação  do  pobre  homem. 

«Tiro,  sim  sr.,  tiro,  com  licença  de  possoria... 
que  não  foi  por  mal.  Mas  é  que  eu  cá  estava  tão 
azoinado  que  não  sabia  o  que  fazia»  —  E  tira  o  bar- 
rete entalando-o  entre  o  queixo  e  o  peito,  emquan- 
to  que  d'uma  enorme  carteira  saca  um  sello  de  que 
já  vinha  munido  para  o  que  desse  e  viesse. 

Ultimado  o  contracto,  vem  cá  para  fora  e  dirige" 
se  sorrindo  ao  seu  antagonista: 

«Você,  seu  alma  do  diabo,  pregou-m'a  boa.  Ar- 
reliou-me  deveras,  seu  Zé...  mas  nanja  que  eu  fi- 
que seu  inimigo.  Vamos  até  matar  o  engulho  com 
uma  pinga,  que  quem  a  paga  é  cá  eu.  O  negocio 
foi  bom  e  quero  regal-o  com  os  meus  visinhos  e 
amigos.» 

E  lá  se  foram  todos  na  melhor  harmonia,  até  á  ta- 
berna mais  próxima,  discutindo  as  vantagens  da 
compra  e  as  bellezas  da  propriedade,  que  antes  di- 
ziam nada  valer,  quando  a  disputavam  um  ao  outro. 

Pobre  gente ! 


CAPITULO  X 


Tout  est  bien  qui  finit  bien 


Não  vem  fora  de  propósito  este  provérbio,  para 
o  assumpto  de  que  nos  vamos  occupar  e  cujo  des- 
enlace se  deu  no  tribunal  auxiliar  do  2.°  districto,  a 
contento  de  todos,  sobretudo  de  quem  mais  inte- 
resse podia  ter  em  que  a  questão  se  ultimasse  por 
essa  forma,  pois  que  qualquer  outra  representaria 
para  elle  um  verdadeiro  desastre  e  a  perda  dos  seus 
créditos  como  homem  muito  experiente  em  negócios 
forenses. 

Mais  uma  vez  se  nos  revelou  como  esperto  e  in- 
telligente^  qualidades  que  não  lhe  regateamos,  em- 
bora muitas  vezes  tenhamos  tido  occasião  de  censu- 
ral-o  pela  maneira  como  dirige  certas  questões,  de 
forma  bem  irritante  e  que  já  lhe  tem  acarretado 
grandes  dissabores,  taes  como:  serem-lhe  instaura- 
dos muitos  processos  crimes;  andar  sempre  met- 
tido  em  contendas;  e  até  já  uma  vez  recolher  á  ca- 
deia do  Limoeiro  para  ali  cumprir  pena  que  lhe  fora 
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imposta  em  julgamento  correccional,  por  injurias, 
isto  depois  de  ter  esgotado  toda  a  chicana  e  de  o 
processo  correr  todas  as  instancias. 

Lembra-nos,  n'esta  altura,  uma  scena  que  se  conta 
como  authentica,  passada  entre  um  escrivão  do  ei- 
vei, um  bom  homem,  que  ainda  hoje  se  arrasta  no 
ultimo  quartel  da  vida  agarrado  á  escrevaninha,  e 
um  juiz,  aliás  muito  intelligente,  que  occupa  agora 
um  alto  cargo  na  magistratura. 

Segundo  resa  a  anecdota,  o  tal  escrivão,  depois 
de  encher  umas  poucas  de  laudas  de  papel  sellado 
com  o  que  lhe  dictava  o  juiz,  depôz  a  penna  e  dei- 
xou de  escrever. 

«Vamos  lá  — dizia-lhe  o  juiz  do  alto  da  tribuna 
—  continue  que  temos  pressa.» 

O  escrivão  fazia  ouvidos  de  mercador. 

«Não  ouviu,  sr.  Fulano  ?»— insistia  o  juiz,  de- 
bruçando-se  para  ver  o  que  o  seu  empregado  es- 
tava fazendo. 

E  o  escrivão,  moita. 

Até  que  afinal  o  juiz,  deveras  impaciente  e  sem  sa- 
ber a  que  attribuir  tal  procedimento,  gritou-lhe  lá  de 
cima:«Então  que  é  isso,  sr.  Fulano,  porque  espera!?» 

«Espero  pelo  verbo,  sr.  juiz»— respondeu-lhe  cá 
debaixo  o  escrivão,  com  uma  serenidade  que  fazia 
verdadeiro  contraste  com  as  caras  dos  espectadores 
e  dos  mais  empregados  do  foro,  que  mal  podiam 
conter  o  riso. 

«Leia  lá  isso,  leia»— repUcou-lhe  o  juiz  um  tanta 

embacado  com  o  caso. 
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E  o  escrivão  leu  tudo  quanto  se  lançara  na  acta^ 
verificando  que  effectivamente  faltava  ainda  o  verbo. 


Como  então^  nós  só  agora  reparamos,  n'esta  altu- 
ra, não  que  falta  o  verbo,  mas  sim  o  sujeito,  o  indivi- 
duo a  quem  nos  temos  referido  e  que  os  nossos  lei- 
tores ainda  não  conhecem. 

Seguindo  o  nosso  invariável  costume  de  não  hos- 
tilisar  ninguém  n'estas  chronicas,  que  só  miram  a 
serem  a  expressão  verdadeira  dos  factos  sem  de 
modo  algum  se  tornarem  desagradáveis  a  quem  quer 
que  seja,  contaremos  o  milagre  sem  nomear  o  santo. 

O  individuo  em  questão  já  foi  commerciante  e  é 
agora  proprietário. 

Parece,  ao  que  ouvimos,  que  elle  foi  victima,  em 
tempo,  dum.a  grave  injustiça  que  o  obrigou  a  liqui- 
dar e  a  pôr  termo  aos  negócios,  dedicando-se  ao 
estudo  da  nossa  legislação  para  assim  poder  melhor 
dirigir-se  nas  suas  demandas. 

O  mal  dos  seus  burricos  tornou-o  alveitar,  isto  é: 
—  ensinou-lhe  varias  coisas  que  até  ali  desconhecia. 
Foi  então  que,  armado  dos  seus  conhecimentos  de 
direito,  e  em  guerra  aberta  com  a  justiça,  da  qual 
parecia  ter  razões  de  queixa,  entrou  na  arena  es- 
grimindo com  o  poder  judicial,  e  com  os  juizes  em 
particular,  a  quem  dirigiu  varias  injurias  nos  seus 
requerimentos,  em  que  começava  sempre:— Z)/:^  fu- 
ano,  carvoeiro  d' esta  cidade,— pois  que  fora  nessa 
qualidade  que  elle  soffrera  a  tal  injustiça. 
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Homem  de  rara  habilidade,  tendo  só  contra  si  o 
seu  génio  um  pouco  irrascivel,  conseguiu  guindar- se 
á  altura  d\im  hábil  procurador,  embora  nunca  se 
encartasse  como  tal-,  e  assim,  particularmente,  com- 
prou o  direito  a  algumas  demandas  que  eram  con- 
sideradas como  causas  perdidas,  demandas  que  el- 
le  conseguiu  ganhar,   adquirindo   alguns  meios   de 

fortuna. 

Emquanto,  porém,  trabalhava  em  nome  e  no  in- 
teresse d'outrem,  trabalhava  também  por  conta  pró- 
pria nas  questões  crimes  que  lhe  moviam  por  inju- 
rias aos  magistrados  judiciaes,  empregando,  tanto 
n'umas  como  n'outras,  toda  a  sua  actividade;  fazen. 
do  andar  aquellas  e  paral3^sando  estas,  entravando- 
as  até  com  o  auxilio  de  toda  a  chicana  de  que  se 
pôde  lançar  mão  —  desde  a  descompostura  nos  of- 
ficiaes  de  deligcncias  que  o  citavam,  depois  de  per- 
derem semanas  e  mezes  á  sua  procura,  até  aos  at- 
testados  de  doença,  para  que  os  julgamentos  fossem 
adiados,  e,  por  ultimo,  todos  os  recursos  que  se  po- 
dem interpor  e  a  que  as  nossas  leis  dão  margem 
larga.  Questão  em  que  elle  figurasse  pela  passiva 
tornava-se  interminável.  Já  todos  o  sabiam  e  pro- 
curavam ensejo  de  codilhal-o. 

Esse  ensejo  deu-se  em  certo  dia  marcado  para  o 
sujeito  responder  no  tribunal  auxiliar  do  2."  distri- 
cto,  por  injurias  particulares,  n'um  processo  que  lhe 
movia  o  sr.  João  Baptista  Pereira,  solicitador  encar- 
tado, por  isso  que  o  réu,  apezar  de  citado  pessoal- 
mente pelo  official  de  deligencias  Pacheco,  a  quem 
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elle  n'esse  acto  insultou,  como  tem  por  costume, 
não  compareceu  á  chamada,  justificando  a  sua  falta 
por  meio  de  um  attestado  de  medico,  em  que  se 
dizia  estar  doente  e  impossibilitado  de  sahir  de  casa. 
A  chicana  do  costume. 

E  tanto  assim  era  que  o  digno  Juiz,  sr.  dr.  Vei- 
ga, querendo  convencer-se  da  verdade,  dirigiu-se  a 
casa  do  réu  com  o  delegado  e  dois  médicos,  decla- 
rando estes  que  elle  se  achava  de  perfeita  saúde, 
depois  de  o  examinarem  detidamente,  não  só  a  elle 
como  aos  seus  dejectos,  pois  que  o  sujeito  levou  a 
troça  até  fazer  tal  exigência,  allegando  que  essa  prova 
levaria  a  sciencia  a  confirmar  a  declaração  já  feita 
por  outro  medico  no  attestado  que  apresentara  em 
audiência. 

Valeu-Ihe  a  brincadeira  ser  ali  mesmo  preso  e 
conduzido  ao  governo  civil,  afim  de  no  dia  seguinte 
responder  sem  appello  nem  aggravo  ao  tal  processo. 

Como  esperto  que  é,  e  calculando  os  resultados 
do  julgamento,  que  para  elle  importaria  uma  data 
de  prisão,  aproveitou-se  do  único  salvaterio: —reti- 
rou todas  as  expressões  oíFensivas  que  originaram 
o  processo  e  deu  a  mais  cabal  e  publica  satisfação 
ao  queixoso,  o  sr.  João  Baptista  Pereira,  que  se 
satisfez  com  ellas,  visto  o  seu  intuito  ser  apenas 
desaggravar-se  e  nunca  perseguir  o  réu. 

Escapou  de  boa,  mediante  apenas  as  custas  e  sel- 
los  do  processo,  que  teve  de  pagar. 

Repetimos :   Tout  est  bien  qui  finit  bien. 
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Beberrão  e  teimoso 


Na  vasta  galeria  de  typos  que  habitualmente  fre- 
quentam os  nossos  tribunaes  e  que  teem  servido 
de  assumpto  a  estas  chronicas,  figura  hoje,  pela  pri- 
meira vez,  um  beberrão  muito  conhecido,  um  tei- 
moso e  palrador  de  marca,  com  quem  a  justiça  a 
principio  usou  d'uma  certa  benevolência,  mas  que 
logo  se  converteu  em  rigor  quando  viu  que  eram 
inúteis  todos  os  esforços  no  sentido  de  corri gil-o.^ 

E'  um  homem  de  cerca  de  cincoenta  annos,  muito 
robusto,  meio  calvo,  de  rosto  largo,  vermelho  e  ri- 
sonho. 

Responde  por  se  ter  embriagado  e  aggredido  o 
dono  de  uma  taberna  onde  elle  e  mais  dois  compa- 
nheiros estiveram  até  ás  três  horas  da  manhã  co- 
mendo e  bebendo  á  porta  fechada. 

Juiz  _  que  serve  ha  pouco  tempo  e  ainda  não 
conhece  o  réu:--«Como  se  chama?» 

Elle  —muito  risonho:— a  José  Maria,  por  alcunha 
o  Tingolas,  que  é  o  nome  que  eu  sempre  dou  quando 
cá  venho  e  que  não  nego  em  parte  nenhuma.» 

Juiz.— «Pelo  que  vejo  é  freguez  da  casa?» 

Elle.— «E  vamos  lá  que  não  sou  dos  peiores, 
não.  Mas  não  devo  á  casa  porque  pago  sempre  tudo 
á  bocca  do  cofre;  por  signal  que  já  por  cá  anda  uma 
continha  bem  redonda  que  gasta  em  vinho  dava  um 
fartão  a  toda  a  rapaziada  do  sitio.  Até  houve  já 
quem  me  aconselhasse  a  avençar-me  com  os  tribu- 
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naes,  para  ver  se  assim  sahia  mais  em  conta.  Mas 
isso  não  passou  de  reinação,  e  eu. . .» 

Juiz  —  atalhando: — «Pare  lá,  homem,  que  eu  te- 
nho mais  que  fazer!  Responda  só  ao  que  lhe  per- 
guntar. Quantas  vezes  tem  estado  preso?» 

Elle  —  depois  de  estar  algum  tempo  olhando 
para  o  tecto  e  pensando: — «Ainda  que  queira  não 
posso  responder-lhe,  porque  perdi  a  conta.  Sim, 
porque  eu  fiava-me  muito  no  outro  juiz  que  cá  es- 
teve antes  de  v.  ex.*. . .  esse  sim,  que  as  levava  to- 
das contadas.  Mal  eu  lhe  apparecia  dizia-me  logo: 
—  Olá!  você  por  aqui  seu  Pingolas!  com  esta  são 
já  tantas  vezes  que  ajustamos  contas.  Com  que  en- 
tão não  quer  tomar  juizo? — e  vae  d'ahi  eu  respon- 
dia-lhe  com  ares  muito  macacões,  porque  já  lhe  co- 
nhecia o  fraco...  sim,  porque  elle  era  muito  boa 
pessoa,  lá  isso  era,  não  desfazendo  de  quem  está 
presente...  e  vae  d'ahi  eu  respondia-lhe  :  —  Tomo 
juizo,  tomo  tudo  quanto  v.  ex.^  quizer,  mas  lá  nos 
alambiques  onde  eu  costumo  ir  não  se  vende  d'essa 
bebida.» 

Juiz  —  começando  a  impacientar-se  :— «Porque 
crimes  tem  respondido?» 

Elle  —  rindo: — «Ora!  porque  hade  ser!  Porque 
sou  amigo  de  dar  o  meu  socco.  Mas  sempre  com 
muita  razão,  lá  isso  sempre.  Ainda  não  ha  muito 
tempo  que  isto  me  aconteceu. . . » 

Juiz. — «E  foi  condemnado?» 

Elle.— «Pudera !  pois  não  havia  de  ser!  Sou 
sempre  condemnado. . .  São  gostos. . .  eu  gosto  de 
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dar  o  meu  socco  e  a  justiça  gosta  de  condemnar- 
me.  Está  tudo  direito.» 

Juiz. — «Mas  a  que  chama  você  ter  razão  ? 

Elle. «Olhe,  meu  senhor:   ha  tempos  fui  ficar 

a  uma  hospedaria,  d'essas  de  má  morte,  que  nas 
outras  nem  lá  me  recebiam,  e  era  já  quasi  manhã 
sem  poder  pregar  olho.  Voltas  e  mais  voltas. . .  coça 
aqui,  coça  acolá.  . .  e  nada  de  novo.  Tinha  o  corpo 
a  arder  e  nada  de  dormir.  Já  farto  comecei  a  dizer 
mal  da  casa  e  das  camas,  que  eram  pouco  assea- 
das.. .  vae  dahi  salta-me  de  lá  o  dono  da  chafarica 
e  começa  a  gritar  que  a  cama  estava  limpa. . .  que 
o  que  me  picava  no  corpo  eram  migalhas  de  pão... 
e  mais  isto  e  mais  aquillo.  Como  eu  lhe  fizesse  ver 
que  as  taes  migalhinhas  de  pão  tinham  pernas  e 
corriam,  e  elle  não  quizesse  convencer-se,  fiz-lhe  o 
que  meu  pae  me  fazia  quando  eu  era  teimoso  — 
preguei-lhe  um  bom  par  de  soccos  que  me  sahiram 
bem  carinhos.  Mas  não  tem  duvida.» 

Juiz cada  vez  mais  impaciente  : — «Mas  não  se 

trata  agora  disso.  Vamos  ao  crime  porque  você 
responde.  Bateu  no  dono  da  taberna  ? 

Elle.  —  «Bati,  sim,  senhor,  porque  elle  é  tei- 
moso, e  eu,  que  não  o  sou,  embirro  com  gente  as- 
sim.» 

Juiz. — «Porque  foi  a  teima?» 

Elle. «O  homemsinho  embirrou  em  que  eu  lhe 

havia  de  pagar  seis  litros  de  vinho,  emquanto  que 
cá  pela  minha  conta  eram  apenas  cinco.  Disse-lhe 
umas  poucas   de  vezes  que  não  queria  teimas,  até 
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que  por  fim  preguei-lhe  cá  a  receita» — mostrando 
os  punhos  fechados. 

Juiz. — «Você  estava  embriagado.  > 

Elle. — «Pudera  !  Pois  que  haviamos  de  nós  fazer 
n'uma  taberna  até  áquella  hora,  senão  comer  e  be- 
ber ?  Não  fomos  lá  para  rezar  nem  para  fazer  pe- 
nitencia. .  .» 

Juiz. — «A  penitencia  vou  dar-lh'a  agora  com  dois 
mezes  de  prisão  em  que  o  condemno  como  reinci- 
dente e  incorrigivel.» — Para  o  oííicial  de  deUgen- 
cias — «Leve  este  homem  para  o  calabouço  mas  não 
teime  com  elle.» 

O  PiNGOLAS. — «Eu  é  que  já  não  quero  teimas... 
nada,  aqui  não  me  convém.» 

E  assim  terminou  o  episodio  que,  se  não  é  dos 
mais  cómicos,  tem_,  pelo  menos,  muita  originalidade. 


CAPITULO  XI 


O  joven  Gabriel 


Abre  a  audiência  pelo  julgamento  de  um  rapaz 
de  cerca  de  vinte  annos,  de  estatura  regular,  fran- 
zino, bem  vestido,  de  cabello  muito  cuidado,  olhar 
suave  e  meigo,  e  de  modos  insinuantes.  O  seu  todo 
inspira  sympathia. 

O  escrivão  do  processo  lê  a  parte  da  policia  em 
que  se  diz  ter  sido  preso  o  rapaz  a  requisição  de 
uma  senhora  fulana  de  tal,  por  esta  se  queixar  de 
que  elle,  aproveitando-se  do  agasalho  que  ella  lhe 
dera  em  sua  casa,  cuidando-o  com.  o  maior  carinho 
e  vestindo-o,  dos  pés  á  cabeça,  do  melhor  que  ha- 
via nos  armazéns  de  fato  feito,  lhe  subtrahiu  a 
quantia  de  6í!í)Ooo  réis. 

Juiz. — aA  queixosa  está  presente?» 
Uma  voz  esganiçada  responde  das  galerias  : 
«E'  verdade  que  está,  sim,  senhor.  Pois  não  ha- 
via de   estar,  para   assistir  ao  castigo  d'esse  maro- 
to ?! » 
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E  n^isto  ergue-se  d'entre  os  espectadores,  já  per- 
didos de  riso,  uma  mulher  velha,  meio  alquebrada, 
de  vestido  escuro  e  chapéu  preto,  enfeitado  a  pa- 
poulas vermelhas. 

Juiz.— «Venha  cá,  senhora,  entre  para  dentro  da 
teia  e  diga-me  como  foi  que  isso  se  passou.» 

Ella  — muito  espevitada :— «Foi  este  maroto,  este 
ingrato,  a  quem  fiz  todo  o  bem  que  pude  e  que 
ainda  em  cima  me  furtou  6^000  réis,  depois  de  se 
apanhar  vestidinho  de  ponto  em  branco,  como  v.  ex.* 
vê  1  Não  foi  tanto  a  falta  do  dinheiro  que  me  fez 
zangar,  mas  a  pouca  vergonha  de  elle  me  abando- 
nar.. .  — emendando-se  — de  elle  abandonar  a  casa 
sem  ao  menos  dizer  agua  vae.» 

Juiz  —  contendo  o  riso  a  custo: — «Sim,  isso  vejo 
eu.  O  rapaz  faz-lhe  mais  falta  que  o  dinheiro.  E' 
natural,  na  sua  edade. . .» 

Ellâ  —  já  um  pouco  encolerisada: — «Na  minha 
edade !  Ora  essa !  Que  tem  a  justiça  com  a  minha 
edade  ?  A  lei  manda  castigar  os  que  furtam!» 

Juiz  — para  o  réu:  — «Porque  foi  que  vocemecê 
tirou  o  dinheiro  á  mulher?» 

Elle.— «Então  que  quer  v.  ex.^  ?  EUa  não  me 
dava  nada  para  cigarros,  e  não  queria  que  eu  tra- 
balhasse, que  era  para  estar  mais  tempo  em  casa. . . » 
Ella  —  agitando-se  muito  na  cadeira: — «Pudera! 
queria  talvez  que  eu  lhe  sustentasse  os  vicios  e  lhe 
desse  dinheiro  para  ir  gastar  com  alguma  velhaca?» 
Juiz  —  para  o  réu: — «Pelo  que  vejo,  ella  queria 
rendel-o  pela  fome?» 
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Elle. — «Queria,  queria;  mas  eu  é  que  não  estava 
para  atural-a.» 

Juiz. — «E  com  razão.  Não  serei  eu  que  o  casti- 
gue por  isso.  Está^absolvido  e  vá-se  embora.» 

Ella  —  erguendo-se  e  caminhando  para  o  rapaz: 
— «Isso  é  que  não  vae  sem  primeiro  despir  o  fato, 
que  é  meu,  e  pôde  servir  para  outra  pessoa  mais 
reconliecida. » 

Juiz. — «Tenha  prudência,  senhora.  Essas  eoisas 
não  se  tratam  aqui;  tratam-se  mas  é  lá  em  casa. 
Elle  que  vá  lá  despir-se,  se  quizer.» 

O  RAPAZ — á  porta  de  sahida  do  tribunal:— «N'essa 
é  que  eu  não  caio.  Basta  já  o  que  eu  soífri  emquanto 
aturei  essa  carcassa.»  E  dizendo  isto,  deita  a  cor- 
rer como  se  fora  perseguido  por  uma  matilha. 

Ella,  correndo  atraz  d'elle,  emquanto  os  especta- 
dores riam  as  bandeiras  despregadas: — «Venha  cá, 
sôr  Gabriel. . .  venha  cá  menino. . .  escute. . .  olhe 
que  eu  não  sou  sua  inimiga. . . » 

A  campainha  do  presidente  chamou  todos  á  or- 
dem e  poz  fim  a  esta  scena,  deveras  burlesca. 


Scenas  de  miséria 

O  meirinho  interpella  o  réu,  um  homem  alto,  bas- 
tante robusto,  marítimo  —  segundo  elle  diz — -mas 
que  ha  tempo  não  faz  uso  do  seu  mister  por  ter  a 
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vista  fraca.  Pestaneja  constantemente  e  tem  os  olhos 
orlados  de  vermelho. 

Veiu  da  cadeia,  onde  estava  preso,  para  respon- 
der como  auctor  do  crime  de  ferimentos  feitos  em 
sua  própria  mulher,  a  quem  atirou  com  uma  chave 
á  cara. 

Juiz. — «Ha  quanto  tempo  está  preso? 

Elle  —  bocejando  e  estendendo  os  braços  n'um 
principio  de  espreguiçamento: — «Não  sei  bem,.. 
mas  ha  já  muitos  dias.  Desde  que  para  lá  me  man- 
daram » 

Juiz  —  para  a  queixosa,  cara  de  mau  génio,  que 
está  presente,  sentada  a  um  canto  do  tribunal: — 
«Vocemecê  deve  levar  isso  mais  bem  contado.  Diga 
lá,  mulhersinha,  ha  quanto  tempo  está  seu  marido 
preso  ? 

Ella. — «Ha  quinze  dias,  meu  senhor.» 

Elle  —  bocejando  muito  e  agitando  a  cabeça  em 
signal  affirmativo:— «E'  isso,  é,  ha  já  quinze  dias.» 

Juiz. — «Que  lhe  fez  sua  mulher  para  você  a  mal- 
tratar ? » 

Elle. — «Disse-me  lá  umas  palavras  que  não  me 
calharam  bem,  e  vae  eu  então,  que  vejo  pouco  e 
vivo  aborrecido,  atirei-lhe  com  a  chave  á  cara.» 

Juiz. — «Cegou  de  todo,  pelo  que  vejo?» 

Ella. — -«E"  verdade,  meu  senhor,  elle  ás  vezes 
prega-me  a  sua  data,  mas  eu  não  grito  por  que  o 
pobresinho  vive  arreliado  com  a  sua  vida  e  não  che- 
ga a  ferir-me.  D'esta  vez  é  que  a  data  foi  maior  e 
por  isso  eu  gritei.» 
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Juiz. — «Ha  quanto  tempo  são  casados?» 

Elle  —  depois  de  pensar  um  pouco: — «Ha  tal- 
vez quatro  annos.» 

Ella  — muito  apressada:— «Ha  mais  tempo,  sr. 
juiz; — já  fez  nove  annos.» 

Juiz  — aparte  e  sorrindo.— «Eis  um  7a  bem  pouco 
amável.»— «Para  a  queixosa. d— «Vê-se  bem  que  a 
vocemecê  tem-lhe  parecido  o  tempo  menos  curto 
que  a  seu  marido,  e  que  fixa  melhor  as  datas  do 
que  elle,  principalmente  aquellas  que  apanha  e  que 
a  obrigam  a  gritar.»— Para  o  réu:— «O  7a  de  sua 
mulher  foi  a  sua  melhor  defeza.  Vá-se  embora  e  em 
paz,  se  isso  é  possível  entre  vocemecês  ambos.» 

E  lá  se  foram,  a  mulher  atraz  do  marido  e  bel- 
liscando-o  nos  braços,  quando  elle  diminuía  o  passo. 


Notas  alegres 

Está  respondendo  um  pobre  homem,  com  cara 
de  fome  e  miseravelmente  vestido,  que  dizem  ter 
furtado  uma  porção  de  coiros  pertencentes  a  um  fa- 
bricante muito  conhecido,  cujo  nome  agora  nos  não 
occorre.  Segundo  parece,  o  homem  já  teve  em  tem- 
po os  seus  dares  e  tomares  com  a  justiça,  pois  que 
o  juiz,  ao  folhear  o  cadastro,  franze  um  pouco  a 
testa  e  pergunta-lhe: 

— «Você  ja  respondeu  e  foi  condemnado  por  fur- 
tar um  burro?» 
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Elle. — «E'  falso,  não  furtei  esse  burro,  sr.  juiz. 
O  animalsinho  andava  perdido,  e  eu  queria  dal-o  á 
acção  da  justiça  para  que  esta  o  entregasse  ao  do- 
no. Ahi  está  o  que  foi.» 

Juiz  —  muito  sério: — «E  afinal,  em  vez  do  burro 
foi  você  que  cahiu  sob  a  acção  da  justiça.  Dos  dois 
quem  teve  menos  sorte  foi  o  réu.  Mas  isso  já  lá 
vae  e  agora  trata-se  de  outra  coisa: — é  verdade  que 
furtou  uma  porção  de  coiros  ?» 

Elle. — «Não,  senhor.  Entregaram-m'os  para  ven- 
der, promettendo-me  um  par  de  sapatos  pelo  meu 
trabalho. » 

Juiz. — «Em  vez  dos  taes  sapatos  arranjou  mas 
foi  um  bom  par  de  botas,  que  hão-de  custar-lhe 
muito  a  calçar,  isso  prometto-lhe  eu.» 

Elle. — «Se  soubesse  que  eram  furtados...  Far- 
to de  lidar  com  coiros  ando  eu,  que  sou  sapateiro 
ha  mais  de  vinte  annos.» 

Juiz. — «Mais  uma  razão  para  não  ter  desculpa. 
Vae  agora  passar  dezoito  mezes  na  cadeia,  mas 
quando  de  lá  sahir  tome  cuidado  com  os  coiros,  que 
assim  faz  toda  a  gente  de  juizo.» 

E  de  bom  gosto,  diremos  nós. 

*       * 

Cabe  a  vez  a  um  creado  de  servir,  em  inactivida- 
de, segundo  affirma  a  policia,  ao  fazer-lhe  uma  car- 
ga medonha  por  causa  do  furto  de  um  relógio,  ca- 
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deia  e  medalha  de  ouro,  com  que  elle  se  alcançou 
n'uma  hospedaria  de  pernoitar. 
Juiz. — «Furtou  estes  objectos?» 
Elle. — «Foi  um  descuido  que  tive,  sr.  juiz.» 
Juiz. — «Você  ou  o  queixoso?» 
Elle. — «Eu,  eu  é  que  me  descuidei.» 
Juiz. — «Pois  todos  dirão  o  contrario,   que  foi  o 
outro, —  por  signal   que  ficou  sem  o  que  era  d'elle. 
Mas  não  vale   a  pena  discutir  isso;  a  lei  previne  e 
pune  esses  descuidos^  como  o  réu  lhes  chama:  Para 
evitar  que   se  repitam  vou  mandal-o  para  a  cadeia 
por  quatro  mezes.   Aposto  em   como  ao  acabar  o 
o  tempo  não  se  descuida  de  pedir  a  ordem  de  sol- 
tura. » 

Elle  —  ironicamente. — «Com  certeza,  mas  para 
não  sobrecarregar  o  Estado,  que  é  quem  tem  de 
sustentar-me  emquanto  eu  lá  estiver. 

Juiz. — «Ficam- lhe  muito  bem  esses  sentimentos  e 
pena  tenho  eu  de  lh'os  não  poder  levar  agora  em 
conta.  Para  a  outra  vez,  quando  cá  voltar,  lembre- 
me  isso.» 

Não  tardará  muito. 

* 
*       * 

Um  sujeito,  por  alcunha  O  Macaco,  que  já  conta 
algumas  condemnações,  sendo  uma  d'ellas  a  pena 
maior,  responde  por  ter  partido  com  uma  moca  a 
cabeça  da  mulher  com  quem  vive  de  casa  e  pucari- 
nho. 
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Juiz. — «Bateu  na  queixosa?» 

Elle  —  ameigando  a  voz: — «São  coisas  que  as- 
sucedem,  sr.  juiz.  Debaixo  dos  pés  se  levantam  os 
trabalhos.  Se  não  fosse  a  crise  que  atravessamos. . . 
a  falta  de  meios. . .  nada  d'isso  aconteceria.» 

Juiz. — «Que  me  diz  homem!  Pois  já  a  crise  ser- 
ve para  estas  coisas  ?  Que  cada  um  quebre  a  pró- 
pria cabeça  para  resolvel-a,  para  luctar  com  ella, 
comprehende-se:  mas  que  se  quebre  a  cabeça  dos 
outros,  isso  é  que  não  se  admitte: 

Elle  —  com  ares  de  macaco  velho: — «Então  que 
quer,  senhor,  a  cabeça  é  fraca. . .» 

Juiz. — «Pois  quando  a  cabeça  é  fraca  o  corpo  é 
que  o  paga.  Vae  agora  sabel-o  praticamente.» 

E  lá  foi  passar  nove  mezes  na  cadeia,  sem  que 
de  nada  lhe  valessem  as  macaquices. 

Responde  um  homem  baixo,  robusto,  de  mãos 
calejadas  e  fato  velho,  com  manchas  de  cal.  Typo 
de  pedreiro. 

E'  accusado  de  ter-se  embriagado  e  de  querer 
abraçar  uma  mulhersinha  que  encontrou  na  rua. 

Juiz. — «Já  esteve  preso  alguma  vez?» 

Elle. — «Com  esta  é  a  primeira.» 

Juiz. — «Estava  um  pouco  alegre,  não  é  verdade?» 

Elle.— «Não  é  verdade,  não,  senhor.  Estava  até 
bem  triste,  mas  muito  taxado.» 
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Juiz. — «E  deu-lhe  então  para  abraçar  as  mulhe- 
res?» 

Elle  —  baixando  a  voz:— «Se  fiz  isso  foi  para 
contar-lhe  os  meus  desgostos  e  pedir-lhe  conso- 
lação.» 

Juiz. — «A  uma  desconhecida?» 

Elle. oPudéra!  se  eu  precisava  desabafar...» 

Juiz  —  Para  curar-lhe  os  calores  vou  pôl-o  á  som- 
bra por  algum  tempo.  Condemno-o  em  dois  mezes 
de  cadeia. 

E  lá  marchou  para  o  Limoeiro,  onde,  certamente, 
perderá  a  vontade  de  desabafar  com  a  primeira  des- 
conhecida que  encontre.  Desabafe  comsigo  mesmo, 
para  a  outra  vez. 


CAPITULO  XII 


Legitima  defeza 


O  jury  do  2.°  districto,  por  unanimidade  de  vo- 
tos, acaba  de  dar  como  provada  a  legitima  defeza, 
sem  excesso,  exercida  por  um  rapazito  de  dezeseis 
annos,  de  nome  Joaquim  Antunes,  aprendiz  de  pe- 
dreiro, raciíitico  e  aleijado  das  costas,  que  na  tarde 
de  3  de  Junho  ultimo,  no  jogo  de  chinquilho  de  Ma- 
nuel Durão,  na  Estrada  das  larangewas,  depois  de 
muito  provocado  e  insultado  na  honra  de  sua  mãe 
por  Manuel  Joaquim  Bronze,  um  valentão  do  sitio, 
muito  provocador  e  desordeiro,  e  ao  ver  que  elle  ia 
aggredil-o  com  uma  botija  de  cerveja,  atirou- lhe  com 
uma  malha  que  tinha  na  mão,  acertando-lhe  na  ca- 
beça e  fazendo-lhe  um  grave  ferimento  de  que  fal- 
leceu,  passados  quatro  dias,  n'uma  das  enfermarias 
do  hospital  de  S.  José. 

O  accusado  foi  defendido  pelo  sr.  dr.  Loureiro, 
que  obteve,  a  seguir,  quatro  absolvições  por  unani- 
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midade,  tantas  quantas  as  causas  de  que  se  encar- 
regou durante  um  mez. 

E'  caso  para  lhe  darmos  os  parabéns,  que  os  não 
regateamos  a  esse  nosso  velho  amigo. 

* 

N'esta  audiência  deu-se  um  episodio  que  vae  cus- 
tar alguns  mezes  de  cadeia  a  quem  o  provocou. 

Foi  com  a  primeira  testemunha  de  accusaçao,  um 
homem  alto,  trigueiro,  de  rosto  comprido,  com  ma- 
tacões, typo  de  trabalhador  rural,  agarrado  a  um 
enorme  guarda-chuva. 

Segundo  o  seu  depoimento  escripto  no  processo, 
e  segundo  as  referencias  que  lhe  fazem  as  outras 
testemunhas,  contando  ter  sido  elle  um  dos  que  cor- 
reu sobre  o  rapazito  depois  d'este  ter  atirado  com 
a  malha  á  cabeça  do  provocador,  viu  perfeitamente 
toda  a  scena  desde  o  seu  principio,  e  podia  mes- 
mo tel-a  evitado. 

Com  receio  talvez  de  que  agora  lhe  tomem  con- 
tas d'isso,  ou  temendo  que  por  muito  fallar  possa 
comprometter-se,  declara  que  não  se  lembra  de  nada, 
nem  mesmo  de  ter  estado  no  jogo  do  chinquilho  e 
de  lá  ter  visto  o  queixoso  e  o  arguido. 

Delegado. — «Nem  mesmo  conhece  o  réu,  que  é 
seu  visinho  ?» 

Elle. — «Não  me  lembro,  já  disse  que  não  me 
lembro  de  nada.» 

Juiz. — «Olhe  que  você  está  a  comprometter-se. 
Nem  ao  menos  se  lembra  de  que  o  queixoso  ficou 
ferido  e  morreu  d'isso  ? 
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Elle — ^de  olhar  fixo  e  cara  idiota: — aNão  me 
lembro,  já  disse  que  não  me  lembro.» 

Juiz  —  para  o  advogado. — «A^ejav.  ex/  se  conse- 
gue arrancar-lhe  alguma  palavra.» 

Advogado.— «Diga  o  que  sabe,  homem  !  olhe  que 
o  sr.  juiz  manda  levantar  auto  e  prega  com  você  na 
cadeia.» 

Elle  —  com  voz  cavernosa: — «Já  disse;  não  me 

lembro  de  nada.» 

Juiz. — «Você  é  casado  ou  solteiro?» 

Elle  —  hesitando  um  pouco: — «Sou  solteiro.» 

Juiz.— «Veja  lá  bem,  homem !  Talvez  se  esqueça 

de  que  é  casado  e  até  de  que  tem  muitos  filhos...» 
Elle.— Não,  senhor,  d'isso  lembro-me  eu  muito 

bem.» 

Juiz.— «Pois  vae  agora  dar  um  passeio  até  á  ca- 
deia para  mais  tarde  responder  a  um  processo.  Ve- 
remos se  você  depois  se  esquece  de  que  esteve  pre- 
so.» 

Elle. — «Lá  d'isso  não  me  esqueço  eu.» 
Escrivão  — á  parte  :— «De  mim  é  que  elle  se  es- 
quece, com  certeza,  deixando  de  pagar-me  as  cus- 
tas. » 

E  lá  foi  para  o  Limoeiro,  agarrado  com  unhas  e 
dentes  ao  garda-chuva. 

Simples  informação:  — Ums  depois  foi  julgado  e 
condemnado  em  dois  mezes  de  prisão  e  em  egual 
tempo  de  multa  a  cem  réis.  D'isso  ha  de  elle  fem- 
brar-se  sempre. 
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Nunca  fiando 


N'um  processo  correccional  em  que  ha  dois  réus: 

iim  já  de  meia  edade,  miseravelmente  vestido  e  com 

cara  de  doente,  o  outro  rapaz  novo,  t}^po  de  garoto. 

Respondem  por  um  pequeno  delicto  que  importa 

serem  ambos  absolvidos. 

Logo  que  começa  o  julgamento  o  primeiro  réu 
levanta-se  e  diz:  aPeço  a  palavra  para  dar  duas  ra- 
zões quando  o  processo  estiver  extinguido.  y> 

Juiz  — com  certa  curiosidade:— «Tem  a  palavra. 
Diga  o  que  quer  que  eu  cá  estou  para  ouvil-o.» 

Elle.  — «Quero  dizer  que  este  rapaz  — indicado 
outro  réu  — é  meu  enteado...  quero  dizer...  não 
é  filho  do  marido  da  mulher  com  quem  eu  vivo. .  - 
por  isso  é  só  meu  enteado.» 

Juiz  — sorrindo:— «E  se  fosse  filho  do  mando  de 
sua  mulher,  que  era  elle  a  vocemecê?» 

Elle.— «Então  era  meu  filho,  porque  eu,  assim 
como  sou  para  os  cargos  sou  também  para  os  en- 
cargos ...» 

Juiz  —  cFicam-lhe  muito  bem  esses  sentimentos  e 

não  sou  eu  que  lh'os  levarei  a  mal.  Pôde  sentar-se,» 

Em  seguida  depõem  as  testemunhas  de  accusa- 

çáo,  que  pouco  ou  nada  dizem  sobre  o  caso,  e,  por 

ultimo,  as  de  defeza. 

Todas  estas  afirmam  que  os  réus  compenetra- 
ram-se  sempre  muito  bem. 

Juiz.— «Sim,  senhor,  elles  compenetraram-se  sem- 
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pre  bem,  e  eu  compenetro-me  da  necessidade  de 
absolvel-os  por  falta  de  provas.  Podem  ir-se  embo- 
ra.—  Para  o  réu  mais  edoso  : — «E  vocemecê  tome 
conta  em  que  não  lhe  augmentem  os  enteados.» 

Elle. — «Muito  obrigado  av.  ex.^. . .  hei  de  tomar 
sentido,  lá  isso  heide.» 


Como  se  dá  uma  satisfação 

Manuel  Francisco,  hortelão,  que  ha  muito  andava 
de  rixa-velha  com  o  trabalhador  Ignacio  Gomes, 
um  beberrão  de  marca,  encontra-o  na  rua  e  grita- 
Ihe  enfurecido: 

«Até  que  te  topei,  maroto!  Vaes  dar-me  já  uma 
satisfação  !p 

Ao  que  o  outro,  com  a  maior  tranquillidade,  como 
se  se  tratasse  da  coisa  mais  natural  d'este  mundo, 
lhe  responde: 

«Prompto,  patrão-,  venha  d'ahi  que  não  ha-de  ar- 
repender-se.» 

E  quando  ambos  chegam  a  um  recanto,  onde  ha 
uma  taberna,  o  Ignacio  grita  da  porta  para  o  cai- 
xeiro : 

«Encha  lá  dois  decilitros  para  este  cavalheiro, 
que  sou  eu  quem  paga  toda  a  despeza.» 

Semelhante  oflferta,  que  por  si  só  seria  bastante 
para  aplacar  todas  as  iras,  quando  íeita  a  individuo 
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mais  razoável,  provoca  de  tal  forma  o  furor  do  hor- 
telão, que  logo  ali  se  lança  sobre  o  pobre  Ignacio, 
recebendo  em  troco  a  sova  mais  formidável  que  se 
tem  dado  no  bairro  da  Mouraria.  A  intervenção  da 
policia  pôz  termo  á  desordem,  pregando  com  os 
dois  antagonistas  na  esquadra,  d'onde  foram  rela- 
xados ao  poder  judicial. 

Discutido  o  caso  nos  tribunaes,  o  juiz,  deveras 
intrigado  pela  forma  como  o  Ignacio  encaminhara  a 
contenda,  respondendo  com  uma  amabilidade  ao 
desafio  do  hortelão,  interroga-o  n'esse  sentido. 

«Ora,  meu  senhor, —  responde-lhe  Ignacio  Gomes 
o  caso  é  bem  simples». 

Juiz. — aNão  me  parece,  emquanto  vocemecê  não 
explicar  por  que  motivo,  ao  ser  desafiado  pelo  co- 
reu, lhe  oífereceu  vinho,  quando  era  mais  natural 
que  se  preparasse  para  tirar  desforço  da  provoca- 
ção, principalmente  sendo,  como  é,  muito  mais  forte 
do  que  elle,  segundo  o  provou  na  sova  que  lhe 
deu.  A  não  ser  que,  por  um  acto  de  prudência,  qui- 
zesse  tentar  esse  meio  de  reconciliação. . .» 

Elle. — «Nada  d'isso,  meu  senhor.  Não  fiz  mais 
do  que  corresponder  ao  pedido  que  elle  me  fez.» 

Juiz. — «Ao  pedido,  ou  ao  desafio?» 

Elle. — «Ao  pedido.  Pois  não  me  disse  elle  que 
eu  havéra  a  dar-lhe  uma  satisfação?!» 
,  Juiz. — «Sim. .  .  e  então?» 

Elle. — «Então  eu  quiz  pagar-lhe  o  vinho,  porque 
não  conheço  nada  que  dê  mais  satisfação  do  que 
dois  decilitros . . .  E  dava-lhe  não  só  essa  como  até 
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mais,  se  elle  quizesse;  o  caso  era  o  homem  aguen- 
tar-se  no  balanço.  . .  » 

Juiz. — aBem,  bem,  agora  já  percebo.  Eu  também 
vou  dar  uma  satisfação,  mas  essa  é  á  lei.  Mando-os 
para  a  cadeia  até  que  façam  as  pazes. 

E  lá  marcharam  ambos  para  o  Limoeiro,  no  meio 
de  uma  gargalhada  geral  com  que  o  publico  das  ga- 
lerias acolheu  tão  extravagante  facécia. 


CAPITULO  XIII 


No  baile  e  no  tribunal 


O  caso  de  que  nos  vamos  occupar  divide-se  em 
duas  partes: 

A  primeira,  a  que  náo  assistimos,  mas  que  esta- 
mos habilitados  a  reconstruil-a,  passou-se  n'um  dos 
bairros  habitados  pela  colónia  ovarina,  por  essa  clas- 
se tão  sympathica  e  uma  das  mais  trabalhadoras  do 
do  nosso  paiz. 

Foi  na  noite  de  S.  Martinho.  Alguns  rapazes  e 
raparigas  do  sitio,  reunidos  em  alegre  convívio,  fes- 
tejavam o  santo  do  dia,  emquanto  que  as  mães  —  a 
relha  guarda  —  agachadas  á  parte,  reviviam  nas  re- 
cordações do  passado,  em  que  ellas  tinham  feito 
outro  tanto. 

O  grupo  era  numeroso.  Os  rapazes,  fortes  e  sa- 
dios, como  são  todos  esses  que  por  ahi  vemos,  quer 
percorrendo  as  ruas  da  cidade,  ao  sol  ou  á  chuva, 
quer  sobre  as  aguas  do  mar,  em  constante  e  árdua 
labutação,  dançavam  com  as  suas  promettidas,  for- 
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mosas  raparigas,  de  olhos  negros,  peitos  fartos  e  an- 
cas roliças. 

Reinava  entre  todos  a  maior  alegria,  quando  um 
intruso,  um  ébrio  qualquer,  de  maneiras  rudes  e 
palavras  inconvenientes,  veiu  perturbar  toda  aquel- 
la  harmonia,  dando-lhe  uma  nota  discordante  e  pro- 
vocando os  rapazes  á  refrega,  da  qual  sahiu  ferido 
no  nariz  e  gritando  por  soccorro. 

E  emquanto  a  velha  guarda,  como  mais  pruden- 
te e  sabida,  levantava  voo  para  onde  corresse  me- 
nos risco,  os  rapazes,  animados  pelas  raparigas,  es- 
peravam a  pé  firme  o  desfecho  dos  acontecimentos. 

Pouco  depois,  alguns  soldados  da  guarda  munici- 
pal, attrahidos  pelos  gritos  do  ébrio,  entravam  de 
roldão  na  sala  do  baile  e  levavam  tudo  preso,  elles 
e  ellas,  para  a  estação  mais  próxima,  d'onde,  no 
dia  seguinte  foram  enviados  para  o  tribunal. 


Agora  a  segunda  parte: 

E'  passada  no  tribunal  auxiliar  do  3.°  districto, 
sob  a  presidência  do  sr.  visconde  do  Rio  Sado. 

Ao  centro  da  sala  da  audiência,  de  acanhadíssi- 
mas proporções,  e  onde  mal  pôde  mover-se  o  pes- 
soal judiciário,  os  pobres  ovarinos  occupam  duas 
bancadas:  ellas,  em  numero  de  sete,  na  rectaguarda; 
elles,  nove  ao  todo,  no  banco  da  frente,  como  que 
escudando-as  contra  os  rigores  da  lei. 

Começam  os  interrogatórios. 
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Juiz  —  ás  raparigas: — «Vocês  estavam  a  divertir- 
se  não  é  verdade?  Havia  baile  lá  em  casa  ?» 

UjMa  d'ellas. — «Havia  sim,  senhor,  por  signal  que 
acabou  indo  nós  todo  bailar  para  a  esquadra.» 

Juiz. — «Houve  chá,  e  bolos?» 

Ella  — muito  risonha:— «Chá,  não,  sr.  Bolos  hou- 
ve, só  para  o  queixoso,  mas  não  fomos  nós  que 
rhos  demos.  Apanhou-os  cá  fora,  na  rua». 

Juiz.— «Mas  que  foi  o  homem  lá  fazer?» 

Ella. — «Isso  é  que  eu  não  sei.  Elle  não  era  da 
roda,  appareceu  lá  para  provocar-nos.» 

Juiz. — «Bem,  sente-se»  —  para  o  meirinho: — «Ve- 
nha a  primeira  testemunha.» 

Entra  um  soldado  da  guarda  municipal,  homem 
novo  e  bem  parecido. 

Juiz. — «Conte  lá  como  isso  se  passou.» 

Soldado. — «Estávamos  na  estação  quando  ouvi- 
mos gritos  de  soccorro.  Acudimos  eu  e  mais  dois 
camaradas,  mas  encontrámos  já  a  porta  fechada  e 
tudo  ás  escuras,  porque  tinham  apagado  as  luzes. 
—  Batemos  e  perguntamos:  —  Está  ahi  alguém  ?^- 
Responderam  lá  de  dentro: — «Nada,  aqui  não  está 
ninguém? — Então  se  não  está  ninguém,  óservei  eu, 
abram  a  porta.  Como  não  a  abrissem  mettemol-a 
dentro,  accendemos  phosphoros,  e  fomos  dar  com 
elles,  aos  pares,  escondidos  no  chaguão.  Pozemos 
tudo  isto  cá  fora.» 

Juiz. — «Aos  pares!  Mas  isso  não  pôde  ser,  ho- 
mem! Elias  são  sete  e  elles  nove,  portanto  devia 
haver  nunes.» 


Soldado. — «Lá  se  havia  Nunes  não  sei  eu,  que 
não  tomei  os  nomes.  Quem  tratou  d'isso  foi  o  cabo 
da  guarda.» 

Juiz. — «Você  não  percebeu  o  que  eu  lhe  disse. 
Como  podiam  os  réus  estar  aos  pares,  cada  homem 
com  uma  mulher,  se  ellas  são  sete  e  elles  nove  ? 
Deviam  sobrar  dois.» 

Soldado. — «Eu  cá  não  sei  d'isso.  Elles  lá  se  ar- 
ranjavam e  não  havia  mais  mulheres.  Se  as  houvesse 
também  aqui  estavam.  Isso  era  pela  certa.» 

Juiz. — «Pelo  que  vejo  você  tem  raiva  ás  mulhe- 
res ? » 

Soldado  —  rindo-se  muito:  —  «Eu  cá  não  senhor, 
não  tenho,  mas  são  ordes.y) 

Depois  de  inquiridas  as  testemunhas  de  accusa- 
ção  depõem  as  de  defeza,  patrícios  dos  accusados, 
rapazes  novos  e  alegres  que  não  podem  tomar  a 
sério  um  caso  que  principiou  por  uma  brincadeira  e 
que  acabou  nos  tribunaes. 

Juiz  —  para  uma  das  testemunhas: — «A  favor  de 
qual  dos  réus  depõe  vocemeçê?» 

Elle  —  indicando  as  raparigas: — Sou  testemunha 
de  todas  ellas.» 

Juiz  —  admirado — «Não  será  demais?» 

Elle  —  risonho — «De  todas  ellas,   sim,   senhor.» 

Juiz. — «Veja  lá  não  se  metta  em  trabalhos.» 

Elle. — «Não  ha  duvida.» 

Juiz. — «São  então  muito  boas  raparigas  ?» 

Elle. — «São,  sim,  senhor;  para  mim  são  muito 
boas.» 
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OiTTRA  TESTEMUNHA. — «E  para  mim  também.» 
Ainda  outra. — «E  para  mim  também.» 
Juiz. — «Basta,   basta.   Em  vista   de  tal  prova  já 
vejo  que  são  muito  boas  para  todos,  e  até  para  mim, 
que  vou  levar-Ihes  isso  em  conta  e  absolvel-as. 

E  assim  fez,  mandando-as  em  liberdade  e  con- 
demnando  os  homens  n'uma  simples  pena  pecuniá- 
ria. 


Pur  sang 


Apresenta-se  para  responder  um  homem  novo, 
de  estatura  regular,  esguio,  de  tez  macillenta,  olhos 
mortiços  e  encovados,  cabello  cahido  sobre  a  testa 
em  forma  de  capacete.  Veste  jaqueta  de  alamares, 
calça  de  bocca  de  sino,  cahindo  como  polainas  so- 
bre os  sapatos  brancos,  de  passadeiras  amarellas; 
usa  cache-nei  de  ramagens,  cinta  azul  e  chapéu  cas- 
tanho de  abas  largas,  que  segura  na  mão  esquerda, 
entre  os  dedos  polex  e  indicador,  queimados  pelo 
fumo  do  cigarro.  E'  accusado  de  injuriar  e  espan- 
car um  guarda  nocturno,  quando  este  o  admoestava 
por  ter  contendido  com  uma  d'essas  infelizes  que 
vivem  sob  a  vigilância  da  policia. 

Juiz. — «E'  verdade  que  vocemecê  contendeu  com 
essa  mulher  ? 

Elle  —  salivando  e  bamboleando-se  sobre  a  perna 
esquerda:  —  «A  gaja  é  minha  conhecida  e  não  se 
escamava  por  isso.  O  typo,  que  tem  dôr  de  cor... 
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e  estava  a  toscar  tudo,  é  que  embirrou  cá  com  o 
méco. . .  neja  que  ella  o  chamasse.» 

Juiz  —  um  pouco  espantado  com  a  linguagem  do 
réu:  —  «Mas  elle  queixa-se  também  de  que  você- 
mecê  lhe  bateu  quando  o  reprehendia.» 

Elle. — «Lá  n'essa  cantiga  nãovae  elle  muito  fora 
da  razão,  porque  eu  dei-lhe  uma  solha  que  o  deixei 
a  -{enir,  lá  isso  é  verdade...  mas  foi  só  quando  o 
gajo  começou  a  fazer  escovinhas  deante  de  mim.» 

Juiz. — «E  elle  não  lhe  deu  também?» 

Elle. — «Isso  dava  elle,  que  é  curioso!» 

Juiz  —  lendo  o  auto  de  captura: — «O  guarda  diz 
também  que  o  réu  o  insultou  e  que ...» 

Elle  —  atalhando:  —  «Pôde  dizer  o  que  quizer, 
porque  é  um  gajo  de  muita  leitura.» 

Juiz. — «De  muita  escripta,  quer  talvez  vocemecê 
dizer. —  Continuando: — Diz  ainda  que  vocemecê  se 
pôz  em  fuga.» 

Elle. — «Pois  já  se  vê  que  sim.  Puz-me  na  alheia 
para  não  ir  beijar  a  santa.» 

Juiz. — «Pois  nem  por  isso  deixa  de  a  beijar.» 

Elle. — «Não  ponha  mais  na  carta,  porque  já  sei 
que  estou  tramado.» 

Juiz. — «Seis  mezes  de  cadeia  não  serão  demais 
para  lhe  corrigir  a  phrase.» 

Elle — esticando  as  abas  do  chapéu : — «Não  gruda 
lá  muito,  isso  não  gruda.  Mas  também  bago  é  que 
não  largo. . . » 

Juiz  —  com  ironia: — «Se  não  gruda  talvez  pegue, 
porque  ha  por  lá  muita  porcaria. —  Dirigindo-se  ao 
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official: — «Metta  esse  faianíe  no  calabouço  e  tome 
conta  não  lhe  passe  elle  o  pé  no  caminho.» 

O  RÉU  —  já  em  distancia: — «E  é  que  estava  mes- 
mo a  calhar  se  eu  pudease  passal -as.  y> 

Mas  não  poude,  e  lá  marchou  para  o  Limoeiro. 


CAPITULO  XIV 


Os  divórcios 


Onde  mais  se  affirma  a  celebre  phrase  de  Gavarni 
— ■  Les  maris  7ne  font  toujours  ríre  —  é  nos  nossos 
tribunaes,  por  ser  esta  a  ultima  instancia  a  que  os 
maridos  infelizes  geralmente  recorrem,  não  para 
porem  cobro  a  certas  arrelias  domesticas  já  inevi- 
táveis, mas  como  que  para  as  legalisarem,  para  as 
discutirem  em  todas  as  minúcias,  nos  seus  menores 
detalhes,  tornando  assim  do  dominio  publico  o  que 
muitas  e  muitas  vezes  se  deverá  calar  em  nome  da 
própria  dignidade,  tão  escandalosas  são  as  scenas 
que  se  descrevem  no  processo  e  os  argumentos  de 
que  se  lança  mão  para  justificar  o  pedido  do  divor- 
cio, chegando-se  até  a  escolher  entre  os  advogados 
aquelle  que  mais  se  presta  a  desvendar  taes  escân- 
dalos. 

Um  conhecemos  nós,  aliás  bem  distincto,  muito 
apreciado  pela  sua  constante  má  lingua,  a  quem  to- 
dos escolhiam  para  patrono  n'esses  assumptos,  por 
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isso  que  pugnava  com  tal  ardor  pelos  seus  consti- 
tuintes, que  difficil  era  ganhar  questão  em  que  elle 
estivesse  pela  parte  contraria. 

Com  elle  se  deu  a  seguinte  scena,  que  bem  se 
justifica  com  a  phrase  de  Gavarni. 

O  sr.  X.,  homem  de  meia  edade,  muito  conhe- 
cido em  Lisboa,  onde  occupa  alto  cargo  na  buro- 
cracia, era  casado  com  uma  senhora  nova  e  formosa 
que  a  elle  se  ligara  por  compromisso  de  familia  em 
que  o  coração  não  foi  ouvido. 

Certo  dia,  por  um  d'esses  acasos  que  tornam  o 
marido  o  ultimo  sabedor  dos  seus  infortúnios,  cons- 
tou ao  sr.  X  que  sua  mulher  o  atraiçoava,  acolhendo 
no  thalamo  conjugal  alguém  que  ella  recebia  a  oc- 
cultas  emquanto  elle  se  achava  na  repartição.  Na 
carta  anonyma,  em  que  pessoa  verdadeiramente  in- 
teressada pelo  seu  bem  es/a?*  —  phrases  textuaes  — 
lhe  dava  parte  do  que  se  passava  na  lar  domestico 
durante  a  sua  ausência,  marcava-se,  com  uma  pon- 
tualidade diabólica,  o  dia  e  hora  em  que  elle  podia 
surprehender  a  consorte  no  momento  psychologico 
do  adultério. 

Guardando  o  mais  absoluto  segredo  sobre  o  caso, 
esperou  o  nosso  X  pelo  dia  seguinte  em  que,  á  hora 
marcada  na  carta,  sahiu  da  repartição  e  se  apresen- 
tou inesperadamente  em  sua  casa,  onde  se  introdu- 
ziu em  seguida  a  uma  pequena  scena  com  a  creada, 
que  já  corria  a  prevenir  a  senhora  quando  elle  a 
conteve  com  um  gesto  furibundo,  recommendando- 
Ihe  silencio  e  que  fosse  tratar  da  sua  vida. 
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Depois  de  percorrer  pé  ante  pé  quasi  todos  os 
compartimentos,  sem  nada  encontrar  que  lhe  confir- 
masse a  denuncia,  notou  que  a  alcova  nupcial  se  acha- 
va fechada  por  dentro  e  teve  logo  o  presentimento 
de  que  era  ali  mesmo  que  se  tramava  contra  a  sua 
honra.  Para  se  certificar,  o  nosso  homem,  com  uma 
paciência  digna  de  melhor  sorte,  trepou  a  um  banco 
para  assim  attingir  a  altura  da  bandeira  da  porta  do 
quarto,  olhou,  viu  e  convenceu-se  de  que  era  ver- 
dadeiro tudo  quanto  se  dizia  na  carta  anonyma; 
desceu  com  a  maior  impassibilidade,  arrumou  o 
banco  onde  o  fora  buscar,  e  sahiu,  protestando  que 
ninguém  mais  ali  lhe  poria  a  vista  em  cima  emquanto 
não  liquidasse  a  questão  nos  tribunaes,  único  expe- 
diente que  o  seu  génio  fleugmatico  lhe  aconselhou 
de  seguir  para  melhor  se  livrar  do  pesadelo  cons- 
tante em  que  vivia,  desde  que  tivera  conhecimento 
do  seu  infortúnio  conjugal. 

Duas  horas  depois  apresentava-se  elle  no  escri- 
ptorio  do  advogado  a  que  já  alludimos,  pedindo-lhe 
uma  consulta  urgente  sobre  negocio  muito  sério. 

Acolhido  promptamente  pelo  hábil  jurisconsulto, 
contou-lhe  o  que  vira  —  que  não  permittia  duvidas 
acerca  do  direito  que  lhe  assistia  de  requerer  o  di- 
vorcio —  e  terminou  por  apresentar  uma  enorme  lis- 
ta, na  qual  figuravam  os  nomes  de  muitos  cavalhei- 
ros da  maior  respeitabilidade. 

«Sim,  sr. —  diz-lhe  o  advogado — poucas  vezes  se 
arranjam  tantas  e  tão  boas  testemunhas  para  um 
caso  d'esses.   E'  uma  demanda   ganha,  meu  bom 
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amigo,  sou  eu  que  lh'o  garanto.  Basta  que  contem 
o  que  viram. « 

«Mas  ellas  não  viram  nada,  até  de  nada  suspei- 
tam.»—  replica  o  pobre  marido.  «Essas  testemu- 
nhas são  para  abonarem  o  meu  comportamento.» 

«O  seu  comportamento!  —  exclama  o  advogado 
cheio  de  pasmo  —  Do  comportamento  de  sua  esposa 
é  que  se  trata,  que  não  do  seu.  Salvo  se  o  meu 
amigo  também  quer  provar  que  incorreu  nas  mes- 
m-as  penas ...» 

«Não,  isso  não, —  geme  o  infeliz — é  para  provar 
que  sou  um  homem  honesto  e  que  não  merecia  tal 
sorte » . .  . 

«Mas  não  é  preciso,  meu  caro,  porque  não  se  tra- 
ta da  sua  reputação.  Do  que  se  precisa  é  de  teste- 
munhas para  provarem  o  adultério  de  sua  esposa.» 

«Mas  essas  não  arranjei  eu  ainda.  Julguei  que 
bastava  só  eu  affirmar.  .  . » 

«Qual  historia!  o  testemunho  do  marido,  quer 
para  affirmar  quer  para  negar,  é  sempre  suspeito. 
Gente  estranha,  gente  estranha  ao  caso  é  de  que 
nós  carecemos.  Vá  arranjar  isso  e  volte  depois  para 
se  formular  a  petição  de  desquite.» 

«Pois  vou,  vou;  vou  tratar  d'isso  quanto  antes» — 
responde  o  pobre  homem  saindo  precipitadamente 
de  casa  do  seu  advogado,  que  ainda  hoje  o  estaria 
esperando  se  não  se  acha-se  já  na  terra  da  verdade. 

Passados  dias,  sob  a  epigraphe  Desastre,  um  dos 
jornaes  da  manhã  noticiava  o  seguinte,  pouco  mais 
ou  menos: 
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«Deu-se  hontem  um  grande  desastre  cujas  conse- 
quências poderiam  talvez  ser  funestas  se  os  soccor. 
ros  se  fizessem  demorar.» 

«O  nosso  amigo  X,  cavalheiro  que  todos  conhe- 
cem pelas  suas  altas  qualidades  e  elevada  posição, 
cahiu  de  um  banco  abaixo,  ferindo-se  gravemente 
na  cabeça,  quando  pregava  um  quadro  junto  á  por- 
ta da  alcova  nupcial.» 

«Depois  de  receber  curativo  no  hospital,  onde 
foi  conduzido  por  alguns  amigos,  regressou  a  casa 
e  acha-se  entregue  aos  carinhosos  cuidados  de  sua 
desvelada  esposa.» 

«Fazemos  votos  pelo  seu  prompto  restabeleci- 
mento. » 

Gavarni!  Gavarni! 


Em  que  deram  as  cantigas 

O  meirinho  interpella  o  réu.  E'  um  rapaz  de  vinte 
annos,  caixeiro,  que  na  companhia  de  outros  colk- 
gas  seus  entrou  n'uma  taberna  onde  se  travou  de 
razões  com  o  dono  da  casa,  acabando  este  por  re- 
quisitar a  captura  do  freguez,  sob  pretexto  de  que 
elle  lhe  batera  e  o  insultara  de  palavras  obsce- 
nas. 

Juiz  —  dirigindo-se  ao  réu: — «Que  tem  a  dizer 
d'esta  accusação  que  lhe  fazem  ?» 

Elle. — «Que  não  é  verdadeira.» 
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Juiz. — «Então  o  réu  não  bateu  no  taberneiro  nem 
o  insultou  ?» 

Elle. — a  Não  senhor;  elle  é  que  me  poz  na  rua, 
fazendo  depois  com  que  me  prendessem.» 

Juiz, — «Mas  como  explica  que  um  homem,  com 
casa  aberta  para  fazer  negocio,  corra  assim  com  os 
freguezes  sem  motivo  algum  ?  E'  porque  o  caso  era 
de:— T^ae-Ze  ganho  que  me  dás  perca! y> 

EiLE. — «Não  senhor;  não  foi  por  isso...  foi  por 
causa  das  cantigas.» 

Jui2  —  sorrindo: — «Já  se  vê  que  o  homem  também 
não  vive  de  cantigas,  ou  que  ellas  eram  de  tal  ordem 
que  não  se  podiam  ouvir.  Que  cantava  vocemecê  ?» 

Elle. — «Trechos  de  varias  operas.» 

Juiz. — Operas  biiffas^  talvez  ? 

Elle  —  hesitando: — «Eram,  sim,  senhor.» 

Juiz. — «Ah!  então  já  não  me  admiro  de  que  o 
homem  não  gostasse.  Vamos  a  ver  o  que  dizem  as 
testemunhas. —  Dirigindo-se  a  uma  d'ellas: — Voce- 
mecê assistiu  ao  concerto?» 

Testemunha. — ?! . . . 

Juiz. — «Se  ouviu  as  taes  cantigas. . . » 

Testemunha.— «Ah!  sim,  senhor.  Por  signal  que 
eram  bem  indecentes.» 

Juiz. — «E  lembra-se  do  que  o  réu  dizia?» 

Testemunha. — nAlembro-me,  sim,  senhor.» 

Juiz. — «Diga  lá.» 

Testemunha. — «Aqui  ?1» 

Juiz. — «Aqui,  sim,  homem  de  Deus !  Se  o  dis- 
sesse lá  fora  prendiam-no  também.» 
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A  testemunha  diz  em  voz  baixa  algumas  palavras 
que  ouviu. 

Juiz — voltando-se  rapidamente  para  o  réu: — «Não 
me  dirá  a  que  operas  pertencem  aquelles  trechos?» 

O  réu  embatuca. 

Juiz. — «Pois  eu  também  cá  tenho  na  lei  um  tre- 
cho para  os  lyricos  da  sua  força;  e  por  isso  o  con- 
demno  em  cinco  dias  de  prisão.» 

E  lá  marchou  para  a  prisão  o  pobre  cantador. 


CAPITULO  XV 


Na  mellior  das  intenções 


O  meirinho  interpella  os  réus,  dois  individues  bem 
trajados  e  que  se  dizem  commerciantes.  Respondem 
por  se  terem  envolvido  em  desordem  á  porta  d'um 
botequim,  n'uma  das  madrugadas  do  mez  de  agosto. 

«Como  foi  isso? — pergunta  o  juiz  dirigindo-se  a 
um  d'elles. 

«Eu  conto, —  atalha  logo  o  outro  —  eu  conto  por- 
que sou  o  mais  queixoso  no  negocio.  Este  senhor 
—  prosegue  elle  apontando  para  o  companheiro  — 
a  quem  já  conhecia  e  tinha  na  conta  de  homem  sé- 
rio, encontrou-me  quando  eu  passava  ao  Chiado  na 
companhia  d'uma  rapariga  das  minhas  relações.  Cum- 
primentámos-nos,  estivemos  conversando,  e,  por  ul- 
timo, convidou-nos,  a  mim  e  á  minha  companheira, 
para  tomarmos  alguma  cousa.  Acceitei  e  entrámos 
n'um  botequim,  onde  elle  mandou  vir  alguns  refres- 
cos, utilisando-me  eu  d'uma  gazosa. 

«Pouco  depois  comecei  a  sentir-me  mal,  indispôs- 
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to . . .  e  a  tal  ponto  chegou  o  incommodO;,  em  tão 
fortes  apertos  me  vi...  sim...  v.  ex.*  percebe-me.. . 
que  não  podendo  já  conter-me  pedi  a  este  cavalheiro 
que  esperasse  um  pouco  por  mim,  porque  não  me 
demoraria. 

«Vá  descançado,  amigo  —  me  disse  elle  —  vá  e 
demore-se  por  lá  o  tempo  que  quizer,  que  eu  cá  fico 
acompanhando  esta  menina  e  fazendo  as  suas  ve- 
zes. 

«Quando  voltei  já  elles  se  tinham  ambos  muda- 
do, com  refrescos  e  tudo,  para  um  gabinete  parti- 
cular, querendo  covencer-me  depois,  quando  eu  os 
censurava  pelo  seu  indigno  procedimento,  que  ti- 
nham obrado  na  melhor  das  intenções  e  para  evitar 
que  a  rapariga  fosse  vista  na  companhia  d'um  es- 
tranho ...» 

Juiz  —  atalhando: — «E  o  réu,  que  obrara  com  a 
maior  confiança,  fiando-se  na  lealdade  d'um  amigo, 
zangou-se  e  bateu-lhe,  não  é  verdade  ?» 

Elle. — «E'  sim,  senhor.» 

Juiz.  —  «Bem,  sente-se.* — Para  o  outro  réu:  — 
«Passou-se  tudo  como  este  homem  diz  ?» 

Elle. — «Lá  que  a  coisa  se  passou  assim  é  ver- 
dade, mas  foi  por  que  elle,  quando  nos  deixou  no 
botequim,  pediu  ao  caixeiro  um  jornal.  Gomo  o  caso 
era  para  leitura  e  promettia  demora,  eu  então,  na 
melhor  das  intenções  —  como  a  companheira  doeste 
senhor  pôde  confirmar  —  recolhi-me  com  ella  a  um 
gabinete  para  ficarmos  mais  á  nossa  vontade  e  li- 
vral-a  das  linguas  do  mundo.  Elle  não  gostou,  dis- 
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se-me  algumas  asneiras  e  entramos  á  pancada  um 
no  outro.  Foi  então  que  nos  prenderam.» 

Juiz  —  ao  primeiro  réu: — «O  tal  aperto  veiu  em 
bem  má  occasião.» 

Elle — com  cara  apoquentada: — «Já  não  caio  n'ou- 
tra. . .  ainda  que  rebente. . . » 

Uma  pena  pecuniária,  applicada  egualmente  a  am- 
bos os  réus,  poz  termo  ao  episodio,  que  provocou 
grandes  gargalhadas  no  auditório. 


Notas  alegres 

Responde  uma  rapariga  de  cerca  de  vinte  annos, 
andaluza,  typo  de  camarera^  accusada  de  dar  a  ou- 
tra uma  classificação  mais  pornographica  do  que 
aquella  que  o  livro  de  matricula  lhe  confere.  Con- 
fessa o  crime  e  allega  que  foi  sempre  bem  compor- 
tada. 

Uma  das  testemunhas  de  defeza,  proprietária  de 
um  bordel,  diz  que  ella  esteve  muito  tempo  em  sua 
casa,  onde  sempre  se  portou  com  a  maior  honesti- 
dade. 

Juiz  —  deveras  admirado: — oCom  a  maior  hones- 
tidade! N'esse  caso  não  devia  convir-lhe  muito?» 

Testemunha. — «Convinha,  convinha;  lá  isso  con- 
vinha e  até  muito.» 

Juiz. — «Sendo  honesta  ?  !> 

Ella  —  que  só  então  percebe  ter-se  excedido  um 
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pouco  ao  descrever  as  virtudes  da  accusada: — «Não 
é  n'esse  sentido  que  eu  fallo...  era  honesta  mas 
d'outra  forma.» 

Delegado. —  «Desejava  bem  que  me  explicasse 
isso.» 

Juiz  —  intervindo: — «E'  melhor  o  collega  não  en- 
trar n'esses  detalhes,  porque  então  teríamos  de  tor- 
nar a  audiência  secreta.  Deixemos  isso  para  depois, 
com  mais  vagar.» 

Ella. — «Quando  v.  ex.^^  quizerem  dão-me  n'isso 
muita  honra.  Aquella  casa. . .» 

Juiz. — «Bem  sei,  bem  sei. .  .  não  diga  o  resto.» 

Uma  absolvição  poz  termo  ao  incidente. 

* 

Apresenta-se  para  responder  um  sujeito  contra  o 
qual  desde  logo  se  levanta  um  certo  clamor,  uma 
espécie  de  protesto  da  parte  d'algumas  damas  que 
assistem  ao  julgamento. 

Mas  porquê  ? 

N'este  porquê  é  que  está  toda  a  culpa  do  réu, 
praticante  de  pharmacia, —  segundo  elle  se  inculca 
e  do  que  nós  muito  duvidamos. 

Ao  ser  interrogado  pelo  juiz,  prega-lhe  uma  enor- 
me estupada,  narrando  o  caso  da  sua  prisão  com 
todos  os  promenores.  Termina  por  dizer: 

aO  policia,  que  se  achava,  fardado  á paiiana,  ad- 
vertiu-me  que  me  aviasse  porque  estava  com  pressa. 
Mas  eu  não  podia  aviar-me  como  elle  queria  porque 
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era  caso  para  demora.  Vae  elle  então,  fazendo  gran- 
des pontos  de  admiração ...» 

Juiz  —  atalhando:  —  «Grandes  reticencias,  é  que 
vossemecê  quer  talvez  dizer.  E  não  era  para  menos, 
segundo  aquillo  de  que  o  accusam.» 

Elle  —  fazendo-se  desentendido:  «Vae  elle  então, 
como  eu  não  me  aviasse,  agarrou-me,  levando-me 
até  á  esquadra.  Depois. . .» 

Juiz. — «Depois  ?» 

Elle. — «Recebi  aviso  para  vir  aqui  hoje,  aviei 
esta  manhã  o  que  tinha  a  aviar  e  cá  me  tem  ás  suas 
ordens. . .» 

Juiz  —  um  pouco  frenético: — «E  eu  vou  já  avial-o 
para  a  cadeia,  porque  também  tenho  pressa  e  pre- 
ciso aviar-me.i) 

E  lá  o  aviou  para  o  Limoeiro. 

*       * 

Estava  para  responder  um  camponez,  accusado  do 
crime  de  ferimentos. 

A'  hora  do  julgamento,  depois  de  se  chamar  re- 
petidas vezes  pelo  homem  sem  este  apparecer,  apre- 
senta-se  um  advogado  munido  de  procuração  para 
defendel-o  em  audiência,  o  que  fez  presumir  que 
elle  não  poderia  demorar-se. 

Depois  de  se  esperar  ainda  algum  tempo,  e  quan- 
do a  audiência  já  fora  adiada  por  falta  do  réu,  eis 
que  este  se   apresenta  no  cartório  do  escrivão  do 
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processo,  de  cacete  em  punho  e  barrete  ao  hombro, 
muito  contente  da  sua  vida  e  perguntando  : 

«O  homemsinho  ainda  cá  está?» 

«Qual  homemsinho?  a  quem  se  refere  você?» — 
pergunta-lhe  o  escrivão  muito  admirado. 

«O  meu  letrado,  aquelle  a  quem  passei  um  papel 
para  fazer  as  minhas  vezes» — replica-lhe  o  nosso 
camponio. 

«Para  fazer  as  suas  vezes!» — torna-lhe  o  escri- 
vão cada  vez  mais  admirado. 

«Está  visto  que  sim.  Pois  para  que  havéi^a  d'eu 
pagar-lhe  senão  para  isso  ?  Querem  vocês  ver  que 
o  raio  do  homem  me  enganou ! » 

Apurado  bem  o  negocio,  veiu  a  saber-se  que  o 
pobre  homem,  que  nunca  se  vira  a  braços  com  a 
justiça,  julgara  que  fazendo  procuração  a  um  advo- 
gado não  tinha  de  comparecer  no  tribunal,  e  que  elle 
se  encarregaria  de  tudo,  até  mesmo  de  ir  para  a 
cadeia  em  seu  logar. 

Não  havia  nada  melhor  ! 

*       * 

E'  julgado  um  cautelleiro,  homem  novo,  roto  e 
miserável. 

A  policia  accusa-o  de  andar  muito  ébrio,  soltando 
palavras  capazes  de  fazerem  corar  ijm  frade  de  pe- 
dra. 

Juiz  —  para  o  réu: — «Como  foi  isso?  Você  an- 
dava embriagado  e  dizendo  asneiras?» 
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Elle. — «Não  senhor.  Eu  cá  andava  otTerecendo 
a  fazenda  a  quem  passava,  quando  um  policia  me 
prendeu  dizendo  :  — ■  Anda  commigo,  que  ficas  mais 
descançadinho. 

«Effectivamente  tenho  estado  mais  descançadinho 
no  Limoeiro,  sem  andar  á  chuva  e  sem  me  ralar.» 

Juiz. — «Vou  dar-lhe  a  culpa  por  expiada  com  a 
prisão  já  soífrida.  Mas  não  volte  cá  mais,  porque 
pôde  sahir-lhe  isso  muito  caro.» 

Elle. — -«Obrigado  a  vóssoria.  Quando  estiver  can- 
çado  cá  me  tem  outra  vez. —  Indicando  os  policias: 
— Aquelles  meus  amigos  se  encarregarão  de  cá  tra- 
zer-me.» 


CAPITULO  XVI 


Mau  serviço 


Assim  como  ha  diversos  modos  de  cozinhar  per- 
dizes, assim  também  cada  um  tem  o  seu  systema 
de  tirar  desforço  das  arrelias  do  amor,  systema  que 
obedece  em  geral  ao  temperamento  do  sugeito,  á 
sua  edade,  educação,  e,  sobretudo,  ao  meio  em  que 
vive. 

Não  foi  dos  melhores  aquelle  de  que  lançou  mão 
um  segundo  cabo  da  guarda  municipal,  que  ao  ver- 
se despresado  por  uma  gentil  rapariga  a  quem  ren- 
dia todos  os  seus  affectos  em  prejuízo  da  própria 
e  legitima  mulher,  que  para  elle  era  questão  secun- 
daria, chamou-a  aos  tribunaes,  accusando-a  de  ha- 
ver-lhe  furtado  três  anneis  de  ouro  e  alguns  qiiadt^os 
de  Tt^wiapera — sempre  a  patifa  da  Primavera  a  fa- 
zer das  suas! — objectos  que  elle  lhe  offertára  como 
premio  das  suas  caricias. 

Deu  isso  em  resultado  que  a  pobre  rapariga,  se- 
nhora do  seu  coração  e  tendo  já  disposto  d'elle  em 
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*favor  d'um  primeiro  cabo  da  mesma  guarda, — o  que 
sempre  foi  subir  alguma  coisa  na  escala  municipal^ 
—  ao  ver-se  accusada  d  um  crime  que  não  commet- 
tera,  deu  por  paus  e  por  pedras  e  pôz  tudo  em  pra- 
tos sujos  á  justiça,  com  grande  gáudio  do  auditório 
que  assistia  ao  julgamento  e  que  riu  a  bom  rir,  pois 
que  o  caso  não  era  para  menos,  como  se  vae  ver. 

Juiz  —  dirigindo-se  á  accusada,  depois  de  ler  o 
processo  e  saber  de  que  se  tratava: — «E'  verdade 
que  a  menina  furtou  ao  queixoso  estes  objectos  de 
que  aqui  se  falia  ?» 

Ella — ^ sorrindo  maliciosamente: — «Náo,  senhor. 
Como  havia  de  eu  furtar  coisas  que  são  muito  mi- 
nhas desde  que  elle  m'as  deu  ? ! » 

Juiz. — «Deu-lh''as,  diz  a  menina?» 

Ella. — «Já  se  vê  que  sim.  Se  m'as  não  desse 
não  ficava  eu  com  ellas.» 

Juiz  —  procurando  com  certo  interesse  averiguar 
o  caso: — «Mas  a  que  titulo  lhe  deu  elle  esses  obje- 
ctos ? » 

Ella  —  mettendo  e  mão  na  algibeira  e  tirando 
um  maço  de  papeis:  —  «Os  titulos  estão  aqui.  Po- 
dem vv.  ex.^"  vel-os.» 

Juiz  —  chamando  um  meirinho : — «Official,  receba 
aquelles  papeis  e  entregue-os  ali  ao  sr.  delegado.» 

Delegado  —  que  vê  serem  cartas  —  pega  n'uma 
ao  acaso  e  lê  o  seguinte : 

«Queridinha  do  meu  coração. 

«Estou  hoje  de  guarda  á  companhia  e  não  posso 
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ver-te.  Amanha,  sem  falta,  vae  ter  commigo  ao  ca- 
racol do  Passeio  da  Estrella  que  lá  me  acharei  de 
sentinella,  esperando  ser  rendido  pelo  teu  amor  e 
para  estar  na  tua  companhia,  mas  sem  guarda,  nota 
bem. 

«Lembra-te  de  que  te  quero  mais  que  ás  minhas 
divisas,  e  que  não  ha  toque  que  imponha  silencio  a 
este  coração,  que  brada  ás  armas  mal  te  avista  e 
cujo  amor  caminha  a  marche  marche  sem  nunca  fa- 
zer alto. — Teu,  G.» 

Como  é  bem  de  crer,  o  auditório  riu  a  bandeiras 
despregadas  durante  o  tempo  que  durou  a  leitura 
d  esta  epistola,  em  estylo  verdadeiramente  marcial. 

O  DELEGADO  —  no  bom  e  louvável  desejo  de  ave- 
riguar o  caso,  se  não  também  cedendo  á  curiosida- 
de, abre  outra  carta  e  começa: 

(íMeii  amor^sviho. 

«Tenho  sonhado  muito  á  noite  comtigo,  a  ponto 
de  minha  mulher  já  desconfiar  do  negocio : 

«E'  com  muitas  saudades  que  me  lembro  sempre 
das. . . » 

N'esta  altura  o  magistrado  interrompe  a  leitura, 
reprimindo  a  custo  um  forte  ataque  de  riso. 

Juiz  — sorrindo:— «O  resto,  collega;  leia  o  resto, 
que  talvez  seja  o  mais  importante!» 

Delegado  —  suífocado  com  riso: — «O  resto...  o 
resto  é  muito  intimo  e  passado  entre  elles.  Não  se- 
rei eu  que  o  reproduza  aqui  no  tribunal.» 

Juiz. — «E  faz  muito  bem,  que  o  lugar  não  é  dos 
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mais  próprios  para  isso» — voltando-se  para  a  accu- 
sada: — «A  menina  é  creada  de  servir?» 

El  LA. —«Servia,  sim,  seniior,  servia  quando  tive 
namora  com  aquelle  homem.  Agora  já  não,  desde 
que  o  deixei.» 

Jui2  —  ao  queixoso: — «Aquellas  cartas  são  suas?» 

Elle  —  com  ares  casmurros:  —  «São,  sim,  se- 
nhor. » 

Juiz. «Mas  então,  se  vocemecê  se  lembra  ainda 

com  saudades  das  taes  coisas  que  ali  escreveu,  por- 
que é  que  vem  accusar  a  pobre  rapariga  d'um  furto 
que  ella  não  commetteu,  pois  que  esses  objectos  re- 
cebera-os  ella  como  dadiva  ?  O  seu  procedimento 
não  é  nada  bonito,  é  mesmo  impróprio  dum  mili- 
tar que  deve  ser  sempre  brioso.» 

Elle  — muito  atrapalhado  :— «Não  tem  nada  uma 
coisa  com  a  outra,  sr.  juiz.  Também  ella  me  deu  o 
coração  e  passou-o  depois  a  outro  camarada  meu, 
da  mesma  companhia.» 

Juiz com  ironia:— «Ainda  isso  é  de  certo  modo 

consolador,  homem  de  Deus !  ao  menos  não  passou 
de  corpo.  O  que  vocemecê  sente  são  umas  dores 
que  todos  nós  sabemos,  mas  que  não  se  curam  cá 
n'esta  pharmacia.  Receitas  para  esse  mal  não  posso 

eu  avial-as.» 

E  absolveu  a  pobre  mulher,  que  se  foi  embora 
muito  contente,  sem  mesmo  se  lembrar  de  pedir  a 
restituição  das  cartas  que  lá  ficaram  no  tribunal 
como  modelo  do  mais  perfeito  realismo. 

Estamos  ainda  a  ver  a  cara  do  queixoso  quando, 
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á  sabida,  se  encontrou  com  alguns  camaradas  ali  de 
serviço,  que  o  olhavam  com  ares  de  troça. 


Vão  lá  entendel-os! 

Trata-se  de  dois  indivíduos  que,  depois  de  esta- 
rem comendo  e  bebendo  n "uma  taberna,  sahiram 
para  a  rua,  onde  se  envolveram  em  desordem.  Uma 
coisa  muito  ténica — no  dizer  de  um  d'elles,  quando 
o  juiz  os  interrogou  a  tal  respeito. 

Agora  as  testemunhas,  dois  policias  civis: 

Juiz  —  á  primeira: — «Viu  estes  homens  envolvi- 
dos em  desordem!^» 

Testemunha. — «Não,  senhor,  não  os  vi  bater.  Es- 
tavam mas  era  com  o  fato  rasgado.  Este  —  aponta 
para  um  dos  réus  —  achava-se  com  uma  ybrwos/s- 
sima  bebedeira,  i) 

Juiz, — a  Formosíssima,  hein?!» 

Testemunha  —  esboçando  um  sorriso  e  coçando 
na  cabeça. — «Estava  cheio  como  um  odre.  Tão 
cheio  que  até  se  entornou  pelas  calças.  . . » 

Juiz  —  ironicamente: — «Talvez  vocemecês  o  vol- 
tassem no  caminho  para  a  esquadra.» 

Testemunha. — «Não,  senhor,  levamol-o  muito  di- 
reito. Aquillo  era  vinho.» 

Juiz. — «Vinho  branco,  naturalmente  ?» 

Testemunha. — «Lá  isso  é  que  eu  não  vi.» 

Juiz.— «Creio,  creio.  A  coisa  era  mais  para  o  ol- 
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facto  do  que  para  a  vista.  Não  viu  então  que  elles 
batessem  um  no  outro  ?» 

Testemunha. — *Não,  senhor,  não  vi...  pelo  me- 
nos na  minha  presencia. 

Juiz  — á   segunda   testemunha:— aViu  esses  ho- 
mens baterem  um  no  outro?» 

Testemunha.— «Não,  senhor,  não  vi.» 

Juiz.— aMas  um  d'elles  estava  muito  embriagado, 
não  é  verdade  ?» 

Testemunha.— «Hum!...  Nem  por  isso.» 

Juiz.— «Mas  o  seu  collega  diz  que  elle  estava 
como  um  odre?» 

Testemunha.— «Não  reparei.» 

Delegado  —  Não  estava  ao  pé  quando  elle  se  en- 
tornou ? » 

Testemunha. — «Não  senhor,  felizmente  não  es- 
tava.» 

Uma  sentença  absolutória,  por  falta  completa  de 
provas,  poz  termo  ao  incidente,  que  já  começava  a 
despertar  o  riso  no  auditório. 


Ainda  os  nossos  camponezes 

O  official  de  diligencias,  depois  de  interpellar  o 
réu,  que  está  presente,  faz  a  chamada  das  testemu- 
nhas de  accusação. 

«António  Carneiro!» — grita  elle. 

Ninguém  responde. 
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«António  Carneiro!  repete  elle  ainda. 

Ninguém  se  accusa. 

«Então  vocemecê  não  ouve  que  o  estou  chaman- 
do? Não  sabe  responder  ri  —  diz  elle,  dirigindo-se  a 
um  camponez  que  se  acha  sentado  da  banda  de 
dentro  da  teia,  no  logar  reservado  ás  testemunhas. 

O  camponez: — «Eu  cá  não  sou  António  Carneiro. 
O  meu  nome  de  baptismo  é  Manei,  aqui  e  em  toda 
a  parte.  Prantaram-me  assim  no  citóte,  mas  neja 
que  é  o  meu.» 

O  OFFiciAL  DE  DILIGENCIAS — muito  zangado: — «Mas 
você  recebeu  a  contra-fé!» 

Juiz — com  a  maior  serenidade: — «Vamos  apurar 
essa  duvida» — para  o  camponez: — «Que  veiu  voce- 
mecê cá  fazer,  se  não  é  o  próprio  ?» 

O  camponez: — «Que  vim  eu  cá  fazer?  Hoinessal 
Vim  porque  me  chamaram.  Para  obedecer  á  lei. . . 
senão  ninguém  cá  me  apanhava,  porque  a  minha 
vida  é  outra.  Tenho  mulher  e  filhos  e  não  posso 
perder  tempo.» 

Juiz. —  «Mas  se  não  é  esse  o  seu  nome  não  com- 
mettia  nenhuma  falta.» 

O  CAMPONEZ. — «Eu  cá  de  justiça  não  percebo  nada. 
Como  também  sou  Carneiro  julguei  que  era  com- 
migo ...» 

Juiz. — ^«Pois  fique  sabendo  que  assim  como  ha 
mais  Marias  na  terra  também  ha  mais  Carneiros. 
Se  todos  cá  viessem  não  cabiam  no  tribunal.  Pôde 
ir-se  embora. 

O  camponez. — «Muito  obrigado  a  poxor^ia.-» 
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E  lá  se  foi,  pernada  aqui,  pernada  acolá,  por  en- 
tre os  espectadores,  que  riam  a  bom  rir  da  sua 
simplicidade. 


Um  desabafo 


Responde  um  homem  novo,  loiro,  imberbe,  de 
olhos  esbugalhados,  com  o  tronco  quasi  nú,  envolto 
n'um  amplo  casaco  já  sem  côr.  Um  cacheite^,  em 
volta  do  pescoço,  disfarça  a  ausência  da  camisa. 

E'  accusado  pela  senhoria  de  tel-a  mandado  onde 
Cambronne  mandou  os  inglezes,  depois  d  uma  ques- 
tão que  houve  entre  ambos  por  causa  do  aluguer 
d'um  quarto. 

No  interrogatório  nega  que  preferisse  taes  pala- 
vras. 

Juiz  —  ás  testemunhas  de  accusação: — «Este  ho- 
mem não  fez  mais  nada  senão  aquillo  de  que  o  ac- 

cusam?» 

Uma  d'ellas.— «Não,  senhor;  apenas  mandou  a 

senhoria  á. . .» 

Juiz. — «E  ella  foi?» 

A  TESTEMUNHA  — sorrindo:— «Não,  senhor;  creio 

que  não  foi.» 

Juiz. — «Então  não  houve  mal  nenhum.»— Para  o 
réu — «Fica  absolvido;  vá-se  embora.» 


CAPITULO  XVII 


Effeitos  do  marufo 


O  protogonista  d'esta  chronica  é  hoje  um  pretinho 
de  dezesete  annos,  natural  de  Novo  Redondo,  pro- 
vinda de  Angola,  que  tendo  vindo  ha  cinco  annos 
para  Lisboa  na  companhia  do  sr.  Álvaro  António 
da  Costa  Ferreira  e  de  sua  esposa,  deu-lhes  sempre 
grandes  desgostos  por  causa  do  seu  péssimo  com- 
portamento, chegando  até  a  fugir  de  casa  quando 
todos  estiveram  ha  tempos  na  Foz  do  Douro,  pelo 
que  foi  preciso  a  policia  prendel-o. 

Guilherme  Maria,  que  assim  se  chama  o  incorri- 
gível africano,  depois  de  commetter  muitas  faltas, 
que  sempre  encontravam  mais  ou  menos  desculpa 
na  paciência  e  bondade  de  seus  amos,  que  as  attri- 
buiam  á  sua  pouca  edade  e  incultura  de  espirito, 
acabou  por  incorrer  n'uma  mais  grave,  que  foi  apro- 
veitar-se  da  ausência  dos  seus  protectores,  e  de  es- 
tar só  em  casa,  para  assaltar  a  frasqueira  e  beber 
do  melhor  que  lá  havia,  entre  vinhos  generosos  e 
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licores,  a  ponto  de  embriagar-se  completamente, 
dando-lhe  isso,  não  para  bater  com  a  cabeça  pelas 
paredes  —  como  muito  bem  disse  uma  das  testemu- 
nhas de  accusação  —  mas  para  arrombar  as  gavetas 
das  commodas  e  subtrahir  parte  das  jóias  que  por 
lá  havia  no  valor  de  cerca  de  looí&ooo  reis,  reme- 
xendo tudo  e  até  vomitando  sobre  as  roupas. 

Estava  elie  no  melhor  da  sua  tarefa,  com  as  al- 
gibeiras cheias  mas  procurando  enchel-as  ainda  mais, 
quando  foi  surprehendido  por  uma  das  creadas  que 
regressava  a  casa,  uma  sympathica  rapariga,  viva 
como  azougue,  que  ao  deparar  com  esse  espectá- 
culo correu  logo  a  pedir  o  auxilio  d'um  soldado 
da  guarda  municipal,  que,  por  um  feliz  acaso,  an- 
dava passeando  ali  próximo,  e  que  promptamente 
e  da  melhor  vontade  accudiu,  segurando  o  preti- 
nho para  que  não  fugisse  com  o  roubo.  Um  bom 
serviço. 

Chamado  o  pretinho  infiel  a  responder  por  esse 
crime  no  tribunal  do  3.°  districto,  em  audiência  de 
jury  presidida  pelo  sr.  visconde  de  Rio  Sado,  con- 
fessou tudo  quanto  fizera.  Quando  o  juiz  lhe  per- 
guntou se  não  estava  arrependido,  esbugalhou  muito 
os  olhos  e  respondeu: 

(.iSim,  sior,  preto  muito  arrependido...  marufo 
fa\  preto  mau.y> 

Por  parte  da  accusação,  como  únicas  testemunhas 
que  havia  no  processo,  depuzeram  a  creada  e  o  sol- 
dado a  que  ja  nos  referimos.  A  primeira,  muito  es- 
perta, mas  mostrando-se  muito  indisposta  contra  o 
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preto,  fez-lhe  uma  carga  medonha,  a  ponto  de  ex- 
citar murmúrio  entre  os  espectadores.  A  segunda, 
porém,  com  modos  embaraçados  e  mostrando  bem 
não  se  achar  muito  á  sua  vontade,  provocou  por 
vezes  o  riso  no  auditório,  principalmente  quando  o 
advogado  de  defeza  lhe  perguntou  se  o  preto  estaria 
privado  completamente  do  uso  da  razão,  e  elle  res- 
pondeu com  modos  alvares : 

(íHiim.  .  .  elle  não  abanava  o  corpo  nem  di\ia 
jiada . . .  talvei  estivesse . . .  sim  talve\  estava ...» 

Ao  vermos  a  triste  figura  do  pobre  homem  olhá- 
mos casualmente  para  a  tal  creadita  sentada  n'um 
j^anco  atraz  d^elle,  e  surprehendemol-a  ainda  fa- 
zendo um  gesto  de  raiva  nada  favorável  ao  infeliz 
soldado.  Tivemos  realmente  pena  d'ambos. 

O  jury  no  seu  veredictum,  por  um  acto  de  bene- 
volência bem  entendido,  reduziu  o  valor  do  furto, 
de  que  o  criminoso  não  se  aproveitara  e  que  foi  in- 
tegralmente restituído  aos  queixosos,  a  quantia  in- 
ferior a  dez  mil  réis,  com  as  circumstancias  atte- 
nuantes  de  ser  o  reu  menor,  de  ter  confessado  o 
crime,  e  ainda  a  da  reparação  do  damno,  pelo  que 
lhe  foi  imposta  a  pena  de  seis  mezes  de  cadeia  e 
quinze  dias  de  multa  a  cem  réis  por  dia,  sem  cus- 
tas nem  sellos  do  processo. 

Quando  a  tal  creada  sahiu  da  sala  da  audiência 
para  os  claustros,  alguns  populares  cercaram-a,  im- 
portunando-a  com  perguntas,  a  que  ella  respondia 
com  modos  altaneiros. 

Um  d'elles,  porém,  cremos  que  se  excedeu,  dando 
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isso  logar  a  que  a  rapariga  quizesse  tirar  ali  mesmo 
um  desforço  pessoal. 

Os  bons  conselhos  d'um  policia  que  interveiu  pu- 
zeram  termo  ao  conflicto. 


Cocheiros  e  carroceiros 

Apresenta-se  para  responder  um  cocheiro  dos 
carros  Ripert,  homem  ainda  novo,  de  barba  cerrada 
e  vestido  com  o  fardamento  da  companhia. 

E'  accusado  de  guiar  a  parelha  a  todo  o  galope,, 
pondo  em  risco  a  vida  dos  transeuntes  que  passavam^ 
— segundo  reza  a  parte  de  policia. 

Juiz. — «Levava  pressa,  não  é  verdade?» 

Elle. — «Não,  senhor,  nem  por  isso.  O  travão  é 
que  não  pegava,  porque  iamos  em  descida  e  as  ca- 
lhas estavam  molhadas. 

Juiz.  —  «O  réu  empregou  todos  os  meios  para 
travar?» 

Elle.  —  «Pudera!  Não,  que  cá  na  arte  fia  mais 
fino . . .  aquillo  ali  é  moido  mesmo  á  vista  dos  fre- 
gueses. Lá  estão  os  passageiros  que  o  podem  di- 
zer. » 

Juiz. —  Chama-lhe  então  moeri» 

Elle,  sorrindo: — «Pois  ha  coisa  que  se  pareça 
mais  com  um  moinho?» 

Juiz. — «Tem  razão,  tem.  Vamos  a  ver  o  que  di^ 
zem  as  testemunhas.» 
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Infelizmente  para  o  réu  os  passageiros  affirmam 
que  elle  só  se  serviu  do  travão  quando  o  policia 
quiz  prendel-o,  porque  antes  d'isso  guiava  a  pare- 
lha a  todo  o  galope,  a  fim  de  passar  adiante  d'um 
carro  americano. 

Juiz  —  para  o  réu: — cCondemno-o  em  oito  dias 
de  multa  a  cem  réis,  com  as  custas  e  sellos  do  pro- 
cesso, que  certamente  não  terá  tanta  pressa  de  pa- 
gar como  teve  de  passar  adiante  do  outro  carro. » 

Elle. — «E  uma  grande  injustiça  que  v.  ex.*  me 
faz.» 

Juiz. — «Tenha  paciência.  Bem  ouviu  o  que  as  tes- 
temunhas disseram . . .  isto  aqui  também  é  moido  á 
vista  dos  fregue\es. » 

E  o  pobre  diabo  lá  marchou  para  casa,  depois  de 
pagar  a  multa,  até  que  o  escrivão  o  môa  com  cita- 
ções e  com  os  ossos  na  cadeia,  caso  não  lhe  pague 
as  custas  e  sellos  do  processo. 

Mau  serviço! 

* 
*      * 

Faz-se  a  chamada  dó  réu : 

È  um  rapaz  de  cerca  de  20  annos,  alto,  magro, 
trigueiro,  de  pequeno  buço  e  cabello  comprido,  em- 
pastado sobre  o  lado  direito,  cobrindo-lhe  a  orelha 
e  parte  da  testa,  onde  forma  uma  espécie  de  capa- 
cete. Um  collete  escuro,  sem  botões,  cobre-lbe  a 
camisola  vermelha,  muito  aberta  no  pescoço  e  ca- 
hindo  por  fora  das  calças,  velhas,  sujas,  mas  esti- 
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cadas  no  joelho,  alargando  sobre  os  pés  descalços 
e  callosos. 

Exerce  a  profissão  de  carroceiro  e  responde  a 
uma  parte  carregada,  em  que  a  policia  o  accusa  de 
ter  maltratado  um  animal,  de  ameaçar  o  partici- 
pante com  certas  mutilações,  e  de  forte  resistência 
a  ponto  de  ser  preciso  empregar  a  força :  —  o  que 
significa  ter  o  pobre  diabo  apanhado  já  a  sua  conta 
antes  de  o  remetterem  para  o  tribunal  e  dali  para 
a  cadeia  do  Limoeiro  onde  esteve  onze  dias  preso. 

Juiz. — «E'  verdade  que  maltratou  o  animal?» 

Elle. — «Toquei-o  um  pouco  para  o  fazer  andar 
depressa.» 

Juiz. — «Já  esteve  preso  mais  alguma  vez? 

Elle. — «Não,  senhor.  Nunca  bati  em  mais  nin- 
guém. y> 

Juiz. — <íEm  mais  ninguém!  Como  o  réu  confunde 
as  espécies!  Pois  olhe  que  se  distinguem  bem:  pelo 
menos  nas  orelhas.» 

Delegado. — «Felizmente  para  algumas  pessoas 
que  eu  conheço.» 

O  réu,  que  não  percebe  nada  do  que  se  diz,  nem 
porque  se  soltam  gargalhadas  nas  galerias,  olha 
para  todos  muito  espantado,  e  como  que  temendo 
ter  dito  asneira  grossa  que  o  comprometta. 

Juiz.  —  «Mas  vamos  lá  ao  mais  importante:  —  E' 
verdade  que  resistiu  contra  o  participante  e  amea- 
çou-o  de  fazer-lhe. . .  o  mesmo  que  fizeram  a  Abé- 
lard. .  .!> 

Elle — muito  atrapalhado,  escancarando  a  bocca 
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e  coçando  a  cabeça  com  o  barrete  preto:  —  «Avel- 
lar.  . .  Avellar...  não  conheço  esse  sujeito.  Isso  é 
por  força  marosca  da  policia  que  Jurou  fazer-me  pa- 
gar caro  o  trabalho  que  lhe  dei,  ainda  em  cima  de 
me  ter  enchido  a  barretina  com  por. . .  com  pan- 
cada.» 

Juiz. — «Pois  se  você  tem  fama  de  desordeiro,  se- 
gundo diz  o  participante. .  .» 

Elle. — -lEu  nunca  bati  em  ninguém. . .  as  minhas 
desordens  são  sempre  com  os  animaes.  O  sr.  poli- 
cia prantou  ahi  o  que  quiz  porque  o  papel  consente 
tudo.  Elle  bem  me  jurou  pela  pelle  quando  me 
prendeu  da  primeira  vez!» 

Juiz  —  admirado: — «Da  primeira  vez?!» 

Elle. — «Sim  senhor,  da  primeira  vez;  porque  me 
prendeu  e  desprendeu,  e  depois  voltou  a  prender-me 
ameaçando-me  de  que  me  havia  de  fazer  uma  boa 
cama.» — encolhendo  os  hombros  e  com  tristeza:  — 
«A  minha  cama  custa  pouco  a  fazer,  desgraçada- 
mente, porque  durmo  na  cocheira  com  o  gado.  Mas 
ainda  assim  não  lhe  levou  pouco  tempo  a  fazel-a, 
não,  porque  topei  com  elle  a  roer  nas  unhas  como 
um  damnado,  sem  saber  o  que  havéra  de  inventar. 
Então  que  é  isso — perguntei-lhe  eu — a  coisa  custa, 
hein? — Ao  que  elle  me  respondeu,  mangando  ainda 
por  cima: 

—  Não  está  a  cama  feita,  não,  mas  isso  vae-se  já 
arranjar  n'um  prompto. 

Juiz — sorrindo: — «Havia  talvez  pregas  no  lençol?» 

Elle. — «V.  ex.*  ri-se  e  faz  bem.  Eu  é  que  já  gri- 


170 

tei  com  dores,  estive  preso  onze  dias  e  sabe  Deus 
quantos  ainda  estarei,  se  não  houver  quem  tenha  dó 
de  um  desgraçado.» 

Juiz. — «Levou  então  muita  pancada?» 
Elle. — Se  levei!  Até  fazia  fumo. . .» 
Juiz.  —  «Bem,  bem;  como  já  os  dois  liquidaram 
essa  questão,  nada  tenho  que  fazer  senão  mandal-o 
em  paz.  Dou-lhe  por  expiada  a  culpa  com  a  prisão 
e  o  mais  que  já  soffreu.  Vá-se  embora . . .  e  não  mal- 
U'ate  mais  ninguém.  i> 


CAPITULO  XVIII 


Quem  não  tem  padrinlio  morre  moiro 


Eis  uma  grande  verdade,  mas  de  que  muito  se 
abusa  entre  nós. 

Os  empenhos,  esse  meio  de  que  todos  nos  vale- 
mos até  para  as  mais  justas  e  legaes  pretençóes, 
sempre  com  receio  de  que  outras  influencias  se  an- 
teponham aos  nossos  direitos  adquiridos,  tornou-se 
matéria  tão  corrente  que  já  ninguém  estranha  nem 
se  dá  por  offendido  quando  um  parente,  um  amigo, 
um  influente  politico,  uma  pessoa  de  quem  depen- 
demos, nos  escreve  ou  vem  pessoalmente  pedir-nos 
qualquer  coisa  em  beneficio  de  certo  e  determinado 
individuo. 

Não  admira,  pois,  estabelecido  como  está  o  pre- 
cedente, que  nas  camadas  inferiores  e  menos  illus- 
tradas,  entre  as  quaes  se-  lucta  geralmente  com 
maiores  difficuldades  e  se  precisa  superal-as,  se  re- 
corra a  esse  meio,  attribuindo  tudo  quanto  se  con- 
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segue  á  força  dos  empenhos,  pois  que  lá  diz  o  pro- 
vérbio: Quem  não  tem  padrinhos  morre  moiro. 

O  seguinte  caso,  que  nos  foi  narrado  por  pessoa 
da  maior  respeitabilidade,  justifica  e  dá  bem  a  nota 
do  que  vimos  de  dizer. 

A'  porta  d'uma  casa  baixa,  de  triste  e  miserável 
apparencia,  estava  uma  pobre  mulher  rodeada  de 
creanças,  magras  e  andrajosas,  quando  d'eUa  se 
abeirou  um  popular  e  entre  ambos  se  travou  o  se- 
guinte dialogo: 

—  Então,  como  vae  isso,  comadre? 

—  Isto  vae  indo,  compadre.  Graças  a  Deus,  que 
podia  ir  peiorl 

—  E  o  compadre?  Ainda  está  no  hospital? 

—  Está  e  para  demora.  Depois  d'aquelle  maldito 
desastre  em  que  quebrou  uma  perna,  por  lá  anda  á 
mercê  da  caridade. 

—  E  acha-se  melhor? 

—  Hum...  coitado!  vae  indo,  vae  indo,  mas  ainda 
tem  para  peras  — 

—  Cortaram-lhe  a  perna? 

—  Qual!  isso  sim!  replica  a  pobre  mulher  esbo- 
çando um  sorriso.  Não,  senhor,  não  foi  preciso... 
teve  muito  bons  empenhos. 

E  aqui  está  como  os  empenhos  servem  para  tudo, 
até  para  não  se  cortar  uma  perna. 

Não  admira,  depois  do  que  acabamos  de  contar, 
que  quando  alguém  tenha  de  ir  aos  tribunaes  se 
previna  de  cartas  de  empenho  para  ver  se  assim 
consegue  a   benevolência  dos  juizes,  e  que  attribua 
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sempre  a  empenhos  qualquer  resultado  favorável 
que  obtenha,  e  ainda  e  sempre  a  empenhos  até  no 
caso  contrario,  porque  então  diz-se:  «Ora!  o  outro 
teve-os  melhores  !» 

A  propósito  vem  a  seguinte  scena  que  ha  tempos 
se  deu  n'um  dos  nossos  tribunaes,  onde  estava  res- 
pondendo um  individuo  por  ter  espancado  a  mulher 
com  quem  vivia: 

Juiz. — «Como  se  chama? 

Elle  —  Pisca  os  olhos,  leva  a  mão  ao  bolso  ex- 
terno do  casaco  onde  aponta  um  papel,  em  forma 
de  subscrito,  e  não  responde. 

Juiz. — «Não  ouviu  o  que  lhe  perguntei  ? 

Elle  —  Pisca  de  novo  os  olhos,  d"um  modo  mui- 
to significativo,  tira  do  bolso  o  tal  papel  e  íi- 
ca-se. 

Juiz — Que  tem  visto  todo  o  manejo  e  já  não  pôde 
conter-se  :  —  Que  diabo  está  vossemecê  fazendo 
com  os  olhos  e  com  esse  papel !  Isso  é  namo- 
ro ': » 

Elle  —  sorrindo  e  com  voz  m-uito  baixa:  —  «E' 
uma  carta  para  v.  ex.^» 

Juiz. — «Falta-me  agora  o  tempo  para  ver  isso. 
Responda  ao  que  lhe  pergunto  e  guarde  lá  a  carta, 
que  não  serve  para  nada.» 

Elle  —  piscando  de  novo  os  olhos: — «Mas  lei-a 
V.  ex.'',  que  depois  veremos  se  serve  ou  não.» 

Juiz  —  já  impaciente  : — «Deixe  ver  isso.»  —  Abre 
a  carta,  lê-a  com  muita  attenção,  sorrindo-se  por 
vezes,  e  apresenta-a  depois  ao  escrivão,  perguntan- 
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do-lhe  :  — «Conhece   quem  firma  essa  carta  de  em- 
penho ? »  ., 

O  ESCRIVÃO  —  sorrindo  também: — «E'  F.,  aquelle      |l 
reincidente  que  vem  cá  quasi  todas  as  semanas  e  a 
quem  v.  ex.''  tem  condemnado  tantas  vezes.» 

Juiz. — «E'  extraordinário!» — Para  o  reu: — «Como 
arranjou  vossemecê  esse  empenho?» 

Elle. — «Ora!  muito  simplesmente.  Estava  na  ta- 
berna com  alguns  amigos  a  quem  contei  o  caso  da 
minha  prisão,  mostrando  desejos  de  arranjar  uma 
carta  de  empenho  para  v.  ex."*,  quando  um  dos  fre- 
guezes  se  offereceu  para  isso.  Mas,  observei-lhe  eu, 
preciso  que  a  pessoa  que  se  interessar  por  mim 
seja  muito  conhecida  do  juiz.  Ora!  replicou-me  o 
sujeito,  não  podia  o  senhor  vir  bater  a  melhor 
porta.  Estou  com  juiz  quasi  todas  as  semanas  e 
conversamos  sempre  largamente.  Por  signal  que 
elle,  ao  despedir-se  de  mim,  manda  sempre  acompa- 
nhar-me  até  casa. . .  considerações  que  me  dispensa 
e  que  eu  não  mereço.  Enganado  pela  lábia  do  su- 
jeito, fomos  todos  até  uma  casa  de  pasto  ali  próxi- 
mo, mandei  vir  ceia  para  todos,  e,  emquanto  a  pre- 
paravam, elle  escreveu  a  carta  que  v.  ex.*  acaba  de 
ler.» 

Juiz  —  para  o  escrivão: — «Leia  a  carta  para  que 

todos  fiquem  sabendo  o  que  ella  contem.» 

O  ESCRIVÃO  —  lendo:  ^  _  \| 

«Meu  caro  juiz : 

«Nas  occasiões  difficeis  é  que  se  conhecem  os 
amigos.  Por  isso   eu,   que  sempre  o  tenho  encon- 
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trado  no  meu  caminho,  nos  transes  mais  amargos 
da  minha  vida,  peço-lhe  toda  a  comiseração  para  o 
portador,  o  sr.  X.,  um  novato,  por  quem  muito  me 
interesso  e  em  favor  do  qual  espero  que  o  meu  bom 
amigo  fará  o  que  por  mim  tantas  vezes  tem  feito, 
embora  a  minha  ingratidão  não  tenha  sabido  reco- 
nhecer taes  serviços. 

«Doeste  seu  amigo,  criado  obrigado 
«(a)  F.T> 

Juiz  —  Ao  réu,  depois  de  tocar  a  campainha  para 
impor  silencio  nas  galerias,  onde  se  ria  a  bandeiras 
despregadas:  —  «Pois  desde  já  lhe  digo  que  o  em- 
penho será  attendido.  Vou  fazer  por  vossemecê  o 
mesmo  que  tantas  vezes  tenho  feito  pelo  seu  prote- 
ctor. Vou  também  mandal-o  acompanhar  até  casa.» 

O  RÉU. —  «Dispenso  tantos  incommodos,  meu  se- 
nhor.» 

Juiz.  —  «Não  me  incommoda  nada,  porque  não 
faço  mais  do  que  cumprir  a  lei.  A  sua  casa  é  agora 
na  cadeia,  para  onde  o  mando  por  oito  dias.  Já  vê 
que  deve  ir  acompanhado,  como  vae  sempre  o  seu 
bemfeitor. » 

E  o  pobre  homem  lá  marchou  para  o  Limoeiro, 
maldizendo  o  empenho  de  que  se  valera. 

Sirva-lhe  de  lição,  que  com  a  justiça  não  se  brinca. 
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o  maior  dos  incorrigiveis 

Estão  para  responder  alguns  réus  mas  não  appa- 
recem  as  testemunhas  de  accusacão:  policias  civis 
ausentes  de  Lisboa  n  outros  serviços. 

Entre  elles  figura  o  celebre  Caetano  Ernesto  Bar- 
bosa, brochante,  celebre  não  pela  gravidade  dos 
crimes  —  que  são  sempre  de  pouca  importância  re- 
lativa—  mas  pela  quantidade  de  vezes  que  tem 
sido  preso,  sempre  quando  o  vinho  lhe  tolda  a  ra- 
zão e  lhe  dá  para  fazer  toda  a  casta  de  asneiras, 
menos  a  de  apoderar-se  do  alheio,  pois  que  em  seu 
perfeito  juízo  é  manso  como  um  borrego  e  incapaz 
de  falt.ir  ao  respeito  seja  a  quem  for. 

Esses  momentos  lúcidos,  porém,  é  que  são  pou- 
cos, predominando,  por  isso,  aquelles  em  que  está 
ébrio  e  commette  toda  a  sorte  de  desatinos,  algu- 
mas vezes  —  diga-se  a  verdade  —  provocado  talvez 
por  alguma  auctoridade  menos  paciente  e  tolerante, 
que  faz  obra  pela  fama  de  que  o  homem  gosa  e  em 
justificação  do  velho  aphorismo  :  Mau  é  di\er-se  que 
o  cão  está  damnado. 

Ha  mais  de  um  anno  que  quasi  toda  a  impren- 
sa, sob  a  epigraphe  182  prisões,  noticiou  a  centes- 
sima  octogessima  segunda  prisão  do  Caetano  Bar- 
bosa; e,  de  então  para  cá,  tirada  a  média  pelos  an- 
nos  anteriores,  o  numero  deve  ter  augmentado  e 
andar  muito  perto  de  duzentas,  se  não  exceder. 

Muito  conhecido  na  Boa  Hora,  onde  a  principio 
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SC  teve  para  com  elle  uma  certa  contemplação,  não 
pela  sua  pessoa,  mas  pelo  pae,  um  pobre  velho  que 
se  acha  no  ultimo  quartel  da  vida  e  que  se  apresen- 
tava sempre  a  pedir  pelo  filho,  era-lhe  impossível 
occultar  dos  juizes  o  numero  de  prisões  e  o  das  pe- 
nas já  sotTridas. 

Agora,  porém,  no  tribunal  auxiliar  do  2."  distri- 
cto,  onde  se  acha  um  juiz  novo,  que  pela  primeira 
vez  viu  o  Barbosa  e  não  teve  quem  o  informasse  a 
tal  respeito,  conseguiu  elle  illudil-o  com  os  seus  mo- 
dos de  quem  não  quebra  um  prato,  com  os  seus 
ares  contrictos  e  arrependidos. 

Juiz. — «Quantas  vezes  tem  sido  preso  i'*» 

Elle  —  com  a  maior  seriedade: — «Umas  três  ve- 
zes.» 

Juiz.— c(E  quantas  tem  respondido!-^ 

Elle  —  imperturbável: — «E'  a  primeira  vez  que 
entro  nestas  casas.» 

E  disse  a  verdade,  porque,  segundo  depois  ave- 
riguámos, nunca  tinha  ido  responder  áquelle  distri- 
cto  auxiliar,  e  nunca  tinha  entrado  7i'aquellas  cíisas. 
Que  grande  f  are  ante  ! 

Juiz. — «Resistiu  á  policia,  crime  porque  é  agora 
accusado?» 

Elle. — «Não  me  lembro  de  nada.  Isso  já  se  pas- 
sou ha  muito. . .  são  contas  antigas  do  meu  tempo 
de  maluqueira  e  que  eu  desejo  agora  liquidar  de 
vez,  porque  sou  um  operário,  sinto-me  velho,  can- 
sado e  em  via  de  regenerar-me.» 

Juiz  — muito  satisfeito  por  ver  a  attitude  do  ho- 
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mem  e  fiado  no  seu  sincero  arrependimento :— «Sim, 
senhor,  gosto  muito  d'isso.  Ficam-lhe  muito  bem 
taes  sentimentos,  e  é  em  attenção  a  elles  e  a  não 
ser  frequentador  d'estas  casas  que  eu  o  condemno 
apenas  em  mais  cinco  dias  de  prisão  além  da  que 
já  tem  soffrido.» 

Elle — sem  poder  disfarçar  um  sorriso  irónico:— 
«Muito  obrigado  a  v.  ex.*» 

Estamos  mesmo  a  ver  a  cara  dos  policias  que 
eram  testemunhas  no  processo,  ao  saberem  do  caso 
e  da  falta  que  fizeram. 

Tenham  paciência,  que  não  faltarão  occasiões  de 
fazerem  boa  cama  ao  Caetano  Barbosa.  Agora  e 
que  já  não  tem  remédio. 


Nota  alegre 


Responde  um  soiiteneur,  accusado  de  espancar 
uma  d'essas  infelizes  que  durante  a  noite  fazem  o 
trottoir  da  Mouraria,  em  busca  de  quem  lhes  pa- 
gue as  mais  ultrajantes  concessões. 

Juiz —  para  o  réu:— «Bateu  na  queixosa?» 
Elle.— «Não,  senhor,  não  lhe  bati.  EUa  ahi  está 
que  pôde  dizer  a  verdade.» 

'  Juiz-^voltando-se  para  a  queixosa: — «Este  ho- 
mem bateu-lhe?» 

Ellj^  —  depois  de  hesitar  um  pouco: 

«Não,  meu  senhor,  não  me  bateu.»  —  Com  certa 
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tristeza:  —  «Ainda  que  isso  Já  pouco  me  importa- 
va... é  costume.  Quando  não  é  um  é  outro,  e  en- 
tão antes  este,  que  se  o  fizesse  era  por  amisa- 
de.» 

Que  desgraçadas! 


CAPITULO  XIX 

Um  typo  muito  popular 


Quem  reside  na  Baixa,  ou  quem  por  ali  transita 
'das  onze  horas  para  o  meio  dia,  deve  ter  notado  — 
mesmo  porque  é  difficil  escapar  á  observação  do 
mais  indifferente  —  um  vendedor  de  fructas  e^  hor- 
taliça, verdadeiro  typo  à  sensation,  baixo,  coradinho, 
de  bigodes  retorcidos,  que  percorre  aquella  área  to- 
cando campainha  e  seguido  d'um  jumento,  com  o 
qual  conversa  e  a  quem  chama  o  Mariannmho. 

Poucos  serão  aquelles  que  o  não  tenham  visto  já 
e  que  lhe  desconheçam  o  pregão  mellifluo  e  arras- 
tado : 

«Cá  está  o  freguezl  Ha  hoje  boas  couves,  boas 

alfaces  e  bons  repolhos!» 

«Ai!  que  belleza  de  couve  portugueza!  E'  de  talo 
largo  e  trinchudo,  bem  boa  para  a  panellinha  da 
carne !  Olhae,  minhas  senhoras,  a  belleza  da  trin- 
cadeira  preta,  que  ella  é  muito  saborosa,  gostosa, 
boa  e  barata! 
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«Quem  quer  a  belleza  da  abóbora  carneira?!  Um 
vintém  é  um  pedaço  deste  tamanho  que  até  mette 
respeito!» 

E  tudo  isto  acompanhado  do  toque  de  campai- 
nha, de  conversa  com  o  animal,  e  duma  algazarra 
enorme,  que  é  a  alegria  do  rapazio  e  o  enterteni- 
mento  das  creadas  de  servir. 

Ainda  hontem  nós  o  vimos,  de  botas  d'agua, 
blusa  de  riscado,  lenço  entre  o  collarinho,  caindo- 
Ihe  em  ponta  pelas  costas,  como  usam  os  valsistas 
nos  bailes  campestres;  de  cabeça  á  banda,  chapéu 
de  coco  descaído  sobre  a  orelha  esquerda,  charuto 
ao  canto  da  bocca  e  apregoando  com  voz  de  so- 
prano : 

«Ai !  que  belleza  de  mãosinhas  de  nabos !  Mas 
que  ricos  nabinhos  que  o  freguez  traz  hoje !  Olhae ! 
Nada  ha  que  chegue  a  isto! 

Pois  este  pobre  homem,  completamente  inoffen- 
sivo,  que  tem  uma  verdadeira  paixão  pelos  animaes, 
que  emprega  as  horas  de  descanço  a  instriiã-os  — 
segundo  elle  diz,  dando-se  ares  de  benemérito  —  foi 
ha  dias  preso  pela  policia  por  ter  dado  uns  sopapos 
n'um  garoto  que  /q  pouco  das  cangalhas  do  seu 
Marianninho ! 

Foi  elle  próprio  que  nos  procurou  em  casa  para 
contar-nos  a  sua  desgraça. 

—  Que  te  traz  por  cá,  João  Maurício  ?  —  lhe  per- 
guntámos nós  um  pouco  surprehendidos  da  visita. 

—  Ora  !  meu  senhor !  fomos  todos  impandeirados 
pela  policia:  —  eu,  o  Marianninho  e  tudo, —  só  por- 
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que  dei  um  tapa-olhos  n'uns  garotos  que  me  esta' 
vam  regando  a  hortaliça!  Mas  que  rega  santo  Deus! 
e  que  cheiro  do  diabo  ! 

—  E  ao  Marianninho,  que  lhe  aconteceu  ?  — In- 
quirimos nós.  sorrindo  e  vibrando-lhe  a  corda  sen- 

sivel. 

—  Esse.  coitadinho!  também  foi  para  a  esqua- 
dra... mas  mandaram-no  embora  porque  não  ha- 
via lá  calabouço  para  elle. 

—  Ha  quanto  tempo  tens  o  Oáarianninho  ? 

—  Ha  pouco,  meu  senhor.  Foi  elle  que  substituiu 
o  MamieL  que  eu  tive  de  vender  quando  fui  á  terra. 
Deus  sabe  quanto  me  custou  a  separar  do  brutinho ! 
Aquillo  é  que  era  um  animal  como  tenho  visto  pou- 
cos.. .  E   meu  amigo   que  elle  era !   Até  cortava  o 
coração   vêr   o   desgraçadinho  quando  eu  me   des- 
pedi'd'elle!   Ha  muitas  almas  christãs  menos  reco- 
nhecidas.  Sim,  que   eu  nunca  lhe  bati,  nem  n'esse 
nem  no  Mananiulio,  porque  elles  não  precisam.  .. 
Andam  muito  bem   á  sombra  do  pau...  até  quasi 
que  faliam.  Todas   as  noites  ha  ensaios,  a  que  as- 
siste lá   a  minha  serva  de  Deus  e  até  alguns  visi- 
nhos  mais  extremosos  pelos  animaes.  Cá  eu  antes 
me  quero  com  os  animaesinhos  do  que  com  certas 

pessoas . . . 

«Olhe,  meu  senhor,— continuou  elle  abusando 
sempre  dos  diminuitivos  — para  prova  do  que  digo. 
ouça  lá  esta  passagem: 

«Tive  um  borreguinho,  chamado  Joaquimsinho, 
que  andava  sempre  com  o  Manuel,  que  se  agachava 


i83 

atraz  das  cangalhas  e  comia  os  feijõesinlios  por  um 
buraquinho.  Certo  dia  disse-me  um  freguez  que  o 
animalsinho  estava  aleijado,  que  uma  carroça  lhe 
pisara  as  patinhas.  E  vae  eu  perguntei-lhe:  O'  Joa- 
quimsinho,  tu  estás  doente  ?  E  elle  poz  as  mãosi- 
nhas  no  passeio  a  olhar  para  mim  com  as  lagrimas 
a  correr  pela  cara  abaixo,  que  era  mesmo  de  cortar 
o  coração.  Pobre  Joaquimsinho !  Pois  se  elle  e  o 
Manuel  davam-se  tão  bem!  beijavam-se,  abraçavam- 
se . . .  tal  qual  como  duas  pessoas. 

«E  o  Marianninho,  como  vae  elle  agora?»  per- 
guntámos nós. 

«Vae  bem.  graças  ao  altíssimo,  vae  bem.» 

Pobre  homem ! 

Recommendamol-o  á  protecção  do  digno  magis- 
trado que  tem  de  julgal-o,  por  isso  que, —  diz  elle: 
— «Que  ha  de  ser  do  Mariamiinho  se  eu  lhe  fal- 
tar ? ! » 

E  é  verdade:  que  ha  de  ser  de  um  sem  o  outro? 
Pois  se  elles  são  inseparáveis  ! . . . 


Processo  velho 

O  tribunal  do  2.°  districto  constituiu-se,  sob  a 
presidência  do  sr.  dr.  Xavier  de  Lima,  para  julgar 
um  processo  que  durava  havia  onze  annos  e  no  qual 
se  esgotaram  todos  os  recursos  da  chicana  para  fur- 
tar á  acção  da  justiça   um  pobre  velho  sexagena- 


rio,  muito  estimado  e  bemquisto,  que  movido  de 
um  excessivo  zelo  pelos  interesses  dos  seus  patrões, 
foi  até  commetter  um  crime;  mas  em  condições  taes, 
com  tantas  attenuantes, que  o  jury,  levado  dum  sen- 
timento de  verdadeira  justiça,  e  convencido  pelos 
argumentos  de  defeza,  a  cargo  do  sr.  Lambertini 
Pinto,  pronunciou-se  em  favor  d'elle  por  um  rere- 
dictum  unanime. 

Paulo  da  Silva  Coelho,  que  assim  se  chama  o  cri- 
tninoso  de  que  vimos  tratando,  um  homem  de  Iraca 
apparencia,  é  natural  do  termo  de  Cintra  e  vive  ha 
mais  de  quarenta  annos  no  sitio  do  Zambujal,  onde 
se  tem  occupado  sempre  como  caseiro  na  quinta  da 
Abelheira,  importantíssima  propriedade  onde  se  acha 
montada  a  bem  conhecida  fabrica  do  mesmo  nome. 
Zeloso  dos  haveres  confiados  á  sua  guarda  —  qua- 
idade  deveras  para  apreciar  e  que  lhe  tem  valido  a 
confiança  e  a  protecção  dos  seus  patrões, —  sotfria 
grandes  desgostos  ao  dar,  diversas  vezes,  por  falta 
de  ovelhas  e  outros  productos  da  quinta,  sem  que 
nunca  se  pudesse  descobrir  quem  eram  os  auctores 
d'esses  desvios,  homens  certamente  destemidos  para 
se  atreverem  a  escalar  os  muros  da  propriedade. 

aSão  os  caçadores,»— dizia-se  no  sitio  — e  assim 
se  explicavam  os  constantes  e  repetidos  furtos  por 
que  elle  era  moralmente  responsável. 

Como  isso  se  repetisse  e  já  não  soubesse  que  con- 
tas havia  de  prestar  do  que  lhe  era  confiado,  resol- 
veu-se  a  rondar  elle  próprio  a  quinta,  para  ver  se 
descobria  os  ^aiunos. 
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Por  infelicidade  do  sr.  Joaquim  José  Marques  o 
Papeleiro,  este,  levado  do  seu  amor  pela  arte  ve- 
natoria,  na  noite  de  12  de  fevereiro  de  1881,  pene- 
trou na  quinta,  cerca  das  nove  horas,  no  intuito  de 
caçar  algum  coelho,  topando  n'essa  occasiao  com  o 
referido  caseiro. 

Palavra  puxa  palavra  —  que  são  como  as  cerejas 
— o  certo  é  que  da  contenda  resultou  o  Coelho  dar- 
Ihe  duas  valentes  cacetadas  e  o  Papeleiro  appare- 
cer  depois  com  a  cabeça  quebrada,  quebra  que  uns 
attribuem  ás  pancadas  e  outros  a  queda  que  elle  ti- 
vesse dado  ao  saltar  precipitadamente  o  muro  da 
quinta. 

O  caso,  como  se  vê,  estava  um  pouco  escuro, 
porque  não.  havia  testemunhas  presenciaes  e  apenas 
a  declaração  do  próprio  réu,  que  confessava  ter  ba- 
tido depois  do  'Tapeleiro  lhe  disparar  um  tiro,  que 
por  milagre  errou  o  alvo,  e  as  do  queixoso  confir- 
mando que  o  tiro  se  dera,  mas  por  acaso,  quando 
aquelle  lhe  agarrou  a  arma. 

Havendo  logar  a  duvidas  e  tendo  de  fazer-se  obra 
pelo  que  ambos  diziam,  um  d'elles,  o  queixoso,  ho- 
mem forte,  que  armado  de  espingarda  se  introduziu 
em  propriedade  estranha,  e  o  outro,  já  velho,  tendo 
.apenas  como  arma  um  varapau,  mas  escudado  pelo 
legitimo  direito  de  defender-se  a  si  e  os  haveres  que 
lhe  confiaram,  não  era  de  esperar  outra  coisa  que 
não  fosse  a  absolvição  do  réu. 

Ainda  assim,  por  parte  da  Justiça  empregou-se 
grandes  esforços  para  fazer  vingar  a  accusação,  es- 
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forços  que  tiveram  de  ceder  ante  a  falta  de  provas, 
pois  que  as  próprias  testemunhas  de  accusação, 
agricultores  do  sitio  do  Zambujal,  eram  favoráveis 
ao  accusado  nos  seus  depoimentos. 

Uma  d'ellas  —  e  n'isso  manifestou  bem  quanto  os 
caçadores  são  mal  recebidos  no  sitio,  principalmente 
os  estranhos  á  localidade,  como  o  queixoso  —  che- 
gou a  avançar  o  seguinte,  com  a  franqueza  e  since- 
ridade próprias  de  quem  vive  n'um  meio  onde  a  pa- 
lavra não  serve  simplesmente  para  disfarçar  a  ver- 
dade, e  sim  para  exprimil-a  ainda  que  com  certa  ru- 
deza: 

«Se  fosse  eu  tinha  feito  o  mesmo  ou  ainda  peor. 
Para  os  ladrões  tenho  um  tiro,  para  os  homens  de 
bem  teria  até  a  vida  se  ella  não  me  fizesse  falta.» 

«Mas  —  observou-lhe  o  juiz  —  o  queixoso  é  um 
homem  de  bem,  que  entrou  na  quinta  só  para  caçar 
coelhos.» 

«Ora! — replicou  a  testemunha,  —  são  todos  o 
mesmo.  A  sua  caça  são  os  feijões  e  as  melancias, 
que  é  o  que  também  me  caçam  lá  nas  minhas  pro- 
priedades.» 

O  RÉU  —  aparte  alludindo  talvez  ao  seu  appellído 
—  Coelho: — «Eu  é  que  ia  sendo  caçado,  e  se  esca- 
pei foi  por  uma  unha  negra.» 
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«O  gallinhaD 

Responde  um  homem  ainda  novo,  trigueiro,  de 
bigodes  grandes  e  retorcidos,  de  j.iqueta  e  calças 
remendadas  nos  joelhos. 

E'  freguez  da  casa,  onde  já  tem  vindo  mais  ve- 
zes por  oífender  a  moral  publica,  crime  porque  tam- 
bém agora  responde.  Chamam-lhe  o  Gallinha,  al- 
cunha com  que  elle  embirra  seriamente,  e  d'ahi  os 
gestos  e  os  palavrões,  capazes  de  fazerem  corar  um 
marujo. 

Ju[z. — «E'  verdade  que  vocemecè  disse  as  taes 
asneiras  ?■» 

Elle  —  irónico  :—«Quaes  ?  Diga  v.  ex.^  quaes  fo- 
ram para  eu  saber  se  são  as  mesmas,  w 

Juiz  —  pegando  no  processo: — «Estão  aqui  escri- 
ptas.» 

Elle  —  encolhendo  os  hombros  e  com  modos 
desdenhosos:  —  «Bem  me  fio  eu  n'isso ! — não  se 
ler  ! ... » 

Juiz. — «O  réu  julga  que  isto  é  brincadeira?  Sen- 
te-se,  sente-se  que  já  ouve  ler,  mas  é  a  sentença. 
Talvez  que  não  lhe  ache  tanta  graça.» 

Elle  —  olhando  para  o  tecto:  —  «Como  quizer.» 

Juiz  —  dirigindo-se  á  primeira  testemunha  de  ac- 
cusação,  uma  mulher  de  meia  edade,  magra,  de  cara 
risonha:  —  «Ouviu  este  homem  dizer  algumas  as- 
neiras ?)' 

Ella. — a  Se  ouvi !  e  que  palavrões!» 
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Juiz.  —  «Venha  aqui  ao  pé  e  diga-mc  ao  ouvido 
que  palavras  foram  essas.» 

Ella — approxima-se  do  juiz,  estende  muito  o  pes- 
coço, e  diz  algumas  palavras  em  voz  baixa. 

Juiz  — torcendo-se  um  pouco  na  cadeira: — «Bem, 
bem,  já  sei.  Olhe,  vá  repetil-as  ali  ao  sr.  delegado. » 

Este. — «Não  é  preciso,  eu  confio  no  critério  de 
V.  ex.^  Dispenso  a  testemunha  de  repetil-as.» 

Ella  — muito  risonha:  —  «Se  quer?...  Não  me 
custa  nada...»  (Riso  na  galeria)  —  para  o  juiz:  — 
«V.  ex.^  manda  mais  alguma  coisa?» 

Juiz. — «Nada  mais.  Vá-se,  vá-se  embora,  que  já 
não  é  precisa.» 

Réu  —  muito  exaltado:  —  «Que  boa  justiça  esta! 
A  testemunha  que  repetiu  ao  juiz  as  taes  asneiras 
vae-se  embora,  emquanto  que  eu  cá  fico  para  pa- 
gar as  favas!» 

Juiz. — ^«Não  paga  nada  porque  o  não  condemno 
nas  custas.  Vae  mas  é  dois  mezes  para  a  cadeia. 
Se  não  lhe  servir  isso  de  emenda  cá  estou  para 
mais.» 

E  lá  marchou  para  o  calabouço  jurando  que  ha- 
via de  vingar-se. 


CAPITULO  XX 


Commovente ! 


A  miséria,  que  assim  como  a  íome,  sua  irmã  gé- 
mea, é  também  grande  inimiga  da  virtude,  conta 
mais  uma  victima :  — uma  pobre  viuva  com  três  fi- 
lhos, que  ao  ver-se  despedida  da  casa  onde  morava 
por  não  ter  pago  a  renda,  e  sem  outros  recursos  a 
que  podesse  recorrer  de  momento,  empenhou  trinta 
e  tantas  camizas  que  um  commerciante  da  Baixa  lhe 
entregara  para  engommar,  evitando  assim  o  perigo 
imminente  de  ficar  na  rua  com  os  filhos,  mas  incor- 
rendo noutro  mais  grave,  qual  o  de  ser  presa  e  en- 
tregue á  justiça,  sem  ao  menos  lhe  darem  tempo  de 
resgatar  as  camisas  da  casa  de  prego  e  restituil-as 
ao  queixoso,  a  quem  ella  já  tinha  confessado  a  falta 
que  commettera  e  o  seu  desejo  de  reparal-a  por 
meio  de  trabalho. 

Julgada  no  tribunal  do  2.°  districto^  a  cuja  au- 
diência os  filhos  assistiram  lavados  em  lagrimas, 
confessou  tudo :   a  sua  extrema  miséria,  a  necessi- 
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dade  urgente  que  tivera  de  recorrer  ao  empréstimo 
sobre  objectos  que  não  lhe  pertenciam,  o  seu  in- 
tento de  restituil-os  ao  queixoso,  e  o  seu  passado 
sem  manclia,  abonado  por  algumas  testemunhas  da 
maior  respeitabilidade,  seus  freguezes  de  engomma- 
dos,  a  quem  ella  sempre  prestou  as  melhores  con- 
tas de  tudo  quanto  recebia. 

De  nada  lhe  valeu  isso,  nem  podia  perante  a  lei 

—  embora  imperasse  muito  no  animo  do  julgador 

—  porque  a  miséria  não  é  ainda,  em  casos  taes  e 
perante  o  juiz  singular,  uma  circumstancia  dirimente 
do  crime.  Serviu  somente  para  attenuar-lhe  a  pena, 
que  era  grave  e  ficou  reduzida  a  quatro  mezes  de 
prisão  com  quinze  dias  de  multa  a  cem  réis,  em 
que  foi  condemnada. 

Terminou  o  julgamento  por  uma  scena  de  lagri- 
mas que  nos  commoveu  bastante,  não  tanto  pela 
pobre  mulher  mas  pelos  filhos  de  quem  ella  é  o 
único  amparo. 

Foi  mais  uma  das  muitas  notas  tristes  que  quasi 
todos  os  dias  presenceamos  nos  nossos  tribunaes  do 
crime,  e  que  sempre  nos  deixam  bastante  impres- 
sionados. 


Desforço  legitimo 

Apresenta-se  para  responder  uma  ovanna,  com 
a  característica  saia  muito  larga,  de  cores  vistosas, 
enrolada  junto  ao  coz  e  presa  pela  cinta;  de  lenço 
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de  ramagens  na  cabeça  e  chaile  escuro,  cruzando 
sobre  o  peito  e  occultando-lhe  o  tronco,  os  braços, 
as  mãos  e  até  parte  do  queixo. 

E'  uma  rapariguinha  de  quinze  annos  de  edade. 
franzina,  de  tez  morena,  cabello  castanho,  olhos  ne- 
gros, sobrancelhas  da  mesma  côr,  muito  bem  desenha- 
das, bocca  pequena,  rosada,  e  de  dentes  alvíssimos. 
Um  typo  deveras  insinuante,  que  nos  impressionou 
pelo  seu  ar  simples  e  honesto,  muito  mais  quando 
soubemos  de  que  ella  era  accusada  e  quasi  recon- 
struímos a  scena  do  crime,  crime  que  ella  negava  a 
pés  juntos,  por  mais  instancias  que  se  lhe  fizesse, 
mostrando-se-lhe  mesmo  que  isso  importaria  uma 
circumstancia  de  grande  valor,  em  face  do  depoi- 
mento de  duas  testemunhas  de  vista. 

Foram  baldadas  todas  as  tentativas  n'esse  sentido, 
pois  insistiu  na  negativa,  fiada  na  velha  crença  po- 
pular de  que  crime  negado  nunca  provado. 

O  caso,  segundo  constava  do  processo  e  fora  pre- 
senceado  pelas  testemunhas,  déra-se  do  seguinte 
modo: 

Na  tarde  de  14  de  setembro  ultimo,  pela  rua 
Vinte  e  Quatro  de  Julho  e  do  lado  da  Ribeira,  vi- 
nha um  rancho  de  ovarinas,  entre  as  quaes  se  des- 
tacava a  accusada  pela  sua  gentileza. 

Um  rapaz  desconhecido  para  ellas,  de  nome  Jorge 
dos  Reis,  que  ao  tempo  trabalhava  nas  obras  do 
porto  de  Lisboa  e  que  agora  se  occupa  na  venda 
ambulante  de  castanhas  assadas  no  forno,  desde  que 
n'esse  dia  foi  ferido  na  mão  esquerda  e  ficou  alei- 
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jado,  gostou  da  rapariga,  pertilou-se  com  ella,  diri- 
giu-lhe  algumas  graçolas  atrevidas  e  de  mau  gosto, 
e,  não  contente  ainda  com  esse  procedimento  deve- 
ras censurável,  acabou  por  querer  apalpar  de  frente 
o  terreno,  chegando  a  erguer  a  raão  para  isso. 

Foi  n'esse  momento  que  a  pobre  rapariga,  quasi 
sem  consciência  do  que  fazia  e  obdecendo  apenas  a 
um  impulso  de  pudor  oftendido.  sacou  d'um  pe- 
queno canivete  de  partir  pão.  que  trazia  aberto  na 
cinta,  e  dirigiu  ao  acaso  um  golpe  contra  o  insolente, 
golpe  que  este  aparou  na  mão  esquerda,  onde  a  fo- 
lha se  enterrou  cortando-lhe  alguns  tendões. 

Juiz- — para  a  ré: — «Sabe  de  que  é  accusada,  não 
é  verdade  ? 

Ella— sem  a  menor  hesitação: — «Não,  senhor, 
não  sei. 

Jutz  —  muito  admirado  :~aNão  sabe?  Essa  agora 
é  nova!  Já  vejo  que  vou  dar-lhe  uma  novidade. — 
(Pega  no  processo  a  lê  a  participação): — «Que  diz 
a  isto  agora  ? « 

Ella— imperturbável:  —«Não  digo  nada.  . .  digo 
que  não  sei,  que  não  fui  eu.» 

Juiz— com  ares  paternaes  :— «A  ré  é  uma  creança 
ainda,  e  mal  andaram  aquelles  que  a  aconselharam 
a  negar  um  crime  que  tem  por  si  todas  as  circum- 
stancias  attenuantes.  Diga  a  verdade  que  n'ella  está 
a  sua  grande  desculpa.» 

Ella  —  sempre  inabalável :—« Já  disse  que  não 
fui  eu.» 

Juiz. — «Bem,  veremos  isso.« 
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Em  seguida  são  ouvidas  as  testemunhas  de  ac- 
cusação,  uma  mulher  de  meia  edade,  vendedeira  de 
fructa,  moradora  no  mesmo  prédio  em  que  habitava 
o  queixoso,  que  mostra  má  vontade  contra  a  ré,  e 
um  rapaz  mal  vestido,  typo  de  imbecil. 

Ambas  ellas  viram  o  caso,  mas  é  com  muito  custo 
que  se  referem  ao  queixoso  e  aos  atrevimentos  doeste 
para  com  a  rapariga,  parecendo  terem  o  maior  in- 
teresse em  desculpal-o. 

Para  desvanecer  quaesquer  duvidas  e  apurar  se 
faliam  verdade,  tanto  o  juiz  como  o  delegado  do 
ministério  publico  apoquentam  as  testemunhas  com 
perguntas  tendentes  a  conhecer  se  da  parte  d'ellas 
ha  qualquer  interesse  em  culpar  a  rapariga,  a  pri- 
meira por  causa  das  filhas,  que  as  tem  já  mulheres 
e  solteiras,  e  a  segunda  por  causa  d'alguma  má  von- 
tade, filha  do  despeito. 

Delegado  —  para  a  primeira  testemunha: — «Mas 
porque  foi  que  a  rapariga  deu  a  navalhada  no  quei- 
xoso!'^» 

Ella  —  hesitando  muito: — «Não  sei,  lá  isso  não 
sei. » 

Delegado  —  depois  de  instar  muito  com  a  teste- 
munha:— «Vocemecê  não  viu  alguém  querer  abra- 
çar a  rapariga?» 

Ella  —  a  muito  custo: — «Lá  isso  vi;  vi  elle  lan- 
çar-lhe  os  braços  ao  pescoço  e  ao  peito.» 

Delegado. — «Mas  quem  é  esse  e//e^» 

Ella  —  muito  zangada: — «Foi  o  queixoso,  o  ra- 
paz meu  visinho!» 
i3 
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Delegado  —  soltando    um    suspiro    de   allivio: — 

«Apre!  Custou-Ihe  bastante  a  deitar  cá  para  fora  o 

rapaz! 

Juiz  —  intervindo: — «Pelo    que    vejo    o   rapaz   é 

atrevido  com  as  raparigas? 

Ella. — «Não  me  consta  que  seja  muito  gwermro.» 
Juiz. — «Muito  guerreiro,  diz  vocemecê!  Que  en- 
tende por  isso  ?» 

Ella. — «Não  é  atiradiço  ás  mulheres.» 

Juiz. — «Sim,  agora  percebo.  Vocemecê  que  é  sua 

visinha  e  tem  filhas  deve  saber  d'isso.  EUe  nunca 

lhe  namorou  as  raparigas  ? 

Ella. — «Porque  não  tem  calhado.» 
Juiz. —  «O  que!  mesmo  aleijado?!» 
Ella. — «E'  aleijado  mas  só  da  canhota.» 
Juiz. — «E'  então  um  rapaz  geitoso,  hein?» 
Ella  —  um  pouco  risonha: — «Isso  é  lá   com  as 

raparigas,  que  eu  já  estou  governada  ha  muitos  an- 

nos.» 

Juiz  —  sorrindo: — «A  rapariga   fugiu,    depois   de 

ferir  o  queixoso  ? 

Ella. — «Não,  senhor,  não  fugiu;,  foi  andando  de 

vagar  e  muito  afflita.  Primeiro  gritou  por  soccorro, 

e  depois  gritou  duas  vezes  pelo  pae. 

Juiz. — «Ah!  então  não  foi  a  coisa  tão  pouca  que 

ella  não  gritasse  pelo  pae!» 

Ella. — «Gritou,  mas  foi  depois  da  picada.» 
Juiz. — «Sim,   sim,   é  o  costume-,  depois  é  que  se 

grita.   Quando  o  mal  já  está  feito  é  que  vem  a  ca- 

ramunha.  Bem,  bem,  sente-se. 
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Pouco  depois  era  lida  a  sentença,  condemnando 
a  accusada  em  dez  dias  de  multa,  com  as  custas  e 
sellos  do  processo,  pondo-se  assim  termo  ao  episo- 
dio que  chegou  a  despertar  a  gargalhada  no  audi- 
tório. 


Uma  victima  do  azar 

O  meirinho  interpella  o  réu. 
Apresenta-se  um  homem  baixo,  de  rosto  redondo, 
corado,   e  vestido   com  certa  decência.  Diz-se  cai- 
xeiro do  commercio  em  disponibilidade. 

O  ministério  publico  accusa-o  de  ter  ido  a  um 
estabelecimento  da  Baixa  pedir  alguns  lenços  de 
seda  para  amostra,  invocando  para  isso  o  nome  de 
um  freguez  da  casa,  lenços  que  em  seguida  empe- 
nhou, gastando  o  dinheiro  em  seu  proveito. 

Juiz. — «Gommetteu  o  crime  de  que  é  accusado?» 
Elle. — aEntão  que  quer!  a  minha  pouca  sorte... 
um  maldito  azar ...» 

Juiz. —  «A  sua  pouca  sorte!  diga  antes  o  seu 
pouco  juizo.» 

Elle  —  muito  triste: — «Uma  coisa  e  outra...» 
Juiz. — «E  tinha  precisão  d'isso?  Um  homem  rias 
suas  condições!» 

Elle.  —  «Foi  para  uma  aposta.» 
Juiz  —  muito  admirado: — «Por  uma  aposta?!» 
Elle. — «Para,  para,  para  uma  aposta.» 
Juiz. — «Não  percebo  a  desculpa  do  réu.» 
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Elle. — «Eu  e  mais  dois  pontos  meus  conhecidos 
tinhamos  perdido  tudo  n'uma  vacca.)) 

Juiz  —  que  cada  vez  percebe  menos: — «N'uma 
vacca!  que  demónio  me  conta  você,  e  que  tem  o 
furto  com  isso  ?» 

Elle  —  muito  risonho  e  piscando  um  olho :  — 
«Tem  tudo,  como  vae  ver,  porque  foi  d'ahi  que  co- 
meçou o  azar.  Eu  e  mais  dois  pontos  meus  conhe- 
cidos tinhamos  feito  uma  Pãcca  e  ido  jogal-a  n'uma 
casa  de  batota.  Perdemos  tudo. . .» 

Juiz  —  ainda  sem  perceber: — «Mas  que  vacca  é 
essa  em  que  você  me  falia  ha  meia  hora  ?» 

Elle  —  muito  admirado  :—«V.  ex.^  não  sabe  o 
que  é  uma  pacca  ?!  Uma  vacca  é  uma  sociedade  que 
os  pontos  fazem  entre  si,  entrando  com  quantias 
eguaes  e  dividindo  depois  o  capital  e  os  ganhos. 
Isso  quando  ha  ganhos,  porque  quando  se  perde 
tudo  nada  se  divide.» 

Juiz. — «Pelo  que  vejo  é  jogador?» 

Elle. — «Tenho  esse  vicio,  meu  senhor,  tenho,  e 
foi  elle  que  me  comprometteu.  Gomo  não  tinha  di- 
nheiro e  precisava  tentar  fortuna,  lembrei-me  da 
historia  dos  lenços.  Mas  na  melhor  boa  fé,  por- 
que a  minha  intenção  era  pagal-os  no  dia  seguinte. 
O  azar  não  o  consentiu. . .» 

Juiz. — «Perdeu  o  dinheiro  ao  jogo,  não  é  verdade?» 

Elle  —  com  lagrimas  na  voz: — «Que  quer,  meu 
senhor!  Uma  dama  que  eu  cerquei  três  vezes,  le- 
vou-me  tudo.  Maldita !  parece  que  não  as  havia  no 
baralho  !  Foi  um  carambolim  seguido. . . » 
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Juiz  —  atalhando: — aE  não  interrompido,  porque 
vae  agora  d'aqui  para  a  cadeia  cumprir  a  pena  de 
seis  mezes  em  que  eu  o  condemno.» 

Réu  —  lacrimoso  :  —  «Mau  jogo  !  deixe-me  ao  me- 
nos salvar  a  porta ...» 

Juiz. — «Não  salva  nada.» — Para  o  meirinho  : — 
«Leve  QssQ  ponto  para  o  calabouço.» 


CAPITULO  XXI 


EUa  é  que  o  sabe 


Respondem,  por  um  crime  de  furto,  o  ex-conductor 
de  carros  Ripert,  Fructuoso  Domingos,  natural  da 
Galliza,  um  homem  baixo,  loiro,  mal  vestido,  de 
sapatos  de  trancinha,  e  uma  rapariga  de  dezoito  annos, 
de  Azeitão,  criada  de  servir,  bonita  e  sympathica, 
de  vestido  escuro,  chalé  azul  e  lenço  de  seda  na 
cabeça,  que  se  achavam  presos  havia  trez  mezes 
por  causa  d'uns  lenços,  d'umas  toalhas  e  d'um  ta- 
lher completo  de  christofle  de  que  o  primeiro  se 
apoderara  em  casa  do  sr.  M.  0'Brien,  na  rua  da 
Esperança,  n.°  176,  rez-do-chão,  por  occasião  de 
ali  entrar  ás  occultas,  para  fallar  á  ré,  sua  amante, 
talher  que  elle  procurou  depois  vender,  como  prata, 
ao  sr.  António  Ferreira  Campeão,  com  loja  de  bric- 
á-brac  na  rua  de  S.  Bento,  valendo-lhe  isso  ser  de- 
tido para  averiguações  e  descobrir-se  a  intimidade 
que  havia  entre  o  vendedor  e  a  criada  do  queixoso. 

Como  não  se  provasse  que  tivesse  sido  cúmplice 
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no  furto,  foi  a  rapariga  absolvida,  e  condemnado  o 
amante  em  nove  mezes  de  prisão  com  um  de  multa 
a  cem  réis  por  dia,  para  de  futuro  furtar  só  cora- 
ções... e  mais  nada. 

Nos  interrogatórios  á  rapariga: 

Juiz. — aE'  verdade  que  deu  entrada  ao  réu  em 
casa  de  seus  patrões  sem  estes  saberem?» 

Ella. — «E'  verdade,  é,  meu  senhor,  mas  não  foi 
para  elle  furtar.» 

.  Juiz. — «Sim,  por  isso  estou  eu,  que  não  foi  para 
furtar.  E  á  menina,  elle  furtou-lhe  alguma  coisa?» 

Ella — com  ar  desdenhoso: — aEste?  Não  senhor.» 

Juiz  —  com  certa  curiosidade:  —  «Foi  então  ou- 
tro?» 

Ella  —  baixando  os  olhos: — a  Sim,  senhor.» 

Juiz. — «Que  namoro  tão  desgraçado  vocemecê  ar- 
ranjou 1» 

Ella.  —  aEntão,  que  quer  ? . . .  Os  tempos  vão 
maus ...» 

Juiz  —  muito  admirado:  —  «O  que  diz,  mulher! 
Também  n'isso  influe  a  crise  ? » 

Ella. — aNão  sei  o  que  isso  quer  dizer,  mas  deve 
ser  assim.» 

Juiz  —  compulsando  os  autos: — •«Quantas  vezes 
entrou  elle  lá  ?» 

Ella  —  hesitando  na  resposta:  —  «Uma  vez  só, 
meu  senhor.» 

Juiz  —  animando-a: — «Diga,  diga  a  verdade,  que 
tanto  faz  uma  vez  como  umas  poucas.  O  caso  está 
em  começar.» 
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Ella  —  cada  vez  mais  atrapalhada: — «Foi  só  uma 
vez.» 

Juiz. — «Mas  porque  confiou  tanto  n'elle  ?  Havia 
casamento  contratado  entre  ambos  ?» 

Ella. — «Não,  senhor-,  ainda  não  tinhamos  pensa- 
do n'isso.» 

Juiz. — «Sim...  essas  coisas  ficavam  para  de- 
pois.» 

Ella  —  muito  apressada: — «Não  era  por  falta  de 
vontade,  não,  senhor.  Mas  é  porque  eu  não  me  fia- 
va muito  n'elle. . . » 

Juiz. — «Mas  então  para  que  o  admittiu  em  casa 
dos  seus  patrões,  se  não  tinha  confiança  n'elle?  An- 
tes fizesse  como  as  suas  coUegas,  que  geralmente 
namoram  soldados  da  guarda  municipal.  Esses,  ao 
menos,  não  furtam  nada.» 

Ella  —  envergonhada: — «Não  furtam,  não,  se- 
nhor; mas  fazem  outras  coisas. . .» 

Juiz. — «Huml. . .  Parece-me  que  já  sei  quem  foi 
o  outro  ladrão...  mas  isso  não  vem  agora  para 
aqui.  Não  sabia  então  do  furto,  não  é  verdade?» 

Ella. — «Já  se  vê  que  não,  porque,  se  o  soubesse 
era  eu  mesma  quem  prendia  o  homem. « 

Juiz. — «Bem,  sente-se.» 
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Por  causa  d'uiis  morangos 

O  réu,  súbdito  inglez,  é  de  exemplar  comporta- 
mento e  gosa  de  muita  sympathia  entre  a  classe 
commercial,  segundo  attestam  as  suas  testemunhas 
abonatorias. 

E'  um  homem  de  cerca  de  cincoenta  annos,  alto,  for- 
te, claro,  de  olhos  azues,  cabelleira  russa,  comprida  e 
encaracolada,  de  bigode  e  suissas  de  cor  duvidosa. 
Veste  par-dessiís  castanho,  meio  aberto,  deixando 
ver  o  collete  branco;  usa  chapéu  alto,  de  feltro,  e  o 
competente  guarda-chuva. 

Parece  um  tanto  fieugmatico,  embora  tenha  dado 
provas  do  contrario,  no  dizer  de  alguns  guardas  fis- 
caes  que  em  julho  ultimo,  ás  portas  de  S.  Sebas- 
tião da  Pedreira  —  onde  elle  pretendia  passar  com 
dois  cabazes  de  morangos  sem  despacho  —  o  pren- 
deram por  lhes  ter  desobedecido  e  havel-os  injuria- 
do, depois  de  grande  altercação  que  houve  entre  el- 
les. 

N'isto  consistia  o  crime,  e  por  tal  prestava  con- 
tas á  justiça. 

Da  leitura  do  processo  evidencia-se  que  no  refe- 
rido dia,  por  ser  já  tarde  e  sanctificado,  não  se  po- 
dia despachar  a  fructa,  como  o  réu  queria,  e  que 
este  tentara,  por  todos  os  meios,  convencer  o  guar- 
da fiscal  a  que  lhe  mandasse  depois  a  conta  do  des- 
pacho a  casa,  para  o  que  entregou  o  seu  cartão  de 
visita,  ou,  pelo  menos,  a  que  lhe  guardasse  ali  os  ca- 
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bazes  até  ao  dia  seguinte,  pois  não  havia  de  deixal-os 
abandonados  na  estrada;  sendo  só  depois  de  lhe  re- 
cusarem taes  propostas  que  elle  atirou  com  a  fructa 
pela  estrada  fora,  e  que  o  guarda  o  prendeu  dizen- 
do que  lhe  dera  com  ella  na  cara. 

Juiz  —  para  o  réu. — «E'  verdade  que  desobede- 
ceu aos  guardas  fiscaes  e  os  insultou,  atirando  a  um 
d'elles  com  a  fructa  que  trazia  nos  cabazes?» 

Réu — 'estendendo  muito  o  pescoço  e  fazendo 
grandes  esforços  para  perceber  a  pergunta: — «Non. 
Mim  quando  vae  prese  diz  sargente  eu  ser  subdite 
inglez,  que  elle  saber  minha  morade  e  eu  respon- 
sabilisa  por  indemnisaçao.  Mas  elle  não  fazer  case.» 

Juiz. — «Bem,  sente-se» — (o  réu  senta-se  todo  ihi- 
pertigado). 

Em  seguida  depõe  o  guarda  fiscal  com  quem  se 
deu  a  questão  e  que  relata  minuciosamente  tudo 
quanto  se  passou  e  até  as  palavras  que  entre  am- 
bos se  trocaram,  procurando  em  tudo  imitar  o  in- 
glez, scena  que  provoca  o  riso  no  auditório  e  até  ao 
próprio  réu. 

Conta  elle: — «O  homem  vinha  a  entrar  com  os 
cabazes  e  eu  disse-lhe :  Não  pôde  passar  sem  des- 
pachar essa  fructa.» 

«Vae  elle  teima,  e  eu  teimo  também  ôservando- 
lhe  que  recuasse  para  traz  e  que  voltasse  no  dia  se- 
guinte. 

«Torna  o  homem  a  teimar,  dizendo: — Mas  eu 
morar  para  deante  e  não  para  traz;  mim  paga  tudo 
em  casa  que  está  aqui  n'este  cartel,  mas  não  ir  sem 
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morangues.  Quer  vocemecê  guardar  morangues  aqui 
até  manhã  ? 

«Não  pôde  ser,  respondo-lhe  eu,  aqui  não  fica 
nada  sujeito  a  despacho. 

«Ah!  diz  não  pôde  ser!  Vae  senhor  ver» — enfesta 
occasião  cresce  para  deante,  gritando-lhe  eu : 

« — Recue  já  para  a  rectaguarda  ! 

«Foi  então  que  elle  me  atirou  com  os  cabazes, 
não  me  acertando,  e  que  eu  pedi  auxiho  aos  outros 
guardas  para  prendel-o,  gritando  elle  muito :  «Mim 
não  estar  prese  !  mim  ir  ministre  inglez !  eu  vae  só! 
guarda  não  pega  mim!» 

«A  muito  custo  agarrámos  n'elle  em  peso.  Pesava 
como  o  diabo  e  nôs  éramos  quatro.  Lá  ferrámos 
com  o  homem  n'um  carro  de  carreira,  que  elle  não 
quiz  pagar,  e  assim  foi  até  ao  posto  mais  próximo.» 

Juiz  — para  a  testemunha: — «O  réu  mostrava  es- 
tar ébrio  ? 

Testemunha.— «Qual  historia!  Elle  vinha-me  a 
entrar  praticalmente  pelas  portas  dentro ! 

Depois  de  ouvidas  as  outras  duas  testemunhas, 
que  confirmaram  o  depoimento  da  primeira,  o  juiz 
proferiu  a  sua  sentença,  condemnando  o  réu  numa 
pequena  multa  e  nas  custas  e  sellos  do  processo. 
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As  contrabandistas 

N'um  dos  tribunaes  do  crime  apresenta-se  para 
responder  uma  mulher  de  cincoenta  e  tantos  annos, 
alta,  magra,  trajando  de  preto  e  com  um  lenço  em 
volta  do  cabeça,  cobrindo-lhe  parte  do  rosto,  ne- 
gro e  enrugado.  E'  uma  cigana  a  quem  a  policia 
accusa  de  ter  proferido  d'essas  palavras  que  a  de- 
cência prohibe  e  o  código  pune  com  rigor  muitas 
vezes  exaggerado,  attendendo  á  educação  dos  indi- 
viduos  e  ao  meio  em  que  vivem,  onde  taes  expres- 
sões quasi  que  constituem  um  argot, 

«Proferiu  essas  palavras  que  a  policia  diz  ter-lhe 
ouvido?»  —  interroga  o  juiz. 

Ella  —  mastigando  em  secco: — «Não,  não,  isso 
é  falsíssimo». 

Juiz. — «Em  que  se  occupa?» 

Ella. — «Sou  contrabandista.» 

Juiz.  —  «Mas  isso  é  outro  crime  que  vocemecê 
commette.  Não  sabe  que  o  contrabando  é  prohi- 
bido?!» 

Ella. — -v(Mas  eu  não  roubo  nada  a  ninguém.  Pois 
já  a  gente  não  pôde  governar  a  vida  honradamen- 
te?!» 

Juiz. — «Vocemecê  ignora  então  que  é  um  crime 
negociar  com  géneros  roubados  aos  direitos?» 

Ella — muito  admirada: — «Géneros  roubados  aos 
direitos  I  Mas  isso  não  é  commigo;  é  lá  com  os  mer- 
cadores  que  m'os  vendem,  que  teem  loja  aberta  e 


203 


pagam  a  sua  decima,  sem  que  ninguém  tenha  nada 
que  dizer.» 

Juiz  —  que  começa  a  impacientar-se: — «Pois  a  se- 
nhora não  me  disse  que  é  contrabandista?» 

Ella  —  já  um  tanto  arrenegada: — «Disse,  sim,  se- 
nhor, e  repito,  porque  é  assim  que  nós  semos  conhe- 
cidas. » 

Juiz. — «Mas  que  fazem  vocemecês  para  isso?^) 

Ella. — «Ora!  isso  não  é  para  aqui.  . .» 

Juiz  —  que  vê  no  caso  um  mysterio  qualquer  e 
deseja  esclarecel-o: — «Diga,  diga,  mulhersinha,  que 
é  para  eu  ficar  também  sabendo.» 

Ella  —  depois  de  hesitar  muito,  olhando  em  vol- 
ta e  baixando  a  voz  como  quem  teme  ser  ouvida: 
— «Cá  os  da  nossa  raça,  a  quem  chamam  contra- 
bandistas, vamos  a  uma  loja  de  mercador  e  com- 
pramos uns  retalhos  de  fazenda  da  mais  ordinária 
e  da  mais  barata  que  podemos  arranjar. .  .» 

Juiz. — «Vá,  mulher,  continue.» 

Ella. — «Depois  escondemos  tudo  debaixo  do  fato 
e  vamos  por  essas  ruas,  por  essas  escadas,  á  pro- 
cura de  quem  os  compre,  fingindo  nós  que  é  con- 
trabando e  que  temos  medo  de  ser  apanhadas.  E 
assim  governamos  a  vida.» 

Juiz. — «Mas  que  ganho  têm  n'isso?» 

Ella  —  sorrindo: — «Oral  como  julgam  que  não 
pagam  direitos  acham  sempre  barato. . .  mesmo 
porque  nós  pedimos  sempre  quatro  ou  cinco  vezes 
o  seu  valor,  para  afinal  vendermos  tudo  apenas  pelo 
dobro. » 
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Juiz. — «Apenas,  diz  vocemecê!  Ainda  acha  mau 
o  negocio,  pelo  que  vejo?» 

Llla  —  um  pouco  atrapalhada: — «O  caso  é  haver 
compradores ...» 

Juiz  —  atalhando: — «Ha,  sim,  ainda  os  ha  e  ha 
de  haver  emquanto  se  comprarem  correntes  de  pa- 
pagaio por  ouro  de  lei.» 

E  é  verdade: — Ainda  os  ha.  —  Mas  aqui  fica  o 
aviso. 


Nota  alegre 


Responde,  pelo  crime  de  embriaguez,  um  cai- 
xeiro de  loja  de  bebidas,  rapaz  novo,  muito  asseia- 
do  e  sympathico. 

Juiz.  — «E''  verdade  ter-se  embriagado?» 
Elle. — «E',  sim,  senhor,  mas  foi  sem  querer.» 
Juiz. — «Quasi  sempre  assim  acontece. 
Elle. — «Tínhamos  recebido  uma  amostra  de  co; 
gnac  a  que  era  preciso  exprimentar  os  graus.  Beb^ 
de  mais  e  fez-me  mal  á  cabeça.» 

Juiz.— «Pois  eu  no  código  também  tenho  meio  de 
graduar  as  responsabilidades,  e  é  segundo  o  seu 
grau  que  applico  as  penas.  Por  isso,  condemno  o 
réu  em  Soo  réis  de  multa,  também  como  experiên- 
cia. » 
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CAPITULO  XXII 


Sincero  arrependimento 


Temos  a  registar  o  julgamento  de  um  réu  que  se 
arrependeu  do  crime  que  praticara  e  procurou  no 
suicidio  o  meio  de  apagar  a  nódoa  lançada  sobre 
todo  um  passado  de  probidade, 

Duarte  da  Silva  Machado,  o  individuo  em  ques- 
tão e  que  respondeu  em  audiência  geral  do  i.°  dis- 
tricto,  presidida  pelo  sr.  dr.  Matheus  d'Azevedo, 
chegou  ainda  a  ingerir  uma  poção  venenosa,  que  o 
poz  ás  portas  da  morte. 

Foi  durante  mais  de  trinta  annos  empregado  no 
hospital  de  S.  José,  e  nos  uhimos  vinte  teve  a  seu 
cargo  a  enfermaria  de  S.  Roque,  recebendo,  n'essa 
qualidade,  diversos  objectos  que  eram  confiados  á 
sua  guarda,  bem  como  algum  dinheiro  que  os  doen- 
tes lhe  entregavam  como  deposito  e  de  que  elle  dava 
sempre  boas  contas. 

Ultimamente,  porém,  devido  a  augmentos  de  des- 
pezas   e   a  muitos   revezes  inesperados,  deixou  de 
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dar  contas  d'esses  depósitos.  D'ahi  varias  reclama- 
ções que  accudiram  de  momento,  sem  lhe  darem 
tempo  para  as  satisfazer. 

Um  d'esses  depósitos,  pelo  qual  mais  se  instava 
e  que  era  preciso  satisfazer  de  prompto,  montava 
apenas  a  duas  libras.  A  difficuldade  de  arranjar  tão 
insignificante  quantia,  e  o  descrédito  que  resultaria 
da  demora,  foram  as  causas  que  o  levaram  a  pro- 
curar no  suicídio  um  termo  a  esse  struggle  for  life 
em  que  já  nada  lhe  restava  —  nem  mesmo  o  credi- 
to, deveras  retrahido  pelas  muitas  vezes  que  a  elle 
recorrera  a  fim  de  acudir  ás  primeiras  e  mais  indis- 
pensáveis necessidades  da  vida. 

Entregue  á  justiça  como  auctor  do  crime  de  abuso 
de  confiança,  mas  só  depois  que  a  morte  o  poupou 
e  poude  sair  de  casa  para  o  tribunal,  onde  confes- 
sou o  crime  e  se  affiançou,  compareceu  a  prestar 
contas  da  sua  falta,  defendido  gratuitamente  pelo 
sr.  dr.  Rodrigues  Loureiro,  que  da  melhor  vontade 
se  prestou  a  essa  obra  de  verdadeira  caridade  em 
favor  d'um  infeliz,  criminoso  mas  em  condições  de- 
veras excepcionaes. 

E  tanto  o  jury  d"isso  se  convenceu,  que  apenas 
julgou  provado  o  crime  de  abuso  de  confiança  de 
quantia  inferior  a  40:000  réis,  mas  superior  a  10:000 
réis,  com  as  circumstancias  attenuantes  do  bom  com- 
portamento anterior,  da  espontânea  confissão  que 
o  réu  fez  do  crime,  e  ainda  do  seu  sincero  arrepen- 
dimento, valendo-lhe  isso  ser  condemnado  em  dois 
mezes  de  prisão  e  em  dez  dias  de  multa  a  100  réis. 
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Representou  a  accusação  o  sr,  dr.  Thomaz  Pi- 
zarro. 


Como  confronto 

Teve  logar  no  2.°  districto  a  audiência  de  que 
nos  vamos  occupar  e  á  qual  presidiu  o  sr.  dr.  Xa- 
vier de  Lima. 

O  crime,  deveras  repugnante  e  que  representava 
a  mais  negra  ingratidão  por  parte  do  reu,  que  vio- 
lou não  só  os  sagrados  deveres  da  hospitalidade 
como  também  a  coroa  virginal  d'uma  pobre  creança 
de  onze  annos  de  edade,  inoculando-lhe  doenças  se- 
cretas de  que  padecia,  o  que  todos  sabiam  e  se  evi- 
denciou n'um  exame  medico  legal  a  que  a  victima 
e  o  algoz  foram  submettidos,  logo  depois  d'este  ul- 
timo ter  confessado  tudo  perante  a  policia  e  alguns 
populares,  era  attribuido  ao  brochante  Francisco  da 
Silva,  por  alcunha  o  Chico  Policia,  solteiro,  natural 
de  Lisboa,  um  rapaz  de  20  annos,  de  estatura  re- 
gular, rosto  redondo,  branco,  corado  e  sardento, 
de  cabello  louro  e  pequeno  buço,  que  á  ultima 
hora,  valendo-se  de  não  poderem  comparecer  na  au- 
diência três  dos  policias  que  assistiram  á  sua  confis- 
são, por  estarem  depondo  n'outro  tribunal,  negou  a 
pés  juntos  ter  confessado  que  violara  a  pobre  crean- 
ça, levando  o  seu  descaro  a  ponto  de  dizer  que 
n'essa  confissão  se  referira  a  outra  rapariga,  que 
não  á  queixosa  Marianna  Augusta  de  Campos,  so- 
14 
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brinha  da  sr.í"  Izabel  de  Castro  Guimarães,  residen- 
te na  rua  dos  Vinagres,  n."  21,  de  quem  elle  rece- 
bera liospitalidade  por  esmola,  ao  ver-se  despreza- 
do pela  própria  familia  que  o  puzéra  no  olho  da 
rua  por  já  não  poder  atural-o  nem  ao  seu  irregular 
comportamenta,  e  a  quem  elle  retribuiu  abusando 
da  sua  casa  e  da  virgindade  duma  creança.  In- 
fame ! 

Ao  começar  o  inquérito,  o  presidente  do  jury  pe- 
diu e  obteve  licença  do  juiz  —  por  isso  que  a  lei  tal 
permite — para  dirigir  algumas  perguntas  ás  testemu- 
nhas, o  que  fez  sendo  imitado  por  mais  dois  ou  três 
coUegas  seus.  Até  aqui  nada  de  notável. 

Em  seguida,  porém,  e  contra  todas  as  praxes  es- 
tabelecidas, os  mesmos  jurados,  além  de  interroga- 
rem as  testemunhas,  interrogaram  também  o  réu, 
fazendo  só  obra  pelo  que  este  dizia  e  procurando 
mesmo  achar  aquellas  em  contradicção; — isto  inter- 
calado de  commentarios,  alguns  deveras  picantes, 
de  apartes  entre  si,  de  manifestações  extemporâ- 
neas da  sua  opinião,  e  até  de  algumas  facécias  um 
tanto  realistas  por  parte  do  presidente,  quando  in- 
terrogou a  pobre  creança,  facécias  que,  diga-se  a 
verdade,  em  abono  do  caracter  e  illustração  dos  ou- 
tros jurados,  não  foram  por  estes  bem  recebidas. 

A  coisa  chegou  a  tal  ponto,  mercê  da  paciência 
dos  magistrados  que  representavam  a  justiça,  que 
até  um  dos  jurados  discutiu  grammatica  com  a  quei- 
xosa, pondo  em  duvida  o  que  ella  dizia  e  manifes- 
tanda-se  —  o  que  não  podia  fazer  —  contra  a  opi- 
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nião  de  todos  e  do  próprio  advogado  de  defeza,  um 
dos  mais  dignos  e  hábeis  que  ha  no  foro,  mas  que, 
por  um  requinte  de  lealdade,  que  a  sua  respeitável 
posição  e  o  seu  talento  põem  a  coberto  de  qual- 
quer suspeita,  nem  mesmo  se  atreveu  a  arcar  con- 
tra as  provas  que  havia  no  processo,  tantas  e  tão 
frisantes  ellas  eram ! 

O  veredictiim  do  jury,  proferido  eram  três  horas 
da  tarde,  deu  o  crime  como  não  provado,  por  maio- 
ria de  votos,  decisão  que  o  juiz,  conhecendo  quanto 
ella  era  injusta  e  iniqua,  annullou,  assim  como  an- 
nullou  toda  a  discussão  do  processo. 


As  mulheres  !  as  mullieres  ! 

«As  mulheres !  as  mulheres ! »  exclamam  todos 
quando  se  aborda  o  assumpto,  dando-se  ares  de 
grandes  victimas  e  envolvendo  na  lama  do  descré- 
dito o  que  ha  de  mais  sagrado  —  como  são  as  mães, 
as  irmãs  e  as  esposas  —  com  o  que  ha  de  mais  mun- 
dano—  como  são  as  outras...  aquellas  de  quem 
terão  realmente  motivos  de  queixa. 

«Umas  ingratas  !  umas  falsas  !  acrescentam  elles. 

—  Ora  adeus!  uma  santa  historia  de  que  logo  se 
esquecem  no  momento  pratico,  para  só  se  lembra- 
rem de  que  os  males  que  muitos  lamentam  são  os 
bens  de  que  outros  se  gabam !  Uma  santa  historia 

—  repetimos  —  em  que  essas  victimas  muito  se  pa- 
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recém  com  a  raposa  da  fabula,  com  a  diíferença, 
porém,  de  que  no  caso  sujeito  as  uvas  perderão  ape- 
nas por  estarem  maduras  de  mais  1 

«Mas  a  que  propósito  virá  isto?»  perguntarão  todos. 
Vem  a  propósito,  e  muito,  d'um  julgamento  que 
ha  pouco  se  realisou  no  tribunal  do  2.''  districto,  em 
que  um  empregado  publico,  muito  conhecido  em. 
Lisboa,  respondeu  por  pregar  uma  sova  mestra, 
d'essas  de  partir  cabeças  e  braços,  em  dois  indiví- 
duos de  posição  elevada,  um  dos  quaes  —  á  som- 
bra do  outro,  que  lhe  fez  costas  —  abusara  da  sua 
casa,  da  confiança  que  n'elle  se  depositava,  para 
desinquietar-lhe  a  mulher  — uma.  das  taes. 

Já  vêem,  pois,  que  o  exórdio  tem  inteira  relação 
com  o  assumpto  d'esta  chronica,  não  devendo  nós 
por  isso  incorrer  na  mesma  censura  que  coube  a 
um  distincto  advogado  muito  nosso  conhecido,  um 
verdadeiro  rábula,  que  ha  tempos,  tomando  a  pa- 
lavra n'uma  audiência  geral,  impingiu  ao  jury  a  mais 
tremenda  estopada  de  que  ha  memoria  nos  tribu- 
naes,  contando-lhe  uma  historia  finda  a  qual  decla- 
rou elle  próprio,  com  um  desplante  que  ainda  hoje 
nos  provoca  o  riso,  que  ella  não  tinha  a  menor  ana- 
logia com  o  caso,  mas  que  por  isso  mesmo  a  apon- 
tava para  que  o  jury  fizesse  obra  e  se  guiasse  por 
ella  na  decisão  que  ia  proferir. 

E  querem  saber  qual  foi  o  resultado  ? 

Foi  o  jury  absolver  o  réu,  achando  a  maior  ana- 
logia entre  a  historia  narrada  e  o  caso  em  discus- 
são. Um  verdadeiro  cumulo ! 
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Pois  esse  Julgamento,  a  que  nos  referimos  de  leve 
para  não  maguar  ninguém,  nem  atirar  á  publicidade 
com  o  nome  do  protogonista  que  o  tribunal  julgou — e 
muito  bem  —  ter  procedido  em  sua  legitima  defeza, 
por  isso  que  os  taes  dois  sugeitos,  apoz  a  maroteira 
ainda  quizeram  aggredil-o,  terminou  pela  absolvição 
do  réu,  isto  é  por  ficarem  os  dois  queixosos  com  a 
sova  que  apanharam  e  um  d'elles  com  a  mulher  por 
compensação. 

Nota  final  :  —  O  individuo  que  tão  bem  soube 
desforçar-se  da  oífensa  recebida  já  substituiu  por 
outro  o  pomo  da  discórdia. 

«As  mulheres!  as  mulheres!  dirá  elle  ainda  — 
«Uma  santa  historia  !» — repetiremos  nós. 


O  sorteio  do  jury 

Determina  a  lei  que  o  sorteio  do  jury,  no  tribu- 
nal, seja  feito  por  um  menor  de  dez  annos,  que  é 
para  assim  evitar-se  qualquer  marosca  que  possa 
haver  na  extracção  dos  bilhetes  com  os  nomes  dos 
juizes  de  facto  que  devem  intervir  no  julgamento. 

O  official  de  diligencias,  que  é  quem  tem  a  seu 
cargo  a  escolha  d'esse  innocente,  que  nem  sempre 
se  encontra  á  mão  nas  condições  que  a  lei  exige, 
costuma  procural-o  antes  de  começar  a  audiência, 
se  ha  tempo  para  isso. 

Ha  dias,  porém,  na  audiência  que  se  realisou  num 
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dos  districtos  criminaes,  o  official,  ou  porque  não 
se  prevenisse  a  tempo,  ou  por  qualquer  outro  mo- 
tivo, o  certo  é  que  á  hora  própria  não  arranjara 
ainda  o  rapazito,  pedindo,  por  isso,  licença  ao  juiz 
para  ir  buscal-o  n'um  instante. 

Concedida  a  licença,  partiu  o  homem,  ficando  to- 
dos á  espera,  bocejando  e  impacientes,  até  que, 
cerca  de  meia  hora  depois,  quando  o  juiz  pensava 
já  talvez  em  mandar  saber  que  destino  tivera  o  seu 
empregado,  eis  que  este  volta,  vermelho  e  arque- 
jante, como  quem  regressa  d'uma  grande  jornada, 
trazendo  a  reboque  um  latagão  como  uma  torre. 

a  Aqui  está  o  rapaz.  Foi  o  melhor  que  se  poude 
arranjar.» 

Juiz. — «Que  me  traz  você  ahi,  homem?» 

Elle.— «Foi  o  melhor  que  se  poude  arranjar  — já 
tive  a  honra  de  o  dizer  av.  ex.^— corri  a  Baixa  toda 
e  só  pude  topar  com  este.  Um  innocente  não  se  ar- 
ranja assim  do  pé  para  a  mão. .  • » 

Juiz. — «E  onde  foi  você  arranjar  esse,  que  tanto 
tempo  levou  ? » 

Elle  —  com  a  maior  simplicidade  :— «Na  rua  dos 

Gapellistas,  sr.  juiz.» 
Tableau ! 
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Notas  alegres 

O  accusado,  preso  como  vadio,  é  um  homem  ain- 
da novo,  alto,  magro,  de  barba  cerrada,  olhos  ne- 
gros e  expressivos.  Veste  com  certo  esmero  e  ex- 
pressa-se  com  muita  facilidade  e  correcção. 

Entre  elle  e  o  juiz  estabelece-se  o  seguinte  dia- 
logo: 

Juiz.  —  « E'  verdade  que  se  entrega  á  vadia- 
gem ? » 

AccusADo. — «Não  senhor,  entrego-me  ao  traba- 
lho; sou  carpinteiro.» 

Juiz. — «Se  assim  é  deve  ter  as  mãos  callejadas. 
Deixe-as  ver.» 

AccusADO. — Estendendo  as  mãos  onde  não  se 
vê  a  mais  ligeira  callosidade. — «Trabalho  com  luvas 
sr.  juiz,  por  isso  não  tenho  cailos.»  (Riso  nas  gale- 
rias.) 

Juiz  —  com  a  maior  prudência  —  «O  réu  está  ag- 
gravando  a  sua  posição  sem  conseguir  illudir-me.  E' 
a  primeira  vez  que  o  julgo  e  não  desejo  ser  rigoro- 
so para  comsigo.  Diga-me,  pois^  em  que  trabalha  e 
onde.» 

AccusADo  —  reflectindo  um  pouco  e  com  sorriso 
irónico — «Fui  carpinteiro  ha  annos,  mas  já  não  tra- 
balho pelo  officio.  Agora  sou. . .  sou. . .  sou  traba- 
lhador honorário.» 

Juiz  —  contendo-se  a  muito  custo — «E'  esse  um 
titulo  muito  honroso  e  digno  de  toda  a  consideração. 
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Vou  provar-lh'o  dando-lhe  por  homenagem  a  cadeia 
do  Limoeiro  durante  seis  mezes.  Official,  metta  esse 
homem  no  calabouço.» 


* 
*       * 


Occupa  o  banco  dos  réus  um  rapaz  de  cerca  de 
vinte  annos,  que  foi  encontrado  pela  policia  em  ma- 
nifesto estado  de  embriaguez,  dormindo  no  portal 
d'um.a  casa  da  Baixa, 

Juiz. — «Estava  ébrio?» 

Elle. — «Ando  sempre  assim.» 

Juiz.— «E  não  tem  vergonha  de  o  confessar!» 

Elle. — «Pudera!  se  eu  passo  as  noites  em  cla- 
ro...» 

Juiz. — «Na  pandega,  não  é  verdade?» 

Elle.— «Não,  senhor,  na  padaria.» 

Juiz. — «Então  em  que  se  occupa?» 

Elle. — «Sou  amassador.» 

Juiz. — «Mas  também  gosta  da  pingidnhaU 

Elle. — «Não,  senhor,  nunca  bebo  vinho.» 

Juiz. — «Pois  não  me  disse  ha  pouco  que  estava 
embriagado?» 

Elle. — «Estava,  mas  era  de  somno.» 

Juiz —sorrindo: — «Sim. . .  agora  percebo.  Tinha 
a  doença  dos  padeiros?» 

Elle. — aTinha,  sim,  senhor.» 

Juiz. — «Pois  vá  dormir,  homemzinho,  que  o  códi- 
go penal  nada  tem  que  ver  comsigo.» 

Um  Policia  —  testemunha  no  processo:  —  «Mas, 


t 
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senhor  Juiz,  o  homem  estava  deveras  embriaga- 
do... 

Juiz. —  «Deixe-o  ir  dormir,  deixe.  Não  vê  que  o 
pobre  diabo  levanta-se  de  madrugada  por  sua  cau- 
sa ?» 

Se  fosse  só  elle! . . . 


CAPITULO  XXIII 


O  caso  das  Trinas 


O  caso  das  Trinas,  um  dos  mais  celebres  que  ul- 
timamente tem  havido  e  que  tanto  emocionou  a  opi- 
nião publica,  deu,  por  incidente,  mais  duas  questões: 
—  uma  que  já  se  resolveu  e  custou  alguns  dias  de 
cadeia  a  um  sacerdote  que  fallara  de  menos  em  de- 
sobediência á  lei;  e  a  outra  que  acaba  de  discutir- 
se  n'um  dos  tribunaes  da  Boa  Hora,  terminando 
pela  condemnação  d'uma  rapariga  que  mentira  no 
seu  depoimento  feito  perante  as  auctoridades  —  se- 
gundo ella  própria  declarou  depois  —  reclificando-o 
por  completo. 

E'  d'esse  julgamento  que  agora  nos  vamos  occu- 
par. 


Guilhermina  da  Conceição  Silva  e  Oliveira,  que 
anthropologicamente  bem  pôde  classificar-se  como 
um  ser  inferior,  verdadeiro  modelo  de  imbecilidade. 
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é  uma  rapariga  de  vinte  annos,  baixa,  muito  nutri- 
da^ de  testa  deprimida  e  curta,  de  olhos  negros^ 
baços,  mergulhados  n'um  montão  de  carne  que  se 
espalha  sobre  as  faces  cobertas  de  manchas  syphi- 
liticas,  de  nariz  chato  e  bocca  larga.  Gobre-lhe  os 
hombros  um  chalé  preto,  esburacado,  caindo  sobre 
uma  saia  da  mesma  cor,  coberta  de  rasgões,  curta, 
deixando  vêr  os  pés  calçados  n'uns  sapatos  de  tran- 
ça, rotos,  por  onde  lhe  sae  parte  das  meias,  côr  de 
sangue  de  boi.  O  sea  todo  é  um  mixto  de  estupidez 
e  mizeria,  de  preguiça  e  desmazelo,  inspirando  a 
um  tempo  dó  e  repugnância. 

Acha-se  presa  desde  o  dia  12  de  janeiro  ultimo, 
em  que  recolheu  á  cadeia  do  Aljube  por  não  ter 
quem  a  affiançasse,  e  é  accusada  de  ter  prestado 
falsas  declarações  á  policia  quando,  em  29  de  julho 
do  anno  findo,  depunha  no  auto  de  investigação  fei- 
to acerca  da  morte  de  Sarah  de  Mattos  e  dos  factos 
que  a  determinaram. 

Chora  convulsivamente,  a  ponto  de  não  se  perce- 
ber o  que  diz. 

Juiz. — «Se  assim  continua,  vejo-me  obrigado  a 
adiar  o  julgamento  e  a  remettel-a  de  novo  para  o 
Aljube  até  que  possa  responder-me.B 

Ella  —  fazendo  um  grande  esforço  sobre  si  mes- 
ma:— «Eu  respondo,  eu  respondo. . . » 

Juiz. — «E'  verdade  que  mentiu  quando  da  primei- 
ra vez  depoz  no  processo  das  Trinas?)) 

Ella  —  soluçando: — «E',  sim,  senhor.» 

Juiz. — «Quem  a  aconselhou  a  isso?» 
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Ella. — a  Ninguém. » 

Juiz  —  insistindo: — «Pois  vocemecê,  sem  que  lhe 
suggerissem  essa  asneira,  cahiu  em  contar  taes  men- 
tiras á  policia  ?  !i> 

Ejl^  —  muito  tremula: — «Não  estava  boa  de  ca- 
beça. . . » 

Juiz. — «Como  assim?» 

Ella. — Ás  vezes  dão-me  umas  coisas  que  me  dei- 
xam apatetada. .  .» 

Juiz. — «Bem,  bem;  sente-se.» 


Por  parte  da  accusação,  além  do  cabo  Aguiar  e 
do  guarda  n."  i6i  da  3.^  divisão,  depõem  dois  pai- 
sanos, um  d'elles  conhecido  por  o  João  das  Sinas, 
e  a  outra,  o  sr.  Joaquim  d'01iveira  Gonçalves,  re- 
lojoeiro, ambos  hospedes  na  mesma  casa  onde  a 
Guilhermina  morava  ao  tempo  com  sua  mãe,  na  rua 
de  S.  Lourenço,  n.°  lo,  i.°  andar,  aos  quaes  ella 
fizera  as  primeiras  confidencias  acerca  do  attentado 
de  que  fora  victima  —  segundo  dizia  —  quando  es- 
teve no  recolhimento  das  Trinas. 

Como  a  justiça  suspeite  de  que  algum  d'elles  ti- 
vesse suggerido  á  rapariga  as  primeiras  declarações 
por  ella  feitas  perante  a  policia,  são  as  duas  teste- 
munhas muito  instadas  e  acareadas  por  causa  d'umas 
pequenas  contradicções  que  se  notam  nos  seus  de- 
poimentos, quasi  sem  importância. 

Juiz  —  ao  João  das  Sinas:  «Em  que  se  occupa 
vocemecê  ?» 
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Elle  —  muito  prasenteiro : — aVendo  sinas  e  ora- 
ções.» 

Juiz. — «A  como  vende  as  sinas  ?» 

Elle, — «A  cinco  réis  cada  uma:  já  vê  que  não  ha 
nada  mais  barato.» 

Juiz. — «Não  ha,  não. .  .  mas  eu  não  compro.» 

Elle. — «Como  v.  ex.^  quizer.» 

Juiz. — «Olhe  lá:  acredita  n'isso?» 

Elle  —  hesitando,  porque  teme  desacreditara  fa- 
zenda:—«Acredito,  sim,  senhor;  pois  não  havéra  de 
acreditar ! » 

Juiz.— «Já  leu  a  sina  d'aquella  rapariga?» — aponta 
para  a  ré. 

Elle  —  um  pouco  atrapalhado  :— «Não,  senhor, 
não  li  ainda. ...» 

Juiz.— «Pois  se  lh'a  tivesse  lido  ficava  logo  saben- 
do quaes  os  trabalhos  que  lhe  estavam  destinados, 
—  não  sobre  as  aguas  do  mar,  como  resam  quas^ 
todas  as  sinas, — mas  na  prisão,  e  servir-lhe-hia  isso 
de  aviso  para  vocemecê  não  tornar-se  ecco  dos  dis- 
parates que  ella  inventou  ou  que  alguém  lhe  sugge- 
riu.  Talvez  não  fosse  mau  ler  agora  a  sua  sina  e  a 
da  outra  testemunha  que  está  para  depor,  o  relo- 
joeiro, que  foi  talvez  quem  deu  corda  á  rapariga. 
Não  sabemos  ainda  o  que  lhes  está  reservado,  e 
talvez  que  o  oráculo  lh'o  dissesse  1» 

Elle  — deveras  atrapalhado:  «Não  as  trago  com- 
migo ...» 

Juiz. — «Pois  fez  mal.» 

Como  da   discussão  se  evidenciasse   a  criminali- 
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dadc  de  Guilhermina,  foi  esta  condemnada  na  pri- 
são já  soffrida  —  trinta  e  oito  dias  — com  a  qual  se 
lhe  deu  por  expiada  a  culpa. 


Sem  explicação 

Occulta-se  na  sombra  do  maior  mysterio,  que  a 
victima  nunca  chegou  a  desvendar  nem  o  réu  se 
presta  a  fazel-o,  por  mais  instado  que  seja,  a  causa 
determinante  d'um  crime  de  morte  que  se  discutiu 
na  Boa  Hora,  commettido  pelo  trabalhador  José 
Loureiro  Victorino,  natural  da  freguezia  de  Paços 
de  Cima,  concelho  de  Gouveia,  de  dezoito  annos, 
na  pessoa  do  exposto  Guilhermino,  da  mesma  eda- 
de,  em  quem  elle,  sem  motivo  algum  conhecido  que 
determinasse  tal  procedimento,  vibrou  duas  facadas 
no  peito,  varando-lhe  o  pulmão  esquerdo  e  cortando 
algumas  fibras  musculares  do  coração;  isto  depois 
de  chamar  a  victima  de  parte  e  quando  aquelles  que 
a  acompanhavam  mal  podiam  suspeitar  de  tão  bár- 
baro attentado. 

Victorino  tem,  como  já  dissemos,  dezoito  annos 
de  edade.  E'  baixo,  delgado,  imberbe,  de  olhos  cas- 
tanhos, testa  larga,  feições  miúdas,  e  usa  o  cabello 
curto,  vulgarmente  chamado  d  escovinha.  Veste  po- 
bremente mas  com  asseio,  mercê  talvez  dos  cuida- 
dos de  seu  pobre  pae,  que  veiu  de  propósito  da  ter- 
ra para   acudir   á  desgraça  do  filho,  e  que  á  porta 
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do  tribunal  pede  de  mãos  postas  que  tenham  dó 
d'elle. 

Juiz  —  para  o  réu: — «Commetteu  o  crime  de  que 
é  accusado  ?» 

Elle. — «Feri  o  homem,  feri,  sim,  senhor.» 

Juiz. — -«Mas  porquê?» 

Elle. — «Ora!  porque  havia  de  ser?  Porque  an- 
dava na  companhia  d'outro  a  quem  eu  não  quiz 
emprestar  duas  libras  e  que  o  aconselhava  a  provo- 
car-me.» 

Juiz. — «Mas  não  teve  outro  motivo?  Não  andou 
mulher  mettida  no  negocio,  nem  havia  rixa  velha 
entre  vocês  ambos?» 

Elle.— «Não  senhor,  não  houve  nada  d'isso.» 

E  aqui  está  como,  sem  motivo  algum,  se  manda 
um  desgraçado  para  a  outra  vida,  e  um.  rapaz  filho 
de  uma  familia  honesta,  que  até  ao  momento  do  cri- 
me fora  sempre  bom  e  trabalhador,  vae  agora  dar 
o  seu  passeio  até  ao  continente  africano,  para  onde 
a  justiça  o  manda  por  dez  annos,  se  não  preferir 
antes  a  alternatira  de  seis  annos  de  prisão  maior 
cellular. 

E  para  isso  ainda  lhe  valeram  as  circumstancias 
attenuantes  da  sua  menoridade,  bom  comportamento 
anterior  e  espontânea  confissão  do  crime. 
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Mendigos  fúnebres 

Se  já  não  ha  entre  nós  as  carpideiras,  que  a  um 
tanto  por  cabeça  choravam  sobre  o  ataúde  dos  mor- 
tos, existem  ainda  os  jnendigos  fúnebres,  uma  espe- 
cialidade no  género,  que  de  preferencia  exploram  os 
enterros  e  as  missas  resadas  por  alma  dos  defuntos, 
que  terminam  sempre  por  uma  espórtula  mais  ou 
menos  avultada,  segundo  a  devoção  dos  parentes 
ou  amigos,  segundo  o  numero  d'aquelles  que  entre 
si  se  disputam  essa  offerta  aos  empurrões  e  á  pan- 
cadaria, substituindo  as  orações  de  pouco  antes,  a 
sua  attitude  beatifica  e  compungida  ante  as  dores 
alheias  e  que  lhes  são  completamente  indiíferentes, 
pela  mais  desbragada  Unguagem,  pelos  gestos  mais 
obscenos,  lançando  sobre  tudo  aquillo  uma  nota  de- 
veras repellente  e  de  bom  ensinamento  para  quem 
queira  evital-a. 

Teve  ha  pouco  o  seu  desfecho  no  tribunal  uma 
d'essas  scenas  de  pancadaria,  que  dias  antes  se  dera 
á  porta  da  egreja  do  Sacramento,  por  causa  da  par- 
tilha de  cinco  tostões,  resultando  serem  presos  três 
mendigos,  um  cego  e  duas  mulheres. 

Estas,  ao  serem  interrogadas  pelo  juiz,  fizeram 
tão  grande  gritaria,  invocando  os  direitos  que  cada 
uma  d'ellas  tinha  ao  melhor  quinhão  da  espórtu- 
la, da  qual  excluíam  o  pobre  cego,  allegando  que 
não  resára  nem  assistira  contricto  á  missa,  que 
elle,  não  podendo  já  conter-se,   desandou-lhes  em 
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pleno  tribunal  uma  grande  descompostura,  gritan- 
do: 

«Eu  também  tenho  direito  á  vida,  suas  abelhas 
mestras  !  Deixem-me  fallar  que  eu  também  sou  gen- 
te'.Vocês, —  suas  grandes  velhacas  —  bateram  na 
minha  mulher  e  queriam  que  eu  cruzasse  os  bra- 
ços, não  é  verdade  ?  1  Isso  é  que  nides !  O  pau  do 
ceguinho  para  alguma  coisa  havéra  de  servir!» 

Para  pôr  termo  á  contenda,  que  ameaçava  des- 
cambar ali  mesmo  em  grossa  pancadaria,  tão  exci- 
tados já  estavam  os  ânimos  dos  três  mendigos,  foi 
preciso  o  juiz  mandal-os  retirar  do  tribunal,  dando- 
Ihes  por  expiada  a  culpa  com  o  tempo  de  prisão  já 
soífrida. 


Cynismo 


Apresenta-se  para  responder  uma  rapariga  baixa, 
sardenta,  trajando  á  moda  das  ovarinas.  E'  accu- 
sada  de  entregar-se  á  prostituição  clandestina,  uma 
espécie  de  vadiagem  que  o  código  pune  como  tal. 

Juiz. — «Em  que  se  occupa?» 

Ella. — «No  que  me  occupava  da  ultima  vez  que 
cá  estive.  O  meu  officio  é  sempre  o  mesmo.» 

Juiz. — «E  não  tem  vergonha  de  confessal-o?» 

Ella  —  com  grande  cynismo:  —  «Se  eu  tivesse 
vergonha  não  estava  n'esta  vida.» 

Juiz. — «E'  matriculada?» 

Ella. — «Sou,  sim,  senhor,  sou  marticulada.y» 
i5 
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Juiz. — «Deixe-me  vêr  o  seu  livro.» 

Ella  —  com  ares  de  troça: — «Foi  coisa  que  nunca 
tive.  Nem  me  é  preciso  porque  não  sei  ler.» 

Custou-lhe  o  descaramento  uns  bellos  trinta  dias 
de  Aljube. 

* 

Cabe  a  vez  de  ser  julgada,  como  vadia  incorrigí- 
vel, uma  mulher  de  cerca  de  vinte  annos  de  edade, 
baixa,  trigueira  e  um  tanto  acceitavel. 

Juiz. —  «A  policia  diz  que  vocemecê  não  tem  mo- 
do de  vida  e  que  se  entrega  á  vadiagem:  é  isso  ver- 
dade?» 

Ella. — «Não,  senhor.  Eu  cá  sou  criada  de  ser- 
vir.» 

Juiz. — «E  ha  quanto  tempo  não  serve  ?» 

Ella. — «Ha  quinze  dias  e  já  não  posso  mais.  Não 
sou  mulher  para  isso.  . .  » 

Juiz — ironicamente:  —  «Sim,  sim,  calculo.  Vou 
dar-lhe  casa  onde  sirva...  pelo  menos  pára  fazer 
despeza  ao  Estado.» 

Ella  —  que  percebeu  a  allusão:  «O  commodo 
não  é  lá  grande  coisa. . . » 

Juiz. — Não  será  não,  mas  em  tempo  de  guerra 
não  se  limpam  armas.» 

Ella  muito  triste: — «Que  desgraça  para  mim!» 

Juiz. — «Pois  console-se,  que  não  tem  outro  remé- 
dio.» 

E  lá  marchou  para  o  Aljube,  onde  foi  passar  uma 
quinzena. 


CAPITULO  XXIV 


Uma  discípula  da  Geraldinha 


No  tribunal  do  i.°  districto  julgou-se  ha  pouco 
um  processo  que  despertou  bastante  curiosidade, 
não  pela  sua  importância  —  pois  que  se  tratava 
apenas  d'um  furto,  género  bem  vulgar  nas  estatís- 
ticas criminaes  —  mas  pelas  razões  que  se  allegaram 
para  justificar  o  procedimento  da  accusada,  na  ver- 
da  dignas  de  provocarem  a  attenção  do  mais  indif- 
ferente  espectador 

Tratava-se,  como  acima  dissemos,  d'um  furto  da 
235í!?4oo  réis,  em  bellas  libras  e  moedas  de  cinco 
tostões,  feito  em  28  de  abril  ultimo  ao  sr.  Luiz  Jo- 
sé Fernandes,  residente  com  sua  filha  e  genro  na 
quinta  de  S.  Pedro  dos  Peixes,  em  Chellas,  onde 
se  achava  então  servindo  como  creada  Júlia  Maria, 
exposta  da  Santa  Casa  da  Misericórdia,  a  qual,  de- 
pois de  apossar-se  d'essa  quantia,  e  a  pretexto  de 
vir  á  cidade  comprar  uns  tamancos,  retirou-se  para 
um  logarejo  no  concelho  de  Pombal,  denominado 
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Sentiaes,  onde  fora  creada,  onde  tinha  algumas  re- 
lações mas  bem  poucas  sympathias,  devido  ao  seu 
péssimo  comportamento.  Mas  como  levava  bastan- 
te dinheiro  comsigo,  bellas  e  reluzentes  libras,  foi 
recebida  por  todos  com  demonstrações  de  grande 
agrado,  correndo  de  tal  modo  a  fama  da  sua  rique- 
za que  até  chegou  a  Lisboa,  aos  ouvidos  da  policia, 
que  mandou  logo  d'aqui  dois  agentes  áquella  loca- 
lidade para  cumprimentarem  a  D.  Júlia  —  como 
por  lá  lhe  chamavam  —  e  servirem-lhe  de  guarda 
de  honra  no  seu  regreso  forçado  a  esta  capital,  ser- 
viço de  que  elles  se  desempenharam  escrupulosa- 
mente, convidando  a  D.  Júlia  a  acompanhal-os,  de- 
pois de  lhe  apprehenderem  o  dinheiro,  de  saberem 
o  destino  que  ella  dera  ao  resto,  e  de  lhe  apanha- 
rem a  confissão  do  crime  com  todos  os  seus  por- 
menores. 

«Uma  ré  confessa» — como  se  diz  em  argot  po- 
licial—  significando  isso  o  pouco  trabalho  que  sem- 
pre resulta  d'um  julgamento  n'essas  condições. 

Com  o  que  ninguém  contava,  porém,  era  com  o 
auxilio  da  celebre  gatuna  Geraldinha,  presa  no  al- 
jube, que  ali  travou  intimas  relações  com  a  accusa- 
da  e  a  industriou  na  melhor  forma  de  haver-se  em 
tão  difficil  posição.  Aos  seus  conselhos,  á  sua  lon- 
ga pratica  em  negócios  de  tal  ordem,  se  deve  a  at- 
titude  que  D.  Júlia  tomou  no  tribunal,  negando  tu- 
do quanto  já  tinha  confessado  e  apresentando  um 
systema  de  defeza  que  certamente  colheria  perante 
qualquer  jury  menos  pratico  e  illustrado,   que   se 
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deixasse  impressionar  pelos  encantos  da  rapariga  e 
acceirasse  como  verdadeiro  o  que  ella  allegava, 
apezar  da  contra-prova  documental  de  que  o  quei- 
xoso se  munira  para  o  que  desse  e  viesse,  pois  que 
já  tinha  os  seus  '{wis-:{ims  acerca  dos  meios  de  que 
a  defeza  tencionava  lançar  mão  para  fugir  ás  res- 
ponsabilidades do  crime. 


Júlia  Maria  é  uma  rapariga  de  vinte  e  cinco  annos,  al- 
ta, desenvolvida,  verdadeiro  typo  beirão,  de  cabellos 
e  olhos  negros,  branca,  corada,  de  bocca  graciosa  e 
dentes  alvíssimos.  Veste  saia  preta,  debruada  de 
velludo  da  mesma  cor,  corpete  de  chita,  justo  ao 
corpo,  deUneando-lhe  as  curvas  do  busto,  chalé  es- 
curo, com  riscas  azues  e  lenço  de  ramagens. 

O  queixoso  que  assiste  ao  julgamento  fardado  de 
veterano  da  liberdade,  é  um  pobre  velho  de  oitenta 
e  cinco  annos  de  edade,  condecorado  com  as  me- 
dalhas de  D.  Pedro  IV  e  de  D.  Maria  II,  que  sen- 
tou praça  em  1826  e  fez  todas  as  campanhas  da  h- 
berdade.  Conhece-se  bem  que  a  sua  reforma  é  por 
completo,  quer  no  serviço  militar  quer  no  do  amor. 
Agora  sim,  coitado!  Tomara  elle  que  o  deixas- 
sem ! .  .  . 

Pois,  apezar  d'isso,  a  accusada  insiste  em  que 
elle  lhe  deu  o  dinheiro  como  recompensa  dos  seus 
bons  serviços,  a  que  ella  se  prestara  de  boamente, 
mas  que,  por  ultimo  se  vira  obrigada  a  regatear- 
h'os   em  vista   das  exigências  do  velho,  a  que  não 
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estava  ave{ada,  segundo  as  suas  próprias  pala- 
vras. 

Juiz  —  dirigindo-se  á  ré:  —  «Insiste  em  que  foi  o 
queixoso  que  lhe  deu  o  dinheiro?» 

Ella. — 8Deu-m'o,  sim,  senhor,  para  se  valer  das 
minhas  fraquezas.» 

Juiz. — «Mas  não  acha  que  para  taes  fraquezas  a 
dadiva  foi  muito  forte?» 

Ella. — «E'  conforme  o  valor  que  cada  um  lhe  dá. 
Bem  vê  que  uma  rapariga  como  eu  não  está  para 
aturar  o  bajojo  d'um  velho  sem  grande  interesse.» 

Juiz. — «Mas  elle  diz  que  não.  . .  que  já  se  deixou 
d'isso  ha  muito  tempo.» 

Ella  —  sorrindo  ironicamente:  —  «Diz  elle  mas 
nego  eu,  que  devo  sabel-o  melhor. .  .» 

Juiz  —  para  o  queixoso: — «Ouviu  o  que  esta  mu- 
lher diz?» 

Elle  —  erguendo-se  a  custo  e  puxando  os  óculos 
azues  para  a  testa:  —  «Tenho  sessenta  e  cinco  an- 
nos  de  praça,  meu  senhor,  e  trinta  e  nove  de  ser- 
viço activo.  Fui  bom  artilheiro  e  fiz  muito  fogo  nas 
campanhas  Uberaes.  Mas  isso  foi  tempo.  . .  agora 
já  não  sirvo  para  essas  coisas  e  só  quero  o  meu 
descanço  e  o  meu  rico  dinheirinho,  que  tanto  me 
custou  a  ajuntar  e  que  aquella  velhaca  me  roubou. 
Tudo  quanto  ella  diz  é  falso,  como  posso  provar.. . » 

Juiz  —  atalhando: — «Não  é  preciso,  não  é  preci- 
so...  vê-se  bem  pelo  seu  estado.» 

Elle. — «Se  v.  ex.*  quer,  tenho  aqui  um  attestado 
do  medico ...» 
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Ella  —  sorrindo  e  interrompendo  o  queixoso:— 
«Fiem-se  n'isso,fiem-se,que  estão  bem  arranjados ...» 

Juiz  —  pondo  ponto  á  contenda:  —  «Bem,  bem, 
sentem-se;  os  srs.  jurados  é  que  hão  de  decidir 
quem  falia  verdade.» 

Essa  decisão  não  se  fez  esperar.  Foi  um  veridi- 
ctum  contra  a  ré^  modificando  o  valor  do  furto  e 
reconhecendo-lhe  algumas  circumstancias  attenuan- 
tes,  o  que  importou  ella  ser  condemnada  em  três 
annos  de  degredo,  alternativa  de  dois  de  prisão 
maior  cellular,  com  trinta  dias  de  multa  a  loo 
réis. 

Depois  de  fechada  a  audiência,  T>.  Júlia,  ao  pas- 
sar perto  do  queixoso,  dirigiu-lhe  uma  obscenidade 
capaz  de  fazer  corar  um  frade  de  pedra. 

Verdadeira  discípula  da  Geraldinhal 


Notas  alegres 

N'um  dos  nossos  tribunaes  depõe  como  testemu- 
nha uma  mulher  que  já  esteve  presa  no  Aljube. 

Juiz. — «Teve  pena  grande?» 

Ella. — «Immensa,  meu  senhor,  como  não  pôde 
fazer  idéa.» 

Juiz. — «Mas  qual  foi,  mulher,  diga.» 

Ella  —  com  lagrimas  na  voz:  —  «Um  desgosto 
enorme.  Não  comia...  não  dormia...  não  tinha 
consolação. .  .  nem  mesmo  v.  ex.'"^  imagina.» 
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Juiz. — «Creio,  creio;  mas  não  é  isso  o  que  eu  lhe 
pergunto.  Diga-me  que  pena  teve.» 

Ella  —  muito  admirada — «Pois  ainda  acha  pou- 
co tudo  quanto  eu  já  lhe  disse!  ? 

Juiz. — «Acho,  porque  não  respondeu  ainda  ao 
que  eu  lhe  perguntei.» 

Ella  —  como  fallando  comsigo — «Que  pena  ti- 
ve... que  pena  tive. . .  —  (alto) — Tive  pena  de  não 
estar  solta  para  poder  esganar  o  policia  que  me 
prendeu  sem  motivo.» 

Juiz  —  que  só  então  percebe  o  equivoco  —  «Qual 
foi  a  sua  condemnação,  mulhersinha,  que  tempo  es- 
teve na  cadeia?» 

Ella.— «Ah I  agora,  agora...  seis  mezes,  meu 
senhor. » 

Julgamos  desnecessário  dizer  que  nas  galerias  se 
riu  a  bandeiras  despregadas  com  o  equivoco  da  po- 
bre mulher. 

* 

O  escrivão  de  semana  interroga  uma  mulher  que 
a  policia  remetteu  para  o  tribunal,  accusada  de  ter 
aggredido  com  o  sapato,  a  ponto  de  feril-o  no  nariz, 
certo  individuo,  que  d'isso  foi  queixar-se  á  esqua- 
dra. 

A  presa  veste  saia  de  ramagens,  muito  gommada 
e  larga,  casaco  justo  ao  corpo,  com  abotoaduras 
amarellas,  e  capuchon  côr  de  rosa.  E'  ainda  bastan- 
te nova,  embora  o  rosto  revele  já  grandes  estragos, 
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que  ella  procura  disfarçar  sob  uma  espessa  camada 
de  carmim  e  de  pó  d'arroz. 

Escrivão  —  depois  de  lhe  perguntar  o  nome: — 
«Em  que  se  occupa?» 

Ella  —  ironicamente : — «Sou  costureira . » 

Escrivão. — «Porque  foi  que  bateu  no  queixoso?» 

Ella  — sorrindo: — «Porque  me  encommendou  cer- 
to trabalho  e. . .  afinal  não  o  quiz  pagar.» 

Escrivão. — «E  vocemecê  então  chegou-lhe,  não  é 
verdade  ? » 

Ella. — «E'  sim^  senhor.» 

Escrivão. — «Pois  para  a  outra  vez,  quando  tiver 
d'essas  encommendas,  peça  preparo.» 

Ella  —  muito  admirada  — « Preparo  ?  1 . . .  » 

Escrivão. — «Sim,  mulher^  peça  sempre  preparo 
para  os  aviamentos,  que  eu  cá  também  faço  o  mes- 
mo e  ainda  não  apanhei  nenhum  calote.» 

Tableau  ! 

* 

♦  O  meirinho  interpella  os  réus:  uma  preta  de  meia 
edade,  alta,  muito  magra,  descalça,  coberta  de  far- 
rapos, e  um  homem  novo,  esgrouviado,  vestido  mi- 
seravelmente. 

São  accusados  de  se  terem  envolvido  em  desor- 
dem. 

Juiz  —  interrogando  a  preta — «Vocemecê  deu  n "es- 
se homem  ? » 

Ella. — «Não^  meu  caro  senhor_,  não  lhe  fiz  mal 
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nenhum.  A  mulher  d'elle  e  o  marido  é  que  me  ba- 
teram.» 

Juiz  —  muito  admirado — «A  mulher  d'elle  e  o 
marido  é  que  me  bateram.» 

Juiz  —  muito  admirado  —  «A  mulher  d'elle  e  o 
marido!  Como  assim?» 

Ella. —  «E''  como  já  lhe  disse,  meu  caro  senhor.» 

Juiz. — «Mas  então  qual  dos  dois  é  o  marido,  ou 
de  qual  d^elles  é  a  mulher  ? ! 

Ella. — «O  marido  é  o  outro,  mas  a  mulher  é 
d'este,  meu  caro  senhor.» 

Juiz. — «Sim,  sim,  agora  percebo. .  .  tem-se  visto 
isso  muitas  vezes.» 

Depois  de  inqueridas  as  testemunhas,  que  pro- 
vam ter  a  preta  tomado  a  parte  mais  activa  na  de- 
sordem, chegando  a  ferir  o  branco  com  uma  denta- 
da nas  costas,  o  juiz  volta-se  para  ella: — «Que  têm 
que  dizer  a  isto?» 

Ella. — «Nada  meu  caro  senhor.» 

Juiz  —  já  muito  aborrecido  —  «Mas  tenho  eu,  que 
vou  mandal-a  quinze  dias  para  o  aljube.» 

Ella. — «Faça  o  que  quizer,  meu  caro  senhor.» 

Juiz. — «E  para  ser-lhe  ainda  mais  caro,  con- 
demno-a  também  nas  custas  e  sellos  do  processo.» 

Ella. — «Hum...  d^isso  me  livrarei  eu.» 

E  lá  marchou  para  o  Aljube,  emquanto  que  o 
branco  foi  posto  em  liberdade  por  se  provar  que  a 
sua  intervenção  no  conflicto  fora  apenas  passiva. 
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* 

Apresenta-se  para  responder  um  moço  de  padeiro, 
em  mangas  de  camisa,  calças  claras  c  sapatos  de 
trancinha.  Diz  o  auto  de  captura  que  fora  preso  por 
desobedecer  á  policia. 

Juiz  —  dirigindo-se  a  uma  das  testemunhas,  guar- 
da da  policia  civil: — «Em  que  consistiu  a  desobe- 
diência de  que  o  réu  é  accusado?» 

Testemunha. — «Em  não  se  aproximar  de  nós 
quando  o  chamámos,  fazendo-nos  signal  com  a  mão 
para  que  fossemos  ter  com  elle.» 

Juiz. — «E'  só  por  isso  que  o  prenderam  ? !  » 

Testemunha. — «Com  certeza.  Foi  uma  falta  de 
desobediência  que  elle  commetteu  ? 

Juiz  — sorrindo: — «Pois  essd.  falta  de  desobediên- 
cia, como  vocemecê  lhe  chama,  está  pedindo  uma 
falta  de  injustiça:  absolvo  o  réu.» 

O  Réu  —  muito  zangado: — «E  quem  me  paga  ago- 
ra o  tempo  que  eu  perdi  e  a  vergonha  por  que  pas- 
sei?» 

Console-se,  que  não  tem  outro  remédio.  Foi  uma 
falta  de  ignorância  por  que  ninguém  é  responsável. 

* 

Está  respondendo  como  vadio  o  celebre  Tiarra- 
qiieiro,  gatuno  já  muito  conhecido  da  policia  e  dos 
tribunaes,  onde  tem  sido  condemnado  algumas  ve- 
zes Dor  furto. 
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Juiz. — «Já  tem  estado  preso  mais  vezes,  não  é 
verdade?» 

Elle. — «F/  sim,  senhor;  assim  dizem.» 

Juiz. — «E  também  já  foi  condem.nado  por  furto  ?» 

Elle.— «Sim,  senhor,  já  me  fizeram  esse  favor.» 

Juiz — com  a  maior  seriedade: — «Pois,  para  não 

ser  menos  attencioso  e  delicado  que  os  meus  colle- 

gas  teem  sido  para  com  vocemecê,  vou  fa^^er-lhe  o 

favor  de  condemnal-o  também  agora. 

E  pregou-lhe  com  oito  dias  de  cadeia,  pondo-o 
depois  á  disposição  do  governo  para  dar-lhe  des- 
tino. 

* 

O  meirinho  interpella  o  réu,  um  rapaz  sympathi- 
co,  vestido  com  certo  esmero^  que  fora  preso  por 
desobedecer  ao  guarda  nocturno  duma  das  ruas  da 
Baixa. 

Juiz  —  a  uma  das  testemunhas  de  accusação: — • 
«Que  fez  este  homem?» 

Testemunha  —  hesitando  um  pouco: — Verdade... 
verdade. . .  elle  não  fez  nada.  Foi  preso  porque  as- 
sim o  quiz.  Quando  eu  o  mandei  retirar  sob  pena 
de  o  conduzir  á  esquadra,  respondeu-me  que  já  não 
ia  para  outra  parte,  que  queria  ir  para  a  esquadra, 
que  era  para  lá  lhe  dizerem  porque  é  que  o  pren- 
diam sem  elle  ter  feito  nenhum  mal.  Eu  então  fiz- 
Ihe  a  vontade. 

Juiz. — «Pois  eu  é  que  não  lh'a  faço». — Dirigindo- 
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se  ao  réu:  —  «Pôde  retirar-se,  porque  está  absolvi- 
do». 

*       * 

O  cantigas,  vadio  de  profissão,  que  respondeu  no 
2.°  districto  criminal  e  foi  condemnado  em  seis  me- 
zes  de  cadeia,  ficando  depois  á  disposição  do  go" 
verno  para  dar-lhe  destino,  é  um  desordeiro  de 
marca,  que  dias  antes  fora  preso  por  aggredir  e  fe- 
rir o  guarda  n.°  847  da  2.^  divisão.  Deve  a  sua  al- 
cunha a,  desde  muito  novo,  dedicar-se  ás  cantigas 
do  fado,  em  que  nos  dizem  ser  eximio. 

Juiz. — «E'  verdade  que  aggrediu  o  policia? 

Elle. — «Lá  isso  é  verdade,  é,  sim,  senhor;  dei  e 
levei  que  foi  um  gosto.  Mas  a  culpa  é  d'essa  ma- 
landragem, que  me  tomou  de  ponta  por  eu  não  ser 
peco,  nem  consentir  que  façam  pouco  de  mim. 

Como  o  governo  vae  tomar  conta  do  Cantigas, 
não  valia  a  pena  instaurar-lhe  novo  processo,  quer 
pelas  injurias  dirigidas  no  tribunal  á  policia,  quer 
pelos  modos  insolentes  com  que  elle  tratou  depois 
o  escrivão  do  processo. 

Um  incorrigível. 


CAPITULO  XXV 


Em  defeza  própria 


N'um  dos  tribunaes  da  Boa  Hora  responde  uma 
pobre  rapariga  a  quem  o  ministério  publico  accusa 
de  ter  aggredido  uma  visinlia,  caso  que  se  deu  na 
rua  da  Regueira,  faz  hoje  precisamente  um  anno,  e 
de  que  resultou  a  aggredida  recolher  ao  hospital  de 
S.  José,  onde  esteve  em  tratamento  durante  deze- 
nove  dias,  que  tantos  levou  a  curar-se  dum  grave 
ferimento  na  cana  do  nariz. 

Apurado  bem  o  negocio,  vê-se  que  foi  a  própria 
queixosa  a  provocadora  da  desordem,  pois  que  se 
armou  d^um  tamanco  e  dirigiu-se  a  casa  da  accu- 
sada,  despejando  contra  ella  toda  a  sorte  de  impro- 
périos, a  ponto  de  que  uma  visinha  ao  ouvil-a,  gri- 
tou-lhe : 

«O'  tia  Antónia!  não  diga  isso  á  mulher,  porque 
é  pesado  de  mais!» 

Um  perfeito  engano  da  parte  da  pobre  mulher, 
porque  a  coisa  só  pesaria  no  seu  homem  se  por  acaso 
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fossem  casados,  que  o  não  são,  mas  vivem  como 
tal,  vendo  a  sua  união  abençoada  por  um  filho,  que 
já  conta  dois  annos  de  edade. 

A  accusada  é  uma  esbelta  tricana,  de  vinte  annos 
de  edade,  muito  branca,  de  olhos  ramalhudos,  ca- 
bello  e  sobrancelhas  negras  como  azeviche.  Traja 
saia  de  chita  amarella  com  ramagens  e  guarnições 
de  fita  preta,  avental  de  xadrez  encarnado,  chalé  de 
lã,  de  fundo  preto  com  riscas  brancas  e  azues,  e 
cobre-lhe  a  cabeça  um  lenço  branco  com  pintinhas 
vermelhas. 

Juiz. — «E'  verdade  que  bateu  na  queixosa?» 

Ella  —  tremendo-lhe  um  pouco  a  voz: — «Bati- 
Ihe,  sim,  meu  senhor.  Mas  foi  porque  ella  quiz  dar- 
me  com  um  tamanco,  depois  de  insultar-me  de  tudo 
quanto  ha  mau.» 

Juiz. — «Mas  que  razões  teve  ella  para  isso? 

Ella. —  «E'  o  que  eu  não  sei,  meu  senhor.» 

Juiz. — «Vocemecê  tinha-lhe  feito  algum  mal?» 

Ella. — «Nenhum.  Só  se  é  por  eu  viver  com  um 
irmão  d'ella. . . » 

Juiz. — «Deve  ser  por  isso,  deve,  visto  não  haver 
outro  motivo.» 

Ella. — «Mas  não  devia  ser  assim,  porque  ella  é 
minha  comadre  de  aguas  bentas  e  está  no  logar  de 
minha  cunhada.» 

Juiz. — «Sua  cunhada !  isso  não,  que  o  homem  com 
quem  vocemecê  vive  não  é  seu  marido.» 

Ella — encolhendo  os  hombros: — «Ora!  se  não 
é  leva  as  mesmas  voltas.  Já  vivo  com  elle  ha  uns 
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poucos   de   annos  e  temos   ambos  e  dois  um  filhi- 
nho. » 

Juiz.— aLevará  as  mesmas  voltas  lá  para  voceme- 
cês,  levará,  mas  cá  para  mim  é  que  não  leva.» 

Ella.— «Para  o  senhor  com  certeza  que  não. 
D"essa  não  ha  de  gabar-se,  lhe  juro  eu!» 

Juiz sorrindo  e  não  se  dando  mesmo  ao  traba- 
lho de  desfazer  o  equivoco:— aQue  palavras  foram 
que  a  queixosa  lhe  disse  e  vocemecê  considerou  inju- 
riosas?» 

Ella.— «Disse-me  tudo  quanto  quiz. . .  até  que  a 
minha  casa  era  uma  fabrica  de  paulitos.  E  vae  eu 
quiz  então  mostrar-lhe  alguma  obra  da  fabrica... 
peguei  num  pausinho  e  dei-lhe  com  elle.» 

Juiz.— «Bem,  bem,  sente-se.» 

As  testemunhas  que  em  seguida  depõem  confir- 
mam as  declarações  da  rapariga. 

Uma  d^ellas,  mulher  de  cincoenta  annos,  ainda 
forte,  quando  o  juiz  lhe  pergunta  em  que  se  oc- 
cupa,  responde:  — «Occupei-me  sempre  na  fabri- 
ca; mas  agora  já  não  me  occupo,  estou  reforma- 
da.» 

Juiz  — admirado:— «Cedo    se   reformou,   mulher- 

sinha ! » 

Ella  — com   tristeza:  —  «Não  faça   v.    ex.'"*   obra 

pelo  que  vê ... » 

Juiz  — atalhando:— «Não  faço,  não-,  nem  pelo  que 

vejo  nem  pelo  que  ainda  não  vi.» 

Ell^.__  «Estou  arruinada,  estraguei-me  muito 
n  outro  tempo ...» 
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Juiz. —  «Sim,  sim,  não  duvido.  A  senhora  que  o 
diz  lá  o  sabe.» 

Pouco  depois  era  lida  a  sentença  condemnando  a 
accusada  n'uma  pequena  multa,  por  excesso  de  le- 
gitima defeza. 


Rude  sinceridade 

O  réu  é  um  homem  do  povo,  de  meia  edade,  for- 
te, trigueiro,  de  olhar  franco  e  elegre. 

Vem  pela  primeira  vez  ao  tribunal  por  haver  mal- 
tratado sua  própria  mulher,  que  gritou  por  soccor- 
ro,  mas  que  logo  depois  tentou  por  todos  os  meios 
subtrahir  seu  marido  á  acção  da  justiça,  chegando 
até  a  confessar  que  elle  lhe  batera  com  carradas  de 
razão,  por  ella  estar  de  palestra  com  as  visinhas  em 
vez  de  cuidar  dos  arranjos  domésticos. 

Juiz  —  para  o  réu: — «E'  verdade  que  maltratou 
sua  mulher?» 

Elle. — «E',  sim,  senhor.  Para  que  serve  negal-o 
se  isso  é  verdade  e  eu  não  preciso  faltar  a  ella  para 
mostrar  que  tive  razão?» 

Juiz. — «Não  teve  vergonha,  o  sr.,  que  me  parece 
um  homem  serio  e  um  trabalhador  honesto,  de  ba- 
ter em  sua  mulher?» 

Elle  —  sorrindo — «Então  que  duvida?  Havia  tal- 
vez de  bater  nas  dos  visinhos!...  Não,  que  essas 
lá  teem  os  seus  maridos  para  as  castigarem,  se  fo. 
rem  homens  como  eu  e  não  quizerem  que  nas  suas 
16 
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casas  governe  mais  a  gallinha  do  que  o  gallo.  Na 
capoeira  lá  de  casa  quem  governa  sou  eu.  e  não  dou 
a  mais  ninguém  licença  para  isso.* 

Juiz. — «Mas  que  lhe  fez  sua  mulher  que  desse 
motivos  para  tal  ?» 

Elle  —  exaltando-se  um  pouco: — «Que  me  fez? 
Ora  essa  1  Nada  mais  e  nada  menos  do  que  não  me 
arranjar  o  jantar  a  horas  para  estar  de  palestra  com 
as  visinhas.  Vae  eu  então,  que  já  lhe  tinha  ralhado 
por  isso,  e  sei  que  ella  não  é  mulher  de  rhétolicas 
e  só  dança  com  um  certo  acompanhamento,  fui-lhe 
chegando  a  roupa  ao  pello. . .  por  signal  que  não  era 
muita. . .  sim. .  .  porque  lá  em  casa  ha  pouco  d'isso-, 
sabe  Deus  quanto  me  custa  a  ganhar  o  pãosinho 
para  a  bocca.  . . » 

Juiz. — «Mas  o  réu  não  sabe  que  incorreu  nas  pe- 
nas da  lei  e  que  eu  tenho  de  castigal-o?» 

Elle  —  exaltando-se  ainda  mais: — «A  lei...  a 
lei!. . .  isso  é  bom  de  dizer.  Ponha-se  vossa  senho- 
ria no  meu  logar  e  então  me  dirá  se  pensa  na  lei  es- 
tando cansado  de  trabalhar,  com  pressa  e  fome,  e 
o  jantar  por  fazer.  Sim,  vossa  senhoria  me  dirá!» 

Terminou  este  episodio,  dos  muitos  que  se  dão 
nos  nossos  tribunaes,  por  uma  pequena  multa  ap- 
plicada  ao  deliquente,  e  que  também  serviu  de  cas- 
tigo á  mulher  que  pelo  seu  deslei.xo  deu  logar  aa 
conflicto. 
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Fóra  do  tempo 

Este  caso  deu-se  com  um  oííicial  de  estucador, 
rapaz  de  vinte  e  cinco  annos,  alto^  forte,  bem  vesti- 
do e  muito  sympathico. 

Era  accusado  de  ter  aggredido  com  soccos  e  pon- 
tapés cinco  indivíduos  á  paizana,  que  depois  invo- 
caram a  sua  qualidade  de  policias  civis  —  que  o  eram 
de  facto  —  para  partirem  a  cabeça  ao  seu  aggressor 
e  prendel-o. 

Juiz. — «E'  verdade  o  que  se  diz  na  participação, 
que  o  réu  aggrediu  com  pontapés  os  policias,  pon- 
do-se  depois  em  fuga?  Conte-me  como  foi  isso.» 

Elle  —  conto,  conto,  sr.  juiz. — «Eu  estava  na  rua 
de  S.  Domingos  á  Lapa,  fallando  com  uma  rapari- 
ga que  hoje  é  já  minha  mulher,  quando  passaram 
dois  indivíduos  e  botaram  a  sua  piada.  Não  gostei 
e  adverti-os. 

«Como  continuassem  e  eu  cada  vez  gostasse  me- 
nos do  negocio,  cresci  para  elles  e  dei  um  estalo  em 
cada  um,  vindo  logo  em  soccorro  d"elles  mais  três 
homens  que  me  bateram  e  partiram  a  cabeça  com 
bengaladas.  Deitei  então  a  fugir.  Foi  isso  que  eu  fiz; 
não  dei  pontapés  como  elles  dizem,  porque  estava 
ferido  e  nem  podia  levantar  os  pés.» 

Juiz  —  atalhando: — «Lá  isso  podia.  A  prova  é  que 
fugiu,  coisa  que  não  se  pôde  fazer  sem  levantar  os 
pés.» 

Elle  —  sorrindo: — «Lá  isso   é  verdade,  mas  não 
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me  occorria.  Tem  v.  ex.^  razão-,  levantei  os  pés  mas 
não  foi  para  elles,  foi  para  me  pôr  a  salvo.» 

Juiz. — «Em  que  se  occupa?» 

Elle. — «Sou  estue ador.» 

Juiz  — meditando  um  pouco:— «Ainda  se  fosse 
colxoeiro  lá  se  admittia  que  gostasse  de  bater,  por 
costume . . .  mas  estucador ! » 

Inquiridas  as  testemunhas,  policias  civis  á  paisa- 
na, declararam  que  eifectivamente  o  réu  estava  fal- 
lando  com  uma  rapariga  quando  elles  passaram,  mas 
que  nada  lhe  disseram,  e  elle,  sem  motivo  algum, 
veio  aggredil-os. 

«Foi  um  geral  de  pontapés»— chegou  a  dizer  um 

dos  policias. 

Juiz.— «Mas  os  senhores  também  lhe  bateram, 
porque  elle  appareceu  com  a  cabeça  partida.  E  fi- 
zeram muito  bem,  não  lhes  levo  isso  a  mal.  Usaram 
d'um  direito  de  legitima  defeza.  Isso  mesmo  foi  bom 
para  o  réu  porque  vou  levar-lh'o  em  conta  dando- 
Ihe  por  expiada  a  culpa  com  a  sova  que  já  apa- 
nhou.» 

Para  o  réu:— «Está  solto  e  livre;  pôde  ir-se  em- 
bora, mas  para  a  outra  vez  faça  ouvidos  de  merca- 
dor quando  estiver  namorando  alguma  rapariga.» 

Elle— um  pouco  triste:— «Hum!  isso  agora  já 
não  vem  a  tempo . . .  estou  casado ! » 

Juiz.— «Oh!  diabo!  pobre  rapaz!» 
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Firme  no  seu  posto 

Apresenta-se  para  responder  um  homem  alto,  de 
barba  branca,  comprida,  de  lenço  amarrado  em  volta 
da  cabeça,  de  tamancos,  calças  rotas  e  um  enorme 
casacão  com  botões  amarellos. 

E'  um  dos  habitues  da  ca'ia,  um  borrachão  de 
marca,  que  divide  a  sua  vida  entre  as  tabernas,  as 
esquadras  de  policia,  os  tribunaes  e  o  Limoeiro. 

Juiz. — «E'  verdade  que  se  embriagou  e  disse  as- 
neiras ? » 

Elle. — «Saiba  v.  ex.'"^  qpe  não  me  lembro.  Em 
bebendo  dois  decilitros  esqueço-me  de  tudo... 
depois  bebo  outros  dois  e  ainda  mais  me  esque- 
ço.» 

Juiz. — «Mas  nunca  se  esquece  de  beber? 

Elle  —  risonho: — «Lá  isso  não,  senhor,  é  o  meu 
officio:» 

Juiz. — «O  seu  officio!» 

Elle.  —  «Sim,   senhor,  sou  provador  de  vinhos.» 

Juiz. — «Provador,  diz  você?  Bebedor,  borrachão, 
isso  sim.  Gomo  é  já  a  quarta  vez  que  cá  vem  con- 
demno-o  em  trinta  dias  de  prisão.» 

Elle.  —  «E'  bebida  forte  de  mais  para  mim.» 

Juiz. — «Pois  deite-lhe  agua,  que  logo  enfraquece. 
Se  você  fizesse  sempre  isso  não  o  tínhamos  cá  tan- 
tas vezes.» 

Elle. — «Agua  ?  Deus  me  livre  d'isso !  E'  droga 
que  não  entra  cá  no  papo  ha  muito  tempo.» 
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E  lá  marchou  para  o  calabouço,  gesticulando 
muito  e  promettendo  que  havia  de  tirar  uma  propa 
real  logo  que  saisse  da  prisão. 

N'esse  dia  augmenta  o  preço  do  vinho.  Aviso  aos 
amadores. 


CAPITULO  XXVI 


Uma  victima  do  jogo 


O  jogo,  que  tem  arruinado  tantas  fortunas  e  feito 
a  desgraça  de  tantas  familias,  conta  hoje  mais  uma 
victima. 

Não  se  trata  d'esta  vez  de  nenhum  banqueiro  que 
tenha  feito  saltar  os  miolos  com  uma  bala  depois 
de  perder  n'uma  cartada  o  resto  de  tudo  quanto 
possuia,  seu  e  d'aquelles  que  ih'o  confiaram  como 
deposito.  Não. 

Doesta  vez  trata-se  d'um  pobre  chefe  de  familia, 
casado  e  com  três  filhos,  que  depois  de  estar  du- 
rante muitos  annos  ao  serviço  da  sr.^  D.  Maria  da 
Graça  Roure  Pietra,  proprietária,  residente  na  quinta 
do  Bulhaco,  em  Villa  Franca  de  Xira,  de  quem  re- 
cebera, por  vezes,  avultadas  quantias  para  vir  a  Lis- 
boa fazer  diversos  pagamentos,  acabou  por  falsear 
a  confiança  que  n'elle  se  depositava,  dando  desca- 
minho a  700-^000  réis  em  notas  que  a  sua  patroa 
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lhe  confiara  para  entregar  ao  sr.  João  d'01iveira 
Casquillho,  residente  na  rua  da  Rosa,  n,'^  295. 

Segundo  a  confissão  do  infiel,  que  se  chama 
Amaro  da  Graça  e  é  natural  de  Torres  Novas,  — 
confissão  de  que  nasceu  a  prova  do  crime  e  que 
deve  ser  acatada  desde  que  a  própria  policia  a  con- 
firma pelas  indagações  a  que  depois  procedeu  —  o 
dinheiro  foi-lhe  entregue  em  três  de  julho  ultimo, 
na  referida  quinta  do  Bulhaco,  partindo  elle  depois 
para  Lisboa,  onde  chegou  ás  dez  horas  da  noite, 
mais  ou  menos  minutos. 

Logo  que  sahiu  da  estação  deparou-liio  o  acaso 
um  individio  seu  conhecido,  a  quem  perguntou  qual 
a  melhor  forma,  e  a  mais  económica,  de  trocar  duas 
notas  de  cinco  mil  réis  —  dinheiro  seu  —  para  algu- 
mas despezas  que  tinha  a  fazer. 

O  sujeito,  ou  porque  fosse  mister  seu  angariar 
pontos^  ou  porque  procedesse  na  melhor  boa  fé, 
disse-lhe  que  nas  casas  de  jogo  havia  grande  facili- 
dade em  obter  trocos,  por  isso  que,  parando  apenas 
dois  tostões,  ou  se  ganhava  e  recebia-se  os  miúdos, 
ou  se  perdia  e  tinham  de  dar  a  demasia. 

E  assim  foi  que  o  pobre  Amaro  da  Graça  —  da 
desgraça  diremos  nós — acompanhou  o  tal  individuo 
até  uma  casa  de  batota  da  rua  do  Arco  do  Bandei- 
ra, onde,  depois  de  perder  o  seu  dinheiro  e  de  be- 
ber alguns  copos  de  vinho  generoso  que  ainda  mais 
o  excitaram,  entrou  pelas  notas  que  levava  num 
sacco  e  que  em  breve  se  foram  juntar  ás  que  havia 
na  banca  e  que  serviam  de  chamariz  ao  incauto. 


249 

No  dia  seguinte,  depois  de  dar  mil  tratos  ao  pen- 
samento para  ver  como  havia  de  sahir-se  de  tão 
triste  situação,  porque  nem  mesmo  podia  fugir,  que 
lá  ficavam  ao  desamparo  sua  mulher,  filhos  e  uma 
tia  velhota  de  quem  elle  era  o  único  arrimo^  resol- 
veu-se  a  simular  um  roubo. 

Para  isso  apresentou-se  á  policia,  a  quem  mostrou 
o  sacco,  roto  no  fundo,  contando  que  na  jornada, 
entre  a  estação  de  Alhandra  e  a  dos  Olivaes,  vindo 
a  dormir  encostado  sobre  o  sacco  que  continha  os 
70oci;ooo  réis  em  notas,  lh'as  tinham  roubado  sem 
elle  dar  por  isso. 

Esta  explicação,  e  a  grande  confiança  que  o  Ama- 
ro inspirava  á  sua  patroa,  seriam  de  todo  o  ponto 
acceitaveis,  passariam  mesmo  por  verdadeiras,  se 
não  fosse  o  diabo  do  cliefe  Jacob,  esse  argiis  a  quem 
nada  escapa  e  que  tanto  indagou,  tanto  seringou  o 
homem  com  perguntas,  que  este  caiu  em  sérias  con- 
tradicções,  acabando  por  confessar  o  destino  que  o 
dinheiro  tivera^  destino  que  a  mesma  policia  averi- 
guou ser  verdadeiro. 

Julgado  o  Amaro  em  audiência  geral  do  2.°  dis- 
tricto,  a  que  presidiu  o  sr.  dr.  Xavier  de  Lima,  sen- 
do a  accusação  feita  pelo  sr.  dr.  Cabral  de  Moncada, 
foi-lhe  imposta  a  pena  de  quatro  annos  e  meio  de 
degredo  em  Africa,  alternativa  de  trinta  e  dois  me- 
zes  e  doze  dias  de  prisão  maior  cellular,  qual- 
quer doestas  penas  aggravada  com  a  multa  de  qua- 
tro mezes  a  cem  réis  por  dia,  as  custas  e  sellos 
do  processo. 


250 


A  defeza,  officiosa,  apenas  allegou  o  bom  com- 
portamento anterior  do  reu  e  a  sua  confissão  es- 
pontânea. 

Da  falta  de  intenção  criminosa  nem  se  fallou. 

Maldito  jogo ! 


Um  episodio  engraçado 

a  Não  está  provado  por  unanimidade,  foi  a  respos- 
ta dada  pelo  jury  do  2.°  districto  n'um  processo  que 
ali  se  julgou  e  em  que  a  lavadeira  Rosalina  Maria 
Vieira,  rapariga  de  18  annos,  era  accusada  de  ter 
arranhado  sua  própria  mãe  na  occasião  em  que  esta, 
por  questões  que  muito  a  miúdo  se  davam  entre 
ambas,  lhe  deitara  as  mãos  ao  pescoço,  caso  que 
se  dera  em  27  de  dezembro  do  anno  passado,  na 
casa  onde  residiam,  nas  escadinhas  de  S.  Ghristo- 
vão,  pateo  n.°  16. 

Da  dicussão,  em  que  tamaram  parte  os  srs.  drs. 
Cabral  Moncada  e  Rodrigues  Loureiro,  aquelle  co- 
mo representante  do  ministério  publico  e  este  por 
parte  da  defeza,  apurou-se  que  as  arranhaduras  ti- 
nham sido  involuntárias  e  feitas  quando  a  accusada 
queria  desembaraçar  o  pescoço  das  mãos  de  sua 
mãe,  que  não  se  dava  ao  respeito  e  tinha  toda  a 
culpa  dos  desmandos  da  filha. 


2bi 
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N^esta  audiência  deu-se  o  seguinte  episodio: 

Entra  a  primeira  testemunha  de  accusação,  uma 
mulher  de  cabellos  já  grisalhos,  olhos  castanhos, 
nariz  grosso  e  com  um  signal  de  cabello  na  barba. 
Veste  pobremente  mas  com  um  certo  asseio  que 
revelia  grande  arranjo. 

Chama-se  Felicidade. 

Depois  de  prestar  juramento  senta-se,  atravessa 
sobre  os  joelhos  uma  sombrinha  de  panno  verde, 
arranja  o  lenço  da  cabeça  e  espera. 

Delegado  —  folheando  o  processo: — «Diga-me  o 
que  sabe  com  respeito  á  ré  ter  batido  na  mãe.» 

Ella. — «Eu  não  vi  nem  sei  nada  d'isso.  Sei  só 
aquillo  que  já  disse  e  ficou  escripto. 

Delegado. — «Mas  como  os  senhores  jurados  pre- 
cisam ouvir,  tem  de  repetil-o  agora.» 

Ella  —  torcendo-se  um  pouco  na  cadeira  e 
compondo  novamente  o  lenço: — -«Já  disse  que  não 
sei  nem  vi  nada.» 

Delegado. — «Mas  a  senhora,  da  outra  vez,  disse 
alguma  coisa.  Se  não  fosse  isso  não  era  preciso  cá 
voltar.» 

Ella. — «E  grande  asneira  eu  fiz. . .  mas  ha-de  fi- 
carme  a  lição.  Olhe,  o  que  eu  sei  é  que  tão  boa 
é  a  mãe  como  a  filha.» 

Delegado — aparte: — «Elias  que  lh'o  agradeçam.» 
—  Para  a  testemunha: — «Diga,  diga  o  resto.» 
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Ella.— «Disseram-me  que  a  mãe  tinha  gritado.» 

Delegado  —  ironicamente:  —  «E  quem  lhe  disse 
que  eUa  gritou?» 

Ella. — «Foi  um  homem...  mas  não  tomei  sen- 
tido, porque  não  sou  curiosa!» 

Delegado.— «E'  uma  excepção  que  faz  ás  pes- 
soas do  seu  sexo.» 

Ella. —  «N^esse  dia,  depois  de  me  contarem  isso, 
agarrei  em  mim  e  fui  para  a  praça. 

Delegado. — «Ora,  vejam...  a  senhora  agarro?/ 
em  si...  Pois  fez  uma  coisa  que  nem  todos  são 
capazes  de  fazer.» 

Ella.  —  (cAgai^rei,  sim,  senhor.  Então  que  du- 
vida ? » 

Delegado.  —  «Pois  olhe  que  não  teve  lá  muito 
bom  gosto.» 

Ella — já  um  tanto  zangada: — «Isso  é  conforme. 
Já  meu  marido  não  diz  o  mesmo.» 

Delegado. — «E'  uma  felicidade  para  elle.» 

Ella  —  muito  exaltada:— «Sou,  sim,  senhor;  sou 
Felicidade  para  elle  e  para  todos;  porque  nunca 
reneguei  o  meu  nome  de  baptismo,  nem  aqui  nem 
em  parte  nenhuma.» 

Delegado.— perdido  de  riso: — «Está  bem,  senho- 
ra, está  bem.  .  .  pôde  ir-se  embora.» 

Ella. — «E  é  para  já,  que  estou  fazendo  muita 
falta  em  casa.» 

E  lá  se  foi,  muito  encolerisada  com  as  gargalha- 
das que  os  espectadores,  e  até  os  próprios  jurados, 
mal  poderam  conter. 
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Notas  alegres 


N'um  dos  tribunaes  da  Boa-Hora  julga-sc  o  pro- 
cesso de  queixa  requerido  pelo  ministério  publico 
contra  António  Bernardo,  trabalhador  das  obras  do 
porto  de  Lisboa,  que  no  dia  19  de  dezembro  ultimo 
subtrahiu  da  ourivesaria  pertencente  á  firma  João 
Pedro  da  Silva  &  Companhia,  na  rua  do  Livra- 
mento, n."  125,  a  Alcântara,  uma  vitrine  contendo 
objectos  de  ouro  e  prata  no  valor  de  56$ 000  réis. 
O  accusado  não  é  ainda  conhecido  nos  tribunaes 
onde  responde  pela  primeira  vez. 

Juiz.  —  «E'  verdade  ter  commettido  o  crime  de 
que  o  accusam  ?» 

Elle.  — «E'  verdade,  é;  infelizmente  é  verdade. 
Mas  se  caí  n'essa  ignorância  foi  porque  me  tinham 
despedido  da  obra  e  havia  muita  falta  de  traba- 
lho». 

Juiz.  —  «Essa  desculpa  não  serve.  Se  o  tinham 
despedido  devia  procurar  trabalho  n'outra   parte». 

Elle.  —  «Procurei,  sr.  juiz,  procurei.  A  prova  é 
que  já  o  tinha  arranjado  para  o  dia  seguinte». 

Juiz. —  «Nesse  caso  não  precisava  furtar». 

Elle.  —  Com  voz  sumida:  —  «Não  comia  desde 
a  véspera  a  tinha  fome ...» 

Juiz.  —  «Admittindo  que  isso  seja  verdade  pode- 
ria furtar  um  pão,  ou  qualquer  outra  coisa  de  pou- 
co valor;  mas  nunca  uma  vitrine  cheia  de  objectos 
avaliados  em  56^7)000  réis.» 
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Elle. — «Então  que  quer?  Disseram-me  que  quem 
rouba  pouco  é  que  tem  castigo. . .» 

Juiz.  —  «Ah!  sim!  disseram-lhe  isso?  Pois  fique 
sabendo  que  o  enganaram.» 

Elle, — „Eu  restitui  tudo  aos  queixosos.  Pedi  que 
não  me  fizessem  mal  e  elles  concordaram  n'isso ...  A 
senhora  policia  é  que  se  metteu  no  negocio  sem 
ninguém  a  chamar.» 

Juiz. — «E  fez  muito  bem,  porque  nem  ella  nem  a 
justiça  teem  nada  que  ver  com  essas  concordatas. 
Aposto  que  não  está  d'accordo  ?» 

Elle. —  «Não  estou,  não,  senhor.» 

Juiz. — «Mas  estou  eu,  que  é  quanto  basta.» 

E  lá  marchou  para  o  Limoeiro. 

* 

Apresenta-se  para  responder  um  rapaz  de  dezoito 
annos  de  edade,  baixo,  delgado,  de  cara  redonda, 
olhos  azues  e  soífrendo  muito  de  estrabismo.  Veste 
miseravelmente. 

E'  accusado  do  crime  de  ferimentos  involuntários, 
praticados  pela  vacca  de  que  era  conductor  n'uma 
pobre  mulher  que  assiste  ao  Julgamento. 

Juiz.— «E'  verdade  que  vocemecê,  pelo  seu  pouco 
cuidado,  deu  logar  a  que  o  animal  offendesse  a  quei- 
xosa?» 

Elle. «A  vacca  é  muito  mansa.  Se  a  queixosa 

não  se  mettesse  com  ella  não  lhe  fazia  mal.» 

Juiz.— «Mas  que  foi  que  a  queixosa  lhe  fez  ?» 
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Elle. — «Lá  o  que  ella  lhe  fez  não  vi  eu;  mas  com 
certeza  que  a  provocou.» 

Queixosa. — aMente!  esse  rapaz  mente,  sr.  juiz!» 
—  para  elle,  ameaçando-o  com  os  punhos  fechados: 
— «Se  fosse  com  meu  marido  não  fallava  você  as- 
sim, seu  aldrabão !» 

Elle  —  com  sorriso  malicioso: — «Se  fosse  com  seu 
marido  talvez  a  vacca  não  embirrasse...  pôde  ser 
até  que  gostasse!» 

Ella. — «Que  quer  dizer  com  isso,  seu  grande 
atrevido?!» 

Elle  —  n'um  riso  aberto  e  entortando  muito  os 
olhos:  —  «Eu  sei  lá,  mulhersinha!  Isso  era  lá  com 
ambos  e  dois.» 

Juiz- — intervindo: — «Soceguem,  soceguem,  que  o 
caso  não  é  para  tanta  bulha.» — para  o  réu: — «com 
que  então  a  queixosa  provocou  a  vaca  ?» 

Elle — -«V.  ex.*  bem  sabe  que  uma  pessoa  quan- 
do é  desfeiteada  não  gosta. . .» 

Juiz. — «Com  certeza.  E'  em  attenção  a  isso,  e 
por  eu  ver  que  a  pessoa  do  réu  não  teve  culpa  do 
que  fez  a  vacca,  que  o  absolvo  e  mando  em  paz.» 
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CAPITULO  XXVII 


Toureiros  amadores 


N'um  dos  nossos  tribunaes  apresentam-se  a  res- 
ponder, pelo  crime  de  aggressão  á  auctoridade,  cin- 
co indivíduos  que  no  dia  da  inauguração  da  praça 
de  touros  no  Campo  Pequeno,  foram  presos  por  um 
policia  civil,  quando  elles  e  muitos  outros,  em  des- 
forço de  não  poderem  assistir  á  corrida  por  não  en- 
contrarem bilhetes,  se  entretinham,  como  verdadei- 
ros ajidonados,  n'um  simulacro  de  tourada  a  que 
nada  faltou,  desde  os  ferros  mettidos  á  meia  volta, 
á  garupa  e  á  estribeira,  até  aos  passes  de  muleta; 
desde  as  sortes  de  gaiola,  os  qmebros,  as  navarras 
e  verónicas,  até  ás  pegas  de  cara  e  de  cernelha,  fei- 
tas pelos  moços  de  forcado  e  por  alguns  curiosos 
no  boi  destinado  a  taes  lides,  boi  que  era  sempre  o 
mesmo,  embora  já  por  ultimo  berrasse  a  bom  ber- 
rar com  as  judiarias  que  lhe  faziam,  e  marrasse  a 
torto  e  a  direito,  procurando  defender-se  como  um 
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verdadeiro  malésso,  escolhido  d'entre  as  manadas  do 
mais  afamado  ganadero. 

Foi  no  fim  d'essa  corrida  —  que  teve  por  amphi- 
theatro  o  quintal  d'um  retiro  nos  arredores  de  Lis- 
boa—  quando  os  ânimos  da  cuadrilha  se  achavam 
mais  excitados,  quando  o  pobre  diabo  que  fazia  de 
touro  se  viu  deveras  perseguido  por  alguns  curiosos 
que  invadiram  o  redondel,  e  urrava  furiosamente  pro- 
curando vingar-se  dos  maus  tratos  que  lhe  infligiam, 
que  um  policia  civil,  levado  pelo  tumulto  e  algazar- 
ra, entrou  também  no  recinto  da  lide  e  foi  colhido 
por  uma  formidável  marrada^  vendo-se  obrigado  a 
pegar  o  b^cho  de  cara  e  a  engaiolal-o  com  alguns 
diestros  que  apanhou  mais  a  geito,  formulando  em 
seguida  uma  parte  contra  todos  elles  por^o  terem 
aggredido  e  desfeiteado,  parte  que  os  acompanhou 
ao  tribunal,  d'onde  depois  os  mandaram  para  o  Li- 
moeiro. 

Um  caso  d'esta  ordem  daria  logar  aos  mais  bur- 
lescos episódios,  se  o  magistrado  que  presidiu  ao 
julgamento  não  procurasse  evital-os.  Ainda  assim,  as 
galerias  não  perderam  o  seu  tempo,  como  se  vae  ver; 

—  «Em  que  se  occupa?»  pergunta  o  juiz  ao  pri- 
meiro réu^  por  ser  aquelle  sobre  quem  mais  pesa  a 
accusação. 

—  «Agora  em  coisa  nenhuma,  porque  tenho  esta- 
do preso  na  cadeia,  responde  elle  com  muita  tris- 
teza. 

—  «Mas  antes  d'isso,  quando  o  prenderam?»  in- 
quire novamente  o  juiz. 

17 
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—  «Fazia  de  tourOj  porquês  estes  senhores,  —  re- 
plica o  réu  apontando  para  os  companheiros — -me 
tinham  alugado  para  isso,  promettendo-me  dez  tos- 
tões, comida  e  vinho  á  farta.  Por  signal  — continua 
o  pobre  homem  um  tanto  alterado  pela  raiva —  que 
a  certa  altura  não  queria  mais. .  .  dava  já  aos  diabos 
o  dinheiro  e  só  pedia  que  me  deixassem...  Mas 
qual!  Não  havia  meio  de  fugir! .  . .  Quanto  mais  eu 
gritava  mais  elles  me  perseguiam,  pedindo-me  que 
marrasse  e  picando-me  na  costas  com  cannas  agu- 
çadas 1  De  modo  que  eu,  com  a  dor,  e  para  vingar- 
me  da  maroteira,  acabei  por  marrar  n'elles  que  era 
um  gosto...  Foi  n'essa  occasião  que  entrou  o  se- 
nhor policia,  a  quem  eu  tomei  por  um  curioso,  e 
que  apanhou  um  bom  boleo,  não  ha  duvida.  Mas  a 
culpa  não  a  tive  eu,  tiveram-na  estes  senhores  por 
conta  de  quem  eu  trabalhava.  .  . » 

,  —  «E  não  foi  mau  trabalho,  não  ;  agora  é  que  vae 
saber  quanto  isso  lhe  custa»  —  observa  o  juiz,  diri- 
gindo-se  aos  outros  accusados,  a  quem  pergunta: 

—  «E'  verdade  o  que  esse  homem  diz  ?  que  que- 
ria retirar-se  e  que  vocemecês  não  o  deixaram?» 

Um  d'elles,  com  certa  pose:  —  «E'  verdade  que 
elle  ás  vezes  tapava-se  muito,  não  se  prestava  á  lide 
e  fugia  ao  castigo,  lá  isso  é  verdade;  mas  depois 
rompia  que  era  um  gosto,  quando  o  citavam  com 
meio  litro.  N'uma  d'essas  occasiões,  já  no  fim  da 
corrida,  é  que  o  policia  entrou  e  foi  sacudido,  sem 
que  nós  lhe  podessemos  valer.» 

—  «Eu  cá,  —  responde  um  dos  outros  réus —  não 


entrei  n'esse  negocio  porque  já  estava  fora  do  com- 
bate e  começava  a  ter  dó  do  pobre  diabo  do  boi . . . 
tanto  que  mandei  tocar  a  cabrestos.» 

—  «Era  também  director  da  corrida,  pelo  que  ve- 
jo?—  interroga  o  juiz. 

—  «Era,  depois  que  fui  posto  fora  do  combate  e 
que  troquei  com  o  director  para  este  vir  tomar  o 
meu   logar»  —  responde   o   diestro   muito    risonho. 

—  «Pois  se  trocasse  com  o  boi  talvez  não  lhe 
achasse  tanta  graça»— observa-lhe  o  juiz,  tocando 
a  campainha  para  chamar  á  ordem  os  espectadores. 

Diringmdo-se  depois  ao  primeiro  réu:  —  «As  taes 
citações  com  meio  litro  repetiram-se  muitas  vezes?» 

Elle.  —  Com  voz  lacrimosa:  —  «Foram,  sim,  meu 
senhor,  foram  muitas. . .  e  por  isso  eu  já  não  fugia 
ao  castigo. . . » 

—  «Pois  também  agora  não  foge,  isso  lhe  pro- 
metto  eu,  apezar  de  ter  sido  citado  por  outra  for- 
ma.»—  replica-lhe  o  juiz  já  um  pouco  irritado  com 
o  negocio. 

Depois  de  ouvidas  as  testemunhas  de  accusação, 
que  disseram  a  verdade,  contando  que  o  queixoso 
só  fora  agredido  pelo  réo-boi,  não  podendo  comtudo 
affirmarem  se  este  o  reconhecera  como  agente  de 
auctoridade,  na  fúria  em  que  investia  com  todos,  o  juiz 
absolveu  os  quatro  diestros  e  condemnou  o  marrante 
em  quinze  dias  de. .  .  gaiola,  aconselhando-o  a  que 
nunca  mais  se  mettesse  em  brincadeiras  de  tal  ordem. 

—  «Nunca  mais,  meu  senhor,  isso  lhe  juro  eu,  que 
bem  me  ha  de  lembrar  sempre  o  dia  da  inauguração 
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da  praça  do  Campo  Pequeno».  — geme  o  pobre  ho- 
mem afflicto.  —  «Já  minha  mulher  me  disse  hontem 
no  Limoeiro  que  eu  era  a  vergonha  da  sua  cara, 
porque  me  podiam  tomar  a  sério  e  formar  maus  juí- 
zos a  seu  respeito ...» 

Juiz.  — «Assim  o  espero.  Fique-lhe  ao  menos  es- 
sa crença  com  respeito   ao  comportamento   de  sua 

mulher. » 

E  lá  marchou  para  o  Limoeiro,  em  quanto  os  es- 
pectadores saiam  em  tropel  do  tribunal  para  cá  fora 
poderem  commentar  melhor  a  scena  a  que  acabavam 
de  assistir. 


Os  verdeiros  culpados  não  são  elles,  não 

Respondem  dois  emigrantes,  marido  e  mulher, 
casadinhos  de  fresco,  ambos  naturaes  de  Murça, 
que  pretenderam  embarcar  para  a  America,  não  por- 
que lhes  faltasse  trabalho  na  terra  — segundo  elles 
próprios  confessam  — mas  porque  o  rapaz  estava 
sujeito  ao  recrutamento  e  temia  ter  de  separar-se 
da  mulher,  gravida  de  pouco  tempo. 

Um  passaporte  conferido  em  nome  d'outrem,  cu- 
jos signaes  não  condiziam  com  os  do  portador,  de- 
nunciou os  culpados  ás  auctoridades  marítimas,  que 
os  prenderam  e  entregaram  ao  poder  judicial,  de 
nada  lhes  valendo  invocarem  o  logro  de  que  tinham 
sido  victimas,  por  parte  d'um  engajador  a  quem  ha- 
viam dado  dez  libras  por  esse  documento. 
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O  marido,  um  rapaz  muito  sympathico,  conta  ape- 
nas dezoito  annos  de  edade.  Confessa  a  sua  falta  e 
invoca  como  desculpa  o  amor  que  tem  á  m.ulher, 
junto  ao  receio  de  ver-se  obrigado  a  deixal-a  quando 
sentasse  praça. 

EUa,  mais  nova  do  que  elle  dois  annos,  e  deveras 
gentil  como  poucas  temos  visto  em  taes  condições, 
allega  apenas  que  não  devia  abandonar  o  marido  a 
quem  ligara  o  seu  destino. 

Dois  mezes  de  prisão,  da  qual  seria  descontada  a 
que  já  tinham  soffrido,  foi  a  pena  que  a  justiça  lhes 
impoz,  facultando  á  mulher  o  poder  remir  por  muha 
o  tempo  que  ainda  lhe  fakava. 

«Eu  pagava  a  remissão  — diz  ella  depois  de  ouvir 
ler  a  sentença—  mas  para  que  serviria  isso  se  eu  fi- 
cava para  ahi  abandonada  e  sujeita  a  que  f:{essem 
pouco  de  mim?!  Volto  novamente  para  o  Aijube  e 
só  de  lá  sahirei  no  dia  em  que  soltarem  meu  marido, 
para  então  nos  retirarmos  juntos  para  a  nossa  ter- 
ra.» 

Pobre  rapariga!  Conhecendo  o  perigo  que  corria 
separada  do  marido,  soube  evital-o  a  tempo! 
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Justiça  e  caridade 

Se  ha  casos  em  que  a  justiça  e  a  caridade  podem 
dar-se  as  mãos  para  favorecerem  o  criminoso,  é  um 
d'esses  aquelle  que  vamos  citar  e  que  se  deu  com  o 
operário  Chrispiniano  José  Cardoso,  um  pobre  ho- 
mem de  cincoenta  e  tantos  annos  de  edade,  viuvo,  sem 
famiha,  que  no  dia  5  de  outubro  ultimo,  andando  a 
trabalhar  n'umas  obras  da  rua  de  S.  João  da  Pra- 
ça, n.°  77,  furtou  ao  seu  companheiro  José  Bento 
Correia  um  relógio  de  prata  e  cadeia  de  ouro,  no 
valor  de  28-:3!)ooo  réis,  e  que  dois  dias  depois,  cheio 
de  remorsos,  se  apresentou  no  commissariado  da  2.* 
divisão  denunciando-se  como  criminoso  e  indicando 
o  destino  que  dera  aos  objectos  furtados. 

Julgado  por  esse  crime,  foi-lhe  imposta  a  pena  de 
dois  mezes  de  prisão,  pena  relativamente  pequena 
mas  devida  ao  seu  sincero  arrependimento  e  ao  seu 
porte  anterior. 

Juiz. — Nos  interrogatórios — «Porque  commetteu 
o  furto?» 

Elle. — Enxugando  as  lagrimas  que  lhe  corriam 
grossas  como  punhos  —  «Não  sei  meu  senhor. . .  es- 
tava doido,  com  certeza!  depois  d'isso  nunca  mais 
comi  nem  soceguei  com  remorsos,  até  que  resolvi 
apresentar-me  ás  auctoridades  confessando  a  minha 
falta  e  pedindo  que  me  castigassem.» 

Os  objectos  furtados  ficaram  no  tribunal  á  dispo- 
sição do  queixoso,  para  ir  buscal-os  quando  quizesse. 
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Que  farçante  ! 

Apresenta-se  para  responder  um  homem  baixo, 
atarracado,,  de  rosto  negro,  typo  de  trabalhador  nas 
descargas  de  carvão,  mas  que  a  policia  diz  andar 
enfarruscado  para  que  não  o  conheçam  e  poder  es- 
capar mais  facilmente  quando  commette  algum  fur- 
to. Não  tem  especialidade,  tudo  lhe  serve. 

E'  accusado  de  ter  subtrahido  uma  porção  de 
chumbo,  de  valor  insignificante. 

Juiz.  —  «E'  verdade  ter  commettido  o  crime  de 
que  o  accusam?» 

Elle.  —  «Está  bem  boa  a  pergunta!  Isso  é  uma 
indrómuia  como  já  uma  vez  arranjaram  a  meu  pae 
—  que  Deus  haja  —  e  da  qual  elle  não  poude  safar- 
se  porque  lhe  pregaram  com  os  ossos  na  cadeia  onde 
esteve  durante  dois  annos.  Pobresinho  do  homem!» 

Juiz.  —  «Não  é  então  verdade  ter  feito  o  furto  ?» 

Elle.  —  «Ora  essa!  Pois  ainda  v.  ex.*  duvida? 
Foi  um  companheiro  meu  que  tirou  o  chumbo,  e  que, 
não  podendo  com  elle  todo,  me  pediu  para  eu  o  aju- 
dar a  trazel-o.  Prestei-Ihe  esse  serviço  e  nada  mais.» 

Juiz.  —  «A  desculpa  não  é  má,  não,  senhor.  Por 
esse  systema  todos  escapavam.  Vocemecê  não  fal- 
lou  ha  pouco  em  seu  pae  e  em  elle  ter  estado  pre- 
so?» 

Elle.  —  «Fallei,  fallei,  bem  me  lembro;  é  a  tal 
historia  da  indrómina.y 

Juiz.  —  «Sim.  . .  isso.  . .  a  tal  historia  da  indrómi- 
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na,  como  você  lhe  chama.  Conte-me  como  isso  foi 
porque  me  parece  estar  já  vendo  seu  pae  condem- 
nado  por  prestar  algum  serviço  aos  amigos.» 

Elle — «Não  foi  bem  isso  mas  muito  parecido. 
Meu  pae,  n'uma  feira  de  gado,  lá  na  província^  achou 
uma  cordinha  e  levou-a  para  casa.  Pois  só  por  isso 
foi  condemnado  em  dois  annos  de  cadeia!» 

Juiz. — «Só  por  causa  da  corda?. . .  Hum!.  . .  Ahi 
houve  por  força  outra  coisa.»  —  Depois  de  reflectir 
um  pouco: — «Mas. . .  diga-me:  a  corda  estava  pre- 
sa a  alguma  coisa?» 

Elle.  —  «Ahi,  ahi  é  que  a  porca  torce  o  rabo. . . 
foi  essa  a  tal  mdrómina!  A  ponta  da  corda  estava 
presa  a  uma  junta  de  bois  pela  qual  meu  pae  só  deu 
depois  de  estarem  casa.  Como  não  soubesse  a  quem 
pertenciam  os  boisinhos,  e  não  havéra  de  deital-os  á 
margem,  guardou-os  até  que  apparecesse  o  dono.  Mas 
o  diabo  do  homem,  em  vez  de  procurar  os  animaes, 
procurou  mas  foi  o  administrador  do  conselho,  que 
ferrou  na  cadeia  com  o  meu  pobre  pae,  innocente 
como  uma  virgem!» 

Juiz. — «Coitado!  foi  realmente  uma  injustiça,  foi, 
duvidarem  assim  da  sua  boa  fé !  Mas  como  a  lei  é 
egual  para  todos  e  eu  não  devo  abrir  excepções  a 
seu  respeito,  vou  condemnal-o  em  quinze  dias  de 
prisão,  que  é  para  a  outra  vez  não  prestar  mais  ser- 
viços aos  companheiros,  nem  tão  pouco  ter  distracções 
como  seu  pae.» 

E  lá  marchou  para  a  cadeia  por  causa  da  indrómina. 

Que  grande  farçante! 


CAPITULO  XXVIII 


O  casamento  e  a  mortallia. 


Um  individuo  qualquer,  cujo  nome  nada  importa, 
mas  que  deve  ser  policia  civil  ou  guarda  municipal, 
porque  são  estes  senhores  os  s3'ndicateiros  do  géne- 
ro, conseguiu  de  tal  modo  desvairar  uma  creada  de 
servir,  promettendo-lhe  casamento  logo  que  tivesse 
casa  posta,  que  inconscientem.ente  a  levou  a  fazer 
mão  baixa  em  tudo  quanto  apanhava  a  geito  em  ca- 
sa de  seus  patrões;  desde  a  bella  meia  de  finíssimo 
fio  de  Escócia  até  ás  vestes  menores  as  mais  arren- 
dadas e  chies;  desde  a  panella  de  barro  até  aos  ri- 
cos talheres  de  prata;  sem  fallar  nas  roupas  de 
creança  que  ella,  previdente  e  cautellosa,  ia  entrou- 
xando pouco  a  pouco,  para  o  que  desse  e  viesse, 
na  mais  decidida  intenção  de  acatar  o  «crescei  e 
multiplicae»  do  Evangelho. 

Por  esse  systema  já  ella  conseguira  arranjar  um 
magnifico  enxoval,  já  tinha  quasi  todos  os  aprestos 
de  casa,  quando  a  policia,  arvorada  em  desmancha 
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pra^eres^  se  lembrou  de  indagar  a  proveniência  de 
taes  objectos  e  conseguiu,  não  sem  custo  e  depois 
de  muitas  evasivas  por  parte  da  rapariga,  saber  a 
forma  como  ella  os  obtivera,  que  estava  perfeita- 
mente de  accordo  com  as  reclamações  feitas  n'esse 
sentido  pelos  patrões,  a  quem  ella  servira  durante 
cerca  de  anno  e  meio,  prejudicando-os  no  valor  total 
de  388í5)000  réis. 

Maria  da  Conceição,  que  assim  se  chama  a  Pega 
de  que  vimos  tratando,  tem  vinte  e  dois  annos  de 
edade,  diz-se  solteira,  exposta  da  Misericórdia  de  Cha- 
ves, d'onde  veiu  para  Lisboa  ha  perto  de  quatro  an- 
nos, e  portou-se  sempre  bem  até  que  deu  em  per- 
seguil-a  a  idéa  do  casoi^io. 

E'  de  estatura  regular,  de  formas  opulentas,  de 
rosto  largo,  testa  acanhada,  olhos  castanhos,  aber- 
tos a  canivete,  de  nariz  grosseiro  e  bocca  grande. 
Traja  saia  e  corpete  de  merino  preto,  chalé  de  fun- 
do côr  cinza,  com  cercadura  castanho  clara,  e  lenço 
de  seda  em  ramagens.  Na  mão  esquerda  aperta  um 
lenço  branco  com  que  enxuga  algumas  lagrimas. 

Juiz.  —  «E'  accusada,  como  vê,  de  tercommettido 
vários  furtos  de  que  seus  patrões  se  queixaram  e 
vocemecê  confessou,  indicando  onde  se  achavam  os 
objectos  subtrahidos.  E'  isso  verdade.? 

Ella. — «E'  verdade  que  alguma  coisa  furtei,  mas 
não  tudo  que  ahi  se  diz.» 

Juiz. — «Vamos  por  partes.  Não  tirou  algumas  no- 
tas de  20Í5000  réis  a  sua  patroa  D.  Cândida  Vello- 
so,  chegando  ainda  a  trocar  duas?» 
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Ella. — «A  trocar,  sim,  senhor.  Mas  quando  ti- 
rava uma  punha  três  no  mesmo  logar.» 

Juiz  —  deveras  espantado:  —  «Como  era  então 
isso  ?!» 

Ella, — a  Sim,  senhor,  é  como  lhe  digo.  Eu  não 
conhecia  o  valor  dos  taes  papelinhos  porque  não  sei 
ler  nem  escrever.  Uma  vez,  por  curiosidade,  dese- 
jei saber  para  que  aquillo  servia  e  troquei  um  d'el- 
les  em  pagamento  do  feitio  d'um  casaco  que  im- 
portou em  5íí>ooo  réis.  Em  troco  d'esse  papellinho 
deram-me  três  mais  pequenos  que  eu  fui  logo  pôr 
no  mesmo  logar.  Já  v.  ex.'"^  vê  que  nada  furtei.» 

Juiz. — «E  depois  ?» 

Ella. — -«Depois...  depois  fiz  o  mesmo  a  outro, 
mas  também  lá  puz  o  troco.» 

Juiz  —  sorrindo,  emquanto  que  os  espectadores 
riem  a  bom  rir: — «Por  essas  contas,  de  quem  tira 
um  e  põe  três,  ainda  a  queixosa  está  a  dever-lhe.» 

Ella. — «Tanto  não  digo  eu. .  .» 

Juiz. — «Valha-a  Deus  e  mais  a  sua  desgraçada 
defeza ! » 

Ella. — «E'  a  verdade.» 

Juiz. — «E  não  tirou  mais  nada  a  essa  senhora?» 

Ella. — «Não  senhor,  não  lhe  tirei  mais  nada.» 

Juiz  —  depois  de  ler  uma  enorme  lista  dos  obje- 
ctos de  roupa  e  jóias  que  a  queixosa  dizia  faltar-lhe 
e  que  foram  apprehendidos  em  poder  da  ré: — «Que 
diz  a  isto  ?» 

Ella. — «Ora!  que  hei  de  eu  dizer?  digo  que 
não. » 
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Juiz. — «Que  não  furtou?» 

Ej.la. — «Sim,  senhor,  que  não  furtei.  Tudo  isso 
foi  comprado.» 

Juiz. — «Pela  dona,  com  certeza.» 

Ella. — «Por  mim  a  minha  ama.» 

Juiz. — «Quanto  lhe  deu  por  tudo  ?» 

Ella. — «Nada,  porque  não  cheguei  a  pagar-lhe. 
Não  me  deram  tempo  para  isso. . .  > 

Juiz. — «Paga  agora,  que  é  o  mesmo,  e  com  ouro 
de  lei.i) 

Ella. — «Como  v.  ex.'^  quizer. . .» 

Juiz. — «Não  sou  eu  que  quero;  é  a  justiça  e  a  so- 
ciedade para  evitarem  que  taes  factos  se  repitam,  e 
que  todos  nós  estejamos  á  mercê  da  primeira  creada 
que  mettemos  de  portas  a  dentro.  Sente-se.» 

Eram  perto  de  cinco  horas  da  tarde  quando  se 
leram  as  respostas  aos  quesitos,  em  que  o  jury,  por 
unanimidade,  deu  o  furto  como  provado,  modifican- 
do-lhe  apenas  o  valor  que  ficou  reduzido  a  menos 
de  40CÍ5000  réis,  o  que  importou  ser  a  ré  condem- 
nada  em  vinte  e  três  mezes  de  prisão  com  cinco  de 
multa  a  cem  réis  por  dia,  valendo-lhe  ainda  ter  o 
jury  dado  como  provado  a  sua  confissão  espontâ- 
nea. 

E  lá  se  vae  por  agua  abaixo  o  projectado  casa- 
mento. Pois  se  a  policia  mette-se  em  tudo ! 
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Aberrações  da  natureza 

O  amor  materno,  esse  sentimento  que  tanto  se 
preconisa  como  sem  egual  em  desinteresse,  em  dedi- 
cação até  ao  sacrifício,  tem  ás  vezes  horrorosas  ex- 
cepções que  mal  se  acceitariam  como  verdadeiras 
se  os  exemplos  vivos,  palpitantes,  de  taes  aberra- 
ções da  natureza,  não  nol-os  viessem  confirmar. 

Um  d'esses  casos  é  aquelle  de  que  hoje  nos  va- 
mos occupar  e  de  que  foi  heroina  uma  camponeza, 
que  depois  de  ter  sido  mãe  e  boa  educadora  d'uma 
filha  que  conta  agora  perto  de  dezoito  annos  de  eda- 
de,  ao  cabo  de  todo  esse  tempo,  tendo  dado  á  luz 
uma  creança  do  sexo  masculino,  de  paternidade  in- 
cógnita, estrangulou-a  logo  á  nascença,  atando-lhe 
depois  uma  pedra  ao  pescoço  e  arremessando  o  ca- 
dáver, envolto  em  trapos  velhos,  ao  fundo  d'um  po- 
ço, onde,  passados  dias,  foi  encontrado  já  em  prin- 
cipio de  decomposição,  mas  ainda  em  termos  da 
sciencia  poder  constatar  que  a  creança  nascera  viva 
e  fora  victima  de  grandes  violências. 

Que  insondável  m3^sterio! 

* 
*       * 

Maria  Fernandes,  assim  se  chama  a  desnaturada 
mãe,  que  se  apresenta  a  responder  por  esse  crime 
perante  o  tribunal  do  i.°  districto,  em  audiência  de 
jury  presidida  pelo  sr.  dr.  Magalhães  Barros,  é  uma 
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mulher  de  cerca  de  quarenta  annos,  solteira,  de  es- 
tatura regular,  morena,  de  rosto  comprido,  nariz 
delgado  e  um  pouco  curvo;  os  olhos  castanhos  e 
cabello  negro,  apartado  ao  meio  e  cahindo-lhe  um 
pouco  sobre  a  testa,  larga  e  espaçosa. 

Veste  de  preto,  saia  e  chapéu  de  la,  e  cobre-Ihe 
a  cabeça  um  lenço  da  mesma  cor,  atado  adeante  e 
tapando-lhe  parte  do  queixo.  Deveras  antipathica, 
diga-se  a  verdade. 

O  facto  criminoso  déra-se  n'uma  casa  do  largo 
do  Olival,  ao  Beato,  residência  da  filha,  onde  ella  se 
achava  havia  justamente  dois  mezes,  desde  que  pa- 
ra ali  viera  da  terra,  de  S.  Pedro  do  Sul,  parece  que 
para  occultar  a  sua  gravidez,  já  então  bastante  pro- 
nunciada. 

Como  desculpa  do  acto  allegou,  quando  se  des- 
cobriu o  crime  e  foi  presa  pela  policia,  que  proce- 
dera d^aquelle  modo  para  occultar  a  sua  deshonra 
aos  olhos  da  filha,  que  estava  para  casar  e  da  qual 
não  queria  confiar  as  provas  da  sua  fraqueza. 


Apresenta-se  a  responder,  patrocinada  pelo  nosso 
amigo  o  sr.  dr.  Manuel  d' Arriaga,  nomeado  para 
esse  fim  officiosamente  e  que  da  melhor  vontade  ac- 
ceitou  esse  encargo,  allegando  como  circumstancias 
attenuantes,  além  da  já  citada, —  de  ter  sido  o  crime 
praticado  na  intenção  de  occultar  a  sua  deshonra, — 
as  do  seu  bom  comportamento  anterior,  confissão  es- 
pontânea, a  miséria  e  abandono  em  que  se  achava 
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no   momento   critico,    e   o  seu  sincero   arrependi- 
mento. 

Nos  interrogatórios,  feitos  no  tribunal,  ainda  pre- 
tende negar  o  crime,  allegando  que  a  creança  nas- 
cera morta.  Mas,  notando-se-lhe  que  está  em  con- 
tradicção  com  o  que  já  dissera,  confessa  então  tu- 
do, e  até  que  a  creança  soltara  alguns  vagidos  quan- 
do lhe  apertou  o  pescoço  entre  as  mãos.  Um  horror! 
Juiz.  para  a  ré :  —  «Que  veiu  fazer  para  Lisboa?» 
Ella.— «Vi-me  descorçoada,  com  medo  que  a  fa- 
mília me  quizesse  mal,  e  então  sahi  da  terra  e  vim 
para  esta  cidade.» 

Juiz. — «Porque  matou  seu  filho  ?» 
Ella. —  «Estava  fora  dos  meus  sentidos   e  não 
queria   que  minha  filha  ficasse  com  aquelle  affron- 
tamento. 

Depois  duns  debates  muito  violentos  entre  os 
srs.  drs.  xManuel  d'Arriaga  e  Cabral  Moncada,  este 
ultimo  representando  o  ministério  publico,  em  que 
de  parte  a  parte  habilmente  se  lançou  mão  de  to- 
dos os  recursos  para  fazer  vingar  os  seus  direitos, 
acabou  o  jury  por  ler  o  seu  veridictum,  que  foi  una- 
nime, dando  o  crime  por  provado  com  todas  as  cir- 
cumstancias  attenuantes  já  apontadas,  pelo  que  se 
impôz  á  ré  a  pena  de  dois  annos  de  prisão  maior 
cellular,  na  alternativa  de  três  annos  de  prisão  maior 
temporária. 
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Notas  aleg-res 


Esta  passou-se  ao  postigo  do  callabouço  do  3.'^ 
districto  criminal,  entre  o  preto  Sebastião,  que  aU 
se  achava  para  responder  pelo  crime  de  vadiagem, 
e  uma  pobre  mulher,  vendedeira  de  pasteis. 

Ella.  —  «Vão   os   bellos    pastellinhos,    meu   fre- 


guez  ? » 


Elle  —  com  ares  desdenhosos  :  —  «Isso  é  bom  ? 
estão  fresquinhos?» 

Ella  — arriando  a  cesta:— «Ora  essa!  Isso  nem 
^t  prégunta!  a  minha  fazenda  é  sempre  fresca.  Sa- 
hiu  agora  mesmo  do  forno.» 

Elle.— «Então  venha  de  lá  isso.» 

Ella. — «Quantos  ?» 

Elle.— «Por  agora  dois,  para  experimentar.» 

Ella.— «Experimente,  experimente  que  hade  gos- 
tar. » 

Elle.— «Piscando  muito  os  olhos  e  lambendo-se: 
—«São  bons,  são...  vieram  mesmo  a  calhar,  que 
é  já  tarde  e  havia  fominha.  Venha  de  lá  mais.» 

Ella — já  um  pouco  desconfiada  por  ver  muita 
CTente  em  volta  e  ouvir  rir:  —  «Cá  estão,  meu  fre- 
guez,  mas  venha  o  dinheiro  primeiro.» 

Elle  —  dando-se  ares:— «O  que?  pois  vocemecê 
offereceu  e   quer  agora  que  eu  pague!   N'essa  não 

caio  eu.» 
Ella.— «Não  ha  maior  pouca  vergonha  1  Venha 

de  lá  já  o  dinheiro.» 
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Elle.  —  Escancarando  a  bocca  n  uma  enorme  gar- 
galhada:—  «Volte  por  cá  logo,  appareça  mais  tar- 
de, que  talvez  lhos  torne  a  dar.» 

Que  grande  ratão! 


* 


Francisco  Jeronymo  dos  Santos,  o  Fragateiro,  é 
chamado  a  responder  como  auctor  do  furto  d'um 
relógio  de  prata. 

Juiz.  —  «Em  que  se  occupa?» 

Elle.  —  a  Sou  fragateiro.» 

Juiz.  —  «Mas  em  vez  de  estar  a  bordo  anda  por 
ahi  roubando  relógios.» 

Elle,  muito  triste:  —  «Que  quer,  meu  senhor... 
o  maldito  estava  mesmo  a  tentar-me !  Parecia  que 
o  diabo  do  relógio  tinha  pernas  e  caminhava  para 
mim ...» 

Juiz,  sorrindo:  —  «Foi  talvez  elle  mesmo  que  se 
metteu  na  sua  algibeira,  onde  depois  a  policia  o  en- 
controu ? .  . . » 

Elle.  —  «Não,  lá  isso  não;  na  algibeira  íui  eu  que 
o  metti.  Mas  só  o  relógio,  que  a  cadeia  deixei-a  eu 
ficar  no  bolso  do  dono.» 

Juiz,  com  ironia:  —  «E  fez  bem,  porque  cadeia 
cá  estou  eu  para  lh'a  dar.» 

E  condemnou-o  em  trinta  dias  de  Limoeiro. 


18 
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O  escrivão,  no  tribunal,  interroga  um  réu  até  aos 
costumes : 

—  «Como  se  chama?» 

Elle.  —  «Nuno  da  Rosa.» 

Uma  espectadora  — erguendo-se  nas  galerias:— 
aEra  da  Rosa,  era,  mas  agora  já  não  é.» 

Escrivão,  —  muito  espantado,  emquanto  os  espe- 
ctadores riem  a  bom  rir:  —  «Então  de  quem  é?» 

Ella.— «Nuno  da  Chica,  que  sou  eu,  sua  mulher. 
Era  da  Rosa,  sua  mãe,  emquanto  ella  foi  viva,  mas 
agora  é  meu,  só  meu,  á  facia  do  altar.» 

Escrivão,— entre  dentes: — «Pois  não  se  desfaça 
da  prenda.» 

Que  simplicidade! 


* 
*       *- 


No  cartório  do  escrivão  de  semana  entra  muito 
afadigado  um  homem  baixo,  atarracado,  trajando  á 
camponeza,  de  barrete  ao  hombro  e  um  lenço  sujo 
de  sangue  envolvendo-lhe  a  cabeça. 

—«Que  pretende?»  pergunta-lhe  aquelle  funccio- 

nario. 

O  CAMPONio. — «Quero  um  copo  de  litro. -n 
O  Escrivão,— olhando  em  volta,  para  as  paredes 
do  cartório  esburacadas,  para  o  chão  denegrido  e  a 
mobilia  tosca:— «Isto  aqui,  embora  o  pareça,  não  é 
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nenhuma  taberna;  se  você  vem  caçoar  commigo,  de- 
pressa o  ensino  a  ser  mais  respeitoso.  Você  está  no 
tribunal  e  não  n'uma  tasca. 

O  Camponio. — aisso  sei  eu,  não  me  dá  nenhuma 
aquella.  O  que  eu  quero  é  um  copo  de  litro  á  minha 
cabeça,  que  m'a  partiu  um  visinho  com  o  cabo  da 
enxada. 

O  Escrivão, —  que  só  então  percebe  o  que  o 
camponez  quer: — «Mas  isso  é  um  coiyo  de  deli- 
cio, homemsinho.  Como  você  diz  parece  outra  coi- 
sa.» 

« — Sim,  meu  senhor,  um  copo  de  litro;  é  isso  mes- 
mo que  eu  quero,  sem  offensa  de  quem  está  pre- 
sente. » 

E  lá  o  mandaram  para  o  medico,  a  quem,  certa- 
mente, foi  fazer  egual  pedido. 

Pobre  homem ! 

O  meirinho  interpella  o  réu,  um  homem  já  velho, 
magro,  alquebrado,  miseravelmente  vestido,  que 
responde  por  um  pequeno  furto. 

Juiz. — «E'  verdade  ter  commettido  o  furto  de  que 
o  accusam  ?» 

Elle. — c(E',  sim,  senhor.  Mas  fiz  isso  porque  ti- 
nha fome.» 

Juiz. — «Quem  tem  fome  trabalha.» 
Elle. — «Mas  se  não  ha  que  fazer.  . . » 
Juiz.  —  «Isso  não   é    desculpa;   procurasse  traba- 
lho.» 
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Ellh,— com  tristeza:— «Acha  V.  ex.^  pouco  o  tra- 
balho que  arranjei  e  em  que  me  vejo  mettido?> 

A  maneira  porque  o  pobre  homem  disse  isto,  im- 
pressionou de  tal  modo  o  juiz,  que  este  lhe  deu  por 
expiada  a  culpa  com  o  tempo  de  prisão  já  soffrida. 
Um  desgraçado  I 

Apresenta-se  para  responder  um  sujeito  bem  co- 
nhecido nos  tribunaes,  onde  já  tem  pago  algumas 
multas  e  custas  de  processos. 

Doesta  vez  é  accusado  de  effender  a  moral  publi- 
ca, caso  que  elle  nega  allegando  ser  victima  de  in- 
trigas da  visinhança. 

Juiz.— Insiste  então  em  negar  o  facto?» 

Elle. — «Com  certeza.» 

Depois  de  deporem  três  testemunhas,  todas  una- 
nimes em  affirmarem  que  elle  proferira  algumas  obs- 
cenidades da  janella  para  a  rua,  o  juiz  volta-se  para 
elle  e  pergunta-lhe : 

— «E  agora,  que  tem  a  dizer  a  isto?» 

Elle,— encolhendo  os  hombros  com  desdém:— 
—«Ora!  que  hei  de  dizer?  que  nunca  vi  um  juiz  de 

graça.» 

Juiz.— «Nem  agora  o  vê,  porque  também  vae  ser 

condemnado  nas  custas.» 

Elle,— sorrindo  :  —  «Talvez  que  d'esta  vez  apa- 
nhe calote.  Os  tempos  estão  tão  bicudos. . .» 

Juiz.— «Pois  vae  para  a  cadeia  até  que  elles  me- 
lhorem.» 
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E  lá  marchou  para  o  Limoeiro,  dando  ao  diabo  a 
infeliz  lembrança  que  teve  de  brincar  com  a  justiça. 

Mas  ha  ainda  um  que  elle  também  não  vê  de 
graça :  é  o  juiz  da  prisão,  a  quem  terá  de  pagar 
certa  espórtula  marcada  nos  regulamentos  da  ca- 
deia. 


CAPITULO  XXIX 


Cuidado!  muito  cuidado! 


A  lei  das  reincidências,  que  tão  necessária  se  es- 
tava tornando  entre  nós  para  expurgar  a  capital  de 
tantos  vadios  incorrigíveis,  exige,  a  par  de  todos  os 
seus  rigores,  a  maior  cautella  na  escolha  d'aquelles 
a  quem  vae  ferir.  Cabe,  por  isso,  aos  juizes  o  má- 
ximo cuidado  na  escolha  dos  indivíduos  que  teem 
de  julgar  como  vadios,  principalmente  da  primeira 
vez  que  elles  são  accusados  d'esse  crime,  porque 
d'essa  condemnação  nascem  todas  as  outras  que  se 
seguem  e  cujo  numero  determina  a  applicação  da 
nova  lei. 

Se  da  parte  da  justiça  ha  a  melhor  vontade  de  acer- 
tar, nem  sempre  existe,  do  lado  da  policia,  o  cuidado 
minucioso,  a  mais  escrupulosa  investigação,  no  sen- 
tido de  apurar  se  os  indivíduos  enviados  para  o  tri- 
bunal se  acham  nas  rigorosas  condições  que  a  lei 
exige  para  classifical-os  como  vadios.  E  isto  dá  mar- 
gem a  que  muitas  vezes  se  apresentem  a  responder 
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indivíduos  que  na  audiência  allegam  ter  morada  e 
modo  de  vida,  e  a  que  as  testemunhas,  policias  civis, 
sendo  interrogadas  a  tal  respeito,  confessem  que 
não  procederam  a  averiguações,  ou  que,  se  as  fize- 
ram, não  as  levaram  tão  longe,  nem  foram  tão  cui- 
dadosas como  o  caso  requeria. 

Ha  ainda  bem  poucos  dias,  no  2.°  districto  cri- 
minal, apresentaram-se  para  responder  dois  rapazes 
que  tinham  sido  presos  —  um  á  porta  da  estação 
central  dos  caminhos  de  ferro,  onde  andava  pas- 
seando, o  outro  na  meia  laranja  da  alfandega,  por 
andar  perseguindo  os  passageiros  desembarcados  do 
paquete  d'Afnca,  para  que  lhe  dessem  algum  frete 
com  que  ganhar  a  vida. — 

Com  respeito  ao  primeiro,  foram  as  testemunhas 
unanimes  em  affirmar  que  elle  não  tinha  domicilio, 
que  era  um  mandrião  incapaz  de  ganhar  a  vida, 
pois  que  fugia  ao  trabalho  como  o  diabo  foge  da 
cruz;  com  respeito  ao  segundo,  disseram  que  elle 
andava  perseguindo  os  passageiros  para  que  lhe 
dessem  algum  frete  a  fazer,  desobedecendo  á  policia 
que  o  mandou  retirar,  embora  allegasse  que  preci- 
sava ganhar  a  vida  e  não  queria  perder  uns  fregue- 
zes  que  o  tinham  ajustado  para  conduzir-lhes  umas 
malas  ao  hotel. 

O  sr.  dr.  Almeida  Serra,  que  por  acaso  se  achava 
no  tribunal  e  fora  encarregado  da  defeza  officiosa 
dos  dois  accusados,  ao  ouvir  tamanho  contra  senso, 
não  pode  conter  a  sua  indignação  e  exclamou:  «Mas 
então,  como  é  isso?!  Ha  pouco  ainda  julgou-se  um 
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réu  que  os  senhores  consideram  vadio  e  mandrião 
por  não  procurar  trabalho;  c  agora  vêem  os  senho- 
res mesmos  accusar  de  desobediência  um  outro  por- 
que queria  trabalhar  e  a  policia  não  o  deixou,  pren- 
dendo-o  justamente  quando  elle  andava  agenciando 
os  meios  de  ganhar  a  vida!  Por  esse  andar  são  os 
senhores  que  fazem  os  vadios!. .  .» 

Uma  salva  de  palmas  e  de  bravos,  a  que  o  juiz 
poz  logo  termo  declarando  que  mandaria  evacuar  a 
sala  se  taes  manifestações  se  repetissem,  acolheu 
as  palavras  do  digno  advogado,  que  tão  bem  soube 
interpretar  o  sentimento  geral. 

O  que  vimos  de  referir,  e  que  mais  saliente  se 
tornou  por  os  dois  julgamentos  serem  seguidos  um 
ao  outro,  pondo,  por  isso,  bem  em  destaque  o  ve- 
lho proloquio  preso  por  ter  cão  e  preso  por  não  o 
ter,  não  é  mais  do  que  a  reproducçao  do  que  mui- 
tas vezes  se  dá  nos  nossos  tribunaes  com  respeito 
a  suppostos  vadios,  e  que  está  pedindo  da  parte 
dos  juizes  a  maior  cautella  no  modo  de  apreciar  os 
requisitos  que  constituem  o  crime  de  vadiagem.  Por 
isso  repetimos : 

Cuidado!  Muito  cuidado! 
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Um  equivoco  engraçado 

Apresentam-se  no  tribunal,  ahm  de  responderem 
em  processo  summario,  uma  bonita  rapariga^  de 
vinte  e  tantos  annos,  typo  de  ovarina,  alta,  de  ca- 
bellos  louros,  olhos  castanhos,  ancas  roliças  e  pei- 
tos opulentos,  e  seu  marido,  um  homem  bastante 
novo,  trabalhador  nas  descargas  de  bordo,  que  a 
policia  prendera  pouco  antes  por  se  envolverem  em 
desordem  com  outro  individuo  que  conseguira  pôr- 
se  em  fuga. 

Juiz,  —  ao  marido:  —  «Gomo  foi  isso?  Tiveram 
desordem?» 

Elle. —  aEu  não  fiz  mais  do  que  accudir  a  minha 
mulher  quando  a  vi  enxovalhada.» 

Juiz. — «Mas  bateu,  não  é  verdade?» 

Elle. —  >Não,  senhor.  O  mariola  que  fugiu  é  que 
lhe  deu  uma  cacetada  tão  forte  que,  se  não  fosse  a  so- 
gra que  a  apanhou  em  cheio,  quebrava-lhe  a  cabe- 
ça.» 

Juiz. — «Mas,  n'esse  caso,  a  sogra  não  deve  ter 
ficado  com  muita  saúde  ? 

A  MULHER,  —  envolvendo-se  no  interrogatório  : — 
«Não  lhe  fez  mal  nenhum,  meu  senhor,  porque  é 
muito  rija.» 

Juiz. — «E'  nova  ainda,  pelo  que  diz  ?» 

Ella. — «Tenho-a  vae  agora  em  dois  annos.» 

Juiz. — «E  está  contente  com  ella,  segundo  vejo?» 

Ella. — «Muito,  porque  é  a  mais  commoda  que 
tenho  tido !» 
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Juiz. — «A  mais  commoda  ! .  . .  Pois  olhe  que  nem 
todos  se  gabam  d'isso.)) 

Ella  —  com  muito  interesse: — «Ao  principio  era 
um  pouco  áspera,  mas  agora  está  macia  como  um 
velludo.» 

Juiz. — «Uma  sogra  modelo!  Quasi  sempre  dá-se 
o  contrario: — ao  principio  são  macias,  depois  é  que 
se  tornam  ásperas  e  carregam  que  é  um  gosto... 
para  ellas.  Mas  que  lhe  fez  vocemecê  para  a  pôr 
n'esse  estado?» 

Ella. — «Que  lhe  fiz  eu?  essa  é  boa!  Concertei-a 
eu  mesmo.» 

Juiz. — «O  quê,  mulher!  que  está  você  dizendo?! 
Pois  isso  também  se  concerta?  Julguei  ser  mal  que 
nunca  se  podesse  remediar...» 

Ella. — «Pôde,  sim,  meu  senhoria  prova  é  que  eu 
dei  remédio  á  minha.» 

Juiz. — «Pois  peça  privilegio  de  invenção^,  que  ha 
de  ter  bastante  que  fazer.» 

Ella.—  ...?! 

Juiz.  —  «Sim,  mulher,  não  se  mostre  assim  espan- 
tada! Annuncie  as  suas  habilidades,  que  não  lhe  fal- 
tarão sogras  para  concertar.» 

Ella^  já  muito  zangada.  —  «Mas  eu  é  que  não  es- 
tou para  isso. Quem  as  quizer  boas  que  as  arranje...» 

Juiz.  —  «Ou  que  as  concerte  depois,  não  é  assim?» 

Ella.  —  «Ou  isso». 

Juiz.  —  «Mas  que  lhe  tez  a  senhora  para  a  ama- 
ciar? Dê-nos  a  receita,  que  talvez  haja  aqui  quem 
precise.» 
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Ella.  —  «Oral  que  lhe  havéra  de  faztr!  Estava 
forte  de  mais  e  desbastei-a.» 

Juiz,  deveras  espantado.  —  aDesbastou-a  1  decla- 
ro-lhe  que  não  percebo  nada.» 

EiA.x.  —  aNão  tem  nada  que  perceber: — tirei-lhe 
parte  do  miolo!. . . 

Juiz.  —  «Mas,  n'esse  caso  devia  ter  ficado  peior 
do  que  estava ! .  .  . 

Ella.  —  «Não,  meu  senhor,  porque  lhe  deixei  ain- 
da muito  trapo.» 

Juiz,  começando  a  perceber  que  ha  um  equivoco 
qualquer.  «Mas  de  quem  é  que  a  senhora  me  está 
falando  ha  tanto  tempo?» 

Ella.  —  «Da  sogra.» 

Juiz.  —  «De  sua  sogra?  da  mãe  de  seu  mari- 
do ?» 

Ella,  muito  risonha  e  tapando  a  cara  com  as 
mãos.  —  «Não,  senhor,  não  é  dessa ;  é  da  sogra  para 
a  cabeça,  para  suster  a  giga. . .» 

Juiz,  dominando-se,  emquanto  os  espectadores 
conteem  a  muito  custo  as  gargalhadas.  —  «Mas  por- 
que não  me  disse  isso  ha  mais  tempo?» 

Ella.  —  «Porque  o  senhor  não  me  préguntou  : 

Apurado  o  caso,  soube-se  que  o  tal  desconhecido, 
aproveitando-se  do  momento  em  que  a  pobre  rapa- 
riga se  curvava  para  erguer  a  celha,  lhe  chegou  as 
mãos  ao  sitio  que  costuma  andar  occulto  pelo  espar- 
tilho, recebendo  logo  em  troca  a  mais  valente  bofe- 
tada que  se  tem  dado  na  Ribeira,  desforço  muito 
legitimo,  mas  a  que  elle  replicou  com  uma  cacetada 
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dirigida  á  cabeça  da  briosa  ovarina,  pondo-se  em 
fuga  quando  sentiu  a  aproximação  da  policia. 

Em  vista  d'isso,  e  como  ninguém  se  queixasse,  o 
juiz  mandou  os  dois  accusados  embora,  segundo  os 
termos  da  nova  lei  de  i5  de  setembro  ultimo. 

Uma  sogra  macia ! . .  .  era  caso  raro ! 


Foi  pouco,  dig-a-se  a  verdade 

Na  Boa  Hora  julgou-se  ha  pouco  um  caso  deveras 
grave,  —  grave  de  mais,  perdoem-nos  a  franqueza — 
para  caber  nos  moldes  e  na  alçada  de  um  simples 
processo  de  queixa,  vulgo  de  galão  bjanco,  por  isso 
que  não  se  deve  somente  attender  aos  resultados  do 
crime,  que  foram  insignificantes,  é  certo,  mas  tam- 
bém áquelles  a  que  fatalmente  se  chegaria  se  cir- 
cumstancias  imprevistas,  estranhas  á  vontade  dos 
criminosos,  os  não  impedissem  de  levarem  a  cabo 
o  seu  intento,  que  era  o  de  roubar,  fosse  porque  meio 
fosse,  custasse  o  que  custasse.  E  senão  veja-se : 

José  da  Silva  Ferreira  e  José  Rodrigues,  que  se 
dizem  trabalhadores,  são  dois  sujeitos  de  péssima 
catadura,  dois  verdadeiros  scelerados.  No  dia  27  de 
abril  ultimo,  emquanto  o  segundo  ficava  na  estrada, 
de  vigia,  introduzia-se  o  primeiro  em  casa  da  sr.* 
Ritta  Margarida,  no  Casal  do  Forno,  ao  Paço  do 
Lumiar,  e  ali,  surprehendendo  a  locatária,  que  bem 
longe  estava  de  esperar  tal  aggressão,  agarrava-a 
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pelo  pescoço,  punha-lhe  um  joelho  sobre  a  barriga 
e  ameaçava  matal-a  com  uma  navalha  que  já  trazia 
aberta,  sendo  surprehendido  n'este  acto  por  uma 
rapariga  que  gritou  por  soccorro. 

Foi  só  então  que  largou  a  victima  para  pôr-se  em 
fuga,  elle  e  o  seu  companheiro,  de  nada  lhes  valendo 
isso  porque,  pouco  depois,  eram  agarrados  por  alguns 
visinhos  do  casal  que  aviam  corrido  sobre  elles.  A 
navalha,  porém,  desapparecera. 

Na  casa  onde  isto  se  deu  vivia  ao  tempo  um  pobre 
homem,  pae  da  rapariga  que  primeiro  gritou  por 
soccorro,  o  qual  se  achava  doente  de  cama,  n'um 
quarto  interior. 

E'  curioso  ouvil-o  relatar  a  forma  como  soube  do 
que  se  passara  e  descrever  o  grande  susto  que  apa- 
nhou. 

«Tinha  acordado  —  conta  elle  —  quando,  passados 
três  momentos,  cae-me  a  rapariga  em  cima  bradan- 
do:—  Oh!  pae  I  accuda  que  matam  a  sr.^  Ritta, 
O  medo  arrancou -me  do  leito  e  ahi  vou  eu  na  ga- 
rupa d'aquelle  senhor — indica  o  principal  crimino- 
so—  até  que  a  meio  caminho,  topando  com  o  sr. 
padre  capellão,  gritei-lhe:  —  Pare  lá,  sr.  padre,  que 
temos  ahi  um  alma  damnada  que  queria  matar-me 
a  patroa! — A  esse  tempo  já  o  demo  do  homem  es- 
tava agarrado  e  eu  não  podia  dar  passada,  tanto 
me  tremiam  as  pernas  com  o  susto  que  apanhei. 
Apre !  se  não  é  as  mulheres  gritarem  não  sei  o  que 
seria  de  mim...  matavam-me,  com  certeza!» 

Em  vista  das  provas  que  havia  e  da  narrativa  do 
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caso  feita  pela  queixosa,  a  justiça  condemnou  José 
da  Silva  Ferreira  em  um  anno  de  prisão,  absolvendo 
o  companheiro  e  mandando-o  em  paz. 

Devemos  confessar  que  havia  merecimentos  para 
muito  mais. 


Um  acto  de  verdadeira  justiça 

Foi  absolvida  por  decisão  unanime  do  jur}%  e  a 
pedido  do  próprio  delegado  do  ministério  publico, 
o  sr.  dr.  Thomaz  Pizarro, — que  n'isso  deu  mostras 
da  sua  integridade  de  caracter  e  da  maneira  como 
interpreta  a  alta  missão  da  justiça,  —  uma  pobre 
mulher,  mãe  de  seis  creanças,  d'um  comportamento 
exemplarissimo,  attestado  pela  própria  policia  no 
tribunal,  que  respondeu  no  i.°  districto  criminal 
como  auctora  do  furto  da  quantia  de  2)\^boo  réis, 
feito  por  intermédio  d'uma  sua  filha,  de  sete  annos 
de  edade,  a  quem  aconselhara  a  commetter  o  crime 
e  a  entregar-lhe  o  dinheiro. 

O  caso  déra-se  em  3i  de  maio  de  1888,  em  casa 
d'um  seu  visinho,  e  havia  contra  ella  como  elemento 
de  prova  o  dizer-se  que  a  creança,  quando  interro- 
gada a  tal  respeito,  confessara  ter  entregado  o  di- 
nheiro a  sua  mãe,  declarando  mais  ter  sido  ella 
quem  lhe  ensinara  a  commetter  o  furto. 

Apurado  bem  o  negocio  no  tribunal,  foram  as 
próprias  testemunhas  de  accusação  que,  depois  de 
abonarem  a  excellente  conducta  da  arguida,  disse- 
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ram  constar-lhe  que  a  mulher  do  queixoso,  uma  gal- 
Jeria — segundo  a  expressão  empregada  —  induzira 
a  creança,  com  promessas  de  dar-lhe  um  fato  de 
anjo,  a  comprometter  a  mãe. 

Como  se  provasse  também  que  a  mulher  do  quei- 
xoso, pouco  tempo  depois  do  furto,  abandonara  o 
marido  para  ir  viver  com  outro  homem,  o  mesmo 
que  ella  dera  como  testemunha  e  que  maior  carga 
fazia  no  processo,  chegou-se  a  adquirir  quasi  a  cer- 
teza de  que  a  pobre  accusada  fora  victima  d'uma 
grande  pouca  vergonha,  e  d'aqui  nasceu  o  pedido 
de  absolvição  por  parte  do  ministério  publico  e  o 
rerídicium  unanime  proferido  pelo  jury  em  favor  da 
innocente. 

E  tanto  os  Jurados  se  convenceram  d'isso  que  até 
alguns  d'elles,  interrompendo  o  sr.  dr.  Thomaz  Pi- 
zarro, quando  este  usava  da  palavra,  bradaram : 
«Bravo,  muito  bem!» 

A  pobre  mulher,  cercada  dos  seus  filhinhos  que 
se  lhe  agarravam  ás  saias  como  receiosos  de  que 
alguém  lhe  fizesse  mal,  saiu  da  sala  da  audiência 
agradecendo  com  as  lagrimas  nos  olhos  o  acto  de 
justiça  que  se  acabava  de  praticar. 
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CAPITULO  XXX 


Batuque  africano 


Uma  multidão  enorme  apinha-se  nos  claustros  da 
Boa  Hora,  embasbacada  ante  um  grupo  de  pretas, 
d'onde,  por  vezes,  algumas  se  destacam  ao  encon- 
tro dos  brancos,  pedindo-lhes  com  voz  lacrimosa: 

«Acode  a  preta,  sior!  os  marido  di  preta  vae 
preso ! » 

«Mas  porquê?  Que  fizeram  elles?» — perguntam 
todos  deveras  interessados  pelo  caso. 

«Por  causa  di  batuque.  Preto  estar  divertindo, 
não  faz  mal  e  ser  preso.» — respondem  as  pobres 
mulheres  com  uns  esgares  que  provocam  o  riso: 

N'isto  a  voz  do  meirinho,  annunciando  que  vae 
começar  o  julgamento,  faz  com  que  todos,  movidos 
pela  curiosidade,  se  dirijam  para  o  tribunal,  uma 
sala  pequena  e  acanhada,  a  peior  que  ha  no  edifício, 
onde  difficilmente  se  pôde  estar,  tão  grande  é  a  ag- 
glomeração  de  espectadores,  entre  os  quaes  predo- 
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mina  o  elemento  de  côr,  composto  de  quasi  toda  a 
colónia  africana. 

Nove  patricios  vão  responder  pelo  crime  de  feri- 
mentos na  pessoa  d'um  branco,  um  borrachão  que 
quiz  fazer-se  fino  com  as  pretas  e  acabou  por  ser 
batido  em  toda  a  linha,  tendo  de  abandonar  o  cam- 
po aos  vencedores. 

Em  duas  bancadas,  ao  centro  do  tribunal,  estão 
sentados  os  réus, — quatro  mulheres,  uma  já  velha 
e  as  outras  ainda  novas,  e  cinco  homens,  negros  co- 
mo ébano,  de  formas  athleticas  e  muito  sympathicos. 
Com  elles  acham-se  três  creanças,  duas  de  peito, 
ao  collo  das  mães,  e  uma  já  crescidinha,  que  olha 
muito  espantada  para  todos,  roendo  n'uma  côdea  de 
pão. 

Na  segunda  fila,  dando-lhe  a  direita,  vê-se  um  re- 
formado do  exercito  d'Africa,  cego  do  olho  esquer- 
do, muito  pallido  e  bexigoso.  Sessenta  annos  de  eda- 
de,  quarenta  de  serviço  e  vinte  de  casado  com  a 
preta  velha  a  que  já  nos  referimos,  a  primeira  que 
figura  na  lista  dos  culpados  e  por  quem  vae  começar 
o  interrogatório.  Ouçamos: 

Juiz. —  «Como  se  chama?» 

Ella.  —  «Chama  Maria  Luzia.» 

Juiz.  —  «Casada?» 

Ella.  —  «Si  siôr,  vossa  excellencia.  Casada  com 
soldado  branco.» 

Juiz,  folheando  o  processo.  —  «Vossemecê  e  seus 
companheiros  são  accusados  de  terem  ferido  ás  ben- 
galadas  um  branco.  E'  isso  verdade?» 
'9 


290 

Ella.  —  «Eu  csperica  vossa  excellencia.  Soldada 
branco  é  marido  di  preta  e  convidar  gente  p'ra  di- 
vertir em  batuque  á  moda  di  su  téra.  Mas  não  fazer 
mal  a  ninguém ...» 

Juiz.  —  «O  soldado  branco  é  esse  reformado  que 
ahi  está  ?» 

Ella. —  «Si,  siôr,  vossa  excellencia;  marido  di  pre- 
ta!» 

Juiz.  —  «O  queixoso  é  sobrinho  de  vossemeccs 
dois  ? » 

Ella.  —  «Si,  siôr,  vossa  excellencia-,  sobrinho  di 
branco  e  dono  do  esbengala  que  bateu  tio.» 

Juiz. —  «Foi  elle  então  quem  bateu  primeiro?» 

Ella. —  «Si,  siôr,  vossa  excellencia.» 

Juiz.  —  «Mas  vocês  também  lhe  deram? 

Os  pretos  todos,  erguendo-se  e  no  meio  d'um  su- 
surro  enorme,  provocado  por  elles  e  pelos  seus  pa- 
trícios que  se  acham  nas  bancadas  dos  espectadores: 

«Oh!  siôr!  que  mentira!  preto  não  estar  em  ba- 
rulho.» 

O  juiz,  vendo  que  é  impossivel  colher  a  verdade 
do  interrogatório  aos  pretos,  dirige-se  ao  branco: 

«Que  diz  vossemecê  a  isto?» 

Elle.  —  «Eu  não  bati,  levei  só.» 

Juiz.  —  «Mas  como  foi  essa  desordem?» 

A  preta,  interrompendo.  —  «Eu  esperica  vossa  ex- 
cellencia ...» 

Juiz.  —  «Não  esperíca  nada.  Sente-se  e  esteja 
quietinha.» 

O  BRANCO. —  «Era  sabbado,   e   eu  convidei   esta 


gente  para  vir  a  minha  casa  divertir-sc  n'um  batuque 
á  moda  de  Loanda.  Como  tive  de  sahir,  deixei  lá 
meu  sobrinho,  o  queixoso,  recommendando-lhe  que 
olhasse  por  tudo  e  não  consentisse  desordem.  Na 
volta,  encontrei-o  já  bêbado  e  soube  que  tinha  an- 
dado a  pedir  dinheiro  aos  convidados  para  vinho 
vinho  para  todos,  mas  que  elle  só  bebeu.  Minha  mu- 
lher, essa  preta  com  quem  casei  em  Loanda,  mal 
me  viu,  veio  fazer-me  queixa  do  rapaz,  dizendo  que 
elle  lhe  faltara  ao  respeito,  não  só  a  ella  como  ás 
outras  mulheres,  querendo  fazer  pouco  das  pretas ...» 

Ella,  interrompendo. — «Pouco  di  preta,  si,  siôr, 
vossa  excellencia. » 

Juiz.  —  «Esteja  socegada,  já  lhe  disse.» 

O  BRANCO,  proseguindo.  —  «Meu  sobrinho,  mal  a 
ouvio  queixar-se,  correu  sobre  ella  para  bater-lhe. 
Eu  então  gritei-lhe :  oh !  seu  maroto !  isso  faz-se  a 
sua  tia?!  Não  foi  preciso  mais  do  que  isto  para  elle 
vir  sobre  mim  e  aggredir-me  com  uma  bengala  de 
vergalho,  tendo  eu  de  defender-me  como  pude. 
Houve  então  gritos  e  acudiu  a  mancipal. 

Juiz.  —  «Vamos  a  ver  se  as  coisas  se  passaram 
assim.  Venham  as  testemunhas.» 

Estas,  porém,  parecem  pouco  dispostas  a  fazer 
carga  á  pobre  gente.  Depois  de  olharem  muito  para 
os  réus,  começam  por  dizer  que  não  estão  ali  todos, 
que  eram  mais,  que  parte  d'elles  fugiram  pelo  te- 
lhado, e  que  não  podem  dizer  qual  fizera  o  ferimento, 
porque  estavam  ás  escuras  e  pareciam-se  muito  uns 
com  os  outros. 


('Mas  não  os  viu  bater?» — interroga  o  juiz. 

«Ollie,  senhor,  —  diz  uma  das  testemunhas— «el- 
Ics  estavam  todos  agarrados  ao  queixoso,  lá  isso  é 
verdade,  que  até  pareciam  um  monte  de  formigas 
arrastando  um  tremoço.» 

Ao  ouvirem  tal,  os  pretos  protestam  novamente, 
e  um  d'elles  exclama: 

«Preto  não  bater,  partir  ao  meio  tio  e  sobrinho.» 

Juiz.  —  «Partir  ao  meio!?» 

Elle. — «Si,  siôr,  vossa  excellencia;  partir  um  para 
cada  lado.» 

Juiz,  contendo  a  custo  o  riso  e  tocando  a  campai- 
nha para  recommendaro  silencio  nas  galerias  :« Par- 
tir, partiram  vocês  a  cabeça  do  queixoso.  Mas  vá 
lá  saber  qual  foi . . . 

Dada  a  palavra  ao  advogado  de  defeza,  sr.  dr. 
Ascensão,  este,  n'um  espirituoso  improviso,  fez  ver 
que,  se  a  accusação  era  negra,  a  prova  era  bastante 
escura,  devendo,  por  isso,  serem  os  réus  absolvidos. 

E  foram,  eífectivamente,  todos  absolvidos,  retiran- 
do-se  da  sala  do  tribunal  no  meio  dum  barulho 
enorme,  causado  pelos  seus  gritos  d'alegria  e  pelas 
gargalhadas  dos  espectadores,  deveras  satisfeitos  com 
o  resultado  do  julgamento. 
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Abusos  da  auctoridade 

Entre  os  diversos  julgamentos  que  ha  dias  se  rea- 
lisaram  nos  tribunaes  do  crime,  figura  o  seguinte, 
que  se  destacou  um  pouco  por  demonstrar  a  forma 
abusiva  como  as  auctoridades  procedem  algumas 
vezes  contra  os  presos,  provocando-os  a  ponto 
d'estes,  n'um  legitimo  desforço  da  sua  dignidade 
oífendida,  serem  obrigados  a  repelir  a  força  com 
a  força.  E  d'ahi  as  taes  partes  carregadas,  com 
o  picante  ragoút  de  resistência  e  a  declaração  de 
ter  sido  necessário  empregar  a  força,  único  meio 
de  disfarçar  as  violências  exercidas  contra  os  pre- 
sos. 

Um  operário,  homem  pacifico  e  que  nunca  fora 
preso,  foi  detido  por  uma  patrulha  da  municipal 
quando  se  achava  envolvido  em  desordem  com  um 
individuo  que  o  provocara.  Uma  troca  de  sopapos, 
sem  que  d'elles  resultasse  vestígios,  e  com  os  quaes 
ficariam  quites  perante  a  justiça — nos  termos  da 
nova  lei  —  quando  ambos  declarassem  que  nada  que- 
riam um  do  outro. 

Na  estação,  porém,  onde  o  preso  foi  conduzido, 
usaram  de  meios  menos  delicados  quando  queriam 
apalpal-o,  resultando  d'isso  que  elle  fizesse  algumas 
observações  e  apanhasse  um  socco,  que  lhe  pôz  o 
olho  esquerdo  em  misero  estado.  Então,  perdida  á 
cabeça,  respondeu  á  aggressão  com  um.  pontapé, 
apanhando  em  seguida  uma  formidável  sova,  a  ponto 
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de  haver  gritos  de  soccorro  e  de  o  povo  amotinar-se 
á  porta  da  esquadra. 

Do  pontapé  rezava  a  parte  que  acompanhou  o 
preso  para  o  tribunal.  Do  espancamento,  porém, 
nada  se  dizia.  Os  médicos  é  que  viram  as  contusões 
e  as  deixaram  constatadas  no  processo. 

Juiz.' — «E'  verdade  que  aggrediu  a  auctoridade?» 

Elle.  —  «Não  fiz  mais  do  que  defender-me  quando 
me  aggrediram  com  um  socco,  apenas  por  eu  ob- 
servar que  não  deviam  tratar-me  como  qualquer 
malandro.  Nunca  tinha  sido  preso  e  estranhei  a  for- 
ma brutal  por  que  procederam  para  commigo.» 

Juiz. —  «Mas  devia  ser  prudente,  escolher  teste- 
munhas e  queixar-se  depois ...» 

Elle.  —  «Prudente!  isso  é  bem  bom  de  dizeri 
Sempre  queria  saber  o  que  outro  faria  no  meu  lo- 
gar,  ao  ver-se  espancado  e  ferido  como  eu  fui.  Se 
não  grito,  e  o  povo  não  se  amotina,  o  cabo  dava 
cabo  de  mim  com  outro  cabo.» 

Juiz.  —  «Eram  então  dois  cabos  a  baterem-lhe?» 

Elle.  —  «Não,  senhor,  era  só  um.» 

Juiz.  —  «Mas  não  disse  que  era  o  cabo  a  bater-lhe 
com  outro  cabo?» 

Elle,  —  «Disse,  mas  um  d'elles  não  era  da  guar- 
da.» 

Juiz.  —  «Então  de  que  era?» 

Elle.  —  «Era  um  cabo  de  vassoura,  de  que  o  cabo 
lançou  mão  para  me  zurzir  á  sua  vontade.» 

O  que  o  réu  contou  foi  quasi  confirmado  pelas 
testemunhas,  até  mesmo  pelas  de  acccusação  —  dois 
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soldados  da  guarda  —  que  metteram  os  pés  pelas 
mãos  e  acabaram  por  dizer  que  o  réu  só  batera  no 
cabo  depois  d'este  lhe  dar  um  socco. 

Ainda  assim  foi  condemnado  n'uma  pequena  mul- 
ta e  nas  custas  e  sellos  do  processo,  apezar  do  juiz, 
sr.  dr.  Magalhães  Barros,  censurar  em  pleno  tribu- 
nal o  procedimento  da  guarda,  fazendo  ver  ás  tes- 
temunhas que  seria  rigoroso  quando  se  desse  outro 
caso  semelhante. 

Registamos. 


>  Gatunos  de  importação 

Entre  os  vários  géneros  de  furtos  que  constituem 
a  especialidade  dos  gatunos  de  Lisboa,  figuram  o 
ãe  mosca,  a  que  os  francezes  chamam  f?ic-frac,  isto 
é,  o  que  se  commette  por  introducção  nas  casas  com 
auxilio  de  chaves-falsas;  o  de  bate  somas,  commet- 
tido  contra  os  bêbedos  e  dorminhocos,  em  que  os 
nossos  correm  parelhas  com  os  poivriers  de  França; 
e  os  de  golpe,  que  os  francezes  chamam  à  la  tire, 
praticados  entre  a  multidão  em  occasiões  de  aperto. 

Esta  ultima  espécie  é  a  que  entre  nós  se  acha 
menos  desenvolvida,  certamente  por  ser  talvez  a 
mais  difficil,  por  exigir  grande  presteza  e  sangue 
frio.  Mas,  para  substituir  no  golpe  os  nossos  gatu- 
nos— que  tantos  são  elles  já,  louvado  Deus  ! — appa- 
recem  por  ahi  ás  vezes,  em  viagem  de  exploração  e 
recreio,  principalmente  por  occasiao  de  festas  pu- 
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blicas,  alguns  collegas  do  reino  visinho,  que  acabam 
por  cahir  nas  garras  da  policia  depois  de  crearem 
um  grande  numero  de  victimas. 

Entre  esses  figuram  os  hespanhoes  Júlio  Domingos 
Azevedo,  Julião  Infante  Carnero,  Manuel  Fernandes 
Peres  e  Pablo  AUonso  Sanches,  de  que  o  tribunal 
do  2.°  districto  se  occupou,  em  audiência  de  jury, 
para  julgal-os  pelo  crime  de  associação  de  malfeito- 
res, que  assim  classifica  o  código  a  forma  por  que 
elles  se  conluiaram  para  commetter  um  grande  nu- 
mero de  furtos,  ao  todo  vinte  e  cinco,  —  segundo  as 
queixas  juntas  ao  processo — mas  dos  quaes  apenas 
se  provaram  quatro,  por  terem  appareCido  os  oje- 
ctos  em  questão. 

D'estes  foram  victimas  os  srs.:  Arthur  Barbosa 
dos  Santos,  a  quem  furtaram  uma  carteira  com  réis 
2oíSí)ooo  em  notas  quando  assistia  ao  espectáculo  no 
Colyseu  dos  Recreios;  Francisco  António  Ribeiro, 
a  quem  subtrahiram  um  alfinete  de  brilhantes  á 
sabida  do  theatro  de  S.  Carlos,  na  noite  de  3i  de 
dezembro  ultimo;  o  caixeiro  José  Ferreira  Passos, 
a  quem  tiraram  do  bolso  uma  carteira  com  98^^000 
réis  em  notas,  na  occasião  em  que  ia  na  plataforma 
d'um  carro  americano-,  e  Herman  António  Gouveia, 
que  ficou  sem  um  alfinete  de  manta  no  valor  de 
50ÍÍOOO  réis. 

Apezar  de  serem  apprehendidos  esses  objectos  e 
notas  em  poder  dos  gatunos,  que  em  Lisboa  viviam 
á  grande  sem  terem  nenhuma  fonte  licita  de  receita, 
chegando  até  a  mandarem  d'aqui  avultadas  quantias 
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para  Hespanha,  nenhum  d'elles  confessou  o  crime  ^ 
antes  o  negaram,  allegando  terem  achado  ou  com- 
prado o  dinheiro  c  jóias,  e  explicando  a  sua  vinda  aqui 
como  viagem  aconselhada  pela  medicina  para  trata- 
mento de  suppostas  enfermidades.  Tysica  d'algi- 
beira,  certamente,  doença  que  por  cá  também  grassa 
em  abundância. 

O  sr.  dr.  Horta  e  Costa,  um  dos  advogados  da 
defeza,  tratou  muito  bem  a  questão,  mostrando-se 
bom  orador  e  hábil  argumentador.  A  causa  era  bem 
ingrata  e  só  poderia  ser  ganha  á  custa  d'uma  grave 
injustiça  da  parte  do  jury. 

Ao  seu  consciente  veredictitm,  proferido  eram 
quasi  7  horas  da  tarde,  em  que  se  deu  como  pro- 
vado o  crime  com  as  circumstancias  attenuantes  do 
bom  comportamento  anterior  dos  réus,  se  deveu  se- 
rem condemnados: — -o  primeiro,  pela  ordem  por 
que  aqui  os  apresentamos,  em  quatro  annos,  dois 
mezes  e  doze  dias  de  prisão  maior  cellular,  ou,  na 
alternativa,  em  7  annos  de  degredo,  possessão  de 
primeira  classe,  visto  provar-se  a  sua  menoridade  \ 
e  os  outros  em  cinco  annos,  um  mez  e  seis  dias  de 
prisão  maior  cellular,  ou,  na  alternativa,  em  oito  an- 
nos e  meio  de  degredo,  para  egual  possessão.  Nas 
custas  e  sellos  foram  todos  elles  condemnados,  de- 
vendo serem  pagas  do  dinheiro  que  se  lhes  appre- 
hendeu  e  cuja  proveniência  não  souberam  explicar. 

O  ministério  publico  por  dever  de  officio,  e  os 
réus  por  interesse  próprio,  appellaram  da  sentença. 

Pablo  AUonso  Sanches,  o  mais  velho  de  todos 
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clles  c  cuja  edade  andará  por  cincoenta  e  tantos 
annos,  arengou  aos  jurados,  terminando  por  dizer 
que  antes  queria  levar  quatro  tiros  do  que  cumprir 
tal  pena. 

Um  desabafo. 


Outros  tempos,  outros  costumes 

A  velha  rotina,  adoptada  nos  tribunaes  como  meio 
de  defeza  em  certos  casos  de  maior  gravidade,  acaba 
de  passar  por  sérias  transformações,  segundo  o  que 
ali  temos  visto  ultimamente. 

Ha  bem  pouco  tempo  ainda,  quando  a  justiça 
tinha  de  intervir  em  favor  da  honra  compromettida 
de  qualquer  rapariga  que  lhe  pedia  auxilio  contra 
o  que  a  illudira  sob  mentidas  promessas  de  casa- 
mento, acontecia  que  este,  chamado  a  prestar  con- 
tas da  sua  falta,  ou  negava  o  facto,  allegando  que 
nem  mesmo  conhecia  a  queixosa,  com  quem,  dizia, 
nunca  tivera  relações,  ou  então  apresentava-a  como 
a  mais  desbragada  das  prostitutas.  E  n'um  ou  n'ou- 
tro  caso  conseguia-se,  muitas  vezes,  illudir  o  jury, 
sahindo  o  réu  do  tribunal  completamente  illibado, 
emquanto  que  a  queixosa,  a  pobre  victima,  retira- 
va-se  coberta  de  opprobrio,  vergando  sob  o  peso 
da  maior  das  aífrontas,  justamente  do  logar  onde  fora 
procurar  protecção  e  justiça  em  favor  da  sua  causa. 

Esses  expedientes,  porém,  que  algumas  vezes  fa- 
lhavam em  prejuízo  do  criminoso,    que  depois  de 
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condcmnado  se  via  na  necessidade  de  casar  com 
aquclla  que  tão  publicamente  desvirtuara,  acabam 
de  ser  substituidos  por  outros. 

Segundo  parece,  quando  agora  se  dá  um  d' esses 
casos,  contra  o  qual  a  familia  da  victima  protesta 
pedindo  reparação,  o  seductor  replica  com  a  maior 
serenidade : 

«Meus  senhores:  honro-me  muito  em  ser  marido 
de  sua  filha.  Isso,  porém,  depende  da  seguinte  con- 
dicção:  —  Ser  o  caso  levado  aos  tribunaes  para  que 
estes  se  pronunciem  sobre  se  eu  devo  ou  não  casar. » 

E  os  pães,  que  não  teem  outro  meio  de  salvar  a 
honra  das  filhas  senão  tornando  publica  a  sua  vci*- 
gonha,  formulam  a  queixa  perante  a  policia,  e  lá 
vae  toda  aquella  roupa  suja  parar  ao  tribunal,  onde 
o  jurv  se  reúne  para  resolver  a  questão. 

Dois  desses  casos  podemos  nós  registar:  um, 
passado  ha  cerca  de  um  anno,  em  que  o  réu  con- 
fessou tudo  quanto  fizera  e  a  obrigação  que  con- 
trahira  para  com  a  queixosa,  allegando,  porém,  que 
era  esta  quem  se  oppunha  a  que  elle  saldasse  os 
seus  compromissos^  e  o  outro,  ainda  mais  recente, 
em  que  o  accusado  confessou  também  tudo,  reco- 
nhecendo como  seu  um  filhinho  que  a  victima  trazia 
nos  braços. 

«Mas  porque  não  reparou  a  sua  falta  casando 
com  a  queixosa?» — lhe  perguntou  o  juiz. 

Elle.  —  a  Ora!  porque  não  tem  calhado !» 

Juiz.  — «Mas  calha  agora,  aposto  já.» 

Elle. — -«Agora  talvez  calhe. j) 
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E  callwu,  eftectivamente  calhou,  porque  ambos 
casaram,  tendo  elle  de  escolher  entre  isso  e  três 
annos  de  degredo  em  Africa,  pena  a  que  fora  con- 
demnado  por  decisão  unanime  do  jury. 


Nota  alegre 


N^um  julgamento  correccional: 

Juiz —  a  uma  testemunha,  mulher  de  meia  edade, 
que  trazia  um  rapazito  pela  mão: — «Não  é  parenta, 
amiga  ou  inimiga  do  réu?» 

Ella.  —  «Não  tenho  nenhum  parentesco  com  elle, 
nem  sou  sua  inimiga.» 

Juiz.  —  «E  sua  amiga,  também  não  é?» 

Ei.LA,  muito  encolerisada. — «Por  quem  me  toma 
o  senhor?!  Sou  mãe  de  cinco  filhos,  e  nunca,  até 
hoje,  causei  o  menor  desgosto  a  meu  marido!.,. 
Ora  não  ha  maior  pouca  vergonha!» 

Juiz,  que  percebeu  o  equivoco  da  pobre  mulher, 
mas  que  não  pôde  perder  tempo  com  explicações. 
—  «Bem,  bem,  já  sei  que  não  ha  motivos  que  a 
obriguem  a  faltar  á  verdade.  Diga  o  que  sabe.» 

A  testemunha,  que  nada  sabia  do  caso,  retirou-se 
pouco  depois  murmurando:  «Ora  que  atrevimento! 
e  foi  para  isto  que  me  obrigaram  a  cá  vir !  Esperem 
que  eu  cá  volte,  esperem  que  hão  de  esperar  muito.» 

Uma  gargalhada  dos  espectadores  pôz  termo  ao 
incidente. 


CAPITULO  XXXIX 


Pobre  Cantagallo! 


O  banco  dos  réus,  esse  vergonhoso  pelourinho 
por  onde  passam  tantas  notabilidades  do  crime,  acaba 
de  ter  a  subida  honra  de  sentir  sobre  si  as  coxas  do 
celebre,  do  imcomparavel,  do  immortal  Cantagallo. 

O  Cantagallo  I  Pois  não  conhecem  o  Cantagallo?! 
Alberto  Cantagallo,  o  poeta,  um  dos  primeiros  ne- 
phelibatas  do  nosso  paiz  ? ! 

Conhecem-n'o,  com  certeza,  já  pelos  seus  traba- 
lhos litterarios,  já  pelo  seu  manifesto,  em  que  se 
propunha  deputado  por  accimmlação  jornalística. 
—  Não  ha  outro,  é  elle  o  único: — Totus,  sohis  et 
iinus,  para  gloria  sua  e  bródio  do  indígena! 

Pois  querem  saber  o  que  acaba  de  acontecer  ao 
pobre  vate  ? 

Pregaram  com  elle  no  tribunal,  como  se  faz  a 
qualquer  vadio,  accusado  de  não  ter  residência  ha- 
bitual nem  modo  de  vida  conhecido,  com  as  cir- 
cumstancias  aggravantes  de  fazer  uso  de  três  nomes : 
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José  Gregório,  José  Pereira  e  Alberto  Cantagallo  1 
Klle,  o  Cantagallo!  cujos  trabalhos  tcem  o  successo 
de  livraria  que  todos  nós  sabemos,  e  são  recebidos 
com  o  enthusiasmo  que  só  se  dispensa  áquelles  que 
sabem  conquistar  o  primeiro  logar  entre  os  nossos 
poetas !  E  tudo  porquê  ? 

Porque  o  pobre  rapaz,  modesto  como  todos  os 
que  teem  verdadeiro  talento,  foge  ás  evidencias  e 
procura  os  logares  ermos,  talvez  duvidosos,  onde, 
a  sós  com  o  seu  grande  espirito,  livre  das  peias  so- 
ciaes,  mais  se  concentra  para  depois  produzir  mo- 
delos de  poesia  que  são  o  assombro  do  mundo  in- 
teiro ! 

O  caso,  como  é  bem  de  suppor,  attrahiu  nume- 
roso e  selecto  auditório  ao  tribunal  do  i."  districto, 
onde  se  deu  o  julgamento  e  se  passaram  as  scenas 
que  vamos  tentar  reproduzir,  mas  ás  quaes  nunca 
poderemos  dar  o  colorido  que  ellas  realmente  tiveram, 
pois  que  aquillo  só  visto  é  que  bem  se  apreciava. 

Juiz Dirigindo-se  ao  réu:  —  «Como  se  chamar» 

Elle,  — com  modos  altivos:  —  «Alberto  Cantagal- 
lo.» 

Juiz.  —  «Só?» 

Elle. _ «Sim,  senhor.  Por  emquanto  ainda  não 
me  resolvi  a  mudar  de  estado.» 

Juiz.  — «Não  é  isso  que  eu  lhe  pergunto,  mas  sini 
se  não  usa  de  outros  nomes.» 

Elle.  —  aUso,  mas  como  pseudonymos  com  que 
firmo  os  os  meus  trabalhos  litterarios.» 

Juiz.  — «Sabe  de  que  é  accusado?» 
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Elle  —  com  desprcso:- — «Sei  que  me  attribuem 
o  crime  de  vadiagem,  allegando  que  não  tenho  modo 
de  vida  conhecido,  certamente  por  eu  cultivar  um 
género  que  não  está  ainda  divulgado.» 

Juiz.  —  «Em  que  se  occupa,  pois? 

Elle  —  muito   cheio  de  si. —  «Sou  nephelibata.» 

Juiz.  —  «Mas  isso  é  synonymo  de.  . .  » 

Elle  —  atalhando  e  com  gesto  irado :  -r-  «Não  pro- 
siga,  senhor,  para  que  nunca  a  bocca  de  um  ma- 
gistrado profira  tal  blasphemia!  Essa  classificação 
não  me  pertence,  mas  sim  áquclles  que  me  julgam, 
a  esses  pobres  de  espirito,  a  esses  miseros  rotinei- 
ros inimigos  de  tudo  quanto  é  progresso!  A  esses 
sim,  que  bem  lhes  cabe  o  epitheto  que  v.  ex.^''  reti- 
cenciou. .  . 

Juiz,  sorrindo.  —  «Mas  a  policia  diz  o  contrario.» 

Elle,  desdenhoso : — «Ora! ...  a  policia ! . . .  A  pos- 
teridade é  que  ha  de  julgar-me,  que  não  a  policia.  5) 

Juiz.- — «Mas  ella  é  que  o  accusa,  como  vae  ou- 
vir.» —  Mandando  vir  as  testemunhas  e  interrogando 
a  primeira. 

«Conhece  o  accusado?» 

Testemunha.  —  «Conheço-o,  de  quando  o  prendi 
e  não  me  deu  baldas  certas.  y> 

imz.  —  (.(Baldas  certas?!  que  quer  dizer  com  is- 
so ? » 

Testemunha.  —  ((Sim,  baldas  certas...  quer  di- 
zer. . .  de  niodo  que  procurava  illudir-me.» 

Juiz.  —  «Mas  que  lhe  disse  elle?» 

íestemunha.  —  «Quando  lhe  perguntei  de  que  vi- 
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via  c  onde  morava,  rcspondeu-me  que  vivia  com  as 
musas  no  Olympio.  > 

Juiz,  rindo,  em  quanto  os  espectadores  continham 
a  muito  custo  as  gargalhadas.  —  E  então? 

Testemunha.  —  «E  vae  eu,  que  não  queria  ser 
enganado,  botei-me  ao  livro  da  matricula  das  casas 
de  reputação  duvidosa  e  não  achei  nenhuma  em 
nome  do  tal  Olfmpio  de  que  elle  me  fallou.  Queria 
intrujar-me  o  sujeito,  mas  achou  outro  mais  tinorio 
do  que  elle ! . . . » 

Juiz,  ironicamente.  —  «Assim  me  está  parecen- 
do. E  depois  ?» 

Testemunha.  —  «Não  contente  com  isso,  ainda 
voltei  ao  calabouço  onde  elle  estava  para  que  me 
dissesse  quem  era  o  Olfmpio.  Mas  elle  continuou 
dizendo  que  vivia  lá  e  que  não  se  admirava  de  eu 
não  conhecer  o  tal  sugeito.  E  é  assim,  porque  eu, 
verdade,  verdade,  nunca  frequentaria  essas  casas 
senão  em  serviço,  e  nunca  me  mandaram,  a  tal  par- 
te... » 

Juiz, —  mal  podendo  conter-se.  —  «Pois  devia  ir: 
pela  forma  como  arranjou  todo  este  negocio  merecia 
que  lá  o  mandassem...  para  ficar  conhecendo  o 
género.  » 

E  como  não  se  fizesse  melhor  prova,  o  juiz  que 
presidia  ao  julgamento  restituiu  o  accusado  á  liber- 
dade, com  geral  approvação  das  galerias,  onde  as 
gargalhadas  romperam  então  sem  que  nada  pudesse 
evital-as,  nem  mesmo  o  receio  de  que  se  mandasse 
evacuar  a  sala. 
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E  para  quê,  se  o  pobre  Cantagallo  já  lá  não  es- 
tava ? 

Que  dirá  cUe  agora  de  tudo  isto ! . . . 


Confrontos 


Começaremos  por  um  caso  que  ha  tempo  se  dis- 
cutiu no  2.°  districto,  perante  um  numeroso  concur- 
so de  espectadores,  entre  os  quaes  se  distacavam 
algumas  damas  que  se  vão  habituando  a  frequentar 
os  tribunaes,  onde  ha  tanto  que  ver  e  estudar. 

O  caso  em  questão,  vulgar  segundo  a  letíra  da 
lei,  é  deveras  anormal,  triste  e  pungente,  quando 
n'elle  figura  um  homem  que  após  trinta  annos  de 
bom  e  exemplar  serviço,  durante  os  quaes  soube 
conquistar,  palmo  a  palmo,  o  alto  logar  que  occupa- 
va,  sem  outros  empenhos  que  o  seu  mérito  pessoal, 
acabou  por  prevaricar,  quasi  no  ultimo  quartel  da 
vida,  desvairado  por  uma  paixão  que  o  colheu  tardia 
e  serodiamente,  que  nem  a  belleza  nem  o  compor- 
tamento da  mulher  justificavam,  mas  que  o  levaram 
a  apossar-se  do  alheio  para  assim  satisfazer  ás  cons- 
tantes exigências  d'aquella  que  só  o  acolhia  pelo  lado 
do  interesse,  que  n'elle  apenas  via  uma  fonte  de  re- 
ceita que  convinha  explorar. 

José  de  Castro  Freire  de  Macedo,  que  assim  se 
chama  o  infeliz  a  que  vimos  de  referir-nos,  chefe 
que  foi  da  repartição  de  contabilidade  da  direcção 
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geral  da  divida  publica,  logar  de  que  o  demittiram 
quando  se  descobriu  o  desfalque  que  commettera, 
era  accusado  de  apresentar  novamente  a  pagamento 
coupons  da  divida  publica  pertencentes  á  fazenda 
nacional,-  coupons  que  já  haviam  sido  pagos,  que  lhe 
foram  entregues  para  inutilisar,  mas  dos  quaes  se 
serviu  para  com  elles  levantar  varias  quantias  no 
valor  total  de  7:566í!5ooo  réis,  mediante  as  relações 
n.°^  2:262,  253,  2:359  e  488,  apresentadas  para  esse 
fim  em  dezembro  de  1890,  9  de  janeiro  de  1891,  6 
de  junho  e  10  de  julho  do  mesmo  anno,  crime  que 
elle  confessou  espontaneamente  quando  o  prende- 
ram nas  Caldas  da  Amieira,  onde  se  achava  a  uso 
das  aguas  em  companhia  da  mulher  a  quem  já  nos 
referimos,  que  é  demais  conhecida  para  que  nos  de- 
mos ao  trabalho  de  apresental-a. 

A  defeza  doesta  causa,  da  qual  se  encarregou  o 
advogado  sr.  dr.  Luciano  Monteiro,  tinha  de  arcar 
com  a  prova  dos  autos  —  realmente  esmagadora  — 
com  a  própria  confissão  do  réu,  e  ainda  com  a  hábil 
argumentação  do  distincto  delegado  sr.  dr.  Cabral 
Moncada  ;  três  verdadeiros  escolhos  contra  os  quaes 
sossobraria  qualquer  outro  nauta  menos  experimen- 
tado, mas  de  que  o  illustre  patrono  soube  afastar- 
se  por  meio  d'um  brilhante  e  deveras  commovente 
discurso,  no  qual  reconstruiu  todo  o  passado  do  seu 
velho  amigo  e  constituinte,  desde  os  primeiros  an- 
nos  em  que  o  conheceu  até  que  o  viu  envolvido  em 
tão  tremenda  accusação.  E  foi  tão  eloquente,  soube 
de  tal  modo  vibrar  a  nota  sentimental,  que  por  mo- 
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mentos  vimos  o  jury  vergar  ao  peso  da  duvida,  in- 
deciso sobre  se  deveria  firmar  um  veridictiim  em 
favor  do  accusado,  mau  grado  todas  as  provas,  ape- 
sar da  gravidade  do  caso ! 

Essa  hesitação,  porém,  foi  curta,  e  resolveu-se 
pela  condemnação  do  sr.  Freire  de  Macedo,  a  quem 
foi  imposta  a  pena  de  seis  annos  de  prisão  maior  cel- 
lular,  alternativa  de  dez  annos  de  degredo  em  Africa, 
sentença  de  que  o  ministério  publico,  por  dever  de 
officio,  appellou  para  o  tribunal  da  Relação,  reco- 
lhendo o  réu  novamente  á  cadeia  do  Limoeiro 
onde  estivera  até  então,  por  não  ter  querido  pres- 
tar fiança. 

As  respostas  do  jur}-  aos  quesitos  foram  dadas 
por  maioria. 

*       * 

O  art.  1 162.°  da  Nov.  Ref.  Jud.,  que  faculta  aos 
juizes  de  direito  darem  por  iniquas  as  decisões  do 
jury,  quando  se  mostre  que  estas  foram  injustas; 
esse  artigo,  de  que  só  em  casos  extremos  —  deveras 
escandalosos  —  se  lança  mão,  por  isso  que  repre- 
senta como  que  um  correctivo  dado  a  quem,  aos 
dictames  da  sua  consciência,  antepoz  quaesquer  ra- 
zões que  representam  ííagrante  injustiça;  esse  artigo, 
repetimos,  de  que  tão  poucas  vezes  se  fazia  uso, 
está  sendo  agora  invocado  quasi  todos  os  dias  como 
uma  verdadeira  medida  de  salvação  contra  direitos 
prejudicados,   como  uma   necessidade  impreterivel 
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ante  um  mal  endémico  que  está  atacando  o  jury 
e  a  que  é  preciso  pôr  cobro. 

São  apenas  decorridos  dois  dias  depois  que  uma 
decisão  do  jury  foi  dada  por  iniqua,  por  isso  que 
representava  a  impunidade  de  um  réu  confesso  de 
haver  furtado  cerca  de  õooCJiooo  réis  a  um  commer- 
ciante  da  Baixa,  e  já  hoje  temos  a  registar  egual 
decisão,  do  mesmo  jury,  em  favor  de  um  outro  réu 
confesso  de  haver  furtado  cerca  de  dez  contos  de 
réis  á  firma  Garland  &  C."*,  com  escriptorio  na  rua 
do  Alecrim. 

Trata-se  agora  do  caixeiro  de  commercio  Lino 
José  Rodrigues,  que  acaba  de  responder  no  2."  dis- 
tricto  criminal,  em  audiência  presidida  pelo  sr.  dr. 
Zavier  de  Lima,  e  que  era  encarregado  da  secção 
de  fretes  dos  vapores  consignados  áquella  firma 
quando  commetteu  o  furto,  por  diversas  vezes,  em 
differentes  quantias  que  foram  despendidas,  segun- 
do elle  próprio  confessou,  em  emprezas  theatraes, 
em  empréstimos  aos  amigos,  e  em  pôr  casa  a  uma 
actriz  do  theatro  da  Rua  dos  Condes,  a  quem  elle 
cortejava  e  quiz  render  por  meio  de  tal  offerta. 

Pois  apezar  da  confissão  do  próprio  réu,  feita  no 
tribunal  perante  os  seus  julgadores,  confissão  que 
o  advogado  da  defeza,  sr.  dr.  Martiniano  d'01ivei- 
ra,  não  impugnou,  antes  d'ella  se  serviu  como  cir- 
cumstancia  attenuante  para  minorar  a  gravidade  da 
pena;  apezar  de  tudo  isso,  repetimos,  o  jury,  por 
maioria  de  votos,  deu  o  crime  como  não  provado, 
vendo-se  o  juiz  de  direito  na  dura  necessidade   de 
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usar^  mais  uma  vez,  do  referido  artigo  1162."  da 
Nov.  Ref.  Jud.  para  annuUar  essa  decisão  e  fazer 
entrar  o  processo  novamente  em  julgamento  nas 
audiências  seguintes. 

Estabelecido,  como  parece  estar,  um  conflicto  da 
parte  dos  jurados  para  com  o  juiz  que  no  cumpri- 
mento de  um  dever  não  lhes  sanccionou  as  desi- 
sões,  por  serem  manifestamente  injustas,  é  natural 
que  a  scena  se  repita  em  todos  os  outros  julgamentos. 

Serão  bastantes  as  razoes  que  alguns  jurados  in- 
vocam para  justificar  o  seu  procedimento,  razões 
que  ouvimos  em  cavaco  particular  e  que,  por  isso 
mesmo,  nada  teem  que  vêr  com  esta  chronica  ? 

Não  nos  parece,  porque  nada  ha  que  justifique  e 
absolva  taes  attentados  contra  a  propriedade  alheia, 
nem  mesmo  a  impunidade  de  muitos  outros  que  a 
opinião  publica  já  condemnou  mas  que  os  tribunaes 
nunca  chegaram  a  julgar. 


Pobre  dentista! 

Apresenta-se  para  responder,  pelo  crime  de  offen- 
sas  corporaes,  de  que  resultou  defeito  permanente, 
um  pobre  homem  que  em  dia  de  mau  humor,  de- 
pois de  provocado  por  uma  mulher  de  má  lingua, 
que  não  só  lhe  negou  certa  quantia  que  lhe  devia, 
como  também  o  descompoz,  lhe  pregou  um  sopapo, 
fazendo  saltar-lhe  dois  dentes. 
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Juiz  —  para  o  accusado: — «E'  verdade  que  vosse- 
mecê maltratou  a  queixosa,  quebrando-lhc  dois  den- 
tes ? » 

Elle. — «Bati-lhe,  lá  isso  é  verdade,  mas  foi  por- 
que ella  não  quiz  dar-me  oito  tostões  que  me  de- 
via. » 

Juiz. — «Isso  não  é  desculpa.  Ella  estava  no  seu 
direito  não  querendo  dar-lhe  os  oito  tostões  e  até 
mais  alguma  coisa.  O  réu  é  que  não  podia  bater- 
Ihe  sem  incorrer  n'um  crime.» 

Elle. — «Mas  não  foi  só  isso.  Ella  também  me  in- 
sultou e  quiz  morder-me ...» 

Juiz. — «Já  é  uma  attenuante,  se  poder  proval-a.» 
— Dirigindo-se  á  queixosa  que  assistia  ao  julga- 
mento:— «E'  verdade  o  que  diz  o  réu  ?  que  voce- 
mecê  quiz  mordel-o?» 

Ella  —  muito  zangada: — «E'  falso,  meu  senhor, 
o  patife  mente  como  um  cão!  Se  eu  soubesse  que 
elle  vinha  para  aqui  dizer  isso  com  certeza  que  o 
mordia. . .  cravava-lhe  os  dentes  até  onde  me  cus- 
taram dinheiro.» 

Juiz. — ^«Sc  lhe  custaram  dinheiro  é  porque  são 
postiços  ! . . . 

Ella  —  muito  exaltada  e  levando  a  mão  á  algi- 
beira do  vestido: — «Não  são  postiços,  não,  senhor; 
trago-os  aqui  que  podem  ver-se. .  . » 

Juiz — depois  de  mirar  os  dentes,  negros  e  feios, 
que  a  queixosa  lhe  apresenta: — «Mas  são  dentes 
podres  que  vossemecê  ahi  traz.  Já  não  me  admira 
que  lhe  cahissem  com  tanta  facilidade.» 
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Ella  —  acccsa  em  cólera: — «Não  sei  fallar  n'es- 
sas  coisas.  Só  sei  que  me  fazem  muita  falta  e  que 
ha  quem  ainda  os  tenha  peiores.» 

O  RÉU  —  com  voz  sumida: — «Não  lhe  doeu  nada, 
sr.  juiz. . .  ella  quasi  que  não  deu  por  isso. .  . » 

Juiz — irónico: — «Tirou-lh'os  então  sem  dor,  hein  ? 
Pois  também  isso  vae  servir-lhe  de  attenuante  na 
applicação  da  pena.» 

E  foi  mandando  o  accusado  quinze  dias  para  a 
cadeia,  com  os  sellos  e  custas  do  processo,  que  va- 
lem tanto   como  uma  dentadura  completa ! . . . 


CAPITULO  XXXII 


O  sino  grande 


O  sino  graiide,  como  na  giria  das  prisões  se  cha- 
ma á  pena  maior  do  código,  á  que  substitue  a  de 
morte  desde  que  esta  se  acha  abolida  entre  nós, 
acaba  de  ser  applicado,  sem  a  menor  hesitação, —  di- 
ga-se  a  verdade, —  ao  trabalhador  Alfredo  Lopes, 
ou  antes,  Apolinário  dos  Santos,  que  é  este  o  nome 
por  que  o  conhecem  na  Santa  Casa  da  Misericór- 
dia, d'onde  é  exposto,  mas  de  que  não  usa  por  mo- 
tivos que  desconhecemos,  accusado  perante  o  jury 
do  2.°  districto  como  auctor  do  crime  de  homicidio 
na  pessoa  do  infeliz  Francisco  de  Castro  Marvão, 
caso  de  que  toda  a  imprensa  se  occupou  largamen- 
te, já  por  occasião  do  crime,  já  ao  noticiar  a  prisão 
do  criminoso. 

Alfredo  Lopes,  que  assim  continuaremos  a  cha- 
mar o  criminoso,  certos  de  que  não  o  trocarão  com 
a  mesma  facilidade  com  que  elle  trocou  de  nome 
para  talvez  fugir  ás  responsabilidades  d'outro  crime 
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—  pois  que  assim  também  procedeu  o  seu  compa- 
nheiro José  Gago,  ou  antes,  José  d'Almeida,  nome 
com  que  se  acha  pronunciado  em  Villa  Franca  de 
Xira  por  uma  morte  que  elle  ali  fez  ha  annos,  e 
onde  agora  vae  responder  por  esse  crime  e  pelo  de 
cumplicidade  no  assassinato  do  infeliz  Castellos, — 
Alfredo  Lopes,  como  vínhamos  dizendo,  é  um  ra- 
paz de  vinte  e  cinco  annos,  alto,  robusto,  corado, 
de  cara  larga,  olhos  castanhos,  bigode  e  cabellos 
loiros.  E'  casado. 

A  sua  entrada  na  sala  do  tribunal,  para  onde  fora 
conduzido  n'um  coupé  penitenciário  com  todas  as 
cautellas  e  segurança,  produziu  a  mais  desagradá- 
vel impressão  no  auditório  e  nos  jurados,  impres- 
são que  cada  vez  mais  se  accentuou  no  decorrer  do 
julgamento,  ao  notar-se-lhe  o  olhar  feroz,  os  punhos 
cerrados  e  as  contracções  dos  músculos  faciaes, 
contracções  que  mais  se  repetiam  quando  as  teste- 
munhas narravam  alguns  factos  que  punham  bem 
em  evidencia  a  sua  malvadez.  A  attitude  do  réu 
obrigou  o  juiz  presidente,  sr.  dr.  Xavier  de  Lima, 
a  recommendar  aos  soldados  a  mais  attenta  vigilân- 
cia sobre  elle,  devendo-se  a  isso  talvez  o  não  ter- 
mos de  registar  algum  desacato  para  com  o  tribu- 
nal. 

Alfredo  Lopes  apresentou-se  trajando  á  fadista, 
de  calça  escura,  listrada,  muito  estreita  no  joelho  e 
alargando  sobre  os  sapatos  de  biqueira-,  de  jaqueta 
de  astrakan,  cor  de  pinhão,  coUete  preto,  em  parte 
desabotoado,  deixando  ver  a  cinta,  também  preta, 
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collarinho  de  bicos,  gravata  plastj-on  preta,  cache- 
ne^  côr  de  laranja  e  barrete  de  lã,  preto. 

A  defeza  apresentada  pelo  nosso  amigo  sr.  dr- 
José  de  Castro,  que  ali  foi  desempenhar  uma  das 
mais  difficeis  e  mais  ingrata  missão  que  pôde  dar- 
se  na  carreira  d  um  advogado,  tendo  que  patrocinar 
quem  só  tinha  por  si  a  indisposição  geral  e  apenas 
algumas  testemunhas,  parte  das  quaes  quasi  bateram 
em  retirada  para  não  figurarem  em  caso  tão  repu- 
gnante, limitou-se  a  allegar  que  da  parte  do  réu 
não  houvera  intenção  de  matar,  e  que  praticara  os 
ferimentos  provocado  a  isso  por  injurias  graves. 

A  accusação,  porém,  representada  pelo  sr.  dr. 
Cabral  Moncada,  forneceu  todos  os  elementos  de 
prova,  assim  como  reconstruiu  a  scena  do  crime 
com  todas  as  suas  particularidades,  desde  o  encon- 
tro do  réu  com  o  Castellos,  na  mercearia  do  sr.  José 
Francisco  de  Macedo  Villar,  onde  elle  o  procurara 
varias  vezes  na  tarde  que  precedeu  a  noite  em  que 
teve  logar  o  horrível  drama,  até  ao  momento  em 
que  a  victima,  attrahida  para  a  matta  do  Campo 
Grande  por  José  d'Almeida,  ali  foi  seguida  de  perto 
pelo  réu,  que  durante  todo  o  tempo  que  estiveram 
na  mercearia  não  cessara  de  lhe  lançar  olhares  fe- 
rozes. 

Isto,  e  ainda  o  depoimento  de  duas  testemunhas 
que  affirmavam  terem  ouvido  o  réu,  quando  preso 
dias  depois,  vangloriar-se  do  que  fizera,  dizendo  que 
se  o  Castellos  tivesse  trinta  vidas  outras  tantas  lhe 
tiraria,  deu  logar  a  que   se  formullasse  mais  um 
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quesito  sobre  a  premeditação,  circumstancia  esta 
altamente  aggravante  e  que  não  fora  allegada  no 
libello  do  ministério  publico. 

Nos  interrogatórios  o  réu  confessou  o  crime,  al- 
legando  que  o  Castellos,  ao  chegarem  á  matta,  lhe 
dissera  que  um  dos  dois  havia  de  perder  ali  a  vida. 
Que  elle  então  lhe  respondera  que  conservasse  a 
sua  e  o  deixasse  em  liberdade.  Mas  que,  ao  levar 
mn  pontapé  do  Castellos,  se  servira  da  navalha  em 
sua  defeza,  não  tendo  o  José  d'Almeida  tomado 
parte  no  crime. 

Eram  quatro  horas  da  tarde  quando  o  jury,  de- 
pois de  recolher  á  sala  das  suas  sessões  por  causa 
d"uma  emenda  que  foi  preciso  resalvar  nas  respos- 
tas, leu  o  j'eridictum  dando  o  crime  como  provado 
por  unanimidade,  com  varias  aggravantes,  entre  el- 
las  a  da  premeditação,  e  apenas  a  attenuante  do 
bom  comportamento  anterior  do  réu. 

Em  vista  de  tal  decisão,  foi  Alfredo  Lopes  con- 
demnado  em  8  annos  de  prisão  maior  cellular,  se- 
guida de  degredo  por  vinte  annos  com  prisão  por 
dois  no  logar  do  desterro,  ou,  na  alternativa,  em 
vinte  e  oito  annos  de  degredo,  possessão  de  primeira 
classe,  com  prisão  por  dez  annos  no  logar  do  des- 
terro, nas  custas  e  sellos  do  processo;  sentença  de 
que  o  ministério  publico  appellou  por  dever  d'offi- 
cio,  e  que  elle  ouviu  ler  com  a  maior  impassibilidade, 
sem  soltar  uma  única  palavra,  como  quem  já  a  es- 
perava e  não  se  surprehendera. 

Cercado  por  alguns  soldados  da  guarda  munici- 
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pai,  foi  logo  d'ali  levado  para  o  calabouço,  e  pouco 
depois  para  o  Limoeiro,  no  mesmo  coupé  peniten- 
ciário que  de  lá  o  trouxera  para  a  Boa  Hora. 

A  sala  do  tribunal  esteve  sempre  apinhada  de 
espectadores  attrahidos  por  este  drama  verdadei- 
ramente á  seusation,  que  se  esperava  terminasse 
por  algum  escândalo  grave  commettido  pelo  réu 
em  pleno  tribunal. 

Fomos  roubados. 


Que  "bom  pae! 

Como  um  caso  deveras  digno  de  menção,  para  o 
qual  dificilmente  se  encontra  desculpa,  temos  a  re- 
gistar o  estranhavel  procedimento  d'um  pae  que  no 
ultimo  quartel  da  vida,  quando  a  velhice  e  a  doença 
o  tinham  quasi  ás  portas  da  morte,  encontrou  ain- 
da alento,  como  que  se  arrancou  do  leito,  para  vir 
aos  tribunaes  formular  uma  queixa  de  roubo  contra 
a  própria  filha,  a  mãe  dos  seus  netos,  aquella  em 
favor  da  qual  testara  pouco  antes  o  melhor  dos  seus 
bens,  accusando-a  de  haver  vendido  uma  grande 
porção  de  vinho  das  suas  adegas,  no  valor  de  réis 
i:3iiítt)ioo-^  venda  que  ella  realisara  durante  o  pe- 
ríodo de  dois  annos  em  que  estivera  tratando -o  diu- 
rna pertinaz  doença,  administrando-lhe  a  casa,  pondo 
e  dispondo  de  todos  os  bens  do  casal ! 

José  Duarte  da  Fonseca,  que  assim  se  chama  o 
homem  qne  contra  sua  própria  filha  formulou  tão 
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tremenda  accusação,  sem  a  qual  a  justiça  não  podia 
proceder,  reside  em  Bucellas  e  deve  ser  um  pro- 
prietário abastado,  a  julgar  pela  grande  porção  de 
vinho  que  tinha  nas  suas  adegas,  vinho  que  em  parte 
foi  vendido,  assim  como  muitos  outros  géneros  en- 
tregues á  administração  da  accusada,  Brígida  Pela- 
gia  da  Purificação,  mulher  de  cincoenta  annos  de 
edade,  casada,  que  gosa  no  sitio  da  melhor  reputa- 
ção, para  accudir  ás  enormes  despezas  feitas  com  a 
sua  doença. 

Com  a  accusada  foi  também  arrastado  ao  banco 
dos  réus,  como  comprador  de  parte  do  vinho,  um 
proprietário  do  mesmo  sitio  de  Bucellas,  de  nome 
Manuel  Fernandes  Cabeça,  homem  muito  bemquisto^ 
que  eflfectuou  o  negocio  na  melhor  boa  fé,  aucto- 
risado  pelo  próprio  queixoso. 

Segundo  o  que  se  passou  no  tribunal  do  2.'^  dis- 
tricto,  onde  o  caso  se  discutiu,  parece  que  quem  mo- 
veu toda  a  intriga,  valendo-se  para  isso  do  enfraque- 
cimento intellectual  do  queixoso,  foi  uma  outra  filha, 
dominada  pelo  receio  de  que  a  irmã  tivesse  melhor 
quinhão  na  herança  do  pae,  visto  achar-se  na  posse 
do  testamento  e  da  administração  da  casa. 

Se  assim  é  não  logrou  o  seu  intento,  porque  o 
jury,  honrando  tão  nobre  instituição,  proferiu  um 
veridictum  unanime  em  favor  dos  dois  accusados, 
veridictum  que,  se  já  não  poude  evitar-lhes  a  ver- 
gonha de  tão  injusta  accusação,  serviu-lhes,  pelo 
menos,  para  rehabilital-os  perante  a  sociedade. 
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Uma  boa  trempe 

O  Carpinteiro,  o  Italiano  e  a  Marqiie\inha  são 
os  nomes  de  guerra  de  três  vadios  incorrigíveis  que 
responderam  no  tribunal  do  2.°  districto. 

O  Carpinteiro  é  um  rapaz  de  cerca  de  vinte  an- 
nos,  imberbe,  de  cara  redonda  e  cor  macilenta. 
Veste  calça  e  jaqueta  de  panno  escuro,  cheias  de 
nódoas  e  de  rasgões. 

Sentado,  de  cotovellos  sobre  os  joelhos  e  a  barba 
entre  as  mãos,  ouve  ler  o  enorme  cadastro  da  policia 
que  lhe  accusa  vinte  e  cinco  prisões  e  doze  condemna- 
ções  por  furto,  sendo  uma  das  victimas  sua  propia 
mãe,  que  ainda  assim  não  quiz  abandonal-o  de  todo  e 
mandou  ao  tribunal,  para  depor  em  defeza  do  filho 
incorrigível,  uma  visinha  sua  que  affirma  ter-se  elle 
portado  muito  bem  havia  um  mez  a  essa  parte. 

a  Que  diz  a  isto?» — pergunta-lhe  o  juiz  depois  da 
leitura  do  cadastro. 

O  RÉU  —  impertigando-se  e  respirando  ruidosa- 
mente, como  quem  se  vê  livre  duma  grande  esto- 
pada:— «Que  hei-de  eu  dizer  se  elles  já  ahi  dizem 
tudo  ? . . .  A  policia  nunca  me  deixa  andar  em  li- 
berdade ! ! ! » 

Faz  ella  muito  bem.  Não,  que  a  fructa  está  ma- 
dura e  os  muros  da  quinta  esburacados. 
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Domingos  Allonso,  súbdito  hespanhol,  de  ares 
adamados  e  voz  melliflua,  por  alcunha  a  €Marque:{i- 
nhã,  nome  de  guerra  com  que  a  policia  o  baptisou, 
foi  creado  de  servir  em  casas  de  reputação  muito 
duvidosa  e  sujeitas  á  vigilância  policial,  d'onde  elle 
era  quasi  sempre  expulso  por  se  envolver  nos  ne- 
gócios caseiros. 

De  dia  engomma  saias  brancas,  de  noite  frequen- 
ta os  logares  ermos,  para  meditar  sobre  as  leis  da 
natureza. 

Aos  interrogatórios  responde,  cruzando  as  mãos 
sobre  o  ventre  e  com  voz  de  falsete: — «Que  quer, 
meu  senhor?  Estes  meninos  embirram  commigo!» 

E  fazem  elles  muito  bem. 


Ernesto  Barassi,  o  Italiano.  E'  de  estatura  regu- 
lar, grosso,  de  barba  curta,  cabello  um  pouco  rarea- 
do e  olhos  orlados  de  vermelho,  ^'este  de  preto, 
calça,  collete  e  sobre-casaca. 

Este,  assim  como  a  Pilarque-inha..  na  qualidade 
de  súbditos  estrangeiros,  já  foram  iTiandados  pôr 
na  fronteira,  acompanhados  pela  policia. 

Juiz. — «Dá-se  então  por  cá  muito  bem?» 

Réu. —  «Voltei  para  embarcar.» 

Juiz. — «Pois  embarcou  muito  mai,  porque  enca- 
lhou logo  com  a  policia.  Como  não  traz  carta  de 
saúde,  eu  o  porei  de  quarentena. 
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Ao  serem  inquiridas  as  testemunhas,  o  juiz  per- 
guntou a  uma  d  ellas,  um  dos  policias  mais  hábeis 
da  2.*  divisão: — «Conhece  esse  homem?» 

A  TESTEMUNHA. — «Conheço-o  perfeitamente;  já  fo- 
mos companheiros  de  viagem  até  á  fronteira.  EUe 
ficou  tão  meu  amigo  que  voltou  logo  em  seguida  a 
Lisboa,  só  para  ter  o  gosto  de  tornar  a  ver-me.  Por 
signal  que  já  combinamos  outro  passeio  até  ao  mes- 
mo sitio.» 

Juiz. — «E'  possível,  é,  mas  não  ha-de  ser  tão 
cedo.» 

Pouco  depois  eram  lidas  as  sentenças  condemnan- 
do  cada  um  d'elles  em  seis  mezes  de  prisão  e  em 
egual  tempo  de  multa  a  loo  réis  por  dia. 


Outras  victimas  da  miséria 

A  falta  de  trabalho,  esse  grande  liagello  das  clas- 
ses operarias,  que  representa  a  fome  e  a  miséria 
para  aquelles  que  só  vivem  do  seu  braço  e  por  elle 
teem  de  angariar  os  meios  de  subsistência  e  as  pri- 
meiras necessidades  da  vida,  que  cada  vez  se  tornam 
mais  pezadas  e  difficeis;  a  falta  de  trabalho,  essa 
crise  de  que  ultimamente  muito  se  soíFreu  e  que 
ainda  está  longe  de  se  extinguir,  creou  em  volta  de 
muitos  desgraçados  um  circulo  de  difliculdades  a 
que  alguns  souberam  e  poderam  resistir,  mas  a  que 
outros  tiveram   de  ceder,   mercê  da  sua  fraqueza, 
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da  sua  pouca  edade,  e  sobre  tudo  da  falta  de  soc- 
corros. 

Figuram  no  numero  doestes  últimos  os  individues 
de  que  hoje  nos  ^■amos  occupar,  marido  e  mulher, 
de  dezoito  annos  de  edade,  ambos  operários,  casa- 
dos havia  apenas  alguns  mezes  quando  se  deu  o 
crime,  e  a  quem  um  veredictiim  do  jur\',  em  cum- 
primento da  lei  que  é  dura  mas  deve  ser  mantida  e 
respeitada,  acaba  de  separar,  pondo  a  mulher  em 
liberdade,  por  isso  que  fora  apenas  um  instrumento 
quasi  inconsciente  da  vontade  do  marido,  e  atirando 
com  este  para  as  plagas  africanas,  se  antes  não  pre- 
ferir as  cellas  da  Penitenciaria. 


O  sr.  Francisco  Vaz,  negociante,  morador  na  tra- 
vessa de  S.  Sebastião,  á  Praça  das  Flores,  n/'  24, 
I."  andar,  por  motivos  que,  embora  não  os  desco- 
nheçamos, d'elles  não  faremos  uso,  por  isso  que 
nada  vêem  para  o  caso,  mandou,  em  princípios  do 
anno  ultimo,  para  casa  do  seu  ex-empregado  Izidoro 
José  de  Abreu,  residente  na  Rua  das  Amoreiras 
n.'-  46,  i/'  andar,  homem  muito  íiel  e  digno  da  maior 
confiança,  a  fini  de  ali  os  guardar  e  restituir-lh'os 
quando  elle  o  exigisse,  um  bahú,  uma  caixa  e  um 
faqueiro,  contendo  a  sua  baixela  de  prata  e  grande 
porção  de  roupas  brancas,  tudo  no  valor  de  um  conto 
de  réis,  objectos  que  mais  tarde  desapareceram,  en- 
contrando-se  as  caixas  airombadas,  sem  que  o  de- 
positário soubesse  de  coisa  algumu^  mas  averiguan- 
21 
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se  logo,  pela  própria  confissão  dos  culpados,  ter  sido 
auctor  do  crime  seu  rilho,  António  José  de  Abreu, 
que  ao  ver-se  sem  trabalho,  reduzido  á  miséria  e 
mais  sua  mulher,  Maria  Alexandrina  da  Silva,  a 
quem  desposara  havia  mezes,  arrombou  as  caixas  e 
d^ellas  foi  subtrahindo  pouco  a  pouco,  desde  novem- 
bro do  referido  anno  até  julho  ultimo,  em  que  se 
deu  pelo  furto,  quasi  todos  os  objectos  de  valor  que 
lá  havia,  entregando-os  a  sua  mulher  para  os  em- 
penhar em  varias  casas  de  prego,  onde  depois  ap- 
pareceram  e  foram,  promptamen-te  restituídos  pelos 
mutuantes,  quando  tiveram  conhecimento  da  sua  pro- 
veniência criminosa. 


Foi  d'este  crime  que  se  occupou  o  tribunal  do  2." 
districto,  em  audiência  de  jury  presidida  pelo  sr.  dr. 
Xavier  de  Lima,  representando  a  accusação  o  sr. 
dr.  Francisco  Mattoso  Corte  Real. 

A  defeza  officiosa,  a  cargo  do  sr.  dr.  Emauz,  al- 
legou  em  favor  dos  seus  constituintes  as  circums- 
tancias  attenuantes  da  confissão  espontânea,  sincero 
arrependimento,  natureza  reparavel  do  damno  e  o 
bom  comportamento  anterior. 

António  José  d' Abreu  é  um  rapaz  sympathico, 
um  pouco  enfezado,  de  rosto  comprido,  muito  bran- 
co, de  pequeno  buço  e  ae  cabello  castanho,  curto, 
caido  sobre  a  testa.  Veste  blusa  azul,  deixando  ver 
o  collarinho  voltado  sobre  uma  manta  plasíron,  de 
fundo  branco  e  listras  azues,  e  usa  calça  muito  es- 
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ticada  ás  pernas,  em  forma  de  calção,  alargando  cm 
baixo,  sobre  uns  sapatos  brancos. 

Maria  Alexandrina  da  Silva  Abreu,  costureira  de 
roupa  branca,  tem,  como  já  dissemos,  dezoito  an- 
nos  de  edade. 

E'  de  estatuta  regular,  loira,  de  olhos  grandes, 
negros  e  bonitos,  assombreados  por  compridas  pes- 
tanas, e  de  cara  apoquentada  e  chorosa. 

O  tronco  occulta-se  sob  um  chalé  castanho  escuro, 
que  lhe  cahe  sobre  uma  saia  da  mesma  côr,  já  velha 
e  desbotada,  e  cobre-lhe  a  cabeça  um  lenço  de  seda, 
com  ramagens  côr  de  rosa. 

Ao  sentar-se  no  banco  dos  réus  trazia  ao  coUo 
um  filhinho  de  dois  mezes  de  edade,  já  nascido  quando 
o  pae  se  achava  sob  os  ferros  da  lei.  Como  não  lhe 
fosse  permittido  conserval-o  junto  a  si  durante  o 
julgamento,  entregou-o  aos  cuidados  de  uma  pessoa 
das  suas  relações,  que  se  achava  entre  os  especta- 
dores. 

Juiz — ao  réu. — aComm.etteu  o  crime  de  que  o  ac- 

cusam? » 

Elle  —  pallido  como  um  cadáver.  —  «Commetti, 
sim,  senhor,  fiz  tudo  quanto  já  contei-,  mas  procedi 
assim  porque  estava  sem  trabalho ...  foi  por  occa- 
sião  da  crise,  não  tinha  quem  me  soccoresse  nem 
meios  de  subsistência.» 

Juiz  —  á  ré.  —  «Também  é  verdade  ter  recebido 
de  seu  marido  os  objectos  furtados  para  os  ir  em- 
penhar ? )' 

Ell A  — chorando.  —  «Saiba  v.  ex.*  que  é  verdade 
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tudo  isso.  . .  mas  não  havia  trabalho,  tudo  que  era 
nosso  já  estava  empenhado,  e...  tinhamos  fome.» 

Como  tudo  isto  é  commovente  e  triste! 

O  jury,  por  maioria  de  votos,  deu  como  não  pro- 
vado o  crime  com  respeito  á  ré,  pelo  que  foi  esta 
absolvida,  e  deu-o  como  provado,  com  todas  as  cir- 
cumstancias  attenuantes,  com  respeito  ao  réu,  a  quem 
foi  imposta  a  pena  de  cinco  annos  de  degredo  em  Afri- 
ca, na  alternativa  de  três  annos  de  prisão  maior  cellu- 
lar,  aggravada  qualquer  d'estas  penas  com  três  me- 
zes  de  multa  a  cem  réis  por  dia. 

Ao  acabar  a  audiência  o  réu  foi  recolhido  ao  ca- 
labouço, em  quanto  a  mulher  se  dirigia  para  a  rua 
sem  mesmo  procurar  vel-o  e  dirigir-lhe  alguma  pa- 
lavras de  conforto. 

Apenas  ali  appareceu,  chorando  e  pedindo  em 
altos  gritos  para  que  deixassem  vel-o,  uma  pobre 
mulher  que  depois  soubemos  ser  sua  tia,  irmã  da 
mãe  que  elle  perdera  ainda  muito  creança.  E  mais 
ninguém ! 


Nota  alegre 


Apresenta-se  para  responder  um  homem  de  meia 
edade,  alto,  vigoroso,  de  barba  cerrada  e  mãos  cal- 
losas  do  trabalho.  Vê-se  que  não  é  habitue  da  casa 
e  que  vem  ali  pela  primeira  vez,  por  um  d'esses 
acasos  que  nem  sempre  se  podem  evitar,  principal- 
mente quando  se  vive  n'um  meio  em  que  taes  inci- 
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dentes  são  bem  vulgares.  F/  accusado  do  crime  de 
oífensas  corporaes. 

Juiz.  —  «Tem  testemunhas  de  defeza?» 

Elle.  —  «Não,  senhor;  é  a  primeira  vez  que  cá 
me  apanham  e  não  sabia  que  isso  era  preciso.» 

Juiz.  —  «Nem  ao  menos  testemunhas  do  seu  bom 
comportamento  ? » 

Elle.  —  «Não,  senhor.» 

Juiz.  —  «Bastavam  duas  pessoas  das  suas  relações 
que  se  prestassem  a  isso.  Não  tem.?» 

Elle.  —  «Pessoa  das  minhas  ralações  tenho,  sim, 
senhor:  tenho  a  mulher  que  não  me  rala  pouco. 
Mas  essa  ficou  lá  em  casa  a  cuidar  dos  ralaços,  que 
são  os  filhos.» 

Tableaii! 


CAPÍTULO  XXXiíl 


Um  noivo  infeliz 


SCENA  I 

São  dez  horas  da  noite.  Das  trazeiras  de  um  pré- 
dio da  rua  das  Taipas  uma  costureira  apaixonada 
fala  de  amores  com  o  seu  promettido,  visinho  do  i.* 
andar,  que  para  diminuir  distancias  trepou  a  um 
muro  onde  se  acha  escarranchado. 

Elle. — «Amas-me  muito,  Elisa?» 

Ella  —  toda  meiga  e  erguendo  as  mãos  para  o 
céu,  como  que  a  tomal-o  por  testemunha: — «Oh!  se 
amo!  Isso  não  se  pergunta,  menino!» 

Elle. — «Que  bella  deve  ser  para  nós  a  vida!  na 
nossa  casinha...  com  os  nossos  filhinhos...  Tu 
gostas  muito  de  creanças,  não  é  verdade  r» 

Ella  —  deveras  enternecida:  —  «Se  gosto!  quem 
m'as  dera  já! ... » 

Elle — ^pensativo: — «E'  verdade,  é...  mas  isso 
vem  ainda  tão  lon^e!. . . » 
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Ella  —  suspirando: — «E'  esperar,  que  não  ha  ou- 
tro remédio.» 

Elle  —  tremulo  de  commoção: — ^«Lá  isso  havia ^ 
se  fosse  da  tua  vontade ...» 

Ella  —  anciosa: — «Mas  como?» 

Elle — resoluto: — «Queres  tu  vir  para  mim?» 

Ella. — «Isso  não,  credo!  Eu  posso  lá  sahirl.  .  .i> 

Elle. — «Mas  posso  eu  entrar.  . . » 

Ella — depois  de  curta  hesitação: — -«Deixa  ver  se 
a  mamã  dorme.» — Desapparece  da  janella,  onde 
volta  pouco  depois  dizendo: — ^«Olha  lá!  a  mamã 
está  deitada.  Vem  de  volta  que  eu  vou  abrir  a 
porta. » 

SCEKA  II 

Elisa  dirige-se  para  a  porca  da  rua  quando  é  sur- 
prehendida  pela  mãe,  uma  quarentona  ainda  muito 
fresca,  viuva  de  um  professor,  que  sabe  do  namoro 
da  filha  com  o  visinho  por  este  já  a  ter  pedido  em 
casamento. 

— «Onde  vaes  tu?» 

— «Mamã!. . .  /> 

— «Que  é  isso?!  que  tens  tu,  filha,  que  tão  atra- 
palhada te  mostras?» 

— «Mamã! ...» 

—  «Que  ias  tu  fazer  á  porta  da  rua? «^insiste  a 
mãe  Já  um  pouco  desconfiada  com  o  caso. 

— «Foi  elle  que  pediu  para  falar-me  aqui. .  . »  res- 
ponde ella  agarrando-se  chorosa  ao  pescoço  da  mãe. 

—«O   quê!   que   dizes  tu,  filha?!  Pois  o  maroto 
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atreveu-sc  a  fazer-te  tal  pedido!'.  Ku  já  lhe  digo! 
deixa-o  entrar  que  o  negocio  agora  é  commigo!»  ex- 
clama a  pobre  n=iãe  perdida  de  raiva  contra  o  Lo- 
velace. 

N'isto  sente-se  um  pequeno  encontrão  á  porta  da 
escada,  que  a  mãe  correu  logo  a  abrir,  dando  de 
cara  com  o  seductor,  que  fica  assombrado,  como  se 
um  raio  lhe  cahira  aos  pés. 

— «Que  faz  você  aqui?  Que  quer  d'esta  casa?  An- 
de, responda,  seu  maroto!...»  interroga  a  pobre 
mulher,  com  a  voz  tremula  de  cólera. 

E  elle  moita. 

— «Que  vinha  você  cá  fazer?  Ande,  diga,  seu  ma- 
riola, que  não  sei  já  como  me  contenho!» — insiste 
a  dona  da  casa. 

E  elle  moita. 

— «Ah!  sim?! — exclama  ella,  vendo  que  não  obti- 
nha resposta — pois  espera!»  e  n'isto  corre  para  elle, 
agarra-o  pelas  orelhas  e  começa  a  abanal-o. 

E  elle  nada. 

— «Você  não  responde,  seu  maroto!  —  continua 
ella  —  pois  já  o  arranjo» — e  larga-lhe  as  orelhas 
para  o  esbofetear  á  sua  vontade. 

E  elle  sempre  impassível,  firme  entre  as  portas, 
chuchando  á  callada. 

E' então  que  ella,  animando-se  por  ver  que  elle  a 
nada  se  move,  lança  mão  de  um  cabo  de  vassoura 
e  o  zurze  á  sua  vontade.  Só  assim  consegue  arran- 
car-lhe  alguns  gritos  de  dôr,  que  chamam  a  atten- 
ção  dos  visinhos  e  os  attrahem  ao  local  da  conten- 
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da,  onde  todos  tomam  o  partido  da  valente  mulher, 
molhando  também  a  sua  sopa  e  correndo  com  o 
pobre  Alniãpwa  até  á  rua,  deveras  magoado,  com 
a  cara  escorrendo  sangue. 

SCENA  III 

Na  rua  formam-se  grupos  commentando  o  caso, 
emquanto  o  pobre  diabo  enxuga  a  cara  a  um  lenço 
e  solta  de  quando  em  quando  gritos  de  ~  Soccorro ! 
soccorro ! 

Ouve-se  um  rumor  ao  longe,  uns  passos  accele- 
rados.  E'  a  policia  que  chega,  como  os  carabineiros 
da  opereta,  toiíjoiírs  trop  tard. 

— «O  que  é?  O  que  foi :»  — interrogam  os  agen- 
tes da  auctoridade. 

— aQue  foi!?» — grita  uma  voz  lá  das  alturas 
d'um  segundo  andar — «Foi  esse  maroto  que  se  in- 
troduziu em  minha  casa  para  seduzir-me  a  filhai 
sou  viuva  d'um  professor  e  dei-lhe  uma  boa  lição.» 

Os  policias: — «Não  foi  má,  não!  Uma  lição  mes- 
tra I» — «Venha  cá  o  senhor  —  continuam  elles  diri- 
gindo-se  ao  pobre  diabo  —  vamos  lá  para  a  esqua- 
dra, que  depois  trataremos  do  resto. 

SC  SNA  IV 

A  acção  passa-se  agora  nos  tribunaes,  para  onde 
a  policia  participou  o  caso,  remettendo  o  ferido  e  a 
nota  das  testemunhas  que  viram  elle  ser  espancado- 
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No  banco  dos  réus  sentam-se  os  accusados: — a 
costureirinha,  que  pela  sua  leviandade  foi  causa  do 
conflito,  uma  rapariga  sympathica,  de  luneta,  tra- 
jando de  preto,  com  camisetíe  côr  de  laranja  e  cha- 
péu claro  enfeitado  a  flores  c  fitas  encarnadas ;  sua 
mãe,  uma  senhora  baixa,  nutrida,  vestindo  com 
muita  decência;  dois  visinhos,  um  d'elles  cego  do 
olho  esquerdo,  e  a  mulher  d'um  doestes,  que  entrou 
no  caso  como  pilatos  no  credo. 

Entre  a  bancada  dos  advogados  e  a  do  ministério 
publico  está  o  queixoso,  um  rapaz  de  vinte  e  tantos 
annos,  de  cabello  curto,  bigode  ralo,  olhos  baços, 
estrabicos,  e  com  cara  de  quem  nunca  inventou  coisa 
nenhuma.  Um  verdadeiro  typo  de  imbecil,  que  for- 
ma completo  contraste  com  a  sua  promettida  e  pro- 
voca o  riso.  Parece  muito  contente,  pois  que  de  vez 
em  quando  esboça  um  sorriso,  pondo  a  descoberto 
a  enorme  dentuça. 

Depois  de  interrogados  os  réus  que  negam  ter 
tomado  parte  na  sova,  excepto  a  mãe  da  noiva,  que 
com  toda  a  franqueza  narra  o  caso  como  nós  já 
a  cima  o  contámos,  o  juiz  passa  a  tomar  declarações 
ao  queixoso,  declarações  que  constituem  o  verda- 
deiro dou  d'esta  comedia. 

Juiz.  —  «O  senhor  namorava  aquella  menina?» 
Elle — piscando  muito  os  olhos.  —  «Sim,  senhor, 
namorava. » 

Juiz.  —  «E  tinha-a  pedido  em  casamento?» 
Elle.  —  «Tinha,  sim,  senhor,  mas  de  bocca.» 
Juiz  — com  ironia.  —  «Sim,  de  bocca  pedia  vocc- 
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mecc   até  de  mais.   Que  ia  lá  fazer  a  casa  d'clia 
quando  foi  surprehcndido  pela  mãe  ?  >» 

Elle.  —  «Tinham-me  dito  que  entrasse... 

Jiuz  —insistido.  —  «Mas  para  quê  ? » 

Elle — com  modos  aparvalhados.  —  «Não  sabia 
ainda  para  quê.» 

Juiz.  —  «Nem  calculava  ? . . . « 

Elle.  — Eu  não,  senhor;  se  calculasse  o  que  ia 
apanhar,  não  teria  lá  ido.  . .» 

Juiz— sorrindo.  —  «Creio,  creio;  mas  para  a  outra 
vez  tenha  mais  cautela,  que  é  para  não  ir  buscar 
lã  e  ficar  tosquiado. y> 

Pouco  depois  era  lida  a  sentença  condemnando 
a  mãe  da  costureira  e  os  dois  visinhos  n\ima  pe- 
quena multa,  pena  que  não  podia  deixar  de  ser-lhes 
applicada  em  vista  da  prova  que  havia  no  pro- 
cesso. 

Abençoadas  niãos  que  tal  desforço  tiraram  d\im 

patife! 


Um  punhado  de  anedoctas 

Julga-se  um  individuo  accusado  do  crime  de  em- 
briaguez. O  juiz,  ao  vêr  que  é  já  seu  conhecido, 
exclama : 

«Oh!  por  cá  outra  vez!  já  tinha  saudades  suas!» 

Elle.  —  «São  favores,  meu  senhor...» 

Juiz.  —  «Então  como  vae  isso?» 

Elle.  —  «Vive-se,  vive-se,  meu  senhor.» 
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Juiz.  —  «E  bebe-sc.  Bebe-sc  também,  não  é  ver- 
dade ? » 

Elle  — sorrindo.  —  «Quando  calha.  .  . » 

Juiz  —  atalhando.  —  «Quando  calha...  emborra- 
cha-se,  que  é  o  seu  costume! » 

Elle  —  com  tristeza.  —  «A  culpa  não  é  minha...» 

Jmz.  —  «Bem  sei,  bem  sei:  é  do  vinho.  Já  me  disse 
isso  das  outras  vezes  que  cá  veiu.  Por  isso  vou  pôl-o 
agora  ao  abrigo  doesse  seu  grande  inimigo. .  .  pelo 
menos  durante  trinta  dias,  que  são  aquelles  que  vae 
passar  no  Limoeiro.» 

Elle  —  com  voz  chorosa.  —  «Seja  pelo  amor  de 
Deus ! » 

Juiz.  —  «E'  pelo  amor  de  Deus,  é,  porque  não  lhe 
levo  nada  por  isso.  . .  nem  mesmo  as  custas.» 

E  lá  marchou  para  o  calabouço,  até  que  o  man- 
dassem para  a  cadeia. 


Apresenta-se  para  responder,  pelo  crime  de  vadia- 
gem, um  sugeito  já  muito  conhecido  como  gatuno 
reincidente,  mas  que  é  julgado  a  primeira  vez  pelo 
juiz  do  districto.  Pensa,  portanto,  que  é  desconhecido 
e  pretende  illudil-o. 

Juiz.— «Quantas  vezes  tem  sido  preso? 

Elle  —  Levando  o  dedo  indicador  da  mão  direita 
ao  queixo  e  fingindo  lembrar-se. — «Apenas  duas, 
meu  senhor:  uma  por  embriaguez  e  esta  agora  como 
vadio.  Uma  injustiça,  como  ve.  . .  mas  protesto  que 
hão  de  ser  as  ultimas.» 


Juiz  —  que  começa  a  desconfiar  Jo  sujeito.  —  «Mas, 
antes  d'essas,  quantas  vezes  mais  tem  estado  preso  ?» 

Elle  —  já  deveras  atrapalhado.  —  a  Antes.  .  .  an- 
tes d'essas .  .  .  antes  d'essas  apenas  três  vezes  e  por 
coisas  tão  ienicas   que  já  me  esquecia  d^ellas...» 

Juiz — depois  de  ouvir  as  testemunhas  que  dizem 
cobras  e  higartos  do  réu.  —  « Conde mno-o  em  quinze 
dias  de  muha ...» 

Elle  —  esfregando  as  mãos  de  contentamento. — 
«Muito  agardecido  a  vossa  excellencia.» 

Juiz.  —  «Mas  antes  d'isso.  .  .  antes  d'isso.  .  .  tem 
de  cumprir  seis  mezes  de  cadeia  em  que  também  o 
condemno  e  de  que  me  ia  esquecendo  por  ser  coisa 
muita  tenica,  quando  se  trata  de  sujeitos  como 
você.» 

Tablcaii! 


Foi  condemnada  em  três  dias  de  prisão,  sem  cus- 
tas por  ser  pobre,  a  lavandeira  Maria  de  Jesus,  que 
ha  tempos  se  envolvera  em  desordem  com  outra 
mulher,  de  reputação  muito  duvidosa,  por  quem,  se- 
gundo ella  dizia,  fora  ferida  nas  pernas  com  alguns 
pontapés. 

Interrogada  sobre  o  caso,  e  como  visse  que  não 
acreditavam  muito  nas  aggressÕes  que  ella  dizia  ter 
soffrido,  ia  já  toda  lampeira  erguer  o  fato,  para  mos- 
trar os  sitios  doridos,  quando  o  juiz  lhe  gritou. 

—  Oh!  mulhersinha!  guarde  lá  isso  para  outra 
occasião,  que  agora  não  serve  para  nada! 
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Ella  —  com  certo  acanhamento.  —  «Desculpe, meu 
senhor.  .  .  mas.  .  mas  não  era  com  mau  sentido. 

O  delegado  —  á  parte — lionny  soi  qui  mal  y 
pense. 

No  mesmo  tribunal  foi  absolvido  um  lapaz  de 
quatorze  para  quinze  annos,  que,  ao  ver  seu  pae 
aggredido  por  um  visinho  com  quem  tivera  alterca- 
ção^ pegou  d'um  fueiro  e  chegou-lhe  a  roupa  ao  cor- 
po, fugindo  ambos  depois  com  medo  do  troco. 

Juiz.  —  «O  homem  então  chegava  para  os  dois? 

O  pae  do  rapaz,  um  camponez  de  pelle  aperga- 
minhada  e  cara  risonha. —  «Ora,  se  chegava!  Che- 
gava e  sobejava! 


N"um  dos  tribunaes  auxiliares: 
Juiz  — a  uma  testemunha — «E'  casado?» 
Testemunha.  —  «Não,  senhor.» 
Juiz.  —  «Solteiro^  sim?» 
Testemunha.  —  «Não,  senhor.» 
Juiz.  —  «E'  então  viuvo?» 
Testemunha.  —  «Nada  d'isso.» 
Juiz  —  um  pouco  admirado.  —  «Então  que  é  você? 
Testemunha.  —  «Sou  lavrador  e  vivo  a  meu  con- 
tento com  um  mulher,  ha  já  uns  annos.» 
Juiz.  ■ —  «E  tem  filhos?» 


335 


Testemunha.  —  «Dois,  meu  senhor.» 

Juiz.  —  «E  enlão  porque  não  casou  ainda  com  a 
mãe  de  seus  filhos?» 

Testemunha  —  com  modos  patuscos. —  «Nós  te- 
mos lá  tempo  para  isso!. .  . 

Juiz  —  sorrindo.  —  «Tem  razão,  tem.  O  tempo 
não  pôde  chegar  para  tudo. 

* 

E'  chamado  a  responder  no  3.°  districto  criminal 
um  marçano  do  sr.  Manuel  Nunes  Ferreira,  estabe- 
lecido com  mercearia  na  Calçada  da  Estrella,  n.°' 
68  e  70.  Accusa-o  seu  patrão  de  lhe  haver  sub- 
trahido  cerca  de  18^000  réis  que  empregou  no  jogo 
das  loterias. 

Juiz.  —  «Como  se  chama ? » 

Réu. —  «Joaquim  Simões  Fareja. )i 

Juiz.  — ^  «O  que  ?» 

Réu.  —  «Fareja.» 

Jviz.—((Fa?^ejo2i,  farejou  as  gavetas  de  seu  patrão; 
mas  agora  já  não  as  fareja  nem  farejará  tão  cedo, 
isso  lhe  prometto  eu.» 

E  depois  de  ouvir  as  testemunhas  condemnou-o 
apenas  em  dois  mezes  de  cadeia,  attendendo  á  con- 
fissão que  elle  fizera  do  crime,  e  ao  seu  sincero  ar- 
rependimento. 

Pobre  Fareja! 
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Entre  alguns  réus  a  que  foram  applicadas  peque- 
nas multas  havia  um  pobre  homem,  ^■endilhão  de 
castanhas  assadas  no  forno.  A  policia  prendera-o 
por  estar  fazendo  grande  barulho  e  desobedecer 
quando  o  mandavam  calar-se. 

Juiz.  —  «Que  tem  a  dizer  da  accusação?» 

O  ACCUSADO.  —  «Eu  lhe  digo,  meu  senhor:  como 
não  posso  annunciar  nos  jornaes  faço  eu  próprio  o 
reclame  á  minha  fazenda,  descrevendo-lhe  as  qua- 
lidades c  barateza.  Não  julgava  que  isso  fosse  crime 
nem  que  a  senhora  policia  tivesse  de  envolver-se  no 
caso,  a  não  ser  que  o  negocio  da  castanha  seja  es- 
pecialidade sua. 

Um  pobre  diabo,  no  tim  de  contas. 


* 


No  julgamento  d^alguns  vadios  havia  um  do  qual 
a  policia  contava  coisas  extraordinárias,  sendo  a 
mais  frisante  induzir  creadas  de  servir,  sob  promes- 
sas de  casamento,  a  que  roubassem  os  patrões,  in- 
dustria de  que  \\\cu  durante  largo  tempo. 

O  policia  que  melhor  depunha  acerca  de  taes  in- 
trugices,  depois  de  fazer  o  panegyrico  do  sujeito, 
terminou  dizendo : 

«Foi  por  isto  tudo  que  eu  o  prendi  e  fiz  presente 
d"elle  a  v.  cx.",  sr.  juiz.» 
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O  JUIZ — sorrindo.  —  «Dispensava  bem  tal  offer- 
ta.» 

*       * 

Foi  absolvida,  no  tribunal  do  3."  districto,  uma 
pobre  mulher  que  ali  respondeu  por  ter  batido  n  um 
individuo  que  lhe  maltratara  os  filhos,  pois  se  pro- 
vou, com  os  depoimentos  d'algumas  testemunhas, 
que  ella,  mãe  extremosa,  boa  e  educadora,  enfure- 
ce-se  como  uma  leoa  mal  lhe  tocam  nas  creanças. 

O  sr.  conselheiro  Neves  e  Sousa,  depois  de  ler 
a  sentença,  disse-lhe:  a  Vá-se  embora,  mulher.  Para 
õ  futuro  seja  mais  prudente,  mas  minca  deixe  de  de- 
fender os  seus  filhos,  ouriu?-» 

Que  boa  é  a  justiça  quando  assim  administrada! 


No  mesmo  tribunal  deu-se  a  seguinte  scena: 

José  Aífonso  Martins,  cocheiro,  que  ali  respondeu 
e  foi  condemnado  em  oito  dias  de  prisão  por  um 
crime  de  ultrage  á  moral,  passou  o  pé  aos  guar- 
das logo  depois  de  ser-lhe  lida  a  sentença. 

Passado  bastante  tempo,  quando  se  tratava  já 
de  expedir  ordens  para  ser  recapturado,  eil-o  que 
apparece,  muito  tranquillo  da  sua  vida,  de  palito  ao 
canto  da  bocca  e  ar  risonho,  dizendo  para  os  sol- 
dados de  auxilio  ao  tribunal : 

«Já  cá  estou.  Tenham  paciência  de  os  fazer  es- 
perar.» 

22 
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«Que  diabo  foi  você  fazer  lá  fora?  —  lhe  pergun- 
tam.» 

Ei.LE  —  sempre  risonho  e  com  ar  bonacheirão: — 
«Fui  dar  ração  ao  gado,  que  bem  precisa  é  para 
os  oito  dias  de  viagem  que  vou  fazer  até  ao  Limoei- 
ro. Como  é  serviço  aturado,  o  freguez  paga  bem.» 

Uma  gargalhada  dos  próprios  soldados  e  dos  pre- 
sos poz  termo  á  facécia. 

Como  este  já  conhecemos  outro  que  quando  ia 
preso  para  a  Bòa  Hora,  e  lá  lhe  exigiam  íiança,  fu- 
gia sempre  aos  soldados,  por  mais  prevenidos  que 
estes  estivessem  a  seu  respeito,  e  só  voltava  no  dia 
seguinte  com  o  fiador,  as  testemunhas  abonatorias 
e  o  dinheiro  para  a  despeza,  dizendo  ao  escrivão  : 

«Tenha  paciência  porque  não  pude  arranjar  isto 
mais  cedo.» 

E  tantas  foram  as  vezes  que  elle  fez  isso,  que 
por  fim  já  não  se  tornava  reparado,  fazendo-se  até 
um  pouco  de  vista  grossa  sobre  o  caso. 
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